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O trabalho de investigação agora apresentado, consiste num instrumento documental 
inovador na área específica dos Caminhos-de-ferro, em Portugal – a criação de uma 
biobibliografia, cumprindo as regras documentais exigidas para a criação de um produto 
documental, com esta tipologia. 
Dado que em 2006, se comemoraram os 150 anos do aparecimento em Portugal (1856) 
dos Caminhos-de-Ferro, revelou-se necessário e oportuno proceder ao levantamento 
documental sistemático da documentação produzida sobre o assunto, e a partir do mesmo 
organizar a documentação e informação recolhida, que resulta no trabalho agora apresentado 
– uma biobibliografia, com 1351 entradas, e índices complementares que permitem a 
recuperação da documentação constante da mesma, por várias formas de acesso. 
Para o efeito, procedeu-se a um levantamento exaustivo das Instituições detentoras 
destes documentos, bem como de Pessoas, que a nível individual se sabia possuírem 
documentação de interesse para este estudo. 
Considera-se que este Trabalho de Investigação, será uma fonte de informação de 
grande importância, para a realização de outros trabalhos de investigação, que venham a ser 
realizados, funcionando igualmente como um eficaz repositório de informação para os que 
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Abstrat 
The research now presented, is an innovative documentary instrument in the specific 
area of Railways in Portugal – a creation of a biobibliography, following the documental rules 
concerning this typology. 
In 2006, when the 150 years of the appearance of the railways in Portugal (1865) were 
celebrated, it became necessary to undertake a comprehensive documentary survey of the 
documentation produced on the subject in a systematic manner and in compliance with all the 
rules for the construction of this documental typology - a biobibliography with 1351 entries, 
and a complementary index which allows recovering the existing documentation in many 
ways. 
To set this objective, it was undertook an exhaustive survey about the institutions that 
hold these documents, as well as persons that were known to possess their own 
documentation of interest to the study.  
It is considered that this Research will be a source of information of great importance 
for conducting further researches in this area, as well as an efficient repository of information 
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Abreviaturas ,  Siglas e Acrónimos 
 
 
ADFER - Associação Portuguesa para o Desenvolvimento do Transporte Ferroviário 
AECF – Associação dos Entusiastas do Caminho de Ferro (de Aveiro/Vouga) 
AEDPCNCC – Associação para o Estudo e Defesa do Património Cultural e Natural do 
Concelho de Coruche 
AHCML - Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa  
AIT –  Associação Internacional dos Trabalhadores 
AMF – (Associação dos) Amigos do Museu (Nacional) Ferroviário1 
ANA – Aeroportos de Portugal 
APAC – Associação Portuguesa dos Amigos do Caminho de Ferro 
BA – Biblioteca da Ajuda 
BCP – Banco Comercial Português 
BN – Biblioteca Nacional (de Portugal) 
CAFPCF – Caixa de Abono de Famílias do Pessoal da Companhia Carris de Ferro 
CCFL – Companhia de Carris de Ferro de Lisboa 
CCFM – Companhia dos Caminhos de Ferro Meridionais 
CCFP – Companhia de Carris de Ferro do Porto  
CCFP – Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
CCFPSE – Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses e Sociedade do Estoril 
CCPCFP - Companhia Central Peninsular dos Caminhos de Ferro de Portugal  
CCRN – Comissão de Coordenação da Região do Norte 
CFE – Caminhos de Ferro do Estado 
CFPBA – Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 
CGI – Conselho de Gestão e Investimentos 
CMFMD – Cooperativa dos Maquinistas e Fogueiros do Minho e do Douro 
CMFCFMD – Cooperativa dos Maquinistas e Fogueiros do Caminho de Ferro do   
Minho e do Douro 
CMVNF – Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
CP – Comboios de Portugal 
CP-RP – Comboios de Portugal – Relações Públicas 
                                                 
1
 Designação atribuída pela respetiva associação. 
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CPCECF – Companhia Portuguesa para a Construção e Exploração dos Caminhos de                                           
                   Ferro 
CPRN – Comissão de Planeamento da Região do Norte 
CRCFP – Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses 
DGTT – Direção Geral dos Transportes Terrestres 
DGTTF - Direção Geral dos Transportes Terrestres e Fluviais 
DGQ – Direção Geral da Qualidade 
ENSP - Escola Nacional de Saúde Pública. 
EPAC – Empresa Pública de Abastecimento de Cereais 
FERNAVE – Formação Técnica, Psicologia Aplicada e Consultoria em Transportes e                                                 
                 Portos 
FMNF – Fundação Museu Nacional Ferroviário 
FSF – Federação dos Sindicatos Ferroviários 
GALCFBB – Grupo de Amigos da linha de Caminho de Ferro da Beira Baixa 
GEPT – Gabinete de Estudos e Planeamento de Transportes Terrestres 
GNFL – Gabinete do Nó Ferroviário de Lisboa 
IMTT – Instituto da Mobilidade e dos Transportes Terrestres  
INETI - Instituto Nacional de Engenharia, Tecnologia e Inovação 
ISCTE - Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa 
LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
LPN – Liga para a Proteção da Natureza 
MOP – Ministério das Obras Públicas 
MOPCI – Ministério das Obras Públicas Comércio e Indústria 
MOPTC – Ministério das Obras Públicas Transportes e Comunicações 
MTC – Ministério dos Transportes e Comunicações 
REFER – Rede Ferroviária Nacional 
RENFE - Rede Nacional de Ferrocarriles Españoles 
RL – Rodoviária de Lisboa 
SCECFNP – Sociedade de Construção e Exploração dos Caminhos de Ferro do Norte          
          de Portugal 
USF – União dos Sindicatos Ferroviários 
WWW – World Wide Web 
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Introdução 
O presente trabalho consiste no levantamento exaustivo de fontes bibliográficas sobre a 
temática do Caminho-de-Ferro em Portugal, através da elaboração de uma biobibliografia 
organizada por temas. 
 Para se dar início a um trabalho de investigação é crucial realizar uma eficaz revisão da 
literatura existente sobre o assunto que se vai investigar. Assim, efetuei uma vasta pesquisa e 
análise bibliográfica sobre as questões em estudo. 
A bibliografia existente sobre o Caminho-de-Ferro em Portugal é demasiado vasta e 
dispersa, e é nesse sentido que propus a compilar o maior número de publicações, num 
documento, que possa servir de guia para o que, em termos documentais, exista sobre o 
Caminho-de-Ferro. 
A determinação dos descritores, na pesquisa digital foi problemática, já que em 
linguagem natural não encontrava publicações, que sabia de antemão existirem, uma vez que 
nem todas as bibliotecas usam os mesmos descritores para classificar o mesmo documento. 
Nesse caso recorrendo á linguagem mais técnica, fornecida pela AMF, foi possível encontrar 
mais documentação. No entanto, encontrei algumas lacunas na pesquisa em linha, como por 
exemplo alguns erros ortográficos, que por si só dificultaram a pesquisa, conseguindo por 
vezes apenas chegar à publicação pelo nome do autor ou por outro descritor que nada tinha 
relacionado com a temática em questão. Os erros ortográficos prendem-se, na sua maioria 
com acentuação e palavras erradamente escritas.  
Nesta minha pesquisa constatei a pré-existência de Dissertações de Mestrado e Teses de 
Doutoramento, e verifiquei a bibliografia consultada por estes investigadores e ponderei a 
questão de como é que terão chegado á bibliografia a consultar e onde a consultaram. Por não 
existir qualquer trabalho publicado acerca de bibliografia específica do referido tema, reforcei 
que a minha convicção que esta dissertação poderia vir a ser de extremamente importância na 
comunidade científica interessada na área mas também para entusiastas, profissionais e fiéis 
seguidores de tudo o que respeita á área do Caminho-de-Ferro. 
A organização interna deste trabalho, por capítulos antecede e simultaneamente 
complementa a biobibliografia que é o ponto chave e o principal objetivo da realização deste 
trabalho. Assim, não é nosso objetivo focarmo-nos na história dos Caminho-de-Ferro em si 
mesma, mas apenas recorrermos a ela como forma de introduzir e fornecer a informação de 
base que vem dar suporte á publicação aqui apresentada, da qual constam todas as publicações 
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identificadas nos diferentes organismos públicos ou privados, dado que algumas delas são de 
arquivos privados, bem como todos os autores que sobre esta área escreveram, de uma forma 
mais pública através da edição dos seus trabalhos, ou de uma forma mais individual, dado que 
foram identificados alguns manuscritos, também eles referenciados nesta biobibliografia. 
No primeiro capítulo abordamos o percurso histórico do Caminho-de-Ferro e das 
diferentes Companhias a ele associadas. O segundo capítulo é dedicado á Via Férrea e aos 
seus componentes, nomeadamente o carril, as travessas, o balastro e afins. O terceiro capítulo 
foca o Material Circulante no período descrito. No quarto capítulo descrevemos a Arte e a 
Arquitetura própria dos meios ferroviários. No quinto capítulo centramo-nos na área dos 
recursos humanos afetos ao Caminho-de Ferro, nomeadamente nos operários e na formação 
adquirida pelos mesmos, bem como no relevante papel que os sindicatos desempenharam no 
âmbito desta atividade. No sexto capítulo reportamo-nos á parte cultura e de lazer que o 
Caminho-de-Ferro desempenhou, proporcionando á população em geral ter acesso, a baixo 
custo a locais com interesse cultural e histórico que por outra forma dificilmente teriam. No 
sétimo capítulo realçamos o papel fulcral que a cidade do Entroncamento desempenhou 
enquanto ponto de cruzamento para as várias linhas do Caminho-de-Ferro, de onde adveio 
inclusivamente o seu nome. Depois desta introdução ao objeto do nosso trabalho entramos no 
capítulo oitavo onde se apresenta a forma de organização e os passos seguidos para a 
elaboração desta bibibliografia. Apresenta-se de seguida a conclusão a que o nosso trabalho 
nos conduziu, tecendo-se algumas considerações finais sobre as conclusões a que chegámos. 
Contudo, consideramos que a parte essencial deste trabalho de investigação está 
consubstanciada no apêndice I, dado ser aqui que a biobibliografia é apresentada no seu todo, 
complementando-se com o apêndice II onde não só se apresenta graficamente a localização da 
documentação recuperada, como também os índices de autores e localizações que permitem 
um acesso mais fácil e eficaz á própria biobibliografia. 
No que respeita ás motivações que me levaram á escolha deste tema em particular, a 
mesma surgiu um ano antes de ingressar na Pós-Graduação em Ciências Documentais, 
precisamente durante as Comemorações dos 150 anos do Caminho-de-Ferro em Portugal. 
Enquanto funcionária da Câmara Municipal do Entroncamento, da Divisão da Cultura, 
encarregue das exposições, foi-me atribuído a função de, juntamente com a Associação dos 
Amigos do Museu Nacional Ferroviário, agendar uma série de exposições alusivas aos 
Caminhos-de-ferro. Das exposições previstas, percebi que a mais desafiante seria a Exposição 
Bibliográfica, devido ao espaço temporal que abrangia e à minha total falta de conhecimentos 
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em termos de metodologia e de pesquisa documental. Todavia, com o auxílio sempre 
disponível da associação acima referida, sabia que iria ter um bom resultado. Infelizmente, 
devido a alguns contratempos, e à minha posterior saída da Divisão Cultural, ainda durante as 
Comemorações, esta exposição, em particular, não foi realizada. Esta pesquisa, em primeiro 
lugar, foi resultado de inúmeros esforços, por parte da Câmara Municipal do Entroncamento, 
da AMF e de outras associações do país, Universidades, outras Autarquias e mesmo 
Bibliotecas. 
 No seguimento para o Mestrado em Ciências Documentais, tinha pensado em terminar 
o trabalho de pesquisa bibliográfica, previamente iniciado, mas incompleto. Neste momento, 
já com formação e conhecimentos adquiridos, poderia desenvolver um melhor trabalho na 
identificação das fontes. No decorrer da pesquisa, procurei outra maneira de completar e 
enriquecer este trabalho – incluir a localização e as cotas da bibliografia apresentada – 
tornando mais acessível a procura exata da documentação pretendida, para qualquer processo 
de investigação na área.  
Um outro motivo, muito importante, foi, para além de residir no Entroncamento, 
conhecido pela “Capital do Comboio”, é o facto de ser filha de ferroviário. Deste modo, o 
Caminho-de-Ferro ocupa um lugar muito importante na minha vida porque foi, precisamente 
o Caminho-de-Ferro que me trouxe para o Entroncamento e, como consequência disso, posso 
afirmar que essa vinda, fez de mim o que sou hoje. Tendo o meu pai como guia neste 
percurso, primeiramente desconhecido para mim, pois apenas tinha conhecimento dos aspetos 
técnicos de uma forma muito superficial. As primeiras leituras que efetuei foram todos os 
Boletins da CP, para me familiarizar com o tema. Para além de inúmeras conversas de como 
era trabalhar na empresa dos Caminhos de Ferro de Portugal, nos anos em que o meu pai foi 
operário. 
O meu pai que trabalhava numa fábrica têxtil, numa aldeia próxima de Castelo Branco, 
decidiu arriscar a sua sorte na Escola de Aprendizes da CP, no Entroncamento, tendo 
concorrido a aprendiz de ferroviário com apenas 16 anos. Numa altura em que as únicas 
profissões em vista, na sua aldeia, eram no campo ou numa fábrica, procurou uma 
oportunidade de poder dar aos seus futuros filhos melhores condições de vida, migrando para 
uma terra em ascensão. Trabalhou na desmontagem e reparação de bogies2e na desmontagem 
                                                 
2
 Bogie – “bogie - material circulante - Estrutura mecânica constituida por 2 ou 3 eixos e por um sistema de 
amortecimento que liga a caixa ao carril.” Disponível em: 
http://www.refer.pt/MenuPrincipal/TransporteFerroviario/Lexico.aspx?Letter=B  
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e estufagem dos bancos das carruagens de passageiros, executou funções, também, de 
soldador, limpeza e pintura de rodados dos bogies. Pelo vasto currículo ferroviário, aprendi 
bastante sobre o tema deste trabalho, e para esclarecer qualquer dúvida, tinha a vantagem de 
poder recorrer sempre aos conhecimentos do meu pai. 
Pelas razões enunciadas, a abordagem deste tema tornou-se para mim muito pessoal, 
interessante e emotiva, mas também foi de forma consciente que percebi que toda a formação 
adquirida no âmbito do Mestrado em Ciências Documentais, que realizei na Universidade 
Lusófona, me fazia sentir a obrigação, até moral mas também profissional pelas funções que 
desempenho no Arquivo da Câmara Municipal do Entroncamento, de me lançar na criação 
deste instrumento documental  - uma biobibliografia. A informação dispersa existente, exigia 
que se tomasse a iniciativa de recolher, sistematizar, para posterior disponibilização à 
comunidade científica, com interesse no estudo desta área, mas também para tornar do 
conhecimento público, a documentação existente, em várias instituições que detinham 
informação sobre esta matéria. 
Não foi fácil a tarefa a que me propus, mas gratificante será por certo o ponto de 
chegada, com toda a informação recolhida, tratada documentalmente e pronta a ser 
disponibilizada. 
Por forma a tornar mais clara a revisão da literatura realizada sobre o assunto, optou-se 
por não a considerar em capítulo próprio, mas antes apresentá-la e citá-la ou dentro do texto 
ou em pé de página, á medida que as várias componentes temáticas vão sendo investigadas e 
apresentadas. 
Para a realização deste trabalho seguiram-se, em termos de organização, as Normas para 
a elaboração de Teses de Doutoramento e Dissertações de Mestrado da Universidade 
Lúsofona de Humanidades e Tecnologias. Para as referências bibliográficas e citações 
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Capítulo 1 – Caminhos-de-ferro em Portugal: percurso            
histórico 
Com a revolução industrial inglesa a catapultar mudanças a nível tecnológico, passando 
da manufatura para a maquinofatura, lançou para a linha da frente diversas indústrias, como a 
metalurgia e a extração mineira. A partir do século XIX a revolução industrial estendeu-se ao 
mundo, originado profundas alterações na vida social, económica e financeira sem 
precedentes.  
Nesta altura, com muitos inventos a surgir no âmbito da Revolução Industrial pensou-se 
numa alternativa ao transporte de materiais das minas para otimizar o trabalho dos mineiros, 
já que o seu trabalho consistia em transportar minérios, com o auxílio de cavalos. Desta 
forma, a criação de carris de ferro, onde circulariam pequenos vagões para transportar 
matérias-primas oriundas das minas tornava-se a alternativa mais viável. “A ideia de aplicar a 
força motriz do vapor à locomoção terrestre remonta a meados do século XVIII. Nessa época, 
começaram a ser publicitados nas gazetas artigos que descrevem engenhos de propulsão 
funcionando <sem cavalos> ”3. 
No princípio do século XIX, surgiram os primeiros protótipos de locomotivas a vapor, “ 
(…) a primeira locomotiva a vapor utilizada sobre carris foi construída (…), em 1804”4. 
Contudo, não teve o êxito esperado o que levou, por razões técnicas, alguns anos mais tarde, 
ainda na Inglaterra, George Stepheson a construir outra locomotiva, evitando os erros do seu 
antecessor, e com ela inaugurou os Caminhos-de-ferro no seu país. 
Esta nova invenção nos transportes foi tão importante que teve repercussões a nível 
mundial. Outros países, como a França, os Estados Unidos da América, a Holanda e a 
Espanha, entre outros, seguiram o exemplo inglês e mudaram para sempre a história dos 
transportes.  
Em Portugal, o partir para esta nova aventura não foi fácil, pois, para além de um povo 
que duvidava das suas potencialidades e benefícios, encontrou uma “ (…) forte oposição, 
principalmente por parte das empresas ligadas aos meios de transporte terrestre existentes”5. 
Para além disso, os partidos políticos e os intelectuais importantes da época, tinham diversas 
opiniões sobre este assunto, não havendo um consenso.  
                                                 
3
 GUILLEMOT, Michel; TALAMON, Laure, edit. Memórias do mundo – das origens ao ano 2000. Mem 
Martins: Círculo de Leitores, 2000. p. 392. 
4
 SILVA, José Ribeiro da; RIBEIRO, Manuel. Os comboios em Portugal - Lisboa: Terramar, 2008. p. 22. 
5
 IDEM. p. 24. 
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D. Pedro V6 e Fontes Pereira de Melo partilhavam o mesmo desejo, o de desenvolver o 
país. Fontes Pereira de Melo encabeçando o governo, almejava um verdadeiro progresso 
industrial, de um mercado nacional através do desenvolvimento das vias de comunicação no 
país, constituindo uma prioridade nacional. 
Este governo tinha uma linha de objetivos a cumprir e compartilhava da mesma vontade 
de progresso com D. Pedro V, o que ajudou à sua concretização.”Nos planos económico e 
financeiro, decretou uma nova lei monetária, reformou a pauta aduaneira e as alfândegas em 
geral […] assinou os contratos para a introdução do telégrafo e do cabo submarino, adjudicou 
a construção dos primeiros caminhos-de-ferro e criou o Ministério das Obras Públicas”7. 
António Maria Fontes Pereira de Melo, foi o maior impulsionador para a concretização 
de um plano para avançar com a via férrea em Portugal. Fez parte dos governos da 
Regeneração, onde desempenhou diversos cargos, como por exemplo ministro da Fazenda e 
Ministros das Obras Públicas, Comércio e Indústria, e conseguiu introduzir “ (…) os 
caminhos-de-ferro, contratando com uma companhia a construção das linhas do Norte e do 
Leste”8. Para a concretização das Obras Públicas, que Fontes Pereira de Melo tinha em mente, 
era necessário recorrer a capitais estrangeiros, conseguindo-os nas suas viagens a Paris. 
Todavia, apesar de muitas discordâncias acerca da construção dos caminhos-de-ferro no 
nosso país, foi com a aprovação do decreto-lei de 6 de Maio de 1852, que abriu o concurso 
para a construção do troço de Caminho-de-Ferro de Lisboa ao Carregado. Anterior á 
publicação do decreto-lei de 6 de Maio de 1852, a Companhia das Obras Públicas de Portugal, 
fundada em 1844, conseguiu dar os primeiros passos para iniciar a construção do Caminho-
de-Ferro. A referida companhia tinha a seu encargo a construção de uma ligação ferroviária 
entre Lisboa e a fronteira espanhola. Porém, este projeto não se concretizou e a Companhia 
das Obras Públicas de Portugal extinguiu-se, adiando, assim, o sonho da sua construção. 
Querendo o governo a instalação da via acelerada, lançou as resoluções para a sua construção, 
                                                 
6
 “Reconhecido príncipe real e sucessor da coroa de Portugal pelas Cortes Gerais Extraordinárias e Constituintes, 
em sessão de 26 de Janeiro de 1838; sucede a sua mãe em Novembro de 1853; até à sua maioridade governa seu 
pai como regente.” Subiu ao trono no ano de 1855 e já tinha uma ideia muito clara do estado do país – uma 
nação pobre, analfabeta e governado por políticos incapazes. Porém, a sua maior ambição de desenvolver o país 
estava em primeiro lugar e “ (…) D. Pedro V considerava que o atraso nacional derivava de duas causas: à 
cabeça, a falta de instrução e, em segundo lugar, as más vias de comunicação”. MÓNICA, Maria Filomena. D. 
Pedro V. Mem-Martins: Círculo de Leitores, 2005. p.169. 
7
 MARQUES, A. H. de Oliveira - História de Portugal: desde os tempos mais antigos até à presidência do Sr. 
General Eanes: Manual para uso de estudantes e outros curiosos por assuntos do passado pátrio. Lisboa: Pala 
Editores, 1981. p. 31. 
8
 Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. Vol. XI. Lisboa: Editorial Enciclopédia, Lda., [19??]. p. 599. 
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um ano mais tarde, em 1845, no qual estavam explícitas as condições e os direitos da 
respetiva construção: 
• “O privilégio exclusivo por 99 anos; 
• A concessão das terras do Estado por onde as linhas houvessem de 
passar e da pedra, areia e barro que nela houvesse, ou quaisquer outras do Estado e 
que pudessem ser necessárias para a sua obra; 
• A isenção de direitos por 5 anos para todos os artigos que fosse 
necessário importar do estrangeiro para a construção do C. F., tais como ferro em 
bruto ou fabricado, carvão, madeiras, máquinas, mediante a necessária fiscalização 
para evitar toda a fraude; 
• A isenção de impostos gerais ou locais, tanto sobre obras da Empresa, 
como sobre o seu capital, representado por acções; 
• A faculdade de firmar tabelas de preços para transporte de passageiros e 
mercadorias nos primeiros 10 anos.”9 
Fontes Pereira de Melo oficializou a construção, com concurso, acima referido, em 
1852, publicado pelo governo, no qual estavam explícitos os objetivos. O desejo de Fontes e 
do Rei D. Pedro V era a ligação com a fronteira e ao Porto, sendo as principais linhas a ter em 
consideração a linha do Leste e a linha do Norte. 
Com a constituição da Companhia Peninsular dos Caminhos de Ferro de Portugal, foi 
aceite como seu representante um inglês chamado Hardy Bishop, ficando com a concessão 
provisória da construção. Em 1853 celebrou-se o contrato definitivo, bem como os estatutos 
da referida Companhia. Deu-se então início à construção do primeiro troço ferroviário, 
embora com muita lentidão, devido à inexperiência dos operários e a questões políticas e 
legais entre a Companhia e o Governo. Assim, a 28 de outubro de 1856, foram inaugurados, 
com toda a pompa e circunstância, os caminhos-de-ferro em Portugal, com a ligação entre 
Lisboa e o Carregado. 
O período entre 1871 e 1877, o mais longo do governo do partido Regenerador, deu 
mais protagonismo a Fontes Pereira de Melo que, para além da presidência do partido, detinha 
as pastas da Fazenda e da Guerra. Continuou a sua política de melhoramentos materiais, “(…) 
concedeu a construção e exploração de um caminho de ferro do Barreiro à Mexoalheira (…), 
autorizou a construção da linha férrea de Lourenço Marques”10, entre outras obras públicas.  
                                                 
9
 Boletim da CP. 1929. p. 37. 
10
 Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira. Vol. XI. Lisboa: Editorial Enciclopédia, Lda., [19??]. p. 601. 
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Apesar de algum mau estar político, Fontes Pereira de Melo, derrota o partido 
progressista em 1878, tendo formado e organizado um ministério, com vontade de 
impulsionar a sua visão governativa para Portugal. “Prosseguiu na política dos 
melhoramentos: abertura de concursos para a construção do caminho de ferro da Beira Baixa 
[1883], para o de Mirandela [no mesmo ano] e aprovação do contrato definitivo para a 
construção do Caminho de Ferro de Viseu [em 1885] ”11. 
A Companhia Central Peninsular dos Caminhos de Ferro de Portugal foi a primeira 
empresa direcionada para a construção dos caminhos-de-ferro, sendo o primeiro grande feito 
o troço que inaugurou os caminhos-de-ferro no país. Contudo, esta companhia debatia-se com 
problemas financeiros para dar continuidade ao projeto e, não conseguindo superá-los, a 
rescindiu contrato, a pedido do governo. Sem empreiteiros para continuar a linha a partir do 
Carregado, o Governo em 1857, com Carlos Bento da Silva, Ministro das Obras Públicas, 
assinou novo contrato com outro inglês, Sir Morton Peto, que por motivos financeiros não 
conseguiu vingar, o que levou o governo a abrir novo concurso. Este novo concurso levou a 
que fosse “feita a concessão a D. José de Salamanca único concorrente que satisfazia todas as 
condições impostas”12. Nascia, assim, uma nova companhia – Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes.  
Em 1859 foi oficializada a concessão a D. José de Salamanca e a Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes viu os seus estatutos aprovados.  
A partir de 1860 a construção do Caminho-de-Ferro era, finalmente, assegurada por um 
homem experiente, ligado às finanças e empreiteiro, D. José de Salamanca, que fora também 
o empreiteiro que construiu as linhas ferroviárias na vizinha Espanha. Foi “ (…) director até 
25 de Julho de 1865 e também seu administrador até à data da sua morte que ocorreu no ano 
de 1883”13, da referida Companhia, tendo sido o responsável pela inauguração de novos 
troços ferroviários. O seu profissionalismo e dedicação à construção dos caminhos de ferro 
em Portugal, contava, também com “ (…) apoio financeiro de capital espanhol e francês”14, 
que lhe permitiram avançar, com poucos percalços, nesta grande aventura. No concurso 
assinado entre D. José de Salamanca e o Governo já estavam estabelecidos os pontos de 
referência por onde a linha ferroviária teria de passar. Faltava, então, definir o traçado das 
respetivas linhas que, com a ajuda de engenheiros especializados, tinham de estudar a 
                                                 
11
 IDEM p. 602. 
12
 Boletim da CP. 1929. p. 55. 
13
 SILVA, José Ribeiro da; RIBEIRO, Manuel - Os comboios em Portugal. Lisboa: Terramar, 2008. p. 37. 
14
 IDEM. p. 38. 
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morfologia, a orologia e a geografia do país de forma a obter bons resultados para a circulação 
nas linhas. O traçado é um conceito associado à via – configuração do terreno – atendendo às 
rampas, aos declives e ao grau de sinuosidade. Tem de ser analisada a planta da plataforma a 
construir, as curvas a adotar e o seu nivelamento. Contudo, atendendo á falta de 
documentação acerca da demografia, geologia e cartas de nível do país e os “(…) percursos 
[ferroviários] foram definidos mais em função das exigências técnicas e dos custos de 
construção do que da sua relevância sócio-económica, como seria desejável que tivessem 
sido”15. 
Foram ainda criadas outras companhias, às quais o governo atribuía a concessão de 
troços secundários ao troço principal noutras regiões do país. Foram elas a Companhia dos 
Caminhos de Ferro da Beira Alta – concessão atribuída a uma sociedade anónima francesa, 
Direção dos Caminhos de Ferro do Douro e Minho (obra do Estado), Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro, Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal, Companhia 
Carril de Ferro de Lisboa, do Porto à Foz e Matosinhos. A construção dos troços da Linha da 
Beira Baixa, da Linha do Oeste e do Caminho-de-Ferro do Sul e Sueste, foram adjudicados á 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. Em 1892 foram criados os Caminhos 
de Ferro do Estado. Para a construção de qualquer linha ferroviária, o Governo ou atribuía a 
concessão e exploração a uma companhia, ou qualquer pessoa, em nome individual podia 
solicitar a respetiva concessão, bastando ter capital suficiente para realizar a obra. Quando o 
contrato fosse oficializado havia uma série de direitos e obrigações entre as duas partes, tendo 
o Governo liberdade para fiscalizar a concessão. 
Este direito que assistia ao Governo de fiscalizar o decurso das obras das linhas 
ferroviárias levou à constituição de um Regulamento de Polícia dos Caminhos de Ferro, que 
foi decretado no ano de 1856. Este “policiamento” era constituído por fiscais do governos, 
que reportavam qualquer furto de materiais para a construção das linhas, fiscalizavam também 
a qualidade dos materiais e equipamentos envolvidos na dita construção, bem como de 
alguma tentativa de incumprimento do contrato de concessão. 
Para além de terem sido estrangeiros, na sua maioria, a trabalhar na companhia, também 
alguns portugueses começavam a dar o seu contributo, como é o caso do Engenheiro Joaquim 
Nunes de Aguiar, responsável pelo estudo do traçado da linha do Leste, do Engenheiro Pedro 
Inácio Lopes, que ficou à frente do estudo do traçado do atravessamento do Douro, na linha 
                                                 
15
 FERREIRA, Carlos Manuel Barbosa -  Os trabalhadores da companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
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do Norte, e o Engenheiro Manuel Afonso Espregueira, primeiro português a assumir o cargo 
de diretor geral da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, no ano de 1872. 
“Foram, pois, ingleses, franceses, espanhóis, belgas e italianos, entre outros, que executaram, 
dirigiram e formaram os trabalhadores portugueses desconhecedores não só da tecnologia 
ferroviária como das condições do trabalho industrial”16. Desta forma, muitos foram os 
portugueses que participaram na construção do Caminho-de-Ferro em Portugal, contribuindo 
para o desenvolvimento da rede ferroviária do país. Durante os 99 anos da concessão da 
construção dos caminhos-de-ferro, a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
juntamente com as outras Companhias envolvidas no projeto, inauguraram um sem número 
de novos troços permitindo o desenvolvimento nacional da via acelerada tal como o Rei D. 
Pedro V e Fontes Pereira de Melo almejavam para o País.  
 
 







                                                 
16
 IDEM. p. 49. 
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Capítulo 2 - Via Férrea 
No capítulo anterior descrevemos o aparecimento do Caminho-de-Ferro, contudo 
importa salientar que a via, propriamente dita - os carris - já tinham, sido inventados com o 
intuito de transportar material. De acordo com o autor Jorge Teixeira, “(…) caminhos de ferro 
são vias munidas de carris sobre os quais circulam veículos rebocados”17. Assim sendo foi 
necessário descobrir o que construir para se utilizar sobre a via. 
A via é constituída por duas filas de carris, de travessas e de balastro. É todo este 
conjunto oferece o “pavimento” certo e adequado ao comboio. Constituído de ferro ou de aço, 
o carril é a parte onde assentam as “rodas” do comboio, para que este se mova, seja qual for a 
energia utilizada pela máquina. A quando da sua montagem os carris que chegam em vigas, 
são colocados na plataforma em linhas paralelas, devendo-se manter um pequeno espaço entre 
os carris da mesma linha, para dar espaço à sua dilatação durante o verão e contração no 
inverno. As travessas, compostas principalmente de madeira e nalguns casos de metal, estão 
assentes na terra ajudando o carril a suportar o peso e a velocidade dos comboios como 
também a pressão sobre a via. O balastro, por sua vez, é composto por brita, areia, terra, entre 
outros materiais. É colocado entre as travessas, preenchendo o espaço entre elas e “estende-se 
sobre a plataforma e tem por objetivo proporcionar um leito adequado para o assentamento 
das travessas”18. Estes dois componentes sustentam o perfil do carril – as travessas são unidas 
ao carril por meio de tirefonds19 e o balastro intervalando-se com as travessas, permite a 
fixação de todo o conjunto. 
É grande a prioridade de manter a conservação da via, pela sua importância na 
circulação de composições, não somente para a segurança das pessoas que viajam nos 
comboios, como das populações por onde passam as composições. “A conservação da via 
compreende essencialmente 3 grupos de operações: 
1. As renovações exigidas ou pelo desgaste dos elementos constitutivos da 
via (…); 
                                                 
17
 TEIXEIRA, Jorge - Manual prático profissional de caminho de ferro. 
18
 PORTO. Universidade. Faculdade de Engenharia. Caminhos de Ferro - [Porto]: Revista Engenharia, 1948-49. 
I vol. p. 113. 
19
 Tirefond – “Tirafundo - via - Aportuguesamento do termo francês "tirefond". Parafuso especial para madeira, 
destinado a fixar o carril às travessas e também as cunhas ou os cochins, entre outros.” 
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2. As revistas metódicas, que consistem no mais rigoroso e pormenorizado 
exame de certo comprimento da via e sua reconstituição perfeita, de modo que ela 
se mantenha no melhor estado possível; 
3. As reparações parciais necessárias em todos os pontos (…) ”20 onde a 
sua imediata correção é exigida. 
Para a construção das vias, o estudo do traçado, assim como a análise da orografia e 
geologia do terreno, definem a tipologia da via – via larga ou via reduzida. O custo da 
construção da via também é determinante para definir a sua tipologia: “quando estas são 
muito acidentadas, a construção da via reduzida é preferível, por não obrigar a tão grandes 
terraplanagens e custosas obras de arte como na larga, e ser portanto mais barata”21. As linhas 
de via larga estão normalmente associadas às linhas de maior tráfego. Optou-se pela via 
reduzida por servir ligações secundárias e com pouco tráfego e por não ter o mesmo impacto e 
as mesmas necessidades da via larga. 
Nas linhas eletrificadas existe a catenária, que consiste num sistema de cabos elétricos 
que fornece a energia às máquinas através de pantógrafos. No metropolitano este 
fornecimento de energia é feito por barras metálicas situadas entre os carris. 
Para que todo o material circulante pudesse deslocar-se nas vias em segurança, criou-se 
uma sinalização própria que veio ampliar toda a dinâmica de segurança nas vias. Através da 
simples aplicação de sinalização vertical fixa, sinalização efetuada por agentes da companhia 
como o uso de bandeiras, lanternas e petardos. Esta sinalização é maior nas estações. À 
medida que se desenvolviam os Caminhos-de-ferro em Portugal, com as suas respetivas 
estações, aumentaram-se o número de comboios, assim como a sua velocidade. Neste sentido, 
tornou-se necessário aumentar a diversidade de sinais para continuar a garantir a segurança de 
todos. A princípio o controlo da entrada e saída de comboios de uma estação dependia de um 
funcionário da respetiva estação para mudar a posição de agulhas22 – que permitia abrir e 
fechar uma determinada linha férrea. Estas agulhas eram controladas por meio de cadeados, 
para que somente o pessoal da estação as pudesse manobrar, através de uma chave. O Sistema 
Bouré é um bom exemplo do primeiro sistema mecânico adotado em Portugal, em que - “ os 
                                                 
20
 Boletim da CP. 1932. p.125. 
21
 Boletim da CP. 1934. p. 3. 
22
 Agulhas – “agulha - via  
Aparelho de via constituído por carris, lanças e outras peças mecânicas, que se destina a assegurar a ligação 
tangencial de duas vias, permitindo a circulação dos comboios quer numa quer noutra via. 50(821) IEC. 
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sinais e as agulhas são acionadas mecanicamente pelo pessoal de serviço na estação. A 
interação entre as respetivas alavancas de comando, é assegurada por cadeados de 
imobilização das alavancas, controladas por fechaduras centrais de encravamento”23 
O cantonamento24, é um procedimento que, também, permite zelar pela segurança, 
impede que “ dois comboios se encontrem quando circulam no mesmo sentido num mesmo 
percurso”25. Designado também por espaçamento pela distância – o cantonamento permite 
que a linha onde se encontra um comboio fique fechada, e só se abra quando este saia da 
respetiva linha. Antigamente era utilizado o cantonamento telefónico “telegramas telefonados 
– cantonamento em que é utilizado o telefone como meio de regulação do movimento dos 
comboios (…)”26. Hoje em dia, este procedimento é realizado entre o maquinista do comboio 
e a estação. 
Para que um comboio pudesse sair de uma estação com toda a segurança, e para entrar 
também, existia uma série de tarefas a executar para que tal procedimento acontecesse. A 
figura destacada para encabeçar todas estas tarefas era o chefe de estação, de que falarei em 
capítulo próprio. “ Na aproximação dos comboios á estação, o chefe deveria certificar-se se a 
agulha estava na posição correcta, se o agulheiro se encontrava junto dela, se a sinalização 
estava correcta e se os comboios em resguardo não ocupavam a linha a utilizar pela 
circulação.27” Era realmente uma azáfama sempre que chegava e/ou partia um comboio. As 
operações a serem cumpridas mantinham um certo número de agulheiros ou revisores de 
material de um lado para o outro, para se ter a certeza que a composição estava em condições 
de partir da estação onde se encontrava. 
O sistema bloco – sendo o mais utilizado pois o bloco automático foi um grande passo 
na modernização da sinalização ferroviária. Para além de se economizar em mão-de-obra, 
permite ser manobrado automaticamente, por meio dos próprios comboios. Os aparelhos 
elétricos instalados na própria linha são acionados pela passagem do comboio, para 
mobilizarem de forma adequada a própria sinalização.  
                                                 
23
 Caminhos de Ferro Revisitado – p. 153 
24
 Cantonamento – “O cantonamento telefónico tem uma série de redundâncias para garantir a segurança, uma 
série de procedimentos a executar antes de expedir um comboio. ...” ou entenda-se por espaçamento entre 
circulação de comboios na mesma linha. 
http://www.comboios.org/forum/search.php?st=0&sk=t&sd=d&sr=posts&keywords=cantonamento&start=25  
25
 Caminhos de Ferro Revisitado. p. 149 
26
 Idem. p. 151 
27
 FERREIRA, Carlos Barbosa – Os trabalhadores da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes no 
Entroncamento: 1860-1910. pp. 72-73 
Daniela Alexandra Tavares Carmona – Contributo BioBibliográfico para o estudo do Caminho-de-Ferro em 
Portugal (1856 - 2006). 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. ECATI – Departamento de Ciências da Comunicação 
  23 
 
Os sinais fixos de via, na própria locomotiva de que é exemplo uma lanterna na última 
carruagem, também designados de sinais de abrigo, tinham, no seu tempo a função de 
sinalizar a própria circulação, principalmente á noite. Para iluminar os sinais foram adotadas a 
luz vermelha para indicar paragem, a cor verde para indicar via livre e a cor laranja para 
indicar precaução e afrouxamento do comboio. “O semáforo a três posições, outro sistema de 
sinalização, podem ser avisadores, que correspondem aos sinais avançados destinados a 
indicar a posição do sinal com o que estão conjugados, e de paragem absoluta.”28  
Com a introdução das novas tecnologias, as tarefas antes efetuadas a olho nú e 
manualmente, foram substituídas por computadores e sistemas elétricos automáticos, o que de 
certo modo veio facilitar as operações que se tornavam mais morosas perdendo-se, no entanto, 
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Capítulo 3 - Material Circulante 
Por material circulante entende-se todo o tipo de maquinaria que circula por carris quer 
seja material de reboque ou rebocado, bem como materiais de fabrico e reparação. Por 
material de tração ou locomotivas entenda-se os veículos de tração motor, as automotoras, 
dresines (veículos pequenos que efetuam a vistoria da linha férrea). No material rebocado 
encontramos as carruagens de passageiros, bem como os vagões, furgões para transporte de 
mercadorias, – veículos, onde também viajava o condutor e se transportavam pequenos 
volumes de mercadorias. 
Os vagões para transporte de mercadorias, podiam ser abertos ou fechados, dependendo 
do tipo e volume das mesmas. Este novo meio de transporte – por comboio – veio 
revolucionar a forma como se transportavam as mercadorias em Portugal, e como 
consequência disso, as cidades começaram a melhorar os acessos às estações de Caminhos-
de-Ferro. Contudo, “as morosas operações de carga, descarga e transbordo, além de toda a 
complicação a superar para transformar vagões em comboios e depois novamente em vagões, 
só dariam vantagem ao ferroviário quando se tratasse de cargas directas, de longas distâncias 
a percorrer e, de algum modo também de mercadorias minimamente densas mas cuja natureza 
não sobrevalorizasse o factor tempo no transporte.”29 
A extensa costa marítima portuguesa, apetrechada com bons portos, bem localizados e 
bem estruturados, também permitia o fácil transporte de mercadorias. Todavia, o acesso 
desses portos ao destino das mercadorias, por estrada, deixava muito a desejar. Contudo, á 
medida que a via-férrea se expandia, ligando cidades importantes, as estradas não 
acompanhavam o mesmo ritmo, o que permitia que muitos centros produtores perdessem o 
benefício da rapidez de abastecimento e escoamento de produtos, desprovidos da 
possibilidade de usufruir das vantagens do Caminho-de-Ferro. 
Depois da grande inauguração do Caminho-de-Ferro em Portugal em 1856, o transporte 
de mercadorias arrancou um ano mais tarde. Beneficiado por uma estrutura rodoviária 
extremamente pobre, o transporte ferroviário de mercadorias foi bem aceite, devido às suas 
vantagens em termos de economia de tempo e de rentabilidade financeira. 
O veículo adaptado ao transporte de passageiros designava-se por carruagens. A 
princípio, as primeiras carruagens não primavam pelo conforto, não tendo bancos para os 
passageiros, que se amontoavam, pois eram simplesmente vagões abertos. Pouco a pouco, 
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surgiram bancos de madeira, e rapidamente se evoluiu para carruagens cobertas. Lentamente, 
as carruagens de transporte de passageiros foram evoluindo, tendo em conta o conforto para 
os passageiros e a redução do peso da carruagem. O conforto dos passageiros era uma das 
principais preocupações dos serviços ferroviários e, nesse sentido, houve grandes evoluções 
em matéria de comodidade – a madeira fora substituída por outros materiais, como o 
alumínio, o cobre e o aço, fatores que iriam influenciar o seu peso. As carruagens, no Inverno 
passaram a ser aquecidas, primeiro pelo vapor da locomotiva, por caldeiras, e mais tarde pelo 
ar condicionado. 
 “Há ainda que ter em conta que a redução do peso das carruagens diminui as despesas 
com a sua conservação, que são proporcionais ao seu peso; que o arranque dos comboios se 
tornam mais fácies e rápidos, permitindo aumentar a aceleração sem modificar a potência dos 
motores, e que as despesas e conservação da via são diminuídas, pois quanto mais leve forem 
os comboios que nela circularem menos custará a sua conservação”30. 
Acerca do material motor, encontramos algumas alternativas ao comboio de longo 
curso, já que estes na sua maioria tinham poucas paragens, como por exemplo os Lisboa – 
Porto e Lisboa – Madrid. Os comboios de longo curso, como o próprio nome indica, ligavam 
cidades distantes. Derivado ao congestionamento rodoviário das grandes cidades, no século 
XX, houve a necessidade de encontrar uma alternativa a este problema – como retirar os 
automóveis do centro das cidades? A solução foi escavar túneis e elevar linhas de forma a não 
perturbar ruas e avenidas, pela circulação de comboios urbanos – metropolitano. 
Por seu turno, os ascensores nasceram da necessidade de vencer grandes subidas, eram 
pequenas redes ferroviárias que, providas de sistemas de segurança, conseguiram o objetivo 
de transportar passageiros, em pequenas distâncias. Existem poucos ascensores no nosso país, 
apenas existindo em Lisboa, Braga e Nazaré.  
Os elétricos, também pertencentem aos Caminhos-de-Ferro, tal como os ascensores e o 
metropolitano atrás referidos. O elétrico mais antigo circula sobre carris na estrada ao lado 
dos automóveis, podendo ser equiparado a um pequeno autocarro, automotor urbano de tração 
elétrica, sendo bem conhecido o que estabelece a ligação Sintra-Praia das Maças ou mesmo os 
que circulam em Lisboa. 
Existem ainda as Dresines são pequenos veículos que vistoriam a linha, pertencentes ao 
material de manutenção do Caminho-de-Ferro.  
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Foi em meados do século XX, na década de 40 que chegaram as primeiras automotoras 
a Portugal, vindas de França. 
As automotoras faziam, principalmente, percursos reduzidos, como por exemplo, na 
periferia de Lisboa. Já no fim do século XX, este material circulante sofreu alterações, na 
comodidade e capacidade de passageiros, surgindo as primeiras automotoras de dois pisos. 
Para manutenção, conservação, reparação e vigilância do estado geral do material 
circulante, existiam oficinas próprias onde se realizavam as inspeções. “Aí se montava o 
material importado, se efectuavam as grandes reparações e os trabalhos de conservação e se 
produziam peças e equipamentos. Para além destas [Oficinas Gerais, em Lisboa], a 
Companhia possuía outras destinadas apenas à manutenção e ligeiras reparações”31. Mesmo 
que as máquinas e o material circulante não apresentasse danos aparentes, periodicamente, 
por precaução, eram enviados para as oficinas, para um exame minucioso. Esta necessidade 
de rever, sempre que possível o material circulante era própria da época, século XIX, quando 
as máquinas eram maioritariamente a vapor. 
A energia utilizada pelo material circulante também foi evoluindo ao longo dos anos, 
começando por funcionar a vapor e mais tarde a eletricidade. As primeiras locomotivas 
elétricas foram introduzidas em Portugal em 1926 e em 1948 as locomotivas a diesel, de 
origem americana assim como as diesel elétricas. O vapor começou a entrar em declínio com 
a I Guerra Mundial, 1914-1918, pois como o nosso país importava carvão da Europa e a sua 
produção começou a escassear, houve a necessidade de recorrer a outros materiais 
combustíveis, como a madeira. Contudo, a madeira ardia mais rápido que o carvão, e revelou-
se um péssimo combustível. A evolução dos materiais, bem como as novas descobertas sobre 
os combustíveis para as locomotivas, foi assunto que o nosso país tentou acompanhar, 
olhando para as inovações dos países vizinhos, como é o caso do diesel e das locomotivas 
elétricas. “(…) as locomotivas Diesel têm grande vantagem sobre as locomotivas a vapor ou 
eléctricas. Ao passo que uma locomotiva a vapor não pode percorrer mais de 200 Km sem 
renovar os seus depósitos de água, a locomotiva diesel percorre, sem precisar de reabastecer-
se, cerca de 1000 km. A tracção eléctrica implica a instalação de linhas de transmissão de 
energia, centrais, sub-estações etc., o que representa uma avultada despesa de primeiro 
estabelecimento, enquanto a locomotiva Diesel não carece de nenhuma instalação especial”32, 
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porém, nos dias de hoje o preço do combustível já é um fator suficientemente forte para se 
evitar o uso do Diesel.  
De um modo geral, estas duas novas formas de tração têm a enorme vantagem de se 
poder reduzir pessoal, por não necessitar de tanta mão-de-obra como as locomotivas a vapor.  
Ainda sobre a tração elétrica e as suas vantagens, saliento as seguintes: 
“Maior comodidade 
Maior asseio, pela ausência de fumos e de pó e carvão 
Maior frequência de comboios 
Grande rapidez e menores perdas de tempo.”33 
Finalmente as locomotivas diesel elétricas, surgidas depois da II Grande Guerra, nos 
Estados Unidos da América, utilizando as duas fontes de energia – eletricidade e diesel, são 
mais utilizadas, sobretudo, nos troços onde não se justifica a eletrificação das linhas. 
As locomotivas de manobras surgiram em Portugal na década de 1960, tendo a função 
de ajudar a manobrar tanto material de tração como carruagens. Caso fosse preciso apenas 
trocar de locomotiva e não mexer nas carruagens rebocadas, ou o contrário, se fosse preciso 
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Capítulo 4 - Arte e Arquitetura Ferroviária 
No seu aspeto global, a arquitetura das estações dependia muito de região para região. 
Nas estações do Alentejo, o edifício da estação tem uma fisionomia bastante simples, 
composto por um piso, muito semelhante às habitações – com janelas e portas pequenas. Nas 
estações da linha do Norte os edifícios já são constituídos por dois pisos, de construção sólida 
e integrada na paisagem. A Norte do país, estações como Viana do Castelo, antiga estação de 
Braga e Valença, são construções de placas de granito, também utilizadas nas habitações. Nas 
estações da linha do Douro e Minho as construções refletem, ainda, a influência dos tempos 
dos Caminhos de Ferro do Estado – construções de linha estreita, mais pequenas, mais 
simples, de acordo com a linha férrea. No Centro, a construção do edifício da estação 
dependia muito da importância da localidade que a linha férrea servia, ou seja, quanto mais 
valor económico e social, mais sofisticada era a sua construção. Como exemplo disso, temos 
as estações de Vila Franca de Xira, Santarém e Leiria, são as mais marcantes, principalmente 
a nível de decoração azulejar. 
O edifício da estação é a porta principal, tanto de entrada como de saída, de multidões e 
é importante que a arquitetura seja agradável á vista, para que o passageiro se sinta bem e que 
seja um prazer percorrer esses espaços. “A arquitectura das estações contribui de modo 
decisivo para que a primeira impressão que se tem de um meio de transporte seja altamente 
positiva”34. 
A construção de pontes e de túneis, verdadeiras obras de arquitetura e de engenharia, 
foram a solução encontrada para ultrapassar os obstáculos que surgiam no traçado das vias 
férreas. “No nosso imaginário colectivo, o comboio e a ponte mantêm-se irremediavelmente 
unidos. (…) mas [a ponte] só cumpre inteiramente a sua função se for bem aceite pela 
paisagem onde se insere. E há três formas de fazer essa inserção: por integração, em que a 
paisagem prevalece sobre a nova construção; por contraste, em que a obra de arte e meio 
ambiente coexistem sem que qualquer deles se imponha ao outro; e por confrontação, como se 
paisagem e ponte se defrontassem acabando esta última por se impor.”35 
Os engenheiros que ficaram responsáveis pela execução dos projetos desta verdadeira  
obra de arte, tinham como base o “primeiro Regulamento Português para Projectos, Provas e 
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Vigilância de Pontes Metálicas”36, de 1897. Este regulamento tinha as indicações bases por se 
destinarem a obras de grande envergadura, que necessitavam de uma grande precisão e 
cálculos. Inicialmente, o material usado para a construção das pontes era de alvenaria37, mas 
cedo se optou pelo uso de estruturas metálicas “cuja transparência melhor se ajustava à 
paisagem e cuja leveza mais convinha aos grandes vãos deixados entre pilares”38. Foi 
utilizado também ferro fundido e, posteriormente o aço, “com o qual se fabricaram arames ou 
fios muito resistentes, e com estes fios torcidos, fizeram-se verdadeiras cordas ou cabos de 
aço, capazes de suspender pesos de muitos centos de toneladas.”39 
Contudo, o material metálico que suportava toneladas ao longo dos anos, bem como o 
desgaste sistemático pelas repetidas passagens do material circulante levava à deterioração 
contínua da sua estrutura, obrigando a uma manutenção e conservação constantes para 
preservação da segurança geral quer dos funcionários e passageiros, quer de todo o material 
circulante. Os trabalhos de inspecção, conservação, reparação e fiscalização do reforço e 
substituição de pontes estão a cargo de um órgão específico, que conta com várias equipas de 
pessoal especializado. 
A ponte D. Maria Pia que ligava a margem sul do Douro à margem norte, é a ponte 
ferroviária mais emblemática do país, executada pela casa Eiffel. 
Para além das pontes, que permitiam aos comboios modificar distâncias, como por 
exemplo um atravessamento que por terra não seria possível (como um rio com demasiado 
fluxo de água, entre outros) ou demasiado caro por envolver um investimento 
consideravelmente maior em vias (como o desvio da linha em quilómetros para um local de 
maior acessibilidade) os túneis também vieram servir o mesmo propósito mas, atravessando 
montes e montanhas. Os túneis eram construções sensíveis e requeriam a máxima segurança. 
Visavam tornar o percurso mais curto do que devia necessariamente percorrer. O túnel do 
Rossio – o maior do país -, o túnel de D. Carlos – à saída de São Bento, o de Albergaria dos 
Doze e os túneis da linha da Beira Baixa foram construídos com o propósito de encurtar 
percursos em zonas sinuosas e atravessamento de zonas de terrenos mais acidentados.  
Para dar apoio às estações existiam os armazéns, para despacho e receção de 
mercadorias. A construção deste tipo de edifício dependia, também, da zona do país onde 
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estavam inseridos. Na região centro o material usado era sobretudo a madeira, enquanto que a 
sul predominava a alvenaria.  
Os depósitos de água, também parte integrante da arquitetura das estações, considerados 
indispensáveis, principalmente na altura do vapor. Eram colocados estrategicamente nas 
paragens obrigatórias para abastecimento das locomotivas e, em zonas férteis em água. Os 
depósitos das estações de Albergaria dos Doze e Entroncamento foram os mais importantes, 
sobretudo, para paragem obrigatória no percurso dos comboios da linha do Norte. Os 
materiais mais utilizados para este tipo de construção foram metal e betão armado. Os 
primeiros que surgiram eram constituídos por metal e só depois em betão armado – o primeiro 
neste último material a ser construído foi o do Entroncamento. 
As cabines/torres de sinalização, local onde se controlava o tráfego ferroviário, também 
exerceu o seu interesse na arquitetura. As construções eram essencialmente ajustadas às 
necessidades do Caminho-de-Ferro. O arquiteto Cottinelli Telmo, para além de outras 
construções mais relevantes, também mencionadas abaixo, no panorama da arquitetura 
ferroviária, concebeu as cabines de sinalização das localidades de Campolide, Setil, Alfarelos, 
Coimbra e Pinhal Novo. Todas as estações consideradas importantes tinham a sua cabine de 
sinalização. 
Todas as estruturas complementares dos edifícios da estação ferroviária formam um 
conjunto arquitetónico perfeitamente definido e coerente. Desta forma, quando se fala em 
arquitetura ferroviária também se engloba outros edifícios como o cais de embarque, o 
edifício das retretes, salas de espera e restaurante (quando existe).  
No entanto, a arquitetura ferroviária não se cinge apenas a edifícios em redor da estação, 
incluem-se também os bairros ferroviários, concebidos para albergar os funcionários que 
trabalhavam nos caminhos-de-ferro. “A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
para conseguir fixar técnicos qualificados, teve necessidade de garantir as mínimas condições 
de habitação, de higiene, de salubridade e de alimentação, vendo-se, para isso, obrigada a 
construir habitações e a facilitar o acesso a alimentos.”40 Desta forma, foram surgindo nalguns 
pontos do país autênticas comunidades ferroviárias, com uma arquitetura única e simbólica – 
o Bairro Ferroviário da Rua D. Afonso Henriques, no Entroncamento é um bom exemplo -
conjunto de prédios, junto ás oficinas e á linha férrea. 
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O arquiteto Cottinelli Telmo é um dos nomes mais conhecidos na arquitetura 
ferroviária, “além de ter projectado os edifícios de passageiros para diversas estações de 
caminhos de ferro, Cottinelli foi também responsável pela concepção de dezenas de outras 
construções de apoio: torres de sinalização e manobra, postos médicos, armazéns de 
abastecimento de víveres, bairros e colónias de férias destinados aos ferroviários e suas 
famílias”41.  
Também ele ferroviário, Cottinelli Telmo ingressou na Companhia numa altura 
favorável em termos financeiros, havendo, por isso, disponibilidade para construir. Na 
“construção de casas de habitação e de equipamentos sociais de apoio a ferroviários”42, 
apoiando-se no exemplo francês das cidades-jardim, Cottinelli Telmo podia dar largas á sua 
imaginação, de construir verdadeiros bairros ajardinados. Consegue realizar um percurso da 
tradicional casa portuguesa ao modernismo. 
O conceito mais marcante neste tipo de construção foi acomodar o funcionário do 
Caminho-de-Ferro como se estivesse na sua terra, não descurando das suas origens. Cada 
habitação tinha um quintal, para que a família que acompanhava o funcionário não se sentisse 
deslocada das suas origens e se pudesse ocupar nos tempos livres (vindos na sua maioria de 
pequenas aldeias, onde se praticava o cultivo da terra). 
No Entroncamento, a Escola e o Bairro Camões, destinados á comunidade ferroviária, 
têm igualmente a sua assinatura, juntamente com o arquiteto Luís da Cunha, concebido e 
construído na década de 1920. Este projeto “ficou sendo uma obra isolada e irrepetível num 
percurso onde se revelariam extremamente raras outras oportunidades para a concretização de 
um semelhante investimento no projecto”43. A sua carreira terminaria exatamente como 
começara, com um grandioso projeto. Entre 1930 e 1936 projetou e construiu o Sanatório da 
Covilhã. Considerando que era um equipamento para recuperação e convalescença de 
ferroviários, decidiu afastar-se da conceção de um edifício hospitalar, e deu-lhe um cunho 
mais envolvido na paisagem – na montanha – e no que a natureza transmite. 
A arte decorativa no contexto ferroviário que mais se evidenciou foi, sem dúvida, a 
azulejaria, arte que reveste a fachada de muitas estações espalhadas pelo nosso país. “O 
revestimento a azulejo é uma das originalidades da arquitectura ferroviária portuguesa.”44 
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Este tipo de decoração foi inicialmente usado no reinado de D. João V (século XVIII), para 
promover o orgulho pela pátria, incentivando a produção artística de conteúdo nacionalista. 
“O azulejo é sempre uma forma de <dizer>, de recriar o Mundo, de propor valores, afectos, 
construindo um duplo da vida em todas as suas múltiplas facetas.”45 Para além de refletir 
conteúdos nacionalistas, os temas eram, também, inspirados “nos usos, costumes, tradições e 
fainas agrícolas ou piscatórias”46, diferenciando-se de região para região. Dando apenas 
alguns exemplos da diversificação dos temas escolhidos, o caso da estação do Bombarral a 
produção vinícola é retratada na pintura azulejar; em Aveiro há a representação da profissão 
da peixeira e do pescador; na estação de Pocinho e de Pinhão temos a referência ás vindimas 
do Douro e na estação de Santarém e de Vila Franca de Xira a decoração é dedicada á região 
ribatejana.  
A azulejaria aplicada na decoração ferroviária, preenche, na sua maioria, a fachada da 
gare virada para a plataforma de entrada e saída de passageiros, de modo a que se contemple a 
respetiva decoração ao longo das viagens, especialmente nas paragens em cada estação.  
A colocação de azulejos, nas estações de caminhos-de-ferro “remonta a 1939 e o autor 
[dos painéis] é um dos grandes nomes desta área: o pintor Jorge Colaço (1865-1942) ”47. O 
pintor concentrava o seu trabalho, inspirado em “temas de carácter patriótico tratados de 
maneira exaltante, como no átrio da Estação de S. Bento, no Porto”48. Da sua autoria foram, 
também, a decoração das estações de Vale do Peso, Castelo de Vide, Marvão, Lousã, Évora, 
Beja e Vila franca de Xira. A decoração azulejar não se cingiu apenas às fachadas das 
estações de caminhos-de-ferro, o mesmo conceito foi continuado nos átrios das estações do 
metropolitano de Lisboa. Eduardo Nery, Manuel Cargaleiro, Maria Helena Vieira da Silva e 
Maria Keil são apenas alguns dos importantes nomes que marcaram a decoração de estações 
de metro.  
Muito utilizado, o azulejo, noutras obras de arquitetura, tanto religiosa como civil e 
decoração de espaços, “em nenhum outro país o azulejo desempenhou um papel tão 
complexo, na transformação do carácter fechado dos espaços arquitetónicos portugueses.”49 
Por seu lado, a arquitetura ferroviária floresceu há medida que se ia avançado, também 
no traçado surgiam novas estações, prontas a serem construídas e decoradas. Porque nem 
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todas as estações ferroviárias contêm artes decorativas, mas diferem na sua arquitetura de 
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Capítulo 5 - Pessoal, Sindicatos e Formação 
 Os caminhos-de-ferro para puderem funcionar em toda a sua plenitude e segurança, 
necessitam de todo um conjunto de profissões, operários, estudiosos e boa ética de trabalho. O 
desempenho, a entre ajuda e o gosto pelo trabalho, formam uma simbiose que facilitam os 
bons resultados do funcionamento de toda uma grande equipa que são os Caminhos de Ferro 
de Portugal. Como missão, esta equipa permite que se efetue em segurança todo o transporte 
de mercadorias e passageiros entre as regiões.  
 Mencionando, em primeiro lugar, algumas profissões essenciais para a estrutura 
ferroviária, como o de assentador de via, que tinha a função de preparar o terreno para 
assentar os carris, as travessas, a pedra e a terra, para fazer a terraplanagem da linha. O 
limpador – quem preparava a máquina, a abastecia e carregava o carvão – que essencialmente 
preparava a máquina para a sua circulação, o maquinista que conduzia a máquina e o fogueiro 
que tratava do fogo, abastecia a caldeira e verificava a pressão para a máquina poder 
desenvolver e ter um bom rendimento. 
 Na área comercial, a venda de bilhetes e a transação de mercadorias era da 
responsabilidade de um agente da companhia, a que se denominava de fator. O carregamento 
das mercadorias nos vagões ficava ao cargo dos carregadores. 
 Na seção do movimento, a função principal era o controlo da marcha dos comboios, de 
maneira a que estes pudessem circular em segurança. Os chefes de estação, os fatores de 
movimento, os agulheiros (que recebiam as ordens do chefe de estação para alterarem as 
linhas para as rotas dos comboios) e os capatazes de manobras (que formavam a composição 
dos comboios), estas profissões asseguravam o correto movimento do comboio.  
 Para que o comboio tivesse uma marcha segura e eficiente, era necessário que a via 
estivesse bem mantida. Neste campo exerciam funções específicas os chefes de lanço, que 
observavam o real estado da via. Para manter a linha própria para a circulação de uma 
composição, o chefe de lanço e distrito50 deslocava-se todos os dias à estação do seu lanço, 
onde começava o seu turno, para verificar se existia alguma informação anormal acerca da 
circulação dos comboios, naquele lanço. Se houvesse, dirigia-se imediatamente ao local para 
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analisar a situação. A designação de lanço pode ser compreendida por uma determinada 
extensão de linha férrea.  
 Para zelar, também, pela segurança da passagem dos comboios nas zonas de 
atravessamento das vias ferroviárias, existiam as guardas de passagem de nível, profissão 
desempenhada na sua grande maioria por mulheres. “As guardas de passagem de nível 
desempenharam, nos seus tempos áureos, um papel fundamental na salvação de vidas 
humanas, aguentando por vezes e estoicamente insultos daqueles que não querendo perder um 
minuto na vida, poderiam perder a vida num minuto.”51 As mulheres que seguiam esta 
profissão eram, normalmente, descendentes de ferroviários, casadas também com ferroviários. 
Habitavam em moradias junto da passagem de nível que guardavam, juntamente com a sua 
família nuclear, com todas as condições necessárias é sua comodidade e uma horta para 
contribuir para a sua subsistência. Esta profissão não se limitava apenas em guardar, no 
verdadeiro sentido da palavra, na passagem de nível, tinham outras obrigações como, “limpar 
de pedras e de outra sujidade o contra-carril de modo a que não se acumulassem impurezas e 
dificultasse o atravessamento dos veículos. A limpeza das banquetas, na zona de passagem, 
era outra das suas incumbências, evitando que se acumulassem ervas e outros detritos. Os 
cadeados das cancelas deveriam estar sempre bem oleados para que a sua abertura se fizesse 
sem dificuldade.”52A sua farda e os utensílios com que trabalhavam tinham igualmente de 
estar em bom estado. 
 Nas oficinas, local onde entrava o material circulante para revisão e reparação do seu 
estado, trabalhavam os engenheiros, os contramestres, os operários e os serventes. 
 Com o crescimento das obras ferroviárias, os operários dependiam apenas do seu 
empregador para zelar pelos seus direitos e obrigações. Desta forma, o empregador mais 
interessado em desenvolver a estrutura ferroviária do país, descurou o bem-estar de quem 
realmente trabalhava para concretizar esse desenvolvimento. Como forma de proteger os 
interesses, o respeito e a qualidade de vida dos trabalhadores ferroviários, surgiu o sindicato, 
com esse mesmo intuito, organismos que já existiam nos países vizinhos. Contudo, para que a 
formação do sindicato acontecesse, os trabalhadores tiveram de ter uma consciencialização da 
sua classe, da importância que o seu trabalho tinha no desenvolvimento do país. As greves 
tornaram-se na sua forma de manifestação, no sentido de conquistarem os direitos de uma 
classe trabalhadora e impulsionadora de desenvolvimento no país, e contava com forte adesão 
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dos trabalhadores ferroviários. As greves podiam ser de “Interrupção voluntária e colectiva de 
actividades ou funções, por parte de trabalhadores ou estudantes, como forma de protesto ou 
de reivindicação”53 ou greve geral – “paralisação concertada de actividades a nível nacional, 
em protesto contra determinadas políticas governamentais ou institucionais”54. A necessidade 
de proteger os seus interesses, também, em prol das suas famílias, – “questões salariais, 
horários e condições de trabalho55” – digna de qualquer trabalhador. Segundo Vasco Pulido 
Valente, “em 1871 e 1872 aumentou – embora modestamente – o número de associações de 
classe (sindicatos) e cooperativas operárias; rebentaram as primeiras greves modernas; e 
fundou-se a secção da AIT (I Internacional). ”56Surgiram, também, sindicatos associados a 
profissões, como o Sindicato dos Maquinistas e dos Fogueiros. 
 Existiam também, outros órgãos que se preocupavam com outros aspetos da vida 
operária, surgidos em finais do século XIX, tais como a Caixa de Aposentações e Caixa de 
Socorros e Pensões. Os regulamentos definiam quase todos os quadros possíveis para que o 
trabalhador não ficasse desamparado, “Caso o empregado se visse impossibilitado de 
trabalhar, por motivo de acidente ou doença profissional (…) No caso de ser viúvo (...) ”57. 
No decorrer destas formações sindicais, bastante benéficas para os trabalhadores dos 
caminhos-de-ferro, foram criadas leis e regulamentos que regiam esses mesmos sindicatos, 
para que o trabalhador pudesse confiar e aderir, porque os seus direitos eram reconhecidos a 
nível nacional. Desde o direito á reforma, á greve, aos acidentes de trabalho, á doença, e aos 
benefícios a que tinham direito, estava tudo regulamentado.  
 No campo da formação ferroviária, era necessário percorrer um determinado percurso 
para entrar na vida ativa dos Caminhos-de-Ferro. Para o pessoal do movimento era 
obrigatório aprender as tarifas dos passageiros, quanto custava um bilhete de uma localidade 
para outra, entre outros assuntos. O pessoal da via iniciava a sua formação como aprendizes, 
para mais tarde se tornarem assentadores auxiliares. O pessoal das máquinas começam pela 
sua limpeza, de modo a conhecerem bem as peças que a compunham, qual o seu 
funcionamento e o seu abastecimento, para passarem a fogueiros. Como fogueiros eram 
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acompanhados por um chefe de maquinista, que tinha a função de ensinar como o fogo da 
caldeira devia funcionar, posteriormente, dependendo do seu desempenho, poderiam passar a 
maquinistas. Esta era a componente prática das profissões técnicas, após a experiência nos 
locais era feito um exame escrito. 
 Os manuais continham o programa do curso para cada profissão, estes tinham o intuito 
de serem “(…) numa linguagem clara e absolutamente cingido às necessidades da profissão, 
ministrasse aos ferroviários a maior soma de conhecimentos práticos.”58 Estes manuais, 
principalmente os que eram usados nos cursos profissionais, instruíam os aprendizes desde a 
história do Caminhos-de-Ferro às noções gerais de todo o universo ferroviário. Alguns 
continham, ainda, problemas para serem resolvidos, e a sua solução (como é o caso do 
“Manual prático profissional de caminho de ferro” e “Auxiliar do ferroviário”, ambos de 
Jorge Teixeira, de 1931 e 1929 respetivamente). 
 Em finais do século XIX, com a falta de mão-de-obra especializada e a falta de escolas 
profissionais, a Companhia de Caminhos de Ferro Portugueses “ recrutava jovens aprendizes 
e praticantes, que nos grupos oficinais iam realizando a sua aprendizagem, quer observando 
pessoal mais experiente, quer por experiência própria.”59 Depois aparecimento das escolas de 
aprendizes surgiram as escolas profissionais, em que “o objectivo era preparar, no mais curto 
espaço de tempo possível, operários qualificados que respondessem ao avanço das 
necessidades tecnológicas”60. As escolas profissionais para Caminhos-de-Ferro nasceram no 
segundo quartel do século XX. As empresas ferroviárias como a FERNAVE – Formação 
Técnica, Psicologia Aplicada e Consultoria em Transportes e Portos, apoiada pela CP – 
Comboios de Portugal, de que é a principal acionista, pelo Metropolitano de Lisboa e pela 
REFER – Rede Ferroviária Nacional, apostaram na formação especializada no setor 
ferroviário. “São desenvolvidos trabalhos nos domínios da Electrónica, da Mecânica, da 
Electromecânica, da Robótica e dos Transportes.”61 Porém, os avanços tecnológicos, os novos 
inventos, a ascensão informática para além de muito contribuir para o desenvolvimento do 
Caminho-de-Ferro, contribuiu também para o desaparecimento de algumas profissões 
ferroviárias, e levou ao esclarecimento de outras profissões. Alguns exemplos bem visíveis 
foram a substituição dos guardas de passagem de nível por cancelas automáticas, com o 
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desaparecimento da locomotiva a vapor deixou de haver a necessidade das profissões ligadas 
ao vapor e à manutenção de locomotivas, entre outros. 
 Para se estar por dentro do “mundo” ferroviário, para o conhecer ou simplesmente para 
se estar a par dos seus acontecimentos e evoluções, os trabalhadores dos caminhos-de-ferro, 
familiares, amigos e entusiastas podiam contar com revistas e periódicos. Desde o nascimento 
dos Caminhos-de-Ferro em Portugal que estas publicações forneciam informações de todo o 
tipo, apenas de conteúdo inteiramente ferroviário. Os mais importantes e os primeiros, foram 
a Gazeta dos Caminhos de Ferro, de cariz mais informativo, e o Boletim da CP, mais a nível 
interno. Neles publicavam-se, para além de assuntos e estudos ferroviários, contos, 
publicidade, ideias para as donas de casa e até mesmo o próprio obituário ferroviário. 
Atualmente existem, em todo o país, diversas associações ligadas à temática ferroviária que 
dispõem, também de revistas mensais, semestrais e anuais, contando com inúmeros 
assinantes. A publicação destes periódicos deve-se á ajuda de seus associados e subsídios, 
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Capítulo 6 - Turismo, Lazer e Literatura nos Caminhos                 
de-Ferro 
Desde da utilização do comboio como meio de transporte as pessoas começaram a ter 
mais mobilidade, e a sua rapidez e comodidade proporcionou, também, o gosto pelas viagens 
como utilidade de lazer. Ao mesmo tempo, as deslocações para férias – praias, termas, idas ao 
campo – começaram a fazer-se de comboio. 
Com a abertura da linha de Cascais os passageiros podiam visitar lugares como as 
praias da Costa do Sol; a linha de Sintra permitia que os passageiros passassem a conhecer 
locais históricos. As termas e as praias situadas ao longo das linhas ferroviárias estavam, desta 
maneira, mais acessíveis ao público – o Caminho-de-Ferro proporcionou essa movimentação, 
a possibilidade das pessoas poderem visitar o seu próprio país. 
As companhias ferroviárias por sua vez, ao perceberem o potencial de negócio na área 
do lazer procuram agarrá-lo e começaram elas próprias a organizar circulações especiais, para 
festas, romarias, touradas e outros eventos. Temos o exemplo do Comboio Mistério, em que o 
passageiro ao comprar o bilhete para este comboio não sabia o seu destino. Esta circulação 
contava sempre com destinos turísticos, como Tomar, Évora, Coimbra, etc., o passageiro 
embarcava numa viagem, entusiasmado com a descoberta do local a visitar. Seguiram-se os 
Expressos Populares, agendados de acordo com as romarias de determinadas localidades, a 
preços acessíveis. 
No contexto internacional temos os exemplos dos comboios Rapid Madrid e o Lusitânia 
Expresso. Estes últimos utilizados para visitar os países vizinhos e, para visitarem, também, o 
nosso país.  
Surgiram, também, outros meios para cativar os passageiros a utilizarem o comboio, 
como por exemplo os cheques trem (para o transporte nacional), e o Inter Rail (para o 
transporte internacional). Nos tempos modernos, o comboio foi sendo adequado aos eventos 
que se iam realizando, como concertos, festivais e até mesmo eventos desportivos. 
O contexto histórico do norte de Portugal e as suas paisagens são razões suficientemente 
fortes para levarem os turistas a visitarem essa região, tanto turistas nacionais como 
estrangeiros. “Não admira, por isso, que seja vulgar encontrar estrangeiros a percorrer esta 
linha [linha do Tua], para admirarem, filmarem e fotografarem a margem direita e o vale do 
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Tua, vistos do comboio.”62 Desde castelos, conventos, igrejas, arquitetura civil e mesmo a 
gastronomia, com séculos de existência, chamam turistas a conhecerem de perto a história 
desses locais. Este tipo de turismo é mais incidente a Norte de Portugal. Na linha do Douro 
existe um “veículo recentemente adoptado pela CP para turismo e viagens de grupo, 
constituído por uma unidade com motorização autónoma que pode deslocar-se em toda a rede 
de via larga, electrificada ou não.”63 Este material circulante foi denominado VIP – Comboio 
Especial.  
Toda esta aposta no turismo nacional permitiu á população descobrir Portugal, “muita 
gente conhece, hoje, o Algarve, as Beiras, a Serra da Estrela, o Alto Minho, graças às 
iniciativas da CP.”64 Tudo isto se reflete, também, na literatura sobre caminhos-de-ferro em 
Portugal, quer sobre a forma de notícia, como em descrições de viagens, e até mesmo 
romanceado. 
A literatura de viagens com descrições de locais assume particular importância; 
descrições de paisagens, lugares, monumentos, peculiaridades, aparecem descritas, desde 
pensamentos mais eruditos até ao mais jocoso ou ao irónico. 
Em formato de notícia, qualquer jornal anunciava a chegada da linha a determinadas 
terras, ou cobria as greves dos trabalhadores ferroviários e mesmo os trágicos acontecimentos 
de mortes por atropelamento de comboios. “Nos primeiros anos de construção dos caminhos 
de ferro em Portugal, todos os passos importantes desse grande empreendimento eram 
acompanhados com atenção pela imprensa da época.”65 Temos o exemplo do Jornal O 
Lusitano, de Lisboa, que a 22 de Agosto de 1901 publicou a seguinte notícia: “De Guimarães 
a Famalicão. Podemos hoje afiançar aos nossos leitores que a concessão da linha americana 
de tracção a vapor, que ligue esta cidade com Vila Nova de Famalicão será uma realidade e 
para muito breve.” Também o Jornal O Regenerador, como tantos outros no país, tinham 
sempre algum comentário a fazer acerca do Caminho-de-Ferro, como noticia a 2 de setembro 
de 1905: “Caminhos de Ferro. O nosso illustre colega <O Economista Portuguez> num intuito 
benemerito e altruista, anda empenhado numa campanha séria contra a Companhia dos 
Caminhos de ferro do Norte e Leste, pelos sucessivos desastres havidos naquellas linhas, sem 
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que ás famílias das pobres victimas seja concedida a miserável indemnisação a que teem 
direito”. 
Na poesia contemporânea o Caminho-de-Ferro também teve o seu lugar de destaque, 
“constitui sem dúvida, um importante contributo para a construção de novas expressividades 
poéticas.”66 Frederico Quadros de Abragão com a sua obra Cem Anos de Caminho de Ferro 
na Literatura Portuguesa, ver bibliografia abaixo citada, faz uma excelente compilação de um 
século sobre o respetivo tema. 
Outro tipo de literatura é o exemplo dos guias do viajante. Esta temática literária é 
centrada em fornecer ao leitor tudo o que precisa de saber em termos de horários, tipos de 
comboio, locais a visitar, sítios onde comer e dormir. É um ótimo auxiliar para quem quer 
planear uma viagem de comboio. 
As comemorações que eram realizadas aquando da finalização de um troço, ou da 
inauguração da primeira viagem de comboio, ou da inauguração de uma ponte ferroviária ou 
de um simples edifício que seria a Estação, era sempre motivo de festa, de notícia, de celebrar 
um importante acontecimento importante a nível nacional ou local. Toda a população da terra, 
onde acontecia a inauguração, estava envolvida nessa festividade do importante marco 
ferroviário na sua localidade. Por vezes, contava-se com a presença do Rei, de membros do 
governo ou da companhia ferroviária para chamar mais atenção para essa data, de 
determinada localidade. 
Além disso, permitia, beneficiar edições de monografias ou estudos acerca da temática 
ferroviária. O exemplo mais recente foi aquando das comemorações dos 150 anos dos 
Caminhos-de-ferro em Portugal, que proporcionaram inúmeras exposições, eventos e 
publicações acerca do tema.   
A principal e mais importante efeméride dos caminhos-de-ferro é, sem dúvida, o dia 28 
de Outubro de 1856 – data em que se inaugurou o Caminho-de-Ferro em Portugal, no reinado 
de D. Pedro V. Sob estes marcos históricos dos transportes terrestres realizam-se edições 
comemorativas de todo o tipo de eventos. 
O Caminho-de-Ferro foi-se estendendo ao longo do país e, ao atingir determinados 
destinos, marcaram a história, havendo a necessidade de ficar escrito como e quando o 
Caminho-de-Ferro chegou a certa localidade, dando mais desenvolvimento ao país. Abaixo 
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descrevo efemérides importantes do Caminho-de-Ferro em Portugal, e a sua importância na 
vida do país. 
Após ter chegado ao Carregado, o próximo objetivo era chegar a Santarém, 
concretizando-se no dia 1 de julho de 1861. Ao Entroncamento, local onde se definiu como 
cruzamento de linhas entre o Norte e o Leste, chegou a 7 de novembro de 1872. Local onde 
seria o primeiro entroncamento ferroviário. Este acontecimento foi de tal modo importante 
nesta localidade que, atualmente, a respetiva efeméride deu nome a uma rua. 
O comboio chegou a Elvas a 29 de julho de 1863 e, à fronteira dois meses depois, a 29 
de outubro do mesmo ano. Para norte prosseguiram-se as obras, chegando o Caminho-de-
Ferro a Coimbra a 22 de julho de 1864 e a Gaia a 8 de junho de 1863. Porém, só chegou ao 
Porto a 4 de novembro de 1877 devido à construção da ponte ferroviária D. Maria Pia. 
Também era importante fazer ligações ferroviárias a sul do país, esta seria a segunda etapa da 
construção do Caminho-de-Ferro. O primeiro troço Barreiro – Vendas Novas – Setúbal foi 
inaugurado a 1 de fevereiro de 1861, no mesmo dia do troço Pinhal Novo – Setúbal. Beja foi a 
primeira grande cidade do Alentejo a receber o Caminho-de-Ferro, no dia 15 de fevereiro de 
1864. Proporcionar uma ligação ao Algarve, foi, também um objetivo importante por diversos 
motivos, era importante fornecer escoamento da zona piscatória e dos seus produtos 
hortícolas. A linha chegou a Faro no dia 1 de julho de 1889. 
Regressando ao norte do país, era importante a continuação da linha e, desta maneira o 
próximo passo foi dotar uma ligação entre Porto e Braga, que se realizou a 21 de maio de 
1875 e, na mesma data inaugurou-se, também a chegada a Penafiel. Criou-se, então mais um 
entroncamento ferroviário em Ermesinde: Porto – Ermesinde - Braga e Porto – Ermesinde – 
Penafiel. Assim, com a inauguração da ponte D. Maria Pia ficava assegurada a ligação Lisboa 
– Braga. Mais a norte, a linha do Minho tinha como objetivo ligar o país à Galiza. A linha 
ferroviária chegou a Valença a 6 de agosto de 1882 e, com a inauguração da ponte 
internacional Valença – Tui, Portugal ficou ligado à rede da Galiza. No entanto, existiam 
outras regiões no país, onde o Caminho-de-Ferro era importante atingir e estabelecer ligações 
com linhas já existentes. Comecemos pela Beira Baixa, que fazia outro entroncamento em 
Abrantes, ligando-se à Guarda. Chegou a Castelo Branco em 1891 e, à Guarda em 1893. Para 
a linha da Beira Alta foi criado outro entroncamento, a partir de Pampilhosa, que se ligaria a 
Vilar Formoso, que aconteceu a 1 de julho de 1882. Uma outra ligação foi estabelecida de 
Pampilhosa à Figueira da Foz (importante zona turística). A ligação foi estabelecida em 
Lisboa Alcântara Terra até às Caldas da Rainha. Chegou a Leiria a 1 de agosto de 1887 e a 
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ligação Lisboa – Figueira da Foz ficou pronta a 17 de julho de 1888. Esta região é bastante 
importante para o país por ter uma agricultura muito desenvolvida, uma indústria em 
verdadeira ascensão, temos o exemplo do vidro da Marinha Grande e, foi a primeira região a 
produzir cimento, e produção de vinho do Bombarral e Torres Vedras também foi 
preponderante. 
Existia, ainda, uma zona que reivindicava ligações ferroviárias - a zona entre Porto e 
Barca d’Alva -, que atravessava a importante zona do vinho do Porto. Embora o transporte do 
vinho do Porto fosse efetuado pelos famosos barcos rabelos, o Caminho-de-Ferro oferecia 
transporte mais fiável, seguro e rápido. A linha ferroviária chegou à Régua a 15 de julho de 
1879 e, à fronteira de Barca d’Alva a 9 de dezembro de 1887. Aqui fazia-se a ligação com a 
linha espanhola, sobretudo á linha de Salamanca. Com a construção da linha do Douro era 
possível, a construção da linha de bitola estreita, por causa do perfil e do terreno bastante 
sinuoso, dotar a região de Trás os Montes com o Caminho-de-Ferro. As linhas que 
começavam no Douro seguiam os cursos dos seus afluentes, e os nomes das respetivas linhas 
estavam associados aos nomes dos rios que percorriam. A linha do Tâmega chegou a 
Amarante a 21 de março de 1909 e, ao seu términus em Arco de Baúlhe em setembro de 
1947. Já a linha do Corgo saía da Régua para Vila Real, onde chegou em 1906 e a Chaves em 
1921. A linha do Tua, saía da estação com o mesmo nome e, chegou a Mirandela a 29 de 
setembro de 1887 e, ao seu términus, na estação de Bragança a 31 de dezembro de 1906. A 
linha do Sabor iniciava-se na estação de Pocinho e terminava em Duas Igrejas/Miranda do 
Douro, onde chegou a 22 de maio de 1938, a linha do Vouga servia Albergaria-a-Velha, São 
João da Madeira, São Pedro do Sul e Vouzela. Esta ligação de via estreita, ao longo do rio, 
começava em Espinho e seguia até Viseu, inaugurada a 5 de setembro de 1913. Desta forma, 
todo o interior do distrito de Viseu era servido de caminhos-de-ferro. 
As cidades de Lisboa e Porto precisavam, numa outra fase, de ligações mais rápidas, 
devido ao aumento populacional e ao turismo. Neste sentido, surgiu a ligação da linha de 
Cascais, que corria o estuário do Tejo, principalmente para turismo – Costa do Sol. O 
Caminho-de-Ferro chegou a Cascais a 30 de setembro de 1889 e foi, também a primeira linha 
portuguesa eletrificada, tendo sido inaugurada a 15 de agosto de 1926. A linha de Sintra, 
importante zona histórica, foi inaugurada a 2 de abril de 1887. 
Outra importante data nos caminhos-de-ferro foi o dia 1 de janeiro de 1927, dia em que 
algumas companhias foram assimiladas ao estado – Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Estado do Minho e Douro e a Companhia dos Caminhos de Ferro do Estado do Sul e Sueste. 
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Foram integradas no Estado, vinte anos depois, em 1947, as outras empresas como: 
Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta; a Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal, que incluía a linha da Póvoa (Porto – Póvoa) e a linha de Guimarães; as 
linhas do Vale do Vouga, Espinho a Viseu; a Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro, 
que incluía Santa Comba Dão a Viseu e Tua a Bragança. Esta fusão deu origem a uma única 
companhia, designada Companhia dos Caminhos de Ferro de Portugal, ou abreviada pela 
sigla CP. 
A temática do Caminho-de-Ferro apaixona algumas faixas da população que se dedica a 
colecionar objetos relacionados com o referido tema, neste capítulo destaco o colecionismo. O 
colecionismo dedicado aos caminhos-de-ferro é bastante abrangente, pois tudo é suscetível de 
se colecionar. Contudo, “as origens do coleccionismo perdem-se no tempo, embora tenha 
havido uma certa evolução consoante as épocas, fruto de modas, gostos, tipos de cultura, 
civilizações, etc…”67. 
Como o caso da filatelia, “um dos temas mais divulgados e apreciado é o tema 
ferroviário dada a sua grande diversidade, pois o Caminho-de-Ferro é, por si só, um mundo à 
parte que abrange infraestruturas, material circulante, sinalização, estações, pessoal, etc.”68 A 
filatelia tem seguidores a nível mundial e qualquer entusiasta deste gosto terá, com certeza 
dividido a sua coleção por países. O nosso país divulgou, também, selos sobre esta temática, 
focalizada principalmente para as efemérides ferroviárias. 
Os postais ilustrados, juntamente com a fotografia são alvo, ainda hoje, de exposições 
em todo o país e á publicação de álbuns que apresenta essas coleções. O fato de se 
divulgarem, faz mover os colecionadores da temática ferroviária e procurarem aumentar as 
suas coleções. Áreas como a marcofilia, bilhética e, até mesmo, material ferroviário de 
grandes dimensões, têm igualmente os seus seguidores. 
Cabe a cada um, destes colecionadores entusiastas, ter um gosto pessoal específico, bem 
como espaço físico para poder acondicionar da melhor forma as suas coleções. 
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Capítulo 7 - O papel do Entroncamento na História do 
Caminho-de-Ferro. 
O Entroncamento, uma terra que nasceu com a construção do Caminho-de-Ferro, uma 
vez que se definiu que seria neste local o entroncamento de linhas férreas, que ligava a capital 
com o Porto e, consequentemente, à Europa (linha do leste). “Antes do caminho de ferro, 
quase todo o tráfego do nosso país se fazia por via marítima e fluvial. As regiões afastadas do 
mar ou dos rios navegáveis viviam isoladas; procuravam bastar-se a si próprias. Apenas 
levavam os seus produtos á vila ou á cidade mais próxima.”69 Divida por duas freguesias, a 
parte norte pertencia ao concelho de Torres Novas, e a parte sul ao concelho de Vila Nova da 
Barquinha.  
A localização da estação dos caminhos-de-ferro deveu-se, essencialmente, aos estudos 
do Eng.º Wattier e a João Crisóstomo que determinaram a sua localização. Posteriormente 
com D. José de Salamanca iniciaram-se os trabalhos da sua construção – o Entroncamento. O 
terreno onde atualmente se encontra a Estação era um enorme matagal, extremamente plano, 
ideal para a construção do entroncamento. 
A data marcante para o Entroncamento e os Caminhos-de-ferro foi a 7 de Novembro de 
1862, que posteriormente deu o nome a uma das suas ruas, data em que se inaugurou o troço 
da linha férrea entre Santarém e Abrantes.  
Contudo, já antes desta notável inauguração, houve que desenvolver toda a logística 
para que os comboios pudessem circular nesses percursos. Necessitou-se de criar condições 
para que se instalassem os trabalhadores de Caminhos-de-ferro, que primeiramente se 
estabeleceram em barracas perto dos locais de trabalho. “No ano de 1882 ergueram-se as 
primeiras 24 casas de alvenaria. Foi o começo da povoação propriamente dita.”70  
Á parte dos bairros ferroviários, também se criaram condições próprias paras os 
operários como locais para se abastecerem, como o Armazém de Víveres e posteriormente as 
escolas – estruturas básicas para acomodar e assegurar boas condições de vida a famílias que 
se fixavam no lugar do Entroncamento. “Em 1882, edificou a primeira escola para filhos de 
ferroviários junto á linha.”71  
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A gentes que vieram para esta localidade, para trabalhar no Caminho-de-Ferro advieram 
de todo o país. Segundo Carlos Manuel Barbosa Ferreira “[…] foram os homens com maior 
qualificação os que mais se deslocaram para o Entroncamento, vindos, sobretudo da faixa 
litoral […] 68,83% dos homens eram oriundos de localidades afastadas do litoral, 
particularmente dos distritos de Lisboa, de Coimbra, de Santarém, de Viseu, de Vila Real, de 
Bragança, de Castelo Branco e de Portalegre”72.  
Da parte técnica ferroviária criaram-se as oficinas de material circulante, depósito de 
locomotivas, o centro de manutenção de via e obras e a respetiva estação, que para além de 
ser o centro de controlo de tráfego, era também o local da parte comercial – venda de bilhetes 
e o despacho de mercadorias. 
A evolução do Caminho-de-Ferro teve repercussões a nível do desenvolvimento do 
Entroncamento, a linha começou por ter um tráfego baixo que se intensificou à medida que as 
linhas se iam estendendo, logo mais trabalhadores, mais população ia chegando à localidade 
para assegurar todo o movimento ferroviário da zona. Outrora apenas um lugarejo, o 
Entroncamento passou a dispor de infra estruturas que lhe permitiu evoluir para pequena vila 
até se fazer cidade. Sendo, em tempos, o principal pólo ferroviário do país, fez disparar o seu 
desenvolvimento económico e social.  
Este desenvolvimento foi reconhecido quando, em 1926 foi criada a Junta de Freguesia 
do Entroncamento, que permitiu libertar-se da divisão por dois concelhos vizinhos, ficando a 
pertencer unicamente ao concelho de Vila Nova da Barquinha, “à data (1926) a sua população 
pouco excedia os 800 habitantes”73. Não é de espantar que o seu primeiro presidente, José 
Duarte Coelho fosse ferroviário de profissão. Esta primeira junta de freguesia iniciou uma 
série de obras públicas que ia consolidando as infra estruturas corretas, para a população se 
afixasse e trouxesse mais habitantes. Nasceram, desta forma, escolas, um mercado diário, 
diversos fontanários, jardins, o cemitério, saneamento básico, entre muitos outros projetos. 
Em poucos anos, com todas estas construções, o desenvolvimento do Entroncamento foi 
novamente reconhecido. “Em 21 de Dezembro de 1932 foi publicado o decreto-lei nº 22.010, 
que elevou o Entroncamento à categoria de Vila. Nesta altura contava com 5 798 habitantes e 
1 185 prédios urbanos”74  
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A Junta de Freguesia continuou o seu trabalho de desenvolvimento da terra, o progresso 
tinha-se instalado no Entroncamento e a população continuou a crescer “de 1930 a 1945 
(apenas em 15 anos) houve um crescimento demográfico na ordem dos cinco mil 
habitantes”75. Desta forma, O Entroncamento em 1945 subiu á categoria de Concelho, no dia 
24 de Novembro, sendo o seu feriado municipal.  
Para representar esta evolução e desenvolvimento, para o Brasão deste novo Concelho, 
o tema seria, sem dúvida, dedicado ao Caminho-de-Ferro: “As armas de negro, com um disco 
de sinalização, fechado de vermelho, orlado de prata, hasteado de ouro, entre dois perfis de 
carril. Coroa mural de prata de quatro torres. A Bandeira esquartelada de vermelho e branco, 
tendo no centro o escudo das armas. Listel de prata com os dizeres ENTRONCAMENTO, em 
caracteres de negro. Haste e lança dourada. Cordões e borla de prata e vermelho.”76 A 
característica que torna este brasão singular é o uso do sinal de paragem obrigatória de 
comboios, uma representação da sinalização ferroviária.  
No final do primeiro quartel do século XX, tornando-se numa importante estação de 
caminhos-de-ferro, esta localidade, vendo-se a braços com uma explosão demográfica, sentiu-
se na obrigação de criar mais condições para acomodar quem trabalhou e trabalhava para os 
Caminhos-de-ferro. Nasceram, desta forma, os famosos bairros ferroviários, que ainda 
existentes, porém, na sua maioria já desabitados, imprimindo com maior força o cognome de 
cidade ferroviária.  
A CP não se preocupava apenas com os seus funcionários, tinha a atenção, também, de 
fornecer às suas famílias as melhores condições de vida, no caso da educação, construiu no 
Entroncamento uma escola para os filhos dos seus funcionários. A Escola Camões foi 
financiada pela C. P., tal como os professores, e era dedicada ao ensino primário. Foi 
inaugurada em 1928 e, funcionou como escola primária privativa até 1959. Projeto de 
Cotinelli Telmo, o Ministério da Educação Nacional emitiu um alvará que designava a escola 
como Externato Camões. Atendendo ao fato de haver funcionários mais necessitados, na 
escola era servida uma refeição diária, e fornecimento de cadernos e material escolar aos seus 
filhos. Estávamos perante o nascimento de uma classe ferroviária esclarecida e formada. 
Arquitetonicamente, esta escola contrasta com todas as outras no território português. O 
projeto estrutural da escola teve muito em conta os fatores pedagógicos e higiénicos e isso 
nota-se perfeitamente no número e orientação das janelas, no espaço de recreio, nas 
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instalações sanitárias e principalmente na organização dos corredores, que conduzem às salas 
de aula. 
Depois de 1959 neste edifício passou a funcionar a Escola de Aprendizes da C.P., e 
anos mais tarde, depois da escola ter mudado de instalações, passou a funcionar o C.E.R.E 
(Centro de Ensino e Recuperação do Entroncamento).   
O Bairro Camões, construído posteriormente, ficou com o seu nome ligado á Escola, já 
que se encontrava localizado ao lado da escola. Foi um projeto também do arquiteto Cotinelli 
Telmo, juntamente com Luís da Cunha. Este Bairro é constituído por 32 habitações, todas 
diferentes, com um pequeno quintal nas traseiras. No Bairro foi incluído um fontanário, um 
lampião e dois pilares de cantaria na entrada, e em cima encontra-se um cunho ferroviário. As 
designações das ruas são tipicamente portuguesas - Rua da Luz, Rua de Trás da Escola, Rua 
Direita, entre outras. Estas habitações eram destinadas ao alojamento de Engenheiros e Chefes 
de Estação, cargos altos que condiziam com a bela arquitetura deste bairro. 
Construíram-se outros bairros, noutros pontos da localidade como o Bairro Vila Verde, 
o Bairro da Caixa de Pensões e Reformas e o Bairro Social Ferroviário. O Bairro da Vila 
Verde, situado na Rua Ferreira de Mesquita, estende-se ao longo desta rua uma fileira de 
casas individuais com um pequeno quintal nas traseiras. Este bairro era destinado a albergar 
os fatores e os revisores.  
Contudo, não foi apenas a C.P. a única atenta às necessidades em alojar os novos 
habitantes em bairros de casas económicas. O Estado Português em 1955 patrocinou a 
construção do Bairro Dr. Oliveira Salazar, atualmente Bairro da Liberdade, com 102 moradias 
com rés-do-chão e primeiro andar. As moradias geminadas duas a duas, com quintal nas 
traseiras e um jardim à frente da casa.  
Mesmo com a construção de todos estes bairros, o problema de albergar tantos 
funcionários ferroviários ainda permanecia. Em 1970, a nível local, a Cooperativa de 
Habitação Económica dos Ferroviários (COFERPOR) mandou construir uma série de 
habitações. 
As construções suportadas pela C.P. ajudaram a desenvolver condições habitacionais 
para os operários e não só, o Armazém de Víveres, local onde apenas ferroviários e familiares 
podiam frequentar e abastecer-se de bens de primeira necessidade, a um custo mais reduzido. 
Em suma, todo o progresso e desenvolvimentos que aconteceram no Entroncamento foi 
primeiramente da responsabilidade do Caminho-de-Ferro.  
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Capítulo 8 – Organização/Elaboração da Bio-biblografia – 
Caminhos-de-Ferro em Portugal (1856-2006) 
A elaboração da presente biobibliografia, como já referi na introdução, começou por 
contatos com associações ligadas ao Caminho-de-Ferro e pesquisa digital.  
Para além de ter conseguido imensa bibliografia para a realização da dissertação de 
Mestrado, aprofundei mais a pesquisa. Contatei por e-mail diversas bibliotecas, Centros de 
Documentação e Universidades. Por ter mais documentação, procurei na Biblioteca Nacional,  
algumas monografias e consultei a bibliografia das mesmas, no sentido de obter mais 
documentação. As organizações que contatei foram as bibliotecas dos Açores e da Madeira, a 
C.P., as Bibliotecas das Universidades de Coimbra, Minho, Lisboa e Porto, os Arquivos 
Distritais e Municipais de Lisboa, Leiria, Porto e o LNEC. Algumas respostas enviadas 
remetiam a minha procura para o site da instituição, particularmente a C.P. que  enviou 
apenas um inventário, que não incluía as cotas da documentação. Desta forma, a minha 
pesquisa, foi na sua maioria digital. 
No entanto, as monografias que não têm associada a cota deve-se ao fato de não ter tido 
em conta esse pormenor durante a primeira investigação, porém, facultei apenas a sua 
localização. Toda a documentação localizada em CP, também não tem qualquer indicação da 
respetiva cota, porque não me foi facultada quando recebi a resposta ao meu pedido de 
colaboração. A localização indicada como EPAC, também surgiu antes do ingresso na 
Universidade Lusófona e, não conseguindo apurar onde fica situada esta biblioteca, inseri na 
Biobibliografia pela importância da monografia. 
A biobibliografia apresentada no apêndice I representa o âmago desta dissertação de 
Mestrado. Está disposta em 5 colunas para diferenciar os vários campos da bibliografia. Na 
coluna um está determinado, numericamente, a quantidade de documentação recolhida. A 
coluna dois é composta pelos vários títulos, editoras, locais de edição e os restantes 
componentes bibliográficos, como os volumes, as dimensões, etc., como estão descritos na 
Norma Portuguesa NP 405-1, para documentos textuais. Na coluna três apresentam-se os 
autores ordenados alfabeticamente. O ano de edição já se encontra incluído na coluna dois, no 
entanto, para dar mais destaque, encontra-se, também, na coluna quatro. A quinta e última 
coluna podemos verificar a localização da documentação e a sua cota. Esta coluna é bastante 
importante porque podemos localizar,  geograficamente a documentação, bem como o sítio 
exato na respetiva biblioteca. 
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Elaborei uma base de dados tendo por base uma folha de cálculo. Aqui organizei 
informaticamente toda a documentação recolhida, bem como o número de entradas em cada 
instituição consultada. A edição digital deste documento permite ainda a recuperação por 
qualquer um dos campos inseridos. Podendo o apêndice I (biobibliografia usada na aplicação) 
ser utilizado como um guia bibliográfico. 
Os índices de autores e localizações, abaixo apresentados, irão também facilitar a 
procura da documentação. 
O gráfico apresentado no apêndice II reflete a localização geográfica da documentação 
investigada. Representa as ocorrências, logo os documentos recuperados em cada uma das 
instituições, identificadas do lado esquerdo. O número total da documentação representado no 
gráfico é de 1684, enquanto que o número de entradas na biobibliografia é de 1351. Esta 
diferença de valores deve-se ao fato de terem sido localizados em dois ou mais locais distintos 
a mesma documentação. 
 Por serem demasiadas organizações para se disporem num gráfico optou-se por 
apresentar  as localizações onde continham mais que um exemplar do documento. 
 Desta forma, podemos concluir que a Biblioteca Nacional é onde está localizada a 
maior parte da documentação investigada. As instituições públicas como o Instituto da 
Mobilidade e dos Transportes Terrestre, o Ministério das Obras Públicas Transportes e 
Comunicações, a C. P. e  a Biblioteca Pública Municipal do Porto aparecem como detentoras, 
também, de uma grande parte da documentação. 
 
Daniela Alexandra Tavares Carmona – Contributo BioBibliográfico para o estudo do Caminho-de-Ferro em 
Portugal (1856 - 2006). 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. ECATI – Departamento de Ciências da Comunicação 




A biobibliografia aqui apresentada não pretende ser um trabalho completo ou acabado, 
se considera a existência de documentação dispersa por centros de documentação, bibliotecas 
e arquivos, ou por simplesmente ainda não estar devidamente tratada para acesso ao público, 
mas considero que se trata de um eficaz contributo para a comunidade de investigadores desta 
temática.  
 A temática ferroviária é extremamente vasta, pelo que optei por não considerar  para 
objeto desta investigação a parte respeitante ás colónias, mapas, revistas e catálogos de 
exposições, de uma forma exaustiva. Valorizei mais os aspetos técnicos ferroviários, bem 
como as monografias acerca da sua história.  
 A divisão em capítulos, por temas, serve para facilitar ao leitor localizar-se na 
respetiva temática. Não sendo uma especialista em Caminhos-de-ferro, procurei resumir os 
conceitos dos temas aqui abordados. Este tema, bastante importante na nossa História, que 
modificou mentalidades, modos de vida, e os transportes em Portugal, não podia limitar-se a 
uma biobibliografia, tinha de ter presente a evolução dos Caminhos-de-Ferro. Apesar do 
presente trabalho ser, exatamente, um contributo biobibliográfico, tinha de estar presente a 
sua história, bem como os protagonistas.  
Constatei, igualmente, ao longo desta investigação que se perdeu documentação 
valiosa, neste domínio, fato, que se deve ás alterações estruturais e de procedimentos que 
colocaram a C.P. fora do circuito da produção e fiscalização ferroviárias, o que levou á perda 
da documentação, que aqui refiro. 
 Contudo, o que é importante é a preservação da memória do início dos caminhos-de-
ferro em Portugal e, principalmente a sua conservação e a sua disponibilização ao público. 
Quanto às publicações sobre os caminhos-de-ferro, a meu ver, tudo acerca desta temática 
deveria ter cruzamento de dados sobre a sua localização, dado que as diferentes Bibliotecas e 
Centros de Documentação, desconhecem atualmante o que existe nesta área, demonstrando, 
mais uma vez a mais valia que este Trabalho representa. 
No mundo digital é necessário ter atenção á forma de como disponibilizamos a 
informação em linha. Em muitas procuras efetuadas em vários sites na internet, só por sorte, 
ou acaso é que encontrei mais documentação, apenas porque a publicação estava identificada 
com um descritor que não fazia parte da temática ferroviária. Outra solução que se poderia ter 
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em atenção era a disponibilização de um vocabulário, ou uma lista de descritores que os 
utilizadores possam usar nas suas pesquisas.  
 
Considerações finais: 
 Apesar dos pontos fracos atrás referidos em relação ao desconhecimento da 
documentação nesta área pelas diferentes Unidades Documentais nacionais, reconheço o 
esforço que os centros de documentação estão a realizar, principalmente o Centro de 
Documentação do Museu Nacional Ferroviário, que já conta com um edifício no 
Entroncamento, mas ainda não se encontra ativo. A abertura do Museu Nacional Ferroviário 
no Entroncamento, proposta apresentada ainda nos anos 70, do século passado, foi o primeiro 
passo para não deixar cair no esquecimento do que fez nascer esta terra. O Entroncamento é a 
capital dos comboios, reconhecimento que se pretende em que venha a ser considerado a nível 
internacional. Tanto o Município, como as associações ligadas ao caminho de ferro, muito 
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Apêndice I – Biobibliografia sobre os Caminhos-de-Ferro 
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  Título, Edição, Editora Autor                         Ano Localização 
1 
 ?A ?Beira.  Lisboa: [s.n., 1934].  36 p. ; 21 cm.  (Guia 
Oficial dos Caminhos de Ferro de Portugal).  ?A ?BEIRA - 1934 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
9064) 
2 
A chave de Lisboa: horario official dos Vapores Lisboneneses, 
Companhia Carris de Ferro, Carros Jacintho, etc... Lisboa: 
Typographia do Commercio, 1894.  1 v. A CHAVE DE LISBOA -  1894 BN (cota - H.G. 18041//2 P.) 
3 
A Companhia real dos Caminhos de Ferro Portuguezes e a 
Expedição de Mercadorias: processo nº 1291. Lisboa: 
Typographia Progresso, 1891. 92 p. ; 22 cm. 
A COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUEZES E A EXPEDIÇÃO 
DE MERCADORIAS -  1891 BN (cota - S.C. 7908//8 V.) 
4 
A Exc. Ma Câmara e as duas Companhias dos Carris de 
Ferro do Porto. Porto: Typographia do Jornal do Porto, 
1881. 44 p. ; 21 cm. (Reprodução dos artigos publicados no 
Jornal do Porto em 11, 13, 15, 18, 20 e 26 de Outubro, 
seguidos de um artigo... no qual se refuta um papel 
anónimo distribuido com o título: As Companhias Carril 
Americano do Porto á foz e Matosinhos e Carris de Ferro 
do Porto). 
A EXC. MA CÂMARA E AS DUAS 
COMPANHIAS DOS CARRIS DOS CARRIS 
AMERICANOS DO PORTO - 1881 BN (cota - S.A. 29378 P.) 
5 
A fuzão das companhias Tramways Carris de Ferro do Porto 
e Carril Americano do Porto à Foz e Mathosinhos. Porto: 
[s.n.], 1879. A FUSÃO DAS COMPANHIAS… -  1879 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
6 
A Greve dos ferro-viarios portuguezez: diário da greve. Porto: 
Typografhia "Artes & Letras" de Gouveia, Castro & Cª., 
1911. 
A GREVE DOS FERROVIÁRIOS 
PORTUGUESES -  1911 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
7 
A linha do Vale do Corgo e a passagem dos salões em Vila 
Real por ocasião das viagens régias a Trás-os-Montes. [S.I.]: 
Oficinas da Proença SCARL, 1981. 
A LINHA DO VALE DO CORGO E A 
PASSAGEM DOS SALÕES EM VILA REAL 
POR OCASIÃO DAS VIAGENS RÉGIAS A 
TRÁS-OS-MONTES -  1981 
Museu das Terras de Basto. 
Centro de Docum.  
8 
A Locomotiva: periódico dos Caminhos de Ferro. A. 1, n. 1 
(15 Maio 1883)-n. 100 (1 Jan. 1884. Aveiro, Imprensa 
Aveirense, 1883-1884. 50 cm. (Publica-se às terças, quintas 
feiras e sábados). A LOCOMOTIVA -    1883-1884 
BN (cotas - J. 727//20 A.;  J. 
780//39 A.) 
9 
A Luz e as Sombras na Gare do Oriente: O Caminho de Ferro 
no Final do Século XX. Lisboa: CP; REFER, 1998. 
A LUZ E AS SOMBRAS NA GARE DO 
ORIENTE -  1998 
Arq. Nac. Torre Tombo (cota - 
1855/07) 
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  Título, Edição, Editora Autor                         Ano Localização 
10 
Caminhos de Ferro - Martingança às Minas de Carvão / 
Setil a Peniche / Entroncamento, Tomar à linha da Lousã nº 
28, Janeiro, Leiria: G.E.R.S., 1929. A SEMANA DE LEIRIA -  1929 BN (Cota - J. 4461 V.) 
11 
A Via Ferrea: orgão dos empregados de viação accelerada. 
Lisboa: P. Saraiva, [1902-1914]. (Descrição baseada em: a. 
6, n. 195 (2 Maio 1907)). A VIA FERREA -  [1902-1914] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
VII-5-37); BN (cotas - J. 
1760//13 G.;  J. 3428 G.) 
12 
Cem Anos de Caminho de Ferro na Literatura Portuguesa. 
Lisboa: Comp. Caminhos de Ferro Portugueses, 1956. XV, 
438, [1] p., 1 f.: il. ; 25 cm. ABRAGÃO, Frederico de Quadros (compil.) -  1956 
BN (cota - L. 14530 V.); 
MOPTC (cota -  002831C 
BAHOP) 
13 
Caminhos de Ferro Portugueses: esboço da sua história. 
Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
1956. v. ; 27 cm. (contém: 1o v.: pref. Eng. Manuel Pinto 
Osório. - XIV, 495 p.: il.). ABRAGÃO, Frederico de Quadros - 1956 
BN (cota - C.G. 8346 V.); Univ. 
Católica Port. - Bibl. João 
Paulo II (cota - 385(091) 
ABR); Bibl. Mun. de Elvas 
(cota - 656.2/.4 ABR); IMTT 
(cota - M. 7811 TF) 
14 
Os Caminhos de Ferro na "Grande Guerra". [S.l.: s.n.] 1931 
(Figueira da Foz: Tip. Peninsular). [3 fl.], 272 p., [2 fl.] ; 
26 cm. ABRANCHES, Joaquim - 1931 BN (cota - S.A. 11002 V.) 
15 
Guia Prático de Telegraphia aprovado para o serviço da 
Exploração dos Caminhos de Ferro Portuguezez. [S.l.: s.n.], 
1864 (Coimbra: Imp. da Universidade). 152 p., 1 est ; 20 
cm. ABREU, João António Peres - 1864 
Biblioteca Central da Marinha 
(cota - 3E7-42); BN (cotas - 
S.A. 4075//5 P.; S.A. 15539 P.) 
16 
Roteiro do Viajante no continente e nos Caminhos de Ferro 
de Portugal em 1865. Coimbra: Imprensa da Universidade, 
1865. IV, [ 5], 357 p., [3] f. desdobr.: il. ; 22 cm. 
ABREU, João António Peres; ARANHA, Brito, 
ant. possuidor - 1865 BN (cota - H.G. 4503 V.) 
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17 
Inauguração dos Caminhos de Ferro em Portugal: uma data 
e um nome: Conferência Comemorativa do I Centenário. 
Lisboa, Academia Portuguesa da História, 1956. 50 p. ; 26 
cm. 
ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA;  
COUVREUR, Raúl da Costa -  1956 
Biblioteca Central da Marinha 
(cota - 1Ki2-19; TMC4-14); BN 
(cota -  S.A. 22140 V.); Univ. 
Católica Port. - Bibl. João 
Paulo II (cota -  656.2 COU;  
GOER-CC 195 Beau); Univ. 
Lisboa Fac. Letras (cota -  HP 
189-FL;  HP 2803 V); Univ. 
Lisboa Serv. Documentação 
(cota -  946.9 CVR*Ngr); Univ. 
Porto Fac. Letras (cota -  
90/VII/30) 
18 
Acções em passagens de nível. 2000-2007. Lisboa: REFER, 
2000-2008. (Continuado por - Acções em passagens de 
nível [Recurso electrónico]: relatório anual). ACÇÕES EM PASSAGENS DE NÍVEL -  2000-2008 IMTT (cota - 864) 
19 
Manual do Assentador de Sapadores do Caminho de Ferro. 
Lisboa: Tipografia Fernandes Lte. Ca. L.da.,1824. 1 vol.: 
il. ; 20 cm. ACCIAIUOLI, Luís de Meneses - 1824 BN (cota - S.A. 21321 P.) 
20 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses e a União dos Sindicatos dos 
Ferroviários e os Sindicatos Nacionais dos Engenheiros 
Auxiliares, Agentes Técnicos de Engenharia e Condutores, 
dos Electricistas e dos Profissionais de Enfermagem. Lisboa: 
C.C.F.P., 1955.  35 p. ; 30 cm. 
ACORDO COLECTIVO DE TRABALHO 
ENTRE A COMPANHIA DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES E A UNIÃO DOS 
SINDICATOS DOS FERROVIÁRIOS E OS 
SINDICATOS NACIONAIS DOS 
ENGENHEIROS AUXILIARES, AGENTES 
TÉCNICOS DE ENGENHARIA E 
CONDUTORES, DOS ELECTRICISTAS E DOS 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM -  1955 BN (cota - S.C. 15828//3 V.) 
21 
Acordo colectivo de trabalho entre a Sociedade Estoril e os 
sindicatos dos ferroviários dos electricistas e dos profissionais 
de enfermagem. Lisboa: Sociedade Estoril, 1961. 45 p. 
ACORDO COLECTIVO DE TRABALHO 
ENTRE A SOCIEDADE ESTORIL E OS 
SINDICATOS DOS FERROVIÁRIOS DOS 
ELECTRICISTAS E DOS PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM, ed. lit -  1961 IMTT (cota - H. 45 TF) 
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22 
Ligação ferroviária desnivelada à zona portuária de 
Alcântara: análise de soluções alternativas. Lisboa: APL, 
1997. 40 p.: il., 2 des. desdobr. ; 30 cm. 
ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE LISBOA; 
PARDAL, Sidónio, coord. -  1997 
MOPTC (Cota - 013161 
BAHOP) 
23 
Á espera do comboio na paragem do autocarro ou as 
implicações do stress em meio urbano sobre saúde e a 
qualidade de vida. Lisboa: [s. n.], 2004. XIII, 154, [27] f.: 
il. ; 30 cm. Tese mestr., Psicologia da Saúde, Instituto 
Superior de Psicologia Aplicada, 2004. AGUIAR, Sandra Cristina Fialho -  2004 BN (cota - S.A. 113101 V.) 
24 
Análise Geográfica do Transporte de Mercadorias nos 
Caminhos de Ferro Portugueses do Século XIX. 1ªEd. [S.l.]: 
[s.n.] 1988. p. 769-803; 23 cm. (Separata de: Análise 
Social, vol. 24, (101-102), 1988). ALEGRIA, Maria Fernanda - 1988 
Univ. Nova Lisboa Fac. Ciên. 
Sociais Hum. (cota - CA 1094) 
25 
Política Ferroviária do Fontismo: aspectos da construção e do 
financiamento da rede.1ª Ed., [S.l.: s.n.], 1988. p. 43-63 ; 23 
cm . (Separata de: Revista de História Económica e 
Social, 1988). ALEGRIA, Maria Fernanda - 1988 
Univ. Nova Lisboa Fac. Ciên. 
Sociais Hum. (cota - CS 10462) 
26 
A organização dos transportes em Portugal (1850-1910): as 
vias e o tráfego. Lisboa: [s.n.], 1987. 651 p.: gráf. e mapas ; 
29 cm. Tese de dout. Geografia Humana, Univ. Lisboa, 
1987. ALEGRIA, Maria Fernanda - 1987 
BN (cota - H.G. 38317 V.); 
Univ. Lisboa Fac. Letras (cota 
- TD-G 22); Univ. Lisboa Inst. 
Ciên. Sociais (cota - S.PORT.-
666); Univ. Lisboa Serv. 
Documentação (cota - 70-
80/88; 911(469) MRC*Rgn 
Res.) 
27 
O desenvolvimento da rede ferroviária portuguesa e as relações 
com Espanha no século XIX. [Lisboa]: Centro de Estudos 
Geográficos: INIC, 1983. [2], 56 f.: gráf., map. ; 30 cm. 
(Geografia regional e histórica - linha de acção; 6). ALEGRIA, Maria Fernanda - 1983 
BN (cota - P.P. 16948 V.); 
Univ. Évora - Bibl. Geral (cota 
- 94(469)"18/20" ALE D); 
Univ. Lisboa Fac. Letras (cota 
- G 1910 V) 
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28 
 Algumas peças do processo arbitral para julgamento sem 
recurso das questões pendentes entre o Governo de Sua 
Majestade Fidelissima e o empreiteiro da 9ª secção do 
Caminho de Ferro do Douro. Lisboa: Typ. A Editora, 1909.  
104 p. ; 28 cm. 
ALGUMAS PEÇAS DO PROCESSO 
ARBITRAL PARA JULGAMENTO SEM 
RECURSO DAS QUESTÕES PENDENTES 
ENTRE O GOVERNO DE SUA MAJESTADE 
FIDELISSIMA E O EMPREITEIRO DA 9ª 
SECÇÃO DO CAMINHO DE FERRO DO 
DOURO, DOMINGOS BUSQUETS -  1909 
MOPTC (cota - 011711 
BAHOP) 
29 
Vias de Comunicação. Lisboa: Typ. da Revista Popular 
1851. 76 p. ; 21 cm. ALMEIDA, Albino Francisco de Figueiredo e - 1851 BN (cota - S.A. 38796 V.) 
30 
O Prolongamento da Linha Férrea da Boavista à Trindade: 
contraminuta de agravo. [S.l.: s.n.], 1930 (Porto: Tip. 
Sequeira). 39 p. ; 24 cm. 
ALMEIDA, Alfredo de Morais; CARNEIRO, 
José Gualberto de Sá, co-autor - 1930 
BN (cota - S.C. 10524//21 V.; 
S.C. 10525//14 V.; S.C. 
10527//11 V.) 
31 
Al-zul aich: as estações de caminho de ferro, Matosinhos. 
Matosinhos: Câmara Municipal, 1989.  29 p.: il. color. ; 18 
cm. ALMEIDA, F. Luis de -  1989 
MOPTC (cota - 000209BF 
BAHOP) 
32 
O Incrível Comboio Larmanjat. Lisboa: Medialivros, 2004. 
127 p. a 2 colns: il. ;  25 cm. ALMEIDA, Jaime Fragoso - 2004 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
6b 002672); BN (cota- S.A. 
112143 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-20-36-
55) 
33 
Gestão de pontes rodoviárias: um modelo aplicável a 
Portugal. Porto: [s.n.], 2003. XXIV, [240] p.: il. ; 30 cm. 
Tese mestr. Estruturas de Engenharia Civil , Faculdade de 
Engenharia, Univ. do Porto , 2003. 
ALMEIDA, Joana Maria Martins Rosa Maia de 
Oliveira - 2003 BN (cota - S.A. 110662 V.) 
34 
Legislação dos Caminhos de Ferro… [S.l.: s.n. D.L. 1953] 
(Santarém: Gráfica de Santarém). 51, VI p. ;  22 cm. 
 ALMEIDA, Leonardo Ribeiro de, anot.; 
CAMBREZES, Eduardo, anot. -  [1953] BN (cota - S.A. 26737//3 P.) 
35 
Tábuas para traçado de curvas: graduação centesimal e 
correspondente graduação sexagesimal. 2ª ed. [S.l.: s.n.], 
1966. 253 p. ALMEIDA, Mário Abílio de -  [s.d] 
IMTT (cota - M. 463-463/A 
MAT) 
36 
O comboio da Régua. Braga: [Fraternidade Missionária de 
Cristo-Jovem], 1979. 290 p. ; 21 cm. ALVES, Américo F. - 1979 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - 910.4 
ALV) 
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37 
Relatório da linha do Sabor: plano de transportes, de 
passageiros e mercadorias, da região adjacente a esta linha de 
caminho ferro: Despacho MTC nº. 302/79 e 23/80 de 24-12-
80 e 7-2-80. Lisboa: DGTT, 1981. 52 p. ALVES, António dos Santos -  1981 IMTT (cota - M. 3933 TF) 
38 
Reflexão sobre a Influência dos Defeitos de Via nos 
Indicadores de Comodidade: Comunicação ao Congresso da 
Ordem dos Engenheiros. Coimbra: [s.n.], 1980 (Coimbra: 
Gráf. de Coimbra). 8 p. ; 30 cm. (Congresso 80 da Ordem 
dos Engenheiros, Tema 2, Comunicação 15). 
ALVES, João Ferreira; FERREIRA, José 
Bacelar; SOUSA, Manuel Ferreira de - 1980 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
Q6-6-12[15]); BN (cota - S.A. 
54800 V.) 
39 
Reabilitação de pontes ferroviárias através do sistema de 
controlo activo. Coimbra: s.n., 1999.  1 v., pag. var.: il. ; 30 
cm + curriculum vitae (4 f.).  Tese Mestrado Engenharia 
Civil, especialidade de Estruturas, Universidade de 
Coimbra, 1999. ALVES, Sandra Filomena da Silva Jordão - 1999 BN (cota - S.A. 91828 V.) 
40 
Amadora e o Caminho de Ferro: Exposição Documental. 
Amadora: R.D., D.L. 1999. [4] p.: il. ;  21x24 cm. 
AMADORA. Câmara Municipal. Recreios 
Desportivos; CLUBE ENTUSIATAS DO 
CAMINHO DE FERRO - 1999 BN (cota - S.A. 93888 V.) 
41 
Novos Horários dos Caminhos de Ferro do Porto à Póvoa e 
Famalicão, Guimarães, Minho e Douro: guia official. 
Porto: Imprensa Portugueza, [19--]. 39 p.: il. ; 22 cm. AMARAL, José Duarte do -           [19--] BN (cota - S.C. 12939//11 P.) 
42 
NAL - Novo Aeroporto de Lisboa: estudos de localização. 
[Lisboa]: ANA - E.P., 1994. ANA - E.P. /DEA - 1994 
ANA - Aeroportos de 
Portugal, S.A. 
43 
Inquérito: aeroportos e tráfego terrestre. [Lisboa]: ANA - 
E.P., 1991. ANA - E.P. /DGAER - 1991 
ANA - Aeroportos de 
Portugal, S.A. 
44 
O Convento de Ave Maria de São Bento e a estação central 
dos Caminhos de Ferro do Porto. Porto: s.n., 1962. 12 p.: il. 
; 25 cm.  (Sep. Bol. Cultural Câmara Municipal Porto, 25). ANDRADE, Monteiro de -  1962 BN (cota - H.G. 23238 V.) 
45 
Transporte Interurbano em Portugal. Lisboa: Instituto 
Superior Técnico, 2006. 2 v.: il ; 24 cm. (contém: 1o v.: O 
sistema actual e os seus desafios. [4], 379 p. 2o v.: 
Concepção técnica de uma alternativa ferroviária para o 
transporte de passageiros. [2], 555 p.). ANDRÉ, José Maria C. S. - 2006 
Bibl. Pub. Reg. da Madeira 
(cota - ENG656.2AND); 
Instituto Nacional do 
Transporte Ferroviário; BN 
(sem elementos) 
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46 
[Anteprojecto de construção do Metropolitano de Lisboa]. 
(Condições de concurso para construção e exploração de 
um caminho de ferro metropolitano e proposta de bases 
para a concessão. O projecto inclui as plantas gerais das 
linhas de: Rossio a Alcântara, caminhos de ferro ao 
Rossio, Rossio à Estrela, Alcântara a Belém, caminho de 
ferro ao Poço do Bispo, Rossio ao Alto do Pina, Rossio às 
Laranjeiras e das Laranjeiras a Benfica, os perfis 
longitudinais das linhas de: Rossio a Alcântara, Rossio a 
Caminhos de Ferro, Rossio à Estrela, Alcântara a Belém, 
caminho de ferro e Poço do Bispo, Rossio e Alto do Pina, 
Rossio às Laranjeiras e Laranjeiras a Benfica, plantas das 
secções tipo do ante projecto, desenhos dos acessos às 
estações, desenhos do viaduto do ante projecto, gráficos da 
comprovação da estabilidade das secções tipo, desenhos da 
comprovação da estabilidade das abóbodas do acesso às 
estações, cálculo das vigas do viaduto de Alcântara, 
desenhos da via, tipo de carruagens, esquemas de 
iluminação e sinais). Arquivo Municipal de Lisboa, 1931. 
37 fls.  
[ANTE-PROJECTO DE CONSTRUÇÃO DO 





Ao publico: [desinteligência suscitada entre os empreiteiros 
franceses Lamirelle e Seguin e o representante do empreiteiro 
geral dos caminhos de ferro portugueses, D. José de 
Salamanca]. Lisboa: Typ. da Época, 1863.  23 p. ; 22 cm. AO PUBLICO -  1863 
MOPTC (cota -  011725 
BAHOP) 
48 
Apontamentos para a monografia de Evora Monte coligidos 
por um antigo Ferro-Viario. 1a ed. Montemôr-o-Novo: 
[s.n.], 1916 (Montemor-o-Novo : Tip. Meridional). 32, [1] 
p.: il. ; 23 cm. 
APONTAMENTOS PARA A MONOGRAFIA 
DE EVORA MONTE COLIGIDOS POR UM 
ANTIGO FERRO-VIARIO -  1916  
BN (cota - H.G. 1507//5 P.; 
H.G. 35116 V.) 
49 
O mano João explicando os caminhos de ferro: scena comica. 
2a ed. Lisboa: Livraria A. M. Pereira, 1862. 12 p. ; 16 cm. 
(Theatro para rir 1a serie). ARAÚJO, Luís de -  1862 BN (cota - L. 5674//3 P.) 
50 
Itinerários turísticos em Lisboa = Tours in Lisbon = 
Itinéraires touristiques à Lisbonne. Lisboa: Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa, 1950. 77 p.: il. ; 21 cm. ARAÚJO, Norberto de -  1950 
MOPTC (cota - 000284CF 
BAHOP) 
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51 
Aspectos jurídicos relativos às passagens de nível. [S.l.: s.n., 
19--]. 7 p. ARNANZ, Rafael A. -  [19--] IMTT (cota - M. 2277 TF) 
52 
Aspectos sociais da implantação dos caminhos de ferro em 
Portugal. Lisboa: [s.n.], 1981.  34 p.: il., mapas, fotos. 
ASPECTOS SOCIAIS DA IMPLANTAÇÃO 
DOS CAMINHOS DE FERRO EM PORTUGAL 
-  1981 IMTT (cota - M. 4900 TF) 
53 
A Valorização do Património Imobiliário do Caminhos de 
Ferro em Portugal: o novo conceito de estação. Lisboa: [s.n.], 
1998. XI, 138 f.: il. ; 30 cm. Tese mestr. Gestão de 
Projectos, Univ. Aberta, 1998. ASSEICEIRO, João António Poço Marques -  1998 BN (cota - S.A. 92843 V.) 
54 
Caminhos de Ferro nas Beiras. Coimbra: Casa Minerva, 
1936. 133 p. ;  22 cm. 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE COIMBRA -  1936 BN (cota - S.C. 11409 V.) 
55 
Estatutos da Associação de Classe dos Empregados dos 
Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta. [S.l.: s.n.], 
1923 (Figueira da Foz:Tip. Popular). 16 p. ; 22 cm. 
ASSOCIAÇÃO DE CLASSE DOS 
EMPREGADOS DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1923 BN (cota - S.C. 9335//9 V.) 
56 
Relatório e contas da direcção referentes ao ano de... . Porto: 
[s.n., 19--]-. 21 cm.  (Descrição baseada em: 1934). 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS DOS 
EMPREGADOS DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO MINHO E DOURO, ed. com. - 19--]- 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-A-5403); BN (cota - C.G. 
3759 P) 
57 
Estatutos da Associação de Socorros Mútuos dos Empregados 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1896. 25 p. ; 22 cm. 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS DOS 
EMPREGADOS DE CAMINHOS DE FERRO 
DO SUL E SUESTE - 1896 BN (cota - S.C. 7362//12 V.) 
58 
Estatutos da Associação dos Empregados dos Caminhos de 
Ferro do Vale do Vouga. Porto: Tipografia Sequeira, 1917. 
26 p. ; 16 cm. 
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO 
VOUGA - 1917 BN (cota - S.C. 10724//4 P.) 
59 
Os Caminhos de Ferro em Portugal: 1856 - 1906 sinopse. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1906. 38 p. ; 20 cm. (Sep. Rev. 
Obras Publicas e Minas, t. 34, 439 a 441). 
ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS CIVIS 
PORTUGUESES - 1906 BN (cota - S.C. 11411//16 P.) 
60 
Parecer da Primeira Classe acerca do Plano da Rede 
Complementar de Caminhos de Ferro entre Mondego e Tejo. 
Lisboa: Typografia dos Caminhos de Ferro do Estado, 
1904. 8 p., 1 fl. desdobr. ; 30 cm. 
ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS CIVIS 
PORTUGUESES - 1904 
MOPTC (cota -  011637 
BAHOP) 
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61 
A Indústria e as Relações Internacionais. Lisboa: AIP, 
1991. 146 p.  ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA - 1991 
Bibl. Pub. Reg. da Madeira 
(cota - 02/1621 DL); Dir. Ger. 
Autarquias Locais (cota - 
2400/IND); Univ. Algarve - 
Biblioteca (cota - 338.45 
ASS*Ind SL) 
62 
Pouca terra… pouca terra…: cem anos de comboio em 
Coruche: 1904-2004 . Coruche: A.E.D.P.C.N.C.C., 2004. 31 
p.: il. ; 21 cm. 
ASSOCIAÇÃO PARA O ESTUDO E DEFESA 
DO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL 
DO CONCELHO DE CORUCHE - 2004 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
6a 001827); BN (cota -S.A. 
112787 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-25-21-
61)  
63 
Instituto Industrial e Commercial de Lisboa: programa na 9a 
cadeira: processos geraes de construcção: construções civis, 
estradas, caminhos de ferro. Lisboa: [s.n., 192-]. 1 v.  AVELAR, António Maria - 
            
[192-] BN (cota - S.A. 8567 V.) 
64 
Reflexões sobre o contrato para a construção do Caminho de 
Ferro de Leste. Lisboa: Imprensa Nacional, 1850. 77 p. ; 19 
cm. AVILA, Joaquim Tomás Lobo de - 1850 BN (Cota - S.C. 11462//8 P.) 
65 
Lisboa: 125 sobre carris. Lisboa: Roma Editora, 1998. 155 
p.: il. ; 23 cm. AZEVEDO, João - 1998 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P6-8-148); BN (cota - S.A. 
88484 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 6-35-8-53); 
Bibl. Mun. de Elvas (cota - 
908(469.41) AZE) 
66 
Estações de caminhos de ferro através do bilhete postal 
ilustrado. [Lisboa]: Ecosoluções, D.L. 2000. 97 p.: il. ; 
22X31 cm. (Cultura hoje). 
AZEVEDO, Paula, compil.; BASILIO, José 
Zaluar Nunes, compil.; SILVA, Henrique Cabral 
da, ed. lit. - 2000 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
6a 000608); BN (cota - B.A. 
19451 V.; S.A. 96617 V.); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
- 6-9 A-1-8)  
67 
A Via Férrea: publicação quinzenal auxiliada pelos 
empregados do caminhos de ferro do Minho e Douro. A. 1, n. 
1 (1 Maio 1892). Valença do Minho: J. Azuaga, 1892. 43 
cm. Periodicidade Quinzenal. AZUAGA, Joaquim de - 1892 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
XI-3-24); BN (cota - J. 
1708//33 V.; J. 3591//157 M.) 
68 
Almanach do Minho: leitura para caminho de ferro. A. 1 
(1881). Barcelos: Imprensa Camões, 1880. 16 cm. AZUAGA, Joaquim de - 1880 BN (cota - P.P. 340 V.) 
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69 
Nova Memória sobre o estudo d´um projecto de rêde geral de 
caminho de ferro vicinaes em Portugal. 2ª ed., Porto: 
Imprensa Civilização, 1893. BAÈRE, Hippolyte de - 1893 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
70 
Os comprimentos virtuais dos caminhos de ferro eléctricos. 
[S.l.: s.n.],  imp. 1942 (Porto: Impr. Portuguesa). [16], 115 
p. ; 24 cm. BARROS, Manuel Correia de - 1942 BN (cota - S.A. 13476 V.) 
71 
Estações de caminhos de ferro através do bilhete postal 
ilustrado. [Lisboa]: Ecosoluções, D.L. 2000. 97 p.: il. ; 
22X31 cm. (Cultura hoje). 
  
BASÍLIO, José Zaluar Nunes, compil.; 
AZEVEDO, Paula, compil.; SILVA, Henrique 
Cabral da, ed. lit. -  [2000] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6a 000608); BN (cota -  B.A. 
19451 V.;  S.A. 96617 V.); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
-  6-9 A-1-8) 
72 
Pequena história dos transportes colectivos. [S.l.: s.n.] 1952 
(Lisboa: Tip. Of. Gráf. da Câmara Municipal). 9 p.: il. ; 30 
cm. (50 Anos de tracção eléctrica, em Lisboa; Sep. do N. 
50 da Revista Municipal). BASTOS, José Timóteo da Silva - 1952 BN (cota - S.A. 15906//15 V.) 
73 
Primaveras de Cintra. Lisboa: Livr. Campos Júnior, [188-]. 
190 p. ; 15 cm. (Leituras para Caminhos de Ferro). BASTOS, Leite - [188-] BN (cota - L. 53008 P.) 
74 
Minas de Carvão: 1740-1950. Batalha: A Empresa Mineira 
do Lena, 2005. BATALHA. Câmara Municipal -   2005 Arquivo Distrital de Leiria 
75 
Memória sobre a electrificação do Caminho de Ferro do 
Sodré-Cascaes. Porto: Companhia Portuguesa Editora [19-
-]. 54, [1] p. desdobr. ; 23 cm. (Comunicação apresentada 
no decorrer do 3o Congresso de Electricidade realizado em 
Coimbra). BELO, Manuel - [19--] 
C. M. Cascais - Rede de 
Bibliotecas Municipais (cota -
629.4 CAS BEL FL)  
76 
Os Caminhos de Ferro em Portugal: as polémicas da 
instalação. [S.l.: s.n., 1988]. 2 v.  (Seminário de História de 
Portugal para a Licenciatura em Ciências Históricas pela 
Universidade Portucalense). BERNARDO, Francisco Manuel Teixeira - [1988] 
Univ. Portucalense Inf. D. 
Henrique (cota - 946.9(043.2) 
B 444 c) 
77 
Exposição ácerca das negociações relativas ao caminho de 
ferro da Beira. Lisboa: Typ. de Comp. Nac. Editora, 1900. 
40 p. ; 24 cm. BOCAGE, Carlos Roma du - 1900 BN (cota - S.A. 21421 V.) 
78 Boletim Bibliográfico. Lisboa: CP, 1991.  BOLETIM BIBLIOGRÁFICO -  1991 IMTT (cota - 400) 
79 Boletim da CP. Lisboa: Edição CP, 1928-1974. BOLETIM DA CP -   1928-1974 BN 
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80 
Boletim:Clube Ferroviário da Beira. Beira: C.F., [1963?]-    
. 26 cm. (Descrição baseada em: A. 3, n. 25 (Jan. 1965). BOLETIM - [1963?]-    
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
C-A-141); BN (cota - P.P. 
11995 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 10-11-23-33) 
81 
O 6 de Setembro, nº5. Covilhã: Grupo de Amigos do 
Caminho de Ferro da Beira Baixa, 1994. 
BOLETIM INFORMATIVO DO GRUPO DE 
AMIGOS DOS CAMINHOS DE FERRO DA 
BEIRA BAIXA - 1994 C.P. 
82 Alta Velocidade. Nº.s 1 e 2. [S.l.]: APAC, 1993. 
BOLETIM INFORMATIVO DO NÚCLEO 
REGIONAL NORTE DA APAC - 1993 C.P. 
83 
Boletim CP. Lisboa: Gabinete de Relações Públicas da CP, 
2000-2006. 30 cm.  BOLETIM CP  -  2000-2006 IMTT (cota - 225) 
84 
  
Boletim estatístico. Nº 1 (Jan. 1952)-nº 12 (Dez. 1959). 
Lisboa: CP, 1952-1959.  BOLETIM ESTATÍSTICO -  1952-1959 IMTT (cota - 27 H) 
85 
O Norte Ferroviário: jornal dos ferroviários do Minho e 
Douro. Douro: A.E.A.V., [194-]. 
BONIFÁCIO, Manuel Monteiro; VALES, Álvaro 
Esteves de Almeida - [194-] Câmara Municipal de Lisboa 
86 
Automatização do projecto de vias férreas: rectificação do 
traçado de curvas. Lisboa: Lab. Nac. Engenharia Civil, 
1980. 18, [2] p., 1 f. desdobr.: il. ; 25 cm. (Memória - LNEC 
; 536). 
BRANCO, Fernando António; MACEDO, 
António Lemonde de, CASTILHO, A. J. de - 1980 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
K3-3-133[5]; Q6-10-1[1]); BN 
(cota - P.P. 10038 V.); Dir. 
Ger. Autarquias Locais (cota - 
0054/S); Univ. Minho Serv. 
Documentação (cota - BGUM 
625.14); Univ. Algarve - 
Biblioteca (cota - 625 BRA 
Aut) 
87 
Estações ferroviárias portuguesas: em postais ilustrados 
antigos. [Lisboa]: Livros Horizonte, 2006. 136 p.: il. ; 26 x 
30 cm. BRANCO, Jorge -  2006 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6b 003487); BN (sem 
informação de exemplar) 
88 
Medidas de Potenciação da utilização do modo ferroviário no 
concelho de Loures. Lisboa: [s.n.], 2004. XIII, 126 p.: il. ; 
30 cm + errata ([1] f.). Tese mestr., Transportes, Instituto 
Superior Técnico, Univ. Técnica de Lisboa, 2004. 
BRANDÃO, Jacinta da Conceição Ferreira 
Bandarrinha;  VIEGAS, José Manuel Caré 
Baptista, orient. Tese -  2004 BN (cota - S.A. 114497 V.) 
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89 
Algumas peças do processo arbitral para julgamento sem 
recurso das questões pendentes entre o Governo de Sua 
Majestade Fidelissima e o empreiteiro da 9ª secção do 
Caminho de Ferro do Douro. Lisboa: Typ. A Editora, 1909.  
104 p. ; 28 cm. BUSQUETS, Domingos, ed. lit. -  1909 
MOPTC (cota - 011711 
BAHOP) 
90 
Carta Demográfica de Portugal com as populações por 
freguesias (censo de 1920) em 37 mapas. [S.l.]: Companhia 
Portuguesa para a Construção e Exploração dos Caminhos 
de Ferro, 1930. CABRAL, Constantino - 1930 
Biblioteca da Universidade de 
Aveiro 
91 
Cem anos da linha do Vale do Corgo: palavras e imagens. 
Vila Real: Museu, 2006. 28, [2]: il. ; 22 cm. CABRAL, A. M. Pires - 2006 BN (cota- S.A. 117808 V.)  
92 
Que comboio é este. [1a ed.]. Vila Real: Teatro de Vila Real, 
2005. 26, [5] p. ; 19 cm. (Poesia portuguesa 
contemporânea). CABRAL, A. M. Pires - 2005 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
8a 013133); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - LIT821.134.3-
1CAB); BN (cota - L. 98840 
P.); Bibl. Públ. Municipal 
Penafiel (cota -  869.0-1 
CA,AM) 
93 
Anais do Município de Leiria. Vol. 1 (1975)-   . [Leiria?]: 
Município, 1977-   . 25 cm. 
CABRAL, João, dir.; LEIRIA. Câmara 
Municipal, ed. com. - 1977-   
BN (cota - P.P. 14954 V.); 
Instituto Politécnico de Leiria 
(cota - 149-02-06; 149-02-07) 
94 
Anais do Município de Leiria . 2a ed., rev. e aumentada. 
Leiria: Câmara Municipal, 1993. 3 v. (302, 293, 354 p.): il. ; 
25 cm. 
CABRAL, João, dir.; LEIRIA. Câmara 
Municipal, ed. lit. - 1993 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
T5-7-81[1]; T5-7-81[2]; T5-7-
81[3]); BN (cota - H.G. 41298 
V.; H.G. 41299 V.; H.G. 41300 
V.) Univ. Coimbra Bibl.Geral 
(cota - 6-6-21-19; 6-6-21-20; 6-
6-21-21) 
95 
Relatório e contas. 1o (2a sem. 1943)-8o (1950). Porto: 
C.A.F.P.C.F., 1943-1950. 24 cm. 
CAIXA DE ABONO DE FAMÍLIA DO 
PESSOAL DA COMPANHIA CARRIS DE 
FERRO DO PORTO, ed. com. -  1943-1950 BN (cota - P.P. 28010 V.) 
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96 
Regulamento. Lisboa: Tipografia Corroa & Rapozo. 23 p. ; 
21 cm. 
CAIXA DE APOSENTAÇÕES E SOCORROS 
DA COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS 
DE FERRO -  1921 BN (cota - S.C. 11166//13 P.) 
97 Regulamento. Lisboa: Imp. Nacional, 1901. 24 p. ; 23 cm. 
CAIXA DE APOSENTAÇÕES E SOCORROS 
DOS CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO -  1901 
BN (cota - S.C. 4529//3 V.; 
S.C. 13237//4 V.) 
98 
Regulamento da Caixa de Aposentações e Socorros dos 
Caminhos de Ferro do Estado: decretos de 31 de Janeiro de 
1901. Lisboa: Imprensa Nacional, 1901. 24 p. ; 23 cm. 
CAIXA DE APOSENTAÇÕES E SOCORROS 
DOS CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO -  1901 
MOPTC (cota - 011535 
BAHOP); IMTT (cota - H. 16 
TF) 
99 
Âmbito e esquema de benefícios. Lisboa: C.P.P.C.C.F., [D.L. 
1977]. [20] p. ; 15 cm. 
CAIXA DE PREVIDENCIA DO PESSOAL  DA 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  [1977] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
T6-7-48[11]); BN (cota - S.A. 
33670 P.) 
100 
Relatório da comissão administrativa: exercício de 1950. 
[S.l.: s.n., 1951] (Lisboa: Tip. da Comp. Carris de Ferro). 
CAIXA DE PREVIDENCIA DO PESSOAL  DA 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  [1951] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-B-4359); BN (cota - C.G. 
6932 V.) 
101 Regulamento. Porto: Pap. Leonesa, 1942. 18 p. ; 21 cm. 
CAIXA DE PREVIDENCIA DO PESSOAL  DA 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DO 
PORTO -  1942 BN (cota - S.C. 15451//10 P.) 
102 
Regulamento. Porto: Papelaria Leonesa, 1942. 18 p. ; 21 
cm. 
CAIXA DE PREVIDENCIA DO PESSOAL DA 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DO 
PORTO -  1942 BN (cota - S.C. 15451//10 P.) 
103 Estatutos.  Lisboa: Minerva Central, 1935. 16 p. ; 16 cm. 
CAIXA DE PREVIDENCIA DOS 
EMPREGADOS  DA COMPANHIA CARRIS 
DE FERRO DE LISBOA -  1935 BN (cota - S.C. 14806//18 P.) 
104 
Relatório da comissão administrativa: exercício de 1948. 
[S.l.: s.n.], 1949- (Lisboa: Tip. Comp. Carris de Ferro). v. ; 
17 cm. 
CAIXA DE PREVIDENCIA DOS 
EMPREGADOS  DA COMPANHIA CARRIS 
DE FERRO DE LISBOA -  1949- BN (cota - C.G. 6122 V.) 
105 
Regulamento do abono de família. [S.l.: s.n.], 1952 (Lisboa: 
Tip. Pap. Fernandes). 14 p., [1] f. ; 16 cm. 
CAIXA DE PREVIDENCIA DOS 
EMPREGADOS  DA COMPANHIA CARRIS 
DE FERRO DE LISBOA -  1952 BN (cota - S.C. 16071//9 P.) 
106 
Relatório da comissão administrativa: exercício de …. 
Lisboa: Carris Ferro, [19--]-. 18 p. ; 27 cm. (Descrição 
baseada em: 1946). 
CAIXA DE PREVIDENCIA DOS 
EMPREGADOS  DA COMPANHIA CARRIS 
DE FERRO DE LISBOA, ed. com  -   [19--]- 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-B-8749); BN (cota - C.G. 
6122 V.) 
107 
Projecto de regulamento. [S.l.: s.n.], 1936 (Lisboa: Tip. 
Gazeta dos Caminhos de Ferro). 36 p. ; 21 cm. 
CAIXA DE REFORMAS E PENSÕES DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO -  1936 BN (cota - S.C. 14846//15 P.) 
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108 
Regulamento da Caixa de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado. Lisboa: Imp. Nacional, 1927. 1 v. ; 22 
cm. 
CAIXA DE REFORMAS E PENSÕES DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO -  1927 BN (cota - S.C. 10330//9 V.) 
109 
Regulamento da Caixa de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro de Estado. Lisboa: Imprensa Nacional, 1929.  31 
p. ; 22 cm. 
CAIXA DE REFORMAS E PENSÕES DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO -  1929 BN (cota - S.C. 13837//21 P.) 
110 Regulamento: 1927. Porto: [s.n]., 1959. 15 p. ; 21 cm. 
CAIXA DE SOCORROS E PENSÕES DA 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DO 
PORTO -  1959 BN  (cota -  S.C. 19151 P.) 
111 
Aspectos azulejares na arquitectura ferroviária portuguesa. 
Lisboa: Caminhos de Ferro Portugugueses, D.L. 2001. 
417, [1] p.: il. ; 31 cm. 
CALADO, Rafael Salinas; ALMEIDA, Pedro 
Vieira de, co-autor. - 2001 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
7c 001062); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 02/6073); BN 
(cota - B.A. 2861 A.); Centro 
Form. Prof. Ind. Cerâm. Caldas 
da Rainha (cota - 738.8 [469] 
CAL); IMTT (cota - M. 7744 
IEE) 
112 
Efeitos dinâmicos em pontes resultantes do tráfego ferroviário 
a alta velocidade. Porto: [s.n.], 1995 . [152] f., pág. var.: il. ; 
30 cm + curriculum vitae (5 f.) + resumo-abstract (2 f.). 
Tese mestr. Estruturas de Engenharia Civil, Univ. Porto, 
1995. CALÇADA, Rui Artur Bártolo -  1995 BN (cota - S.A. 80941 V.) 
113 
Bosquejo noticioso sobre caminhos de ferro.Vila Verde: 
Typographia de Bernardo A. de Sá Pereira, 1898. 15 p. ; 
22 cm. CALDAS, José Joaquim da Silva Pereira -  1898 
BN (cota - H.G. 12340//1 V.; 
H.G. 14536//15 V.) 
114 
As infra-estruturas no transportes ferroviário suburbano em 
linhas de grande intensidade de tráfego. Lisboa: Associação 
de Estudantes do Instituto Superior Técnico, 1970. 12 p. ; 
28 cm. CAMEIRA, Armando Nunes Pires -  1970 BN (cota - S.A. 38315 V.) 
115 
Caminho de ferro de Leste: [regulamentos e instruções]. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1856 - 1857. 1 vol., p. vária; 
15 cm.  CAMINHO DE FERRO DE LESTE -  1856 - 1857 
MOPTC (cota - 000184B 
BAHOP) 
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116 
Caminho de ferro de Salamanca à fronteira de Portugal: 
relatório acerca do custo da sua construcção. Porto: Typ. 
Alexandre da Fonseca Vasconcellos, 1889. 51 p. ; 24 cm. 
CAMINHO DE FERRO DE SALAMANCA À 
FRONTEIRA DE PORTUGAL - 1889 BN (cota - S.C. 7752//11 V.) 
117 
Contrato para o serviço de transporte de mercadorias entre os 
despachos centrais do Porto e a Estação de Campanhã. 
Lisboa: Imprensa dos Caminhos de Ferro do Estado, 1920. 
11 p. ; 20 cm. 
CAMINHO DE FERRO DO ESTADO; 
EMPRESA GERAL DE TRANSPORTES - 1920 
BN (cota - S.C. 7423//5 V.; 
S.C. 15265//5 P.) 
118 
Linha do Barreiro a Vendas Novas e Ramal de Setubal: 
carta de lei e contrato de 29 de Maio de 1860: carta de lei de 
23 de Maio de 1864 aprovando o contrato provisório de 21 de 
Abril de 1864: contrato definitivo de 11 de Junho de 1864. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1864. 32 p. ; 25 cm. CAMINHO DE FERRO DO SUL -  1864 
MOPTC (cota - 001892DF 
BAHOP) 
119 
Esclarecimentos sobre a Administração do Governo: 
discussão sobre o local para fixação do terminus d`estas 
linhas: indicação de um novo traçado ligando a estação do 
Pinhal Novo com o Caminho de Ferro de leste próximo a 
Lisboa. Lisboa, Imprensa Nacional, 1876. 96 p. ; 23 cm. CAMINHO DE FERRO DO SUL E SUESTE -  1876 
BN (cotas - S.A. 27316 P.; S.C. 
7500//12 V.; S.C. 11962//1 V.) 
120 
 Caminho de ferro na ponte sobre o Tejo em Lisboa. Lisboa: 
ADFER, 1990. 46 p. ; 24 cm. 
CAMINHO DE FERRO NA PONTE SOBRE O 
TEJO EM LISBOA, ADFER, coord.  -  1990 
MOPTC (cota - 002147CF 
BAHOP); IMTT (cota - M. 
7758 IEE) 
121 
Caminhos de ferro. [S.l.]: Typ. do Futuro, [18--].  7 p. ; 21 
cm. CAMINHOS DE FERRO - [18--]  BN (cota - S.C. 7366//12 V.) 
122 
Concessão da Ex ma Camara Municipal de Lisboa a 
Francisco Maria Cordeiro de Sousa e Luciano Cordeiro de 
Sousa. Lisboa: Typ. Progresso, 1872. 20, 8 p. ; 21 cm. 
(Contém: Decreto do poder executivo do Brazil, no 5087 
de 18 de Setembro de 1872 que concede à companhia 
Carris de Ferro de Lisboa, autorização para funcionar e 
aprova os respectivos estatutos com modificações). 
CAMINHOS DE FERRO AMERICANOS EM 
LISBOA -  1872 BN (cota - S.C. 11145//9 P.) 
123 
Caminhos de ferro da Beira: representação que fez ao Governo 
de Sua Magestade o corpo de commercio do Conselho do 
Carregal á cerca da sua directriz. Lisboa: Typographia 
Universal, 1873. 14 p. ; 24 cm. 
CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA: 
representação que fez ao Governo de Sua 
Magestade o corpo de commercio do Conselho do 
Carregal á cerca da sua directriz - 1873 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
5791) 
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124 
Caminho de Ferro da Beira Alta: memória descriptiva do 
traçado entre Coimbra e Santa Comba Dão e da variante entre 
Celorico e Vila Franca das Naves: comparação dos traçados. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1874. 41 p. : il. ; 21 cm. CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA - 1874 BN (cota - S.C. 7366//1 V.) 
125 
Caminho de Ferro da Beira Alta: memoria descriptiva do 
traçado entre Coimbra e Santa Comba Dão e da variante entre 
Celorico e Villa Franca das Naves: comparação de todos os 
traçados. Lisboa: Imp. Nacional, 1874. 41 p.: il. ; 21 cm. CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA - 1874 
BN (cota - S.C. 7366//1 V. - 
Mau Estado) 
126 
Relatório compilando os dados mais importantes quanto à 
construção deste caminho de ferro e as circunstâncias mais 
dignas de menção com respeito à sua exploração desde o 
começo da mesma, em 1 de Julho de 1882, até ao fim do ano 
civil de 1885. Lisboa: Imprensa Nacional, 1887. 62 p. 
CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA. 
Direcção da Fiscalização -  1887 IMTT (cota - H. 66 TF) 
127 
Caminho de ferro da Beira Alta: ante-projecto: memória 
descriptiva do traçado entre Coimbra e Santa Comba Dão e da 
variante entre Celorico e Villa Franca das Naves.  Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1874. 41 p. ; 24 cm. 
CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA; 
VIEIRA, José Boaventura - 1874 
MOPTC (cota - 001304CF 
BAHOP) 
128 
Caminhos de ferro de D. José de Salamanca em Portugal. 
Lisboa: Sociedade Typographica Franco Portugueza, 
1864. 48 p. ; 24 cm. 
CAMINHOS DE FERRO DE D. JOSÉ DE 
SALAMANCA EM PORTUGAL - 1864 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
3673) 
129 
Actas da Comissão encarregada de propor um plano de 
reorganização dos Caminhos de Ferro do Estado. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1898. 61 p. ;  30 cm. CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO - BN (cota -  S.C. 5763//2 A.) 
130 
Escala do Pessoal de trens. Lisboa: Imprensa Caminhos de 
Ferro do Estado, 1926. 1 v. ; 21 cm.  CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO - 1926 BN (cota - S.C. 10672//17 V.) 
131 
Inventário da ferramenta da máquina…: livrete. [Lisboa]: 
Imp. C.F.E., [19--]. 10, [1] p. ; 20 cm.  CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO -          [19--] BN (cota - S.C. 13384//13 P.) 
132 
Projecto de regulamento para a admissão de praticantes do 
serviço do movimento e sua instrução. Lisboa: Caminhos de 
Ferro do Estado, 1915. 12 p. ; 31 cm. CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO - 1915 BN (cota - S.C. 5700//12 A.) 
133 
Regulamento do Serviço de Saúde: aprovado em sessão de 
1923. Lisboa: Imprensa dos Caminhos de Ferro do Estado, 
1924. 51, [2] p.: quadros; 17 cm. CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO - 1924 BN (cota - S.C. 13290//4 P.) 
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134 
Regulamento para utilização das draisines automóveis: 1924. 
Lisboa: Imprensa dos Caminhos de Ferro do Estado, 1924. 
6 p. ; 20 cm. CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO - 1924 BN (cota - S.C. 15266//22 P.) 
135 
Relatório da Comissão encarregada de propôr um plano de 
reorganização pelo decreto de 6 de Outubro de 1898. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1898. 35 p. ; 30 cm. CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO - 1898 
BN (cota - S.C. 5760//5 A.;  
S.C. 5763//18 A.) 
136 
Relatório sobre a inspecção à sétima secção do caminho de 
ferro do Douro pela comissão nomeada em portaria de 18 de 
Agosto de 1879. Lisboa: Imprensa Nacional, 1880. 121 p. ; 
30 cm. CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO -  1880 BN (cota - S.C. 5760//6 A.) 
137 
Tarifa de despesas acessórias. Lisboa: Caminhos de Ferro 
do Estado, 1922. 13 p. ; 30 cm. CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO -  1922 BN (cota - S.C. 5700//11 A.) 
138 
Classificação do expediente para arrumação e arquivo. 
Direcção do Sul e Sueste. Porto: Imprensa dos Caminhos de 
Ferro do Estado, 1925. 20, [1] p. ; 21 cm. 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO. 
Direcção do Sul e Sueste -  1925 BN (cota - S.C. 13347//1 P.) 
139 
Projecto de prolongamento do Barreiro a Cacilhas: memória. 
Lisboa: CFE, 1902. 88 p., 1 mapa desdobr. ; 31 cm. 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO. 
Direcção do Sul e Sueste -  1902 
MOPTC (cota - 011557 
BAHOP) 
140 
Resumos estatísticos. 1905-1925. Lisboa: Typ. dos 
Caminhos de Ferro do Estado, 1906-1930.  
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO. 
Direcção do Sul e Sueste -  1906 - 1930 IMTT (cota - 9 H) 
141 
Contrato para o seguro de passageiros nas linhas férreas do 
estado realizado entre a Administração Geral dos Caminhos 
de Ferro e a Companhia de Seguros "Europea". [S.l.: s.n.], 
1925 (Lisboa: Imp. dos Caminhos de Ferro do Estado). 14 
p., [1] f. desdobr. ; 20 cm. 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO; 
EUROPEIA SEGUROS - 1925 
BN (cota - S.C. 13412//8 P.;  
S.C. 15265//6 P.) 
142 
Itinerário dos comboios desde 1 de Janeiro de 1892. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1891. 55, [7] p. ; 21 cm.  
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E 
DOURO -  1891 
BN (cota - S.C. 7365//8 V.) 
Mau estado 
143 
Estatutos da Sociedade de Construção e Exploração de 
Caminhos de Ferro do Norte de Portugal. [S.l.: s.n.], 1926. 8 
p. 
CAMINHOS DE FERRO DO NORTE DE 
PORTUGAL -  1926 IMTT (cota - H. 94 TF) 
144 
Tarifa de despesas acessórias. Porto: Typographia A. F. 
Vasconcellos, 1906. 8 p. ; 34 cm. 
CAMINHOS DE FERRO DO PORTO À 
PÓVOA E FAMALICÃO -  1906 BN (cota - S.C. 6790 A.) 
145 
Dados estatísticos relativos à construção e exploração da rede 
dos caminhos de ferro do sul e sueste nos anos decorridos de 1 
de Janeiro de 1900 a 31 de Dezembro de 1901. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1905. 63 p. CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE -  1905 IMTT (cota - H. 159 TF) 
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146 
Esclarecimentos sobre a administração do Governo: discussão 
sobre o local para a fixação do terminus d`estas linhas. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1876. 96 p. ; 23 cm CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE -  1876 BN; BA (cota - 98A-II-15) 
147 
Regulamento provisório de machinistas e fogueiros. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1902. 16 p. ; 17 cm CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE -  1902 BN (cota -  S.C. 11719//2 P.) 
148 
Regulamento provisório de revisores de bilhetes. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1896. 53 p., [1] f. desdob. ; 17 cm. CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE -  1896 BN (cota - S.C. 10676//16 P.) 
149 
Regulamento provisório do serviço de saúde. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1900. 18 p. ; 18 cm. CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE -  1900 BN (cota - S.C. 11052//13 P.) 
150 
Regulamento provisório do serviço de saúde. Lisboa: Imp. 
dos Caminhos de Ferro do Estado, 1922. 16 p. ; 21 cm. CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE -  1922 BN (cota - S.C. 15266//21 P.) 
151 
Regulamento provisório do serviço telegraphico. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1891. 41, [1] p., [1] f. desdob. ; 16 cm. CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE -  1891 BN (cota - S.C. 10377//19 P.) 
152 
Apresentação do novo material para o suburbano do Porto. 
[Porto]: CP, [19--]. 48 p.: il. CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES  -  [19--] IMTT (cota - M. 7007 TF) 
153 Plano 1998-2002. [S.l.: s.n.], 1998. 173 p. CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES  -  1998 IMTT (cota - M. 7852 TF) 
154 
Proposta de reestruturação do sistema tarifário. Lisboa: CP, 
1999. 50 p. 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES. 
Unidade de Suburbanos da Grande Lisboa - 1999 IMTT (cota - M. 8107 TG) 
155 Caminhos de Ferro Portuguezes: 1860-2002. S.l.: CP, 2002. CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES -  2002 BN 
156 
Reformados e pensionistas existentes em 31 de Dezembro de 
1912. Lisboa: Imprensa Nacional, 1913. 1 folh.. CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES -  1913 BN (cota - S.C. 2915 A.) 
157 
Estatutos da Companhia: linha directa de Lisboa a Paris. 
Lisboa: CFPBA, 1907. 50 p. 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES DA 
BEIRA ALTA -  1907 IMTT (cota - H. 73 TF) 
158 
Projecto de fusão das companhias do Porto á Póvoa e 
Famalicão e Bougado a Guimarães e Fafe com as Linhas do 
Alto Minho: Julho de 1911. Lisboa: Typ. do Annuario 
Commercial, 1911. 56 p. ; 26 cm. CANHA E FORMIGAL -  1911 
BN (cotas - S.A. 24497 V.;  
S.A. 63181 V.) 
159 
Solução do problema de transportes em caminhos de ferro e 
camionagem. [S.l.: s.n.], 1939 (Castelo Branco: Tip. 
Semedo). 10 p. ; 22 cm. (1o Congresso Nacional de 
Transportes). 
CONGRESSO NACIONAL DE 
TRANSPORTES; SOUSA, Joaquim Ferreira de, 
co-autor -  1939 BN (cota - S.A. 12559//18V.) 
160 
Subsídios para a História dos Transportes Terrestres em 
Lisboa no século XIX. Lisboa: Publicações Culturais da 
Câmara Municipal de Lisboa, 1974. 226 p. ; 22 cm. CAPITÃO, Maria Amélia da Motta - 1974 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - 656(469) 
CAP) 
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161 
Eléctricos de Sintra: um percurso centenário. Sintra: Câmara 
Municipal de Sintra, 2004. 182, [2] p.: il. ; 23 cm. 
  
CARDOSO, Júlio; ALVES, Valdemar, co-autor-  2004 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6b 002456); BN (cota -  S.A. 
110588 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-18-24-
40;  8-(2)-18-24-50) 
162 
A Companhia Carris de Ferro do Porto: breves commentários 
à sua gerência. Porto: Imprensa Commercial, 1910. XXIV, 
104 p. ; 19 cm. CARNEIRO, Adolfo Cirilo de Sousa -  1910 BN (cota - S.C. 11189//8 P.) 
163 
Publicidade nos caminhos de ferro. [S.l.: s.n.], 1953 (Porto: 
Tip. Martins & Irmão). 9 p. a 2 coln. ; 26 cm. (Sep. Rev. 
dos Tribunais, 1665).  CARNEIRO, José Gualberto de Sá -  1953 BN (cota - S.C. 16077//3 V.) 
164 
A cidade de Lisboa: indicadores demográficos, análise 
quantitativa do emprego e perspectivas para o sistema de 
transportes. Lisboa: CARRIS; DEP, 1993. 121 p. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1993 
IMTT (cota - M. 6155-6155/A 
TUS) 
165 
A ligação da central de Santos à rede eléctrica nacional: 
breves comentários. Lisboa: CP, 1955.  9 p.: il., 1 des. 
desdobr. ; 24 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1955 
MOPTC (cota - 001756CF 
BAHOP) 
166 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e os sindicatos representativos do seu pessoal. 
Lisboa: CCFL, 1966. 63 p. ; 21 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1966 
MOPTC (cota - 001210CF 
BAHOP) 
167 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e os sindicatos representativos do seu pessoal. 
Lisboa: CCFL, 1969.  79 p. ; 21 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1969 
MOPTC (cota - 001212CF 
BAHOP) 
168 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e os sindicatos representativos do seu pessoal. 
Lisboa: CCFL, 1973.  [52] p. ; 21 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1973 
MOPTC (cota - 000601CF 
BAHOP) 
169 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e os sindicatos representativos do seu pessoal. 
Lisboa: CCFL, 1975. 25 p. ; 21 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1975 
MOPTC (cota - 000605CF 
BAHOP) 
170 
Acordo colectivo de trabalho entre a Carris e os sindicatos 
representativos do seu pessoal.  Lisboa: CCFL, 1978. 38 p. ; 
21 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA 1978 
MOPTC (cota - 000607CF 
BAHOP) 
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171 
Acordo de empresa. Lisboa: CARRIS, [1999]. 127 p. ; 21 
cm. (Publicado no Boletim do Trabalho e Emprego 1ª série 
nº 29, 08.08.1999). 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  [1999] 
MOPTC (cota - 013835 
BAHOP) 
172 Campanha anti-droga. Lisboa: Carris, 1980.  
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1980 IMTT (cota - M. 4763 TUS) 
173 
Concurso público para o fornecimento de 40 autocarros 
médios para o transporte urbano de passageiros: caderno de 
encargos. Lisboa: CCFL, 1987. 50 p. ; 30 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1987 
MOPTC (cota -  002516D 
BAHOP) 
174 
Eléctrico articulado: ligação Campo Grande-Odivelas: estudo 
prévio. Lisboa: CCFL, 1996.  pag. var.: il. ; 30 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1996 
MOPTC (cota - 011359 
BAHOP) 
175 
Estatutos da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. Lisboa: 
CCFL, 1965. 15 p. ; 16 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1965 
MOPTC (cota - 000019AF 
BAHOP); IMTT (cota - M. 647 
TF) 
176 
Estudo prévio da linha oriental - Santa Apolónia. Lisboa: 
CARRIS, 1996.  pag. var.: il. color. ; 30 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1996 
MOPTC (cota - 013027 
BAHOP) 
177 
Expansão da linha amarela do metropolitano a Odivelas: 
relatório parcial: serviço a Odivelas. Lisboa: Carris, 2003. 32 
p. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 2003 IMTT (cota - M. 8224 TUS) 
178 
Indicadores respeitantes ao exercício de 1978: (RATP, 
GMT, HET, ASBL). Lisboa: Carris, 1978.  
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1978 IMTT (cota - M. 4582 TUS) 
179 
História do elevador e ascensores de Lisboa. Lisboa: Carris, 
2004.  8 folhetos em caixa: il. color. ; 40 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 2004 
MOPTC (cota - 000065F 
BAHOP) 
180 
Legislação e acordo de saneamento económico e financeiro 73-
78. Lisboa: Carris, 1979. 149 p. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1979 IMTT (cota - M. 4572 TF) 
181 
Linha do lumiar: eléctricos articulados. Lisboa: CARRIS, 
1994.  18 p., 7 mapas desdobr.: il. color. ; 30 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1994 
MOPTC (cota - 012267 
BAHOP) 
182 Plano a médio prazo 79-83. Lisboa: Carris, [19--].  
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - [19--] IMTT (cota - M. 4605 TUS) 
183 
Plano a médio prazo: 1980-1984. Lisboa: Carris, 1980. 62 
p.: quadros, gráficos.  
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1980 IMTT (cota - M. 4792 TUS) 
184 
O plano a médio prazo do projecto dos eléctricos rápidos, 
1984-1987. Lisboa: Carris, 1983. 8 fls., 2 desdobr. ; 30 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA -  1983 
MOPTC (cota - 002252DF 
BAHOP) 
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185 
Plano de reestruturação da rede de eléctricos da Carris. 
Lisboa: Carris, 1990. 8 vol. em caixa cartonada; 31 cm + 1 
des. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1990 
MOPTC (cota - 013009-1/8 
BAHOP) 
186 
Plano estratégico de recuperação económica e financeira da 
CP, 1984-1988. Lisboa: CP, 1983. 120, [35] p. ; 30 cm.  
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1983 
MOPTC (cota - 002831D 
BAHOP) 
187 
Projecto de renovação da rede de eléctricos. Lisboa: CARRIS, 
1986. 6 vol. ; 31 cm + 1 caixa com plantas. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1986 
MOPTC (cota - 012642-1/7 
BAHOP) 
188 
Regulamento organico dos serviços da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa. Lisboa: Typographia Universal, 1877. 24 
p. ; 22 cm. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1877 BN (cota - S.C. 7404//17 V.) 
189 Renovação da rede da Carris. Lisboa: Carris, [2006]. 14 p. 
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - [2006] IMTT (cota - M. 8086 TUS) 
190 
Transporte colectivo em sítio próprio: rede principal de 
eléctricos. Lisboa: Carris, 1998. 5 vol.  
CARRIS - COMPANHIA CARRIS DE FERRO 
DE LISBOA - 1998 
IMTT (cota - M. 8047-8047/4 
TUS) 
191 
Acção Comercial: autora Companhia Carros de Ferro de 
Lisboa: ré Companhia de Carruagens Ripert. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1885. 8 p. ; 21 cm. 
CARRIS; COMPANHIA DE CARRUAGENS 
RIPERT, co-autor - 1885 BN (cota - S.C. 7863//14 V.) 
192 
Caminhos de Ferro do Minho e Douro: ponte internacional 
sobre o rio Águeda: memória. Lisboa: Imprensa Nacional, 
1890. 141 p. ; 22 cm. CARVALHO, Augusto Luciano Simões de -  1890 
BN (cotas - S.A. 4744 V.; S.C. 
4505//4 V.) 
193 
Caminhos de Ferro do Minho e Douro: ponte internacional 
sobre o Rio Minho: memória. Lisboa: Imprensa Nacional, 
1886. 109 p., 12 mapas desdobr.: il. ; 22 cm. CARVALHO, Augusto Luciano Simões de -  1886 BN (cota - S.C. 4505//3 V.) 
194 
O Comboio do Tempo: homenagem ao ferroviário nos 125 
anos do Caminho de Ferro em Portugal. [S.l.: s.n.], imp. 
1982 (Lisboa: Típ. Silvas). 73, [6] p., [5] f. il.: il. ; 21 cm. 
CARVALHO, Carlos Frias; MOITA, António 
Luís, pref.; CARVALHO, Feliciano, il. -  1982 
BN (cotas - L. 32188 V.;  L. 
62335 V.) 
195 
Sistema de detecção remota de comboios. Lisboa: [s.n.], 2004. 
XIV, 160 p.: il. ; 30 cm. (Tese mestr., Engenharia 
Electrotécnica e de Computadores, Univ. Técnica de 
Lisboa, 2004). 
CARVALHO, Carlos Manuel Ferreira de; 
NUNES, Mário Serafim, orient. tese -  2004 BN (cota - S.A. 111095 V.) 
196 
Breve notícia das differentes terras de Portugal por onde 
passam os Caminhos de Ferro: Pombal. Coimbra: Imprensa 
Literaria, 1867.  29 p. ; 20 cm. 
CARVALHO, Francisco Maria Henriques de; 
VALE, Abílio de Macedo Lopes de, co-autor -  1867 
BN (cotas - H.G. 2776//8 V.; 
H.G. 20968//10 P.) 
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197 
Breves Considerações sobre as Vias-férreas. Porto: 
Tipografia Progresso, 1918. CASTRO, Américo Augusto Vieira de -  1918 C.P. 
198 
Caminhos de Ferro Portugueses em regime de fantasia. [S.l.: 
s.n.], 1946 (Porto: Tip. Soc. de Papelaria) . 15 p. ; 25 cm. CASTRO, Américo Augusto Vieira de -  1946 BN (cota - S.C. 13758//2 V.) 
199 
Locomotivas de dupla expansão: história e descripção 
summaria da machina locomotiva: descripção dos principaes 
typos de locomotivas Compound e Woolf: descripção e 
proporções dos principaes typos de dupla expansão usados nos 
differentes paizes: determinação das principaes dimensões 
das locomotivas. Porto: Tip. José Fructuoso da Fonseca, 
1900. XXVIII, 248 p.: il. ; 27 cm. CASTRO, Américo Vieira de -  1900 Biblioteca Central da Marinha 
200 
Nota sobre as recentes locomotivas de quatro cylindros. Porto: 
Tip. José Fructuoso da Fonseca. 1899. 24 p., [1] f. ; 24 cm. CASTRO, Américo Vieira de -  1899 Biblioteca Central da Marinha 
201 
O Conselho de districto, a câmara e nós. Porto: Typographia 
Central, 1874. CASTRO, António Manuel Lopes Vieira de - 1874 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
202 
A análise estatística num problema de manutenção de 
máquinas. Lisboa: Ordem dos Engenheiros, 1963. 12 p. ; 
30 cm. (Sep. Bol. Ordem dos Engenheiros, 8). CASTRO, Francisco de Almeida e -  1963 BN (cota - S.A. 29185 V.) 
203 
A Questão Energética e a Electrificação da rede Ferroviária: 
Comunicação ao Congresso da Ordem dos Engenheiros de 
1980. Coimbra: [s.n.], 1980 (Coimbra: Gráf. de Coimbra). 
10 p. ; 30 cm. CASTRO, Francisco de Almeida e -  1980 BN (cota - S.A. 53991 V.) 
204 
A tracção Diesel no II Plano de Fomento. Lisboa: Centro de 
Estudos de Estatística Económica, [D.L. 1963]. p. 109-
117; 24 cm. (Sep. Colectânea de Estudos, 16). CASTRO, Francisco de Almeida e -  [1963] BN (cota - S.A. 27173 V.) 
205 
Exigências da moderna engenharia ferroviária: Comunicação 
ao Congresso da Ordem dos Engenheiros de 1977. Lisboa: 
Ordem dos Engenheiros, 1977. CASTRO, Francisco de Almeida e -  1977 
Biblioteca do Instituto 
Superior de Engenharia de 
Coimbra 
206 
Considerações sobre a determinação da carga térmica dos 
motores de combustão interna. Lisboa: Instituto Superior 
Técnico, 1960. 16 p. ; 28 cm. (Sep. Técnica, 34). CASTRO, Francisco de Almeida e -  1960 BN (cota - S.A. 24174 V.) 
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207 
Previsão estatística de avarias de máquinas. Lisboa: 
Instituto Superior Técnico, 1963. 9 p. ; 28 cm. (Sep. 
Técnica, ano XXXVIII). CASTRO, Francisco de Almeida e -  1963 BN (cota - S.A. 28449 V.) 
208 
Substituição da tracção a vapor pela tracção a Diesel. Lisboa: 
Centro de Estudos de Estatística Económica, [D.L. 1963].  
p. 85-105; 24 cm. (Sep. Colectanea de Estudos, 16). CASTRO, Francisco de Almeida e -  [1963] BN (cota - S.A. 27172 V.) 
209 
Material e Tracção - Os Caminhos de Ferro Portugueses nos 
anos 1940/70. Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 2006. 270 p.: il. ; 25 cm. (Para a história do 
Caminho de Ferro em Portugal; 5). 
CASTRO, Francisco de Almeida e; CERVEIRA, 
Augusto -  2006 
Bibl. Pub. Reg. da Madeira 
(cota - ENG656.2CAS); 
Biblioteca Municipal de Aveiro 
(cota - 656.2 CST); IMTT (cota 
-  M. 7517 TF); MOPTC (cota -  
013110 BAHOP) 
210 
Os projectos Saraiva e Hintze para contratar a conclusão e 
exploração do caminho de ferro do sul, sueste e Algarve. 
Lisboa: Typographia Universal, 1883. 38 p. ; 21 cm.  CASTRO, Joaquim Pimenta de - 1883 
MOPTC (cota - AL 001-60 
BAHOP 
211 
1899 - Deverá o comboio chegar a Vila Real de Santo 
António?. Vila Real de Santo António: Câmara Municipal, 
1994. 21 p. ; 21 cm. CAVACO, Hugo -  1994 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
Z1-11-34[11]); BN (cota - S.A. 
78473 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 5-43-55-97); 
Univ. Porto Fac. Letras (cota - 
6/III/35v) 
212 
A electrónica, os computadores e as medidas, em ligação com 
as unidades de tracção eléctrica: considerações para a 
formação dos Engenheiros. Lisboa: Ordem dos Engenheiros, 
imp. 1977. 9 p. ; 30 cm. CERVEIRA, Augusto F. Morais -  1977 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
Q6-6-29[2]); BN (cota - S.A. 
49870 V.) 
213 
A Tracção Diesel eléctrica nos EUA - relatório da delegação 
portuguesa à missão ferroviária europeia OEEC - 4, Grupo 1 
C. [S.l.]: CP - Divisão de Material e Tracção, [s.d.]. 
CERVEIRA, Augusto F. Morais; CASTRO, 
Francisco Almeida e; ANDRADE, António 
Moreira de -  [s.d.] C.P. 
214 
Contos e descripções. Lisboa: Liv. de Campos Junior, 1866. 
221, [3] p. ; 15 cm. (Leitura para caminhos de ferro). CHAGAS, Pinheiro - 1866 BN (cota - L. 81769 P.) 
215 
Tavira: memórias de uma cidade. [S.l.]: O. Chagas, 2004 
([Tavira]: Tip. Tavirense). 350 p.: il. ; 30 cm. CHAGAS, Ofir - 2004 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
9c 000700); BN (cota - H.G. 
54480 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-20-8-
48) 
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216 
Enfrentar a Crise Preparar o Futuro [CD-ROM]. Porto: 
Transporte & Negócio, 2003. 
CICLO DE SEMINÁRIOS SOBRE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO - 2003 
Instituto Nacional do 
Transporte Ferroviário 
217 
À Procura de um Rumo [CD-ROM]. Porto: Transporte & 
Negócio, 2004. 
CICLO DE SEMINÁRIOS SOBRE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO - 2004 
Instituto Nacional do 
Transporte Ferroviário 
218 
Circuitos de Lisboa: horários de comboios, vapores e 
autocarros: 1954. [S.l.: s.n.], 1954 (Lisboa: Tip. Gráfica 
Fenix). 6 fl. ; 15 cm. CIRCUITOS DE LISBOA - 1954 BN (cota - S.A. 26876//7 P.) 
219 
Flecha de Prata nº15. [S.l.]: Clube de Entusiastas do 
Caminho de Ferro, 1995. 
CLUBE DE ENTUSIASTAS DO CAMINHO DE 
FERRO -  1995 C.P. 
220 
Boletim. Beira: C.F., [1963]-  .26 cm. (Descrição baseada 
em: A. 3, n. 25 (Jan. 1965)). CLUBE FERROVIÁRIO DA BEIRA, ed. com. - [1963]-      
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
C-A-141); BN (cota - P.P. 
11995 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 10-11-23-33) 
221 
Contos Eléctricos: leitura para Caminhos de Ferro. Lisboa: 
Campos Junior, 1864. 1 v. ; 15 cm. COBELOS, Miguel -  1864 BN (cota - L. 25809 P.) 
222 
Caminho de ferro de alta velocidade em Portugal [Texto 
policopiado]: configurações de rede e cenários de evolução. 
Lisboa: [s.n.], 1990. 146 f.: il. ; 30 cm. Tese de mestrado 
em Transportes apresentada ao Instituto Superior Técnico 
da Universidade Técnica de Lisboa. COELHO, José Marques -  1990 BN (cota - S.A. 70492 V.) 
223 
Auxiliar do ferroviário. [S.l.: s.n.], 1950 (Pampilhosa: Tip. 
Lousanense). 39 p. ; 11 cm. COIMBRA. Adelino A. -  1950 BN (cota - S.C. 14108//1 V.) 
224 
Allocução proferida pelo Bispo de Coimbra na benção das 
locomotivas do caminho de ferro da Beira Alta no dia 4 de 
Agosto de 1882. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1882. 
12 p. ; 26 cm . 
COIMBRA. Bispo, 1872-1913 (Dom Manuel 
Correia de Bastos Pina) - 1882 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - GOER-
Hd 815/1) 
225 
Memórias da Linha de Cascais. Lisboa: Parceira António 
Maria Pereira, 1943. 370, [1] p. ; 20 cm. (Doaçäo Barros 
Queirós). COLAÇO, Branca da Gonta; ARCHER, Maria -  1943 
BN (cota - L. 13137 P.; L. 
35489 P.; L. 79559 P.; Fg. 
6962 Microfilme); C. M. Cascais 
- Rede de Bibliotecas 
Municipais (cota - 82-94 COL 
FL); Univ. Porto Fac. Letras 
(cota - PV/4384 (Biblioteca 
Pedro Veiga)) 
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226 
Memórias da Linha de Cascais. Cascais. Oeiras: Câmara 
Municipal, 1999. 370, [2] p.: fac-simil. ; 21 cm. (Versão 
original: Ed. fac-similada, 1943). 
COLAÇO, Branca da Gonta; ARCHER, Maria, 
co-autor -  1999 BN (cota - L. 64004 V.) 
227 
A questão dos passes entre a Câmara Municipal de Lisboa, a 
Companhia  Carris de Ferro da mesma cidade e os portadores 
de bilhetes de assinatura nas linhas desta companhia. 
Coimbra: França & Arménio, 1917. 52 p. ; 23 cm. COLAÇO, Magalhães -  1917 
BN (cota - S.C. 7510//1 V.); 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-11/III 
COL/1 - Biblioteca Bustroff 
Silva) 
228 
Colecção Os meus comboios. [Lisboa]: Ag. Port. de 
Revistas, [D.L. 1977]. 4 folh.: principalmente il. ; 26 cm. COLECÇÃO OS MEUS COMBOIOS -  [1977] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
R6-1-85[1]); BN (cota - P. 9293 
P.); Univ. Coimbra Bibl.Geral 
(cota - 7-65-7-70) 
229 
O caminho de ferro ao serviço da exportação da agricultura 
nacional. Lisboa: DGTT, 1969.  
COLÓQUIO AO SERVIÇO DA EXPORTAÇÃO 
-  1969 IMTT (cota - M. 3867 TF) 
230 
Serviços médicos nos transportes ferroviários: comunicação 
no 19. Lisboa: Corporação dos Transportes e Turismo. 14 
p. ; 25 cm. 
COLÓQUIO NACIONAL DE TRANSPORTES 
II= 2 Lisboa Janeiro de 1970; FRANCO, Alfredo, 
co-autor -  1970 
Univ. Aut. Lisboa Luís 
Camões (cota - 338.47 COL) 
231 
A racionalização da exploração ferroviária: comunicação no 
56. Lisboa: Corporação dos Transportes e Turismo, 1970. 
14 p. ; 25 cm. 
COLÓQUIO NACIONAL DE TRANSPORTES 
II= 2 Lisboa Janeiro de 1970; GONÇALVES,  
Eduardo Ferrugento, co-autor. - 1970 
Univ. Aut. Lisboa Luís 
Camões (cota - 338.47 COL) 
232 
112. (Projecto de uma rua destinada a ligar o apeadeiro 
que a Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses deliberou construir ao Km 5, do caminho de 
ferro de Sintra com a estrada de Benfica, no sítio da 
Alfarrobeira). Arquivo Histórico da Câmara Municipal de 
Lisboa, 1887. COMISSÃO DAS OBRAS PÚBLICAS - 23/05/1887 AHCML 
233 
255. (Novo projecto para o estabelecimento de uma 
avenida que dê acesso à estação de Pedrouços, do Ramal 
dos Caminhos de Ferro, Lisboa e Cascais). Arquivo 
Histórico da Câmara Municipal de Lisboa, 1891. COMISSÃO DAS OBRAS PÚBLICAS - 21/02/1891 AHCML 
234 
Linhas Férreas Complementares da Região da Extremadura. 
Leiria: [s.n.], 1911. 
COMISSÃO DE MELHORAMENTOS DA 
CIDADE DE LEIRIA - 1911 Arquivo Distrital de Leiria 
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235 
11. ( Resolução tomada sobre 3 pretensões, submetidos ao 
exame da Câmara respeitantes a diversos pedidos de 
concessão para o estabelecimento de caminhos de ferro 
americanos nas ruas da capital). Arquivo Histórico da 
Câmara Municipal de Lisboa, 1874. 
COMISSÃO DE OBRAS E 
MELHORAMENTOS MUNICIPAIS - 18/09/1874 AHCML 
236 
38. (Concessão de licença para o estabelecimento e 
exploração de caminhos de ferro americanos e de um plano 
inclinado estabelecido numa rua aberta expressamente 
para esse fim, a começar na Rua de Santo Antão). Arquivo 
Histórico da Câmara Municipal de Lisboa, 1875. 
COMISSÃO DE OBRAS E 
MELHORAMENTOS MUNICIPAIS - 19/04/1875 AHCML 
237 
728. (Expropriação de um prédio incendiado na Rua do 
Cais dos Soldados, em frente à Estação principal dos 
Caminhos de Ferro do Norte e do Leste, pertencente ao 
Marquês D`Angela). Arquivo Histórico da Câmara 
Municipal de Lisboa, 1880. 
COMISSÃO DE OBRAS E 
MELHORAMENTOS MUNICIPAIS - 21/05/1880 AHCML 
238 
1. (Resolução tomada sobre diversos pedidos de concessão 
para o estabelecimento de caminhos de ferro americanos, 
nas ruas da capital). Arquivo Histórico da Câmara 
Municipal de Lisboa, 1873. 
COMISSÃO DE OBRAS E 
MELHORAMENTOS MUNICIPAIS - 23/01/1873 AHCML 
239 
Concessão de licença. (Concessão de licença a Francisco 
Rebelo Andrade e outros, para exploração de Caminhos de 
Ferro Americanos). Arquivo Histórico da Câmara 
Municipal de Lisboa, 1885. 
COMISSÃO DE OBRAS E 
MELHORAMENTOS MUNICIPAIS - 21/03/1885 AHCML 
240 
1601. (Pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro para 
que seja empredado um terreno existente na Rua da Bica 
do Sapato, junto ao cais de mercadorias da Estação dos 
Caminhos de Ferro do Norte e do Leste). Arquivo 
Histórico da Câmara Municipal de Lisboa, 1885. 
COMISSÃO DE OBRAS E 
MELHORAMENTOS MUNICIPAIS - 22/09/1885 AHCML 
241 
797. (Proposta do Vereador Joaquim José Alves, para que 
a rua do Cais dos Soldados passe a ter a denominação de 
"Rua dos Caminhos de Ferro"). Arquivo Histórico da 
Câmara Municipal de Lisboa, 1880. 
COMISSÃO DE OBRAS E 
MELHORAMENTOS MUNICIPAIS - 05/01/1880 AHCML 
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242 
Guia dos membros da Comissão e das Sub-Comissões de 
Trabalhadores. [Lisboa]: C.T.C.F.P., [D.L. 1991] . 47, [1] 
p. ; 25 cm.  
COMISSÃO DE TRABALHADORES DOS 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES -           [1991] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
I3-7-23[18]); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 02/8089 DL); 
BN (cota - S.C. 65402 V.); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
- 5-6-52-27) 
243 
Tabela: órgão da Comissão de Trabalhadores da CP. No 1 
(Jul. 1985)-     . Lisboa: C. T. C. P., 1985-    . 30 cm. (Nº 16-
17 (Mar.-Maio 1991), 24-50 (Jun. 1994-Dez. 1999), Nº 2-5 
(Out. 1985-Nov. 1986), 7 (Nov. 1987), 14 (Set. 1990)). 
COMISSÃO DE TRABALHADORES DOS 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES -  1985-     BN (cota - P.P. 17619 V.) 
244 
Requerimento da Direcção da Companhia Carril Americano 
do Porto à Foz e Mathosinhos, apresentado e lido na sessão 
da Exmª Câmara Municipal do Porto em 18 de Dezembro de 
1879. Porto: Câmara Municipal, 1878. 
COMPANHIA CARRIL AMERICANO DO 
PORTO À FOZ E MATOSINHOS -  1878 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
245 
A propósito do Opúsculo: recurso interposto pela Companhia 
Carril Americano do Porto à Foz e Mathosinhos. Porto: 
Typ. Central, 1874. 15 p. ; 21 cm. 
COMPANHIA CARRIL AMERICANO DO 
PORTO À FOZ E MATOSINHOS -  1874 BN (cota - S.C. 12941//13 P.) 
246 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e os sindicatos nacionais representativos do 
seu pessoal: regulamentos anexos, regulamento disciplinar. 
Lisboa: [s.n.], 1955. 72 p. ; 15 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA  -  1955 BN (cota - S.C. 16906//2 P.) 
247 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e os sindicatos nacionais representativos do 
seu pessoal. Lisboa: C.C.F.L., 1973. 36, [6], 16 p. ; 21 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1973 BN (cota - S.C. 36847 V.) 
248 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e os Sindicatos representativos do seu 
pessoal. Lisboa: [s.n.], 1975. 25, [1] p. ; 21 cm.  
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1975 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
T6-14-40[14]); BN (S.C. 39293 
V.) 
249 
Actas das assembléas geraes em Lisbôa nos dias 20 e 22 de 
Junho de 1874. Lisboa: Typ. Universal, 1874. 31 p. ; 22 
cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1874 
BN (cota - S.C. 7500//7 V.; 
S.C. 11942//10 V.) 
250 
Ao serviço de Lisboa: alguns aspectos de actividades que a 
Companhia Carris, permanentemente mantém, com vista à 
eficiência dos seus serviços de transporte colectivo…. [S.l.: 
s.n.] 1952 (Lisboa: Tip. da Comp. Carris de Ferro). 12 fl.: 
il. ; 26 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1952 BN (cota - S.A. 17158//1 V.) 
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251 
Boletim de informação interna. Lisboa: C. C. F. L., 1980. 
(Continua:Boletim mensal de informação interna C.C.F.L., 
1975-1979). 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA. -  1980 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-A-404 - Existência a partir 
de: n 1(Jan.1975)); BN - (cota - 
P.P. 14296 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 10-7 B-10-11 
- Existência: n. 10 (1976) - n. 
31 (1980)) 
252 
Boletim mensal de informação interna. No 1 (Jan. 1975) no 
30 (Jul./Dez. 1979). Lisboa: C.C.F.L., 1975-1979. 29 cm. 
(Continuado por:Boletim de informação interna). 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA. -  1975-1979 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-A-404); BN (cota - P.P. 
14296 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 10-7 B-10-
11) 
253 
Cinquenta anos de tracção eléctrica: 1901-1951. [S.l.: s.n., 
1951] (Lisboa: Tip. Casa Portuguesa). 27, [1] p.: capa e 
texto il. ; 20 cm.  
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  [1951] BN (cota - S.A. 26362//10 P.) 
254 
Electricos rápidos. Lisboa: Carris, colof. 1983. 26 p.: il. ; 30 
cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1983 
Univ. Minho Serv. 
Documentação (cota - BPG 
625.4(469.411.16)) 
255 
Em ofícios de 12 de Setembro e 14 de Novembro deste ano, 
acompanhados de longa documentação, a Companhia Carris 
solicita da Câmara auxílios….[Porto: s.n., 1917]. 30 p. ; 22 
cm. (Tit. extraído da 1. linha do texto). 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA. -  [1917] BN (cota - S.C. 11673//2 P.) 
256 
Estatutos: 1964. [S.l.: s.n.], 1965 ( Lisboa: Gráf. Ajudense). 
15 p. ; 16 cm. (Reformados por escritura de 11 de 
Fevereiro de 1911 e modificados por escrituras de 7 de 
Abril de 1921 de 10 de Dezembro de 1926, de 4 de Agosto 
de 1958, de 9 de Abril de 1959 e 23 de Outubro de 1964). 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1965 BN (cota - S.A. 30165 P.) 
257 
Legislação e acordo de saneamento económico e financeiro 73-
78. Lisboa: C.C.F.L., 1979. 149, [1] p. ; 30 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1979 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -
P6-6-3); BN (cota -S.C. 46457 
V.)  
258 
Na rota do novo milénio, 2001: mudar porquê? para quem?. 
[Lisboa]: Carris, 1998. 22, [2] p.: il. ; 30 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1998 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
K6-12-84[7]; K6-12-84[8]) BN 
(cota - S.A. 87108 V.) 
259 
Normas de segurança a observar pelo pessoal dos serviços de 
linha e edifícios. Lisboa: Comp. Carris de Ferro, 1956. 11 p. 
; 16 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1956 BN (cota - S.A. 26979//7 P.) 
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260 
Normas de segurança a observar pelo pessoal dos serviços de 
oficinas, estações de recolha, veículos automóveis, turbinas e 
caldeiras. Lisboa: Comp. Carris de Ferro, 1956. 14 p. ; 16 
cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1956 BN (cota - S.A. 26979//8 P.) 
261 
Normas de segurança a observar pelo pessoal dos serviços 
eléctricos no 1, 2, 3 e 4. Lisboa: Comp. Carris de Ferro, 
1956. 22 p. ; 15 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1956 BN (cota - S.A. 26979//6 P.) 
262 
Plano a médio prazo. 1979/83. Lisboa: C. C. F. L., [D.L. 
1980]. 30 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  [1980] BN (cota - P.P. 4403 A.) 
263 
Plano a médio prazo. 1979/83. Lisboa: Carris, 1984. 71 p. ; 
22 cm. (Espólio do GEBEI). 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1984 
Univ. Téc. Lisboa Inst. Sup. 
Econ. Gestão (cota - GEBEI 
4453) 
264 
Regulamento da circulação dos carros. Lisboa: Typ. 
Universal de Thomaz Quintino Antunes, 1877. 21 p. ; 23 
cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1877 BN (cota - S.C. 11947//18 V.) 
265 
Regulamento de cocheiros. [Lisboa]: Impr. Nacional, 1873. 
4 p. ; 23 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1873 BN (cota - S.C. 7689//12 V.) 
266 
Regulamento de fardamentos e fatos de trabalho. Lisboa: 
Carris, imp. 1980. 14, [1] p. ; 15 cm. (Aprov. em 10 Jan. 
1979, com alterações por despacho de 29 Set. 1979). 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1980 BN (cota - S.A. 34518 P.) 
267 
Regulamento do Serviço de Saúde. Lisboa: Minerva Central, 
1937. 22 p. ; 15 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1937 BN (cota - S.C. 14934//23 P.) 
268 
Regulamento organico dos serviços da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa. Lisboa: Typ. Universal, 1877. 24 p. ; 22 
cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1877 
BN (cota - S.C. 7404//17 V. - 
Mau estado. - Enc. com outras 
obras) 
269 
[Regulamento para atribuição de galardões de boa 
condução]. Lisboa: [s.n.], 1959. 15 f.: il. ; 21 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1959 BN (cota - C.G. 7425 P.) 
270 
Regulamento relativo ao serviço do movimento e compilação 
de extractos de posturas e decretos referentes ao transito e 
tráfego de passageiros. Lisboa: C.C.F.L., 1952. 88, [3] p.: il. 
; 15 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1952 
BN (cota - S.A. 26109//8 P.; 
S.A. 41268 P.) 
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271 
Relatório e contas da direcção ... . 1885-    . Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1886-    . 23 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1886-    BN (cota - P.P. 253 V.) 
272 
Relatório e contas da direcção e parecer do Conselho Fiscal: 
gerência de 1890. Lisboa: Imprensa Nacional 1891. 72 p. ; 
23 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1891 
Biblioteca Central da Marinha 
(cota - 4B828-11) 
273 
Segurança na condução: regulamento para a atribuição de 
galardões: 1957. Lisboa: Comp. Carris de Ferro, 1957. 28 
p., 1 fl. ; 23 cm.  
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  1957 BN (cota - S.A. 18099 V.) 
274 
Acção commercial: auctora Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa: ré Companhia de Carruagens Ripert. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1885. 100 p. ; 22 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA; COMPAHIA DE CARRUAGENS 
RIPERT, co-autor -  1885 BN (cota - S.C. 7770//4 V.) 
275 
Pareceres technicos sobre a causa proposta no Tribunal do 
Commercio de Lisboa pela Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa contra a Companhia de Carruagens Ripert. Lisboa: 
[s.n.], 1885. 27 p. ; 26 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA; COMPAHIA DE CARRUAGENS 
RIPERT, co-autor -  1885 
BN (cota - S.C. 5644//10 A.; 
S.C. 8073//10 V.) 
276 
Aggravo de petição: auctora e aggravante a Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa: ré e aggravada a Companhia de 
Carruagens Ripert. Lisboa: Impr.Nacional, 1884.  6 p. ; 22 
cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA, co-autor; COMPAHIA DE 
CARRUAGENS RIPERT, co-autor; 
TRIBUNAL COMERCIAL DE PRIMEIRA 
INSTÂNCIA DE LISBOA, ed. Lit. -  1884 
BN (cota - S.C. 7767//8 V.; 
S.C. 11468//2 P.) 
277 
O contrato de 16 de Agosto de 1898 perante o código da 
estrada e seu regulamento. Lisboa: Minerva Central, 1937. 
[6] fls. ; 21 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA; TAVARES, José Maria Joaquim, 
coment. aud. - 1937 BN (cota - S.C. 14891//4 P.) 
278 
Contracto de exclusivo da viação electrica na cidade do Porto. 
Porto: Typographia "Artes & Letras", 1911. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DO 
PORTO -  1911 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
279 
Lista dos accionistas: 1914. Porto: Imprensa Portuguesa, 
1915. 57 p. ; 26 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DO 
PORTO -  1915 BN (cota - S.C. 61522 V.) 
280 
Os transportes colectivos no Porto. Porto: Imprensa 
Portuguesa, 1928. 90 p. ; 23 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DO 
PORTO -  1928 
C. M. Cascais - Rede de 
Bibliotecas Municipais (cota - 
656(469.13) COM) 
281 
Relação dos haveres assegurados conforme o enunciado… 
tudo constituindo as suas instalações e haveres gerais seguros 
pelo presente contrato de seguro. [S.l.: s.n.], imp. 1940 
(Porto: Tip. Modesta). 7 p. ; 33 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DO 
PORTO -  1940 BN (cota - S.C. 5694//25 A.) 
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282 
Relatório do Conselho de Administração e parecer do 
Conselho Fiscal. Porto: C.C.F.P., [191-]-1915. 23 cm. 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DO 
PORTO -  [191-]-1915 BN (cota - P.P. 28009 V.) 
283 
Memória aorestada pelo Conselho de Administração da 
Companhia das Docas do Porto e Caminhos de Ferro 
Peninsulares aoe senhores accionistas da companhia em 
assembleia geral ordinária realizada em 7 de Dezembro de 
1927. [S.l.: s.n., 1927] (Porto: Emp. Ind. Gráfica). 46, [1] 
p. ; 24 cm. 
COMPANHIA DAS DOCAS DO PORTO E 
CAMINHOS DE FERRO PENINSULARES -  [1927] BN (cota - S.C. 9706//18 V.) 
284 
Relatório do conselho de administração e parecer do conselho 
fiscal: exercício de... . Porto: Off. Commercio do Porto, 
[19--]. 32 cm. (Descrição baseada em: 1912). 
COMPANHIA DAS DOCAS DO PORTO E 
CAMINHOS DE FERRO PENINSULARES -  [19--] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
P-B-7391); BN (cota - S.C. 
2601 A.) 
285 
Regulamento da Caixa de Abono de Família dos Ferroviários 
Portugueses. Lisboa: Oficinas Gráficas da C., 1944. 22 p. ; 
20 cm. (Extraido do: Boletim do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência, ano 10, no 21 de 15 de Novembro 
de 1943). 
COMPANHIA DE CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1944 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-19/IV 
POR-RCA) 
286 
Estatutos da Companhia do Caminho de Ferro de 
Guimarães. Porto: [s.n.], 1883. 24 p. 
COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DE 
GUIMARÃES -  1883 IMTT (cota - H. 102 TF) 
287 
Tarifas. Lisboa: C.C.F.P.S.E.,[1956?]-    . 30 cm. 
(Descrição baseada em: Ago. 1956). 
COMPANHIA DE CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES E SOCIEDADE DO 
ESTORIL, ed. com -  [1956?]- BN (cota - P.P. 10433 V.) 
288 Estatutos. Lisboa: Papelaria Assis, 1927.  
COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DO 
MONDEGO - 1927 C.P. 
289 
Estatutos da Companhia do Caminho de Ferro do Porto à 
Povoa e Famalicão. Porto: Tip. Ocidental, 1889. 15 p. 
COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DO 
PORTO À POVOA E FAMALICÃO -  1889 IMTT (cota - H. 93 TF) 
290 
Requerimento da Direcção da Companhia Carril Americano 
do Porto à Foz e Mathosinhos. Porto: Câmara Municipal, 
1878. 
COMPANHIA DO CARRIL AMERICANO DO 
PORTO À FOZ E MATOSINHOS - 1878 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
291 
Reconversão dos caminhos de ferro portugueses: enunciação 
de política ferroviária.  Lisboa: CCFP, 1970. 157 p. COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO -  1970 IMTT (cota - M. 2678/A TF) 
292 
Estatutos. [S.l.: s.n.], 1938 (Lisboa: Tip. Of. Gráficas da 
Sociedade Astória). 12 p. ; 23 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO NORTE DE PORTUGAL - 1938 BN (cota - S.C. 11805//12 V.) 
293 
Estatutos da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Meridionaes. Lisboa: Typ. da Comp. Nac. Editora, 1902. 
21 p. ; 22 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
MERIDIONAIS - 1902 BN (cota - S.C. 8075//21 V.) 
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294 
Relatório do Conselho de Administração e parecer do 
Conselho Fiscal. [S.l.: s.n., 19--]-   .  30 cm. (Descrição 
baseada em: 1905). 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
MERIDIONAIS - [19--]-     BN (cota - S.C. 6805 A.) 
295 
Relatório do conselho de administração, balanço e parecer do 
conselho fiscal . Lisboa: C.C.F.M., [19--]-    .  28 cm. 
(Descrição baseada em: 1940-1941) 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
MERIDIONAIS - [19--]-     BN (cota - C.G. 5091 V.) 
296 
Relatório do conselho de administrção, balanço e parecer do 
conselho fiscal: exercício de 1943. Lisboa: Minerva Central, 
1943-    . 4 p. ; 28 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
MERIDIONAIS.  - 1943-    BN (cota - C.G. 5091 V.) 
297 
3º Plano de Fomento: programa de renovação de via: relatório 
de síntese. Lisboa: CCFP, 1968. 103 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1968 IMTT (cota - M. 1871 TF) 
298 
A participação do caminho de ferro no tráfego rodoviário e a 
reconversão da rede ferroviária. Lisboa: CP, 1970. 55 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3255 TF) 
299 
A evolução do tráfego no período de 1965-1975. Lisboa: 
CCFP, 1966. 12 p.: il. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1966 IMTT (cota - M. 907 TG) 
300 
Algumas sugestões para a revisão do regime vigente da 
coordenação de transportes terrestres. Lisboa: CP, 1962. Pag. 
var. + mapas.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1962 IMTT (cota - M. 3277 TF) 
301 
Ante-projecto da nova estação central de passageiros e 
Palhavã. [Lisboa]: CCFP, [19--].  [12] p. + 8 mapas.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - [19--] IMTT (cota - M. 702 TF) 
302 
Elementos relativos a alguns caminhos de ferro estrangeiros: 
regimes jurídicos, regimes financeiros, dados numéricos 
elucidativos. [Lisboa]: CCFP, 1963. 107 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1963 IMTT (cota - M. 1794 TF) 
303 
Esclarecimentos e informes complementares ao relatório de 
Julho de 1962 acerca da coordenação dos transportes 
terrestres. Lisboa: CCFP, 1963. 2 vol. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1963 
IMTT (cota - M. 851-851/1 
TG) 
304 
Escrituras de transferência das concessões entre a CP e outras 
companhias. Lisboa: CCFP, 1947. 96 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1947 IMTT (cota - H. 141 TF) 
305 Estação de Tomar: plano de urbanização. [S.l.: s.n., 1963]. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  [1963] IMTT (cota - M. 681 URB) 
306 
Estatutos: Decreto-Lei nº38246: contrato de concessão. 
Lisboa: CCFP, 1951. 89 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1951 IMTT (cota - M. 643 TF) 
307 
Estatutos da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. Lisboa: Oficinas Gráficas da C.P., 1932.  48 p. 
; 22 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1932 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-11/III 
POR-CCF/1) 
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308 
Estatutos da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. Lisboa: CCFP, 1947. 29 p. (Aprovados pelo 
Decreto nº 36:445 de 31 de Julho de 1947). 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1947 IMTT (cota - H. 87 TF) 
309 
Estimativa do rendimento proveniente das ligações 
ferroviárias resultantes da ponte sobre o Tejo, abstraindo da 
parte correspondente ao pagamento da portagem. Lisboa: 
CCFP, 1960. 30 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1960 IMTT (cota - M. 530 TF) 
310 
Esquema das ligações ferroviárias que interessam à região de 
Lisboa. [Lisboa: CCFP, 1958]. 20 p.: il. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - [1958] IMTT (cota - M. 12 TF) 
311 
Exercício de 1937: relatório do conselho de administração e 
parecer do concelho fiscal a apresentar à Assembleia Geral 
Ordinária de accionistas de 30 de Junho de 1938. Lisboa: 
Oficinas Gráficas da C.P., 1938-    .  vol. ; 30 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1938-    
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
6763) 
312 
Instruções gerais sobre serviço de locomotivas. Lisboa: CCFP, 
1921. 24 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1921 IMTT (cota - H. 134 TF) 
313 
Manual de organização. Lisboa: CP, 1970. 5º Vol.: 
Departamento de via e obras.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3433/5 TE) 
314 
Manual de organização. Lisboa: CP, 1970. 7º Vol.: Divisão 
de abastecimentos.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3433/7 TE) 
315 
Manual de organização. Lisboa: CP, 1970. 6º Vol.: Divisão 
de electrotecnia. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3433/6 TE) 
316 
Manual de organização. Lisboa: CP, 1970. 1º Vol.: Divisão 
de estudos e planeamento.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3433/1) 
317 
Manual de organização. Lisboa: CP, 1970. 4º Vol.: 
Gabinete de modernização de infra-estruturas.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3433/3 TE ) 
318 
Manual de organização. Lisboa: CP, 1970. 2º Vol.: Seviços 
de estudos e exploração.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3433/2 TE) 
319 
Manual de organização. Lisboa: CP, 1970. 3º Vol.: Serviço 
de movimento e tracção.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3433/3 TE) 
320 Manual de organização geral. Lisboa: CP, 1970.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1970 IMTT (cota - M. 3433 TE) 
321 
Material e tracção: características dos diversos salões e 
carruagens em serviço. Lisboa: CP, [s.d.]. 35 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  [s.d.] IMTT (cota - M. 3259 TF) 
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322 
Matrizes de origem e destinos de algumas mercadorias 
transportadas pela CP. [S.l.]: CCFP, 1964. 66 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1964 IMTT (cota - M. 672 EST) 
323 
Meridionais: escritura de 27 de Junho de 1928. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1928. 19 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1928 IMTT (cota - H. 54 TF) 
324 Nó ferroviário de Lisboa. [Lisboa: CCFP, 1937].  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  [1937] IMTT (cota - M. 20 TF) 
325 Plano financeiro: 1966-1975. [Lisboa]: CCFP, 1966. 86 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1966 IMTT (cota - M. 2311 TF) 
326 
Recenseamento das necessidades de formação e da existência 
de efectivos. Lisboa: CP, 1967. 116 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1967 IMTT (cota - M. 3260 TE) 
327 
Recrutamento e promoção do pessoal masculino das estações, 
de trens e revisão de bilhetes. Lisboa: CCFP, 1927. 38 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1927 IMTT (cota - H. 78 TF) 
328 
Regulamento das passagens de nível. Lisboa: C. C. F. P., 
1957, 8 p. ; 18 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1957 
BN (cota - S.A. 27814 P.); 
IMTT (cota - M. 710 TF) 
329 
Regulamento de polícia e exploração dos caminhos de ferro. 
Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
1928. 64 p. ; 17 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1928 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-45/III 
RPE) 
330 
Regulamento Geral do Pessoal. Lisboa: Tip. da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 1927. 48 p. ; 22 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1927 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - 656.2 CP-
RGP); IMTT (cota - H. 81 TF) 
331 
Regulamento geral do pessoal operário da companhia. 
Lisboa: Tipografia da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, 1927. 17 p. ; 20 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1927 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-16/II 
CCFP) 
332 
Regulamento para a exploração e polícia dos caminhos de 
ferro. Lisboa: Oficinas Gráficas da C.P., 1954.  67 p. ; 18 
cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1954 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-11/III 
CCFP) 
333 
Relatório e programa dos trabalhos a executar nas linhas do 
Minho & Douro e Sul & Sueste para as colocar em boas 
condições de exploração. Lisboa: CCFP, 1930. XVIII, 279 
p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1930 IMTT (cota - H. 12 TF) 
334 
Relatório sobre o plano de investimentos 1968-1973. 
[Lisboa]: CCFP, [1970].  85 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -   [1970] IMTT (cota - M. 875 EF) 
335 
Renovação integral e parcial da via: bases de programação e 
soluções técnicas adoptadas. Lisboa: CP, 1964-1968. 8 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  1964-1968 
IMTT (cota - M. 2015-2015/6 
TF) 
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336 
Revisão da estimativa do rendimento de portagem proveniente 
do tráfego ferroviário que presidiu ao estudo das propostas 
para a construção da Ponte sobre o Tejo / Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses. Lisboa: CCFP, 1960. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1960 IMTT (cota - M. 529 TF) 
337 
Tarifa especial interna nº 1 de pequena velocidade: linhas de 
via larga, linhas de via reduzida. Lisboa: Imprensa dos 
Caminhos de Ferro do Estado, 1922. 17 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1922 IMTT (cota - H. 106 TF) 
338 
Terminal ferroviário de transcontentores de Lisboa: 
memorial.  Lisboa: CP, 1971. 8 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1971 IMTT (cota - M. 3192 TF) 
339 
Têrmo de contrato de 11 de Março de 1927 entre o Govêrno e a 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, de 
adjudicação da exploração das linhas férreas do Minho e 
Douro e do Sul e Sueste. Lisboa: Imprensa Nacional, 1927. 
12 p. ; 30 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1927 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-20/III 
POR-CP) 
340 
Têrmo de contrato de trespasse para a Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro das linhas de Vale de Corgo (Régua a 
Chaves), do Vale do Sabor (Pocinho a Miranda) e da Régua 
a Vila Franca das Naves em construção: 27 de Janeiro de 
1928. Lisboa: Imprensa Nacional, 1928. 14 p. ; 28 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1928 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II - (cota - MC-
6765); IMTT (cota - H. 51 TF ) 
341 
Termo do contrato de trespasse para a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Portugal da linha do Vale do 
Tâmega (Livração a Amarante). Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1928. 14 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1928 IMTT (cota - H. 52 TF) 
342 
Trabalhos de renovação da via. [S.l.]: CCFP, [196-]. 4 p. + 1 
desenho.   
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  [196-] IMTT (cota - M. 2660 TR) 
343 
Tráfego ferroviário: contribuição para uma classificação das 
estações segundo o critério da importância do movimento em 
passageiros e mercadorias. Lisboa: CCFP, 1963. 30 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES - 1963 IMTT (cota - M. 1111 TF) 
344 
Plano financeiro 1966-1975: ano de 1967: previsões 
corrigidas. Lisboa: CP, 1967. 17 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Administração -  1967 IMTT (cota - M. 3293 TF) 
345 
Estudo de rentabilidade da linha de Figueira da Foz e 
Pampilhosa. Lisboa: CP, 1971. 70 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Departamento de Organização 
e Planeamento -   1971 
IMTT (cota - M. 3511-3511/A 
TF) 
Daniela Alexandra Tavares Carmona – Contributo BioBibliográfico para o estudo do Caminho-de-Ferro em Portugal (1856 - 2006). 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. ECATI – Departamento de Ciências da Comunicação   XXXVIII 
 
  Título, Edição, Editora Autor                         Ano Localização 
346 
Estudo de rentabilidade do ramal de Moura. Lisboa: CP, 
1972. 75 p.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Departamento de Organização 
e Planeamento -   1972 
IMTT (cota - M. 3636 TF; M. 
3636/A TF) 
347 
Estudo de rentabilidade do ramal de Reguengos. Lisboa: CP, 
1971. 71 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Departamento de Organização 
e Planeamento -   1971 
IMTT (cota - M. 3556-3556/A 
TF) 
348 
Estudo de rentabilidade do ramal do Dão. Lisboa: CP, 1972. 
74 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Departamento de Organização 
e Planeamento -   1972 IMTT (cota - M. 3637 TF) 
349 
Estudo de rentabilidade do ramal do Montijo. Lisboa: CP, 
1972.  79 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Departamento de Organização 
e Planeamento -   1972 IMTT (cota - M. 3638 TF) 
350 
Estudo de rentabilidade do troço Guimarães-Fafe. Lisboa: 
CP, 1971. 74 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Departamento de Organização 
e Planeamento -   1971 
IMTT (cota - M. 3555-3555/A 
TF) 
351 
Estudo de rentabilidade do troço Póvoa de Varzim-Fafe. 
Lisboa: CP, 1971. 92 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Departamento de Organização 
e Planeamento -   1971 
IMTT (cota - M. 3553-3553/A 
TF) 
352 
Vantagens e inconvenientes do encerramento de linhas 
secundárias: ramal da Lousã. Lisboa: CP, 1970.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Departamento de Organização 
e Planeamento -   1970 
IMTT (cota - M. 3181-3181/B 
TF) 
353 
Regulamentos para o pessoal de polícia e vigilância da linha. 
Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
1928. 24, IX p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES.  Divisão de Via e Obras - 1928 IMTT (cota - H. 34 TF) 
354 
Resumo das atribuições e deveres das Guardas de Passagem 
de Nível. Lisboa: Imprensa Beleza, 1972. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Divisão de Via e Obras - 1972 C.P. 
355 
Estudos de rentabilidade de linhas secundárias: linhas do 
Tua. Lisboa: CP, 1970. 62 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Serviço de Estudos, Previsão e 
Planeamento -  1970 IMTT (cota - M. 3180 TF) 
356 
Plano de investimentos 1968/73: estações: prolongamento de 
resguardos em via única: estudo preleminar orientador. 
Lisboa: CP, 1967. 5 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Serviço de Estudos, Previsão e 
Planeamento -  1967 IMTT (cota - M. 3291 TF) 
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357 
Plano de investimentos 1968/73: modernização de via: 
melhoria das condições de circulação em curva: estudo 
preleminar orientador. Lisboa: CP, 1967. 20 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Serviço de Estudos, Previsão e 
Planeamento -  1967 IMTT (cota - M. 3290 TF) 
358 
Plano de investimentos: 1968/1973: projecto nº 41: material 
motor: aquisição de locomotivas Diesel. [Lisboa]: CP, 1968. 
Pag. var. + mapas. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Serviço de Estudos, Previsão e 
Planeamento -  1968 IMTT (cota - M. 3292 TF) 
359 
Vantagens e inconvenientes do encerramento das linhas 
secundárias: linha do Corgo.  Lisboa: CP, 1968. 62 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Serviço de Estudos, Previsão e 
Planeamento -  1968 
IMTT (cota - M. 3141-3141/B 
TF) 
360 
Vantagens e inconvenientes do encerramento de linhas 
secundárias: linha do Tâmega. Lisboa: CP, 1967. 34 f. ; 30 
cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Serviço de Estudos, Previsão e 
Planeamento -  1967 
MOPTC (cota - 011952 
BAHOP); IMTT (cota - M. 
3258-3258/A TF) 
361 
Vantagens e inconvenientes do encerramento de linhas 
secundárias: ramal de Montemor.  Lisboa: CP, 1969. 42 p. ; 
30 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Serviço de Estudos, Previsão e 
Planeamento -  1969 
MOPTC (cota - 011954 
BAHOP); IMTT (cota - M. 
3256 TF) 
362 
Vantagens e inconvenientes do encerramento de linhas 
secundárias: ramal de Mora.  Lisboa: CP, 1969. 43 p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Serviço de Estudos, Previsão e 
Planeamento -  1969 IMTT (cota - M. 3257 TF) 
363 
Área comercial/marketing: núcleo de marketing. Lisboa: CP, 
1999. 38, [6] p. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Unidade de Suburbanos da 
Grande Lisboa -  1999 IMTT (cota - M. 8097 TF) 
364 Linha de Azambuja. Lisboa: CP, 1998. 31 p.: il. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Unidade de Suburbanos da 
Grande Lisboa -  1998 IMTT (cota - M. 8052 TUS) 
365 
Bem Servir. [S.l.: s.n.] [1945 (Lisboa: Tip. Proença)]. [52 
fl.]: il. ; 28 cm. (Album). 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1945 BN (cota - S.A. 15452//4 V.) 
366 
Classificação geral…mercadorias, animais e veículos. [S.l.: 
s.n.], 1934 (Figueira da Foz: Tip. Marques). 82 p. ; 31 cm.   
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1934 BN (cota - S.C. 5634//10 A.) 
367 
Classificação geral... mercadorias, animais e veículos. [S.l.: 
s.n.], 1936 (Lisboa: Tip. Santos da Silva). 111, [2] p. ; 31 
cm.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1936 BN (cota - S.C. 5634//26 A.) 
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368 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira 
Alta.  Tabela de preços das diferentes peças do material 
circulante (Anexa à Instrução nº7). [S.l.: s.n.] [1935 
(Figueira da Foz: tip. Costa)]. 65 p. ; 16 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1935 BN (cota - S.A. 20675//4 P.) 
369 
Convenção entre a companhia dos caminhos de ferro 
portugueses da Beira Alta e os seus credores: homologada por 
sentença do tribunal do commercio de Lisboa em 15 de 
Outubro de 1906. Lisboa: Typographia do Commercio, 
1907.  14 p. ; 22 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1907 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
6771) 
370 
Debates perante o Tribunal Arbitral encarregado de julgar as 
reclamações formuladas pela companhia ao governo 
portuguez. Lisboa: Typ. da Editora, 1904. 64 p. ; 25 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1904 BN (cota - S.C. 11386//6 P.) 
371 
Estatutos / Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
da Beira Alta. [Lisboa]: Imp. Nacional, 1906. 19, 14 p. ; 31 
cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1906 BN (cota - S.A. 116575 V.) 
372 
Estatutos: aprovados pelo decreto nº 34:458, de 23 de Março 
de 1945. Lisboa: Imprensa Nacional, 1945. 20 p. (Linha 
directa de Lisboa a Paris).  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1945 IMTT (cota - H. 98 TF) 
373 
Estatutos da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
da Beira Alta: Sociedade Anonyma de Responsabilidade 
Limitada: (linha directa de Lisboa a Paris). Lisboa: 
Typographia do Commercio, 1907. 50 p. ; 21 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1907 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-194) 
374 
Linha Directa de Lisboa a Paris: estatutos aprovados pelo 
decreto nº34458. Lisboa: Imprensa Nacional, 1945. 20 p. ; 
22 cm.  
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1945 BN (cota - S.C. 13243//2 V.) 
375 
Reajustamento dos vencimentos e salários do pessoal. Lisboa: 
Imp. Nacional, 1943. 7 p. ; 22 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1943 BN (cota - S.C. 12738//20 V.) 
376 
Regulamento de Sinais. Figueira da Foz: Tipografia 
Península, 1926. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1926 C.P. 
377 
Relatório. Lisboa: Tip. Gazeta dos Caminhos de Ferro, [19-
-]-    . 27 cm. (Descrição baseada em: 1926). 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  [19--]-        
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-A-4325); BN (cota - S.C. 
5444//7 A.) 
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378 
Relatório do conselho de administração e parecer do conselho 
fiscal: exercício de 1943. [S.l.: s.n.], 1944- (Lisboa: Tip. 
Casa Portuguesa). 23 p. ; 25 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1944-         BN (cota - C.G. 587 V.) 
379 
Tabela de preços das diferentes peças do material circulante 
(Anexa à Instrução n 7) . [S.l.: s.n.] [1935 (Figueira da 
Foz: tip. Costa]) . 65 p. ; 16 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  [1935] BN (cota - S.A. 20675//4 P.) 
380 
Termo do contrato celebrado entre o Governo e a Société 
Financiére de Paris. [S.l.: s.n.], imp. 1942 (Lisboa: A 
Tipográfica). 26 p. ; 21 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES DA BEIRA ALTA -  1942 BN (cota - S.C. 12516//20 V.) 
381 
Estatutos . [S.l.: s.n.], 1938 (Lisboa: Tip. Of. Gráficas da 
Sociedade Astória). 12 p. ; 23 cm. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO NORTE DE PORTUGAL  -   1938 
BN (cota - S.C. 11805//12 V.); 
IMTT (cota - H. 95 TF) 
382 
Relatório da Comissão Administrativa referente ao exercício 
de... [S.l.: s.n., 19--]- (Lisboa: Tip. Liga dos C. G. G.). 25 
cm. (Descrição baseada em: 1945). 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO NORTE DE PORTUGAL - 1945 BN (cota - C.G. 5994 V.) 
383 
Tarifas. Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses e Sociedade Estoril, [1956]-    . 30 cm. 
(Descrição baseada em: Ago. 1956). 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES E SOCIEDADE DO 
ESTORIL -  [1956]- BN (cota - P.P. 10433 V. 
384 
Relatório e contas da direcção e parecer do conselho fiscal 
referentes ao ano de 1943. [S.l.: s.n.], 1944- (Porto: Tip. 
Cardoso). 11, [1] p. ; 22 cm. 
COMPANHIA DOS MAQUINISTAS E 
FOGUEIROS DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO MINHO E DOURO, ed. com. - 1944- BN (cota - C.G. 3331 P.) 
385 
Anexo ao relatório de 1938. [S.l.: s.n., D.L. 1945]- (Régua: 
Imprensa do Douro). v. ; 29 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  [1945] BN (cota - C.G. 3331 P.) 
386 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro: linhas de Tua 
a Mirandela, Santa Comba Dão a Vizeu e Mirandela a 
Bragança: tarifa interna nº1 de grande velocidade. [S.l.: s.n., 
1923] (Lisboa: Pap. e Tip. Corrêa & Rapozo). 13 p. ; 26 
cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  [1923] BN (cota - S.C. 9501//12 V.) 
387 
Estatutos. Lisboa: Typographia Universal, 1892. 12 p. ; 22 
cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1892 BN (cota - S.C. 7362//27 V.) 
388 Estatutos. Lisboa: [s.n.], 1907. 11 p. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1907 IMTT (cota - H. 97 TF) 
389 Estatutos. Lisboa: [s.n.], 1931. 12 p. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1931 IMTT (cota - H. 96 TF) 
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390 
Estatutos da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes. Lisboa: Typ. da Soc. Typographica Franco-
Portugueza, 1860. 17 p. ; 31 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1860 BN (cota - S.A. 5807 A.) 
391 
Horários dos comboios da Linha do Corgo. [S.l.: s.n.], 1945- 
(Lamego: Tip. Voz de Lamego). 17, [11] p. ; 21 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1945- BN (cota - C.G. 6150 P.) 
392 
Itinerário dos comboios desde 6 de Julho de 1927. Lisboa: 
CNCF, 1927. 2 vol. ( Linha de Santa Comba Dão a Vizeu . 
14 p. (Livro nº 28); Linha do Tua a Bragança. 19 p. (Livro 
nº 29). 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1927 IMTT (cota - H. 161-161/1 TF) 
393 
Linha de Foz Tua e Mirandela: exploração: organisação 
geral dos serviços da linha. Lisboa: Typographia Minerva 
Central, 1887.  9 p. ; 14 cm. (Ordem ; 4).  
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1887 BN (cota - S.C. 13119//9 P.) 
394 
Linha de Foz-Tua a Mirandela, exploração: horário dos 
comboios a partir de 1 de Julho de 1888. Lisboa: 
Typographia Universal, 1888. 9, [2] p. ; 19 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1888 
BN (cota - S.C. 7365//3 V.) 
Mau estado 
395 
Normas de segurança no trabalho para o pessoal das estações 
e dos comboios. Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1978. 81, [1] p. ; 23 cm. (Instrução técnica; 
20). 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1978 
BN (cota - P.P. 15207 V.); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
-  6-12-32-88) 
396 
Relatório da Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. 
Lisboa: Typ. Correia & Rapozo, 1917. 48 p. ; 26 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1917 
BN (sem informação do 
exemplar) 
397 
Relatório da Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1919. 49 p. ; 15 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1919 BN (cota - S.C. 5644//3 A.) 
398 
Relatório da Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. 
Lisboa: Typ. Correia & Rapozo, 1919. 1 folh. ; 26 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1919 BN (cota - S.C. 5645//6 A.) 
399 
Relatório do Conselho de administração e parecer do Conselho 
Fiscal: 1888. Lisboa: Typographia Universal, 1888. 10 p. ; 
21 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1888 
BN (cota - S.C. 7365//4 V.) 
Mau estado 
400 
Horário dos comboios da Linha do Corgo. [S.l.: s.n.], 1945- 
(Lamego: Tip. Voz de Lamego). 17, [11] p. ; 21 cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1945 BN (cota - C.G. 6150 P.) 
401 
Classificação geral…mercadorias, animais e veículos. [S.l.: 
s.n.], 1936 (Lisboa: Tip. Santos da Silva). 111, [2] p. ; 31 
cm. 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO -  1936 BN (cota - S.C. 5634//26 A.) 
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402 
Estatutos da Companhia Portuguesa para a Construção e 
Exploração de Caminhos de Ferro. Lisboa: CPCCF, 1924. 9 
p. 
COMPANHIA PORTUGUESA PARA A 
CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DOS 
CAMINHOS DE FERRO -  1924 
IMTT (cota - H. 91 TF    
IMTT) 
403 
O valor económico das linhas de via estreita: representação da 
Companhia Portuguesa para a Construção e Exploração dos 
Caminhos de Ferro Portugueses apresentada ao Ex.mo 
Ministro do Comércio. Lisboa: Jornal A Voz, 1930. 16 p. ; 
21 cm. 
COMPANHIA PORTUGUESA PARA A 
CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DOS 
CAMINHOS DE FERRO -  1930 
MOPTC (cota - 001316CF 
BAHOP) 
404 
Relatório de administração e parecer do conselho fiscal. 
Lisboa: C.P.C.E.C.F., [193-]-    . 28 cm. (Descrição baseada 
em: 1937). 
COMPANHIA PORTUGUESA PARA A 
CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DE 
CAMINHOS DE FERRO, ed. com. - [193-]-    BN (cota - C.G. 4782 V.) 
405 
Relatório da administração e parecer do conselho fiscal 
relativos ao exercício de… [S.l.]: C.P.C.E.C.F., [19--]-    . 28 
cm. (Descrição baseada em: 1944). 
COMPANHIA PORTUGUESA PARA A 
CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DE 
CAMINHOS DE FERRO, ed. com. - [19--]-    BN (cota - C.G. 4765 P.) 
406 Estatutos. Lisboa: Imprensa Nacional, 1895. 42 p. ; 27 cm. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES -  1895 BN (cota - S.A. 63278 V.) 
407 
Estatutos da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes. Lisboa: Typographia da Sociedade 
Typographica Franco-Portugueza, 1860. 17 p. ; 31 cm. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES -  1860 BN (cota - S.A. 5807 A.) 
408 
Itinerario dos comboios desde 8 de Junho de 1900. Lisboa: 
CRCFP, 1900. 84, [4] p. (Livro nº 29). 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES -  1900 IMTT (cota - H. 36 TF) 
409 
Portugal et chemins de fer de l'état portugais. [S.l.]: Marcel 
Monmarché . 23, [1] p. ; 18 cm . 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES -  (1---) BN (cota - L. 89069 P.) 
410 
Viagens Circulatorias por Portugal, Hespanha e França a 
preços muito reduzidos: transporte e mercadorias de todas as 
classes de Lisboa para Bordeus oo Paris e vice-versa a preços 
muito reduzidos: bilhetes directos entre Lisboa e Londres. 
Lisboa: Typographia do Commercio de Portugal, 1888. 56 
p. ; 16 cm. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES -  1888 
BN (cota - S.C. 12728//2 P. - 
Mau Estado) 
411 
Rapport du Conseil d`Administration présenté à l`Assemblée 
Générale. Lisbonne: Imp. Nationale, 1885. 2 v. ; 27 cm. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES -  1885 
BN (cotas - S.C. 7079 V.;  S.C. 
7080 V.; TR. 1127 V.) 
412 
Relatorio do Conselho de Administração apresentada à 
Assemblea Geral de 28 de Março de 1885. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1885. 2 v. ; 27 cm. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES -  1885 
Biblioteca Central da Marinha 
(cota - 4X3-07) 
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413 
 ?A ?Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes e o 
Merchant Banking e co.  Lisboa: Typographia Universal, 
1892.  18 p. ; 24 cm. 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES. Comissão 
Administrativa -  1892 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
6767) 
414 
Concessões relativas ao estabelecimento das linhas 
americanas no concelho do Porto. Porto: Typografhia de 
António José da Silva Teixeira, 1890. 28 p. ; 22 cm. 
CONCESSÕES RELATIVAS AO 
ESTABELECIMENTO DAS LINHAS 
AMERICANAS NO CONCELHO DO PORTO - 1890 BN (cota - S.C. 7176//17 V.) 
415 
Tudo pela Nação nada contra a nação. Lisboa: União 
Nacional, 1935. 8 v. ; 26 cm. CONGRESSO DA UNIÃO NACIONAL, 1 - 1935 
BN (cotas - S.C. 11281 V.; S.C. 
11282 V.; S.C. 11283 V.; S.C. 
11284 V.; S.C. 11285 V.; S.C. 
11286 V.; S.C. 11287 V.; S.C. 
11288 V.; S.C. 11289 V.; S.C. 
11290 V.; S.C. 11291 V.; S.C. 
11292 V.; S.C. 11293 V.; S.C. 
11294 V.; S.C. 11295 V.; S.C. 
11296 V.; S.C. 13465 V.; S.C. 
13466 V.; S.C. 13467 V.; S.C. 
13468 V.; S.C. 13469 V.; S.C. 
13470 V.; S.C. 13471 V.; S.C. 
13472 V.) 
416 
A Mobilidade e o Transporte Metropolitano e Regional. 2 
vols. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2003. 
CONGRESSO NACIONAL DO TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO -  2003 BN 
417 
O Transporte Ferroviário no Século XXI: 3o Congresso 
Nacional do Transporte Ferroviário. Porto, 20 a 22 de 
Novembro 01. Porto: FERNAVE, 2001-    . vol.: il. ; 30 
cm. 
CONGRESSO NACIONAL DO TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO -  2001- 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - E-615 
CNTF/3) 
418 
O Transporte de Mercadorias: Liberalização e Logística. 2 
vols. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 
CONGRESSO NACIONAL DO TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO -  2004 BN 
419 
Caminhos de Ferro. [S.l: s.n.], 1939 (Porto: Tip. Costa 
Cabral). 7 f. ; 25 cm. 
CONGRESSO NACIONAL DE 
TRANSPORTES, 1, Porto, 1939; CABRAL, 
António Branco, relator -  1939 BN (cota - S.C. 12334//8 V.) 
420 
Solução do problema de transportes em caminhos de ferro e 
camionagem. [S.l.: s.n.], 1939 (Castelo Branco: Tip. 
Semedo). 10 p. ; 22 cm. (1o Congresso Nacional de 
Transportes). 
CONGRESSO NACIONAL DO TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO, 1, Porto, 1939; SOUSA, 
Joaquim Ferreira de, co-autor -  1939 BN (cota - S.A. 12559//18V.) 
421 
Caminhos de Ferro Portugueses: estudo de saneamento 
financeiro: 1ª fase, Maio 91. Lisboa: CGI, 1991. 133 p.: il. CONSELHO GESTÃO E INVESTIMENTOS -  1991 
IMTT (cota - M. 6352 TF -
RESERVADO) 
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422 
Contestação das reclamações apresentadas pela empreitada 
geral F. Combemale & J. Michelon sobre a liquidação final 
de 10 de Julho de 1887: treplica.  Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1901. 11 p. ; 30 cm. 
CONSTRUÇÃO DA LINHA DO DOURO, 10ª 
SECÇÃO, DA QUINTA DO VESÚVIO AO 
RIBEIRO DA BULHA -  1901 
MOPTC (cota - 000591DF 
BAHOP) 
423 
Arbitragem referente às reclamações apresentadas pelos 
empreiteiros F. Combemale e J. Michelon contra a 
liquidação dos trabalhos de construcção da linha ferrea do 
Douro, 10ª secção: parecer do arbitro nomeado pelos 
empreiteiros. Lisboa: Imprensa Nacional, 1902. 79 p. ; 30 
cm. 
CONSTRUÇÃO DA LINHA DO DOURO, 10ª 
SECÇÃO, DA QUINTA DO VESÚVIO AO 
RIBEIRO DA BULHA; CARLIER, E. -  1902 
MOPTC (cota - 000592DF 
BAHOP) 
424 
Contrato de projectos. (contrato de projectos dos prédios 
previstos para o cruzamento da Avenida de Roma e 
arruamento ao Norte dos Caminhos de Ferro, pelo 
Arquitecto Joaquim Santiago Areal da Silva).  Arquivo 
Histórico da Câmara Municipal de Lisboa, 1951. CONTRATO DE PROJECTOS - 04-05-1905 AHCML 
425 
Contrato entre a Administração dos Caminhos de Ferro do 
Estado e a Administração da Companhia das Docas do Porto 
e Caminhos de Ferro Peninsulares. Lisboa: CP, 1923. 19 p. ; 
20 cm. 
CONTRATO ENTRE ADMINISTRAÇÃO DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO E A 
ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DAS 
DOCAS DO PORTO E CAMINHOS DE FERRO 
PENINSULARES -  1923 BN (cota - S.C. 13699//6 V.) 
426 
Contrato entre a Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e 
Douro e a Companhia das Docas do Porto e Caminhos de 
Ferro Peninsulares para a troca de material circulante. 
Lisboa: Typographia dos Caminhos de Ferro do Estado, 
1915. 10 p. ;  20 cm. 
CONTRATO ENTRE ADMINISTRAÇÃO DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E 
DOURO E A COMPANHIA DAS DOCAS DO 
PORTO E CAMINHOS DE FERRO 
PENINSULARES PARA A TROCA DE 
MATERIAL CIRCULANTE -  1915 BN (cota - S.C. 15086//21 P.) 
427 
Contrato entre a Administração dos Caminhos de Ferro e a 
Administração da Companhia das Docas do Porto e 
Caminhos de Ferro Peninsulares para a troca de material 
circulante entre os Caminhos de Ferro do Minho e Douro e os 
de Salamanca à Fronteira de Portugal. Lisboa: Caminhos 
de Ferro do Estado, 1903. 19 p. ; 20 cm. 
CONTRATO ENTRE ADMINISTRAÇÃO DOS 
CAMINHOS DE FERRO E A 
ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DAS 
DOCAS DO PORTO E CAMINHOS DE FERRO 
PENINSULARES PARA A TROCA DE 
MATERIAL CIRCULANTE ENTRE OS 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E 
DOURO E OS DE SALAMANCA À 
FRONTEIRA DE PORTUGAL -  1903 BN (cota - S.C. 15087//7 P.) 
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428 
Contrato entre as Direcções dos Caminhos de Ferro do Minho 
e Douro e da Companhia das Docas e Caminhos de Ferro 
Peninsulares e a Firma Garcia e Rañada. Lisboa: 
Typographia dos Caminhos de Ferro do Estado, 1905. 7 p. 
; 21 cm. 
CONTRATO ENTRE AS DIRECÇÕES DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E 
DOURO E DA COMPANHIA DE 
SALAMANCA À FRONTEIRA DE 
PORTUGAL E A FIRMA GARCIA E RAÑADA 
-  1905 BN (cota - S.C. 15086//31 P.) 
429 
Contrato entre as Direcções dos Caminhos de Ferro do Minho 
e Douro e da Companhia de Salamanca à fronteira de 
Portugal e a Firma Garcia e Rañada. Lisboa: Typographia 
dos Caminhos de Ferro do Estado, 1910. 7 p. ; 21 cm. 
CONTRATO ENTRE AS DIRECÇÕES DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E 
DOURO E DA COMPANHIA DE 
SALAMANCA À FRONTEIRA DE 
PORTUGAL E A FIRMA GARCIA E RAÑADA 
-  1910 BN (cota - S.C. 15087//2 P.) 
430 
Convenção Internacional relativa ao Transporte de 
Mercadorias em Caminhos de Ferro (CIM). Lisboa: 
Companhia de Caminhos de Ferro Portugueses, 1956. 41 p. 
; 32 cm. (Encadernado com:Lisboa: Comp. de Caminhos de 
Ferro Portugueses, 1956 - Convenção internacional 
relativa ao transporte de passageiros e bagagens em 
caminhos de ferro (CIM). 
CONVENÇÃO INTERNACIONAL RELATIVA 
AO TRANSPORTE DE MERCADORIAS EM 
CAMINHOS DE FERRO (CIM) -  1956 
BN (sem informação do 
exemplar) 
431 
Convenção Internacional relativa ao transporte de passageiros 
e bagagens em Caminho de Ferro (CIV). Lisboa: 
Companhia de Caminhos de Ferro Portugueses. 19 p. ; 32 
cm. (Tambem encadernado neste volume:Lisboa: Comp. 
de Caminhos de Ferro Portugueses, 1956 - Convenção 
internacional relativa ao transporte de mercadorias em 
caminhos de ferro(CIV) Tambem encadernado neste 
volume:Lisboa: Comp. dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1956 - Disposições complementares 
uniformes da convenção internacional relativa ao 
transporte de passageiros e bagagem em Caminho de Ferro 
Tambem encadernado neste volume:Loura, Luís Armando 
de . [S.l.: s.n., D.L. 1956] Regulação de avaria grossa pelo 
fogo ocorrido na carga existente no porão no 4 do N. 
motor "Luanda" em 3 de Outubro, em Luanda). 
CONVENÇÃO INTERNACIONAL RELATIVA 
AO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
BAGAGENS EM CAMINHO DE FERRO (CIV) 
-  1956 BN (cota - S.A. 5516 A.) 
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432 
Convenção internacional relativa ao transporte de passageiros 
e bagagens por caminho de ferro (CIV) e disposições 
complementares uniformes (DCV). Lisboa: CP, 1975. 14 p. 
CONVENÇÃO INTERNACIONAL RELATIVA 
AO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
BAGAGENS POR CAMINHO DE FERRO E 
DISPOSIÇÕES COMPLEMENTARES 
UNIFORMES -  1975 
IMTT (cota - M. 3993-3993/B 
DLA) 
433 
Coordenação da legislação aplicável a transportes automóveis 
e ferroviários. [S.l.: s.n.], imp. 1938 (Porto: Tip. Costa 
Carregal). [8] p. ; 22 cm.  
COORDENAÇÃO DA LEGISLAÇÃO 
APLICÁVEL A TRANSPORTES 
AUTOMÓVEIS E FERROVIÁRIOS - 1938 BN (cota - S.C. 11805//28 V.) 
434 
Estatutos. [S.l.: s.n.], 1952 (Viseu: Tip. Ocidental). 13 p., 1 
f. ; 21 cm. 
COOPERATIVA DO PESSOAL DA 
COMPANHIA NACIONAL DE CAMINHOS DE 
FERRO DA LINHA DE VISEU -  1952 BN (cota - S.C. 16347//2 P.) 
435 
Estatutos. [S.l.: s.n.], 1939 (Porto: Tip. Alberto de 
Oliveira). 19 p. ; 20 cm. 
COOPERATIVA DOS MAQUINISTAS E 
FOGUEIROS DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO MINHO E DOURO - 1939 BN (cota - S.C. 15281//12 P.) 
436 
Estatutos da Cooperativa dos Maquinistas e Fogueiros dos 
Caminhos de Ferro do Minho e do Douro. Porto: [s.n.], 1942 
([s.l.]: Tip. Cardoso). 19 p. ; 20 cm. 
COOPERATIVA DOS MAQUINISTAS E 
FOGUEIROS DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO MINHO E DOURO -  1942 BN (cota - S.C. 15451//11 P.) 
437 
Relatório e contas da gerência. Viana do Castelo: 
C.M.F.M.D., [19--]-    . 22 cm. (Descrição baseada em: 
1935). 
COOPERATIVA DOS MAQUINISTAS E 
FOGUEIROS DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO MINHO E DOURO -  [19--]-       BN (cota - C.G. 4754 P.) 
438 
Relatório e contas da direcção e parecer do conselho fiscal 
referentes ao ano de... [S.l.]: C.M.F.C.F.M.D., [19--]-    . 21 
cm. (Descrição baseada em: 1944). 
COOPERATIVA DOS MAQUINISTAS E 
FOGUEIROS DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO MINHO E DOURO -  [19--] -      
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-A-5061); BN (cota - C.G. 
4754 P.) 
439 
953. (Cópia de ofício dos Directores da Companhia Carris 
de Ferro de Lisboa, Duarte Augusto d`Abranches Bizarro 
e Francisco da Silveira Viana, solicitando a aprovação do 
projecto n.º 1 para a conclusão da 3ª linha de caminho de 
ferro americano, traçada do largo do Intendente pela rua 
Direita dos Anjos até ao largo de Santa Bárbara, e daqui 
pela rua nova projectada até à avenida Estefânia, 
terminando nas portas da cidade conforme as indicações 
feitas pela COMM. Arquivo Municipal de Lisboa, 1881-
1885. 2 fls., 220 x 320 mm. 
[CÓPIA DE OFÍCIO DOS DIRECTORES DA 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
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440 
Correios e telegraphos: folha hebdomadaria . A. 1, n. 1 (19 
Nov. 1884)-a. 2, n. 23 (1 Maio 1885). Lisboa: C.T.P.C.F., 
1884-1885. 41 cm. Periodicidade semanal. (Correios e 
telegrafos). 
CORPORAÇÕES TELEGRAFO POSTAL E 
CAMINHOS DE FERRO, ed. com. - 1884-1885 
BN (cotas - J. 775//22 A.; J. 
1210//1 A.; J. 1210//2 A.) 
441 
Memória acerca dos caminhos de ferro de via reduzida. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1880. 93 p. ; 23 cm. CORDEIRO, C. Xavier -  1880 
BN (cota - S.C. 7366//2 V.); 
MOPTC (cota - 001648C 
BAHOP) 
442 
O elevador do Bom Jesus, Braga. [Porto]: Ordem dos 
Engenheiros-Região Norte, D.L. 2001. 127 p.: il. ; 23 cm.  CORDEIRO, José M. Lopes; [et al.] -  2001 
Bibl. Pub. de Évora (cota - 621 
COR/ELE); Bibl. Pub. Mun. 
Porto (cota -  6b 001319); BN 
(cota - S.A. 100232 V.); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 5-
28-32-80) 
443 
Correios e telegraphos: folha hebdomadaria. Coimbra: 
Ernesto Chardron, [1884]-1885.  45 cm. Semanal. 
(Descrição baseada em: a. 2, n. 11 (5 Fev. 1885)). 
  
CORPORAÇÕES TELEGRAFO POSTAL E 
CAMINHOS DE FERRO, ed. com. -  [1884]-1885 
BN (cota - J. 775//22 A.;  J. 
1210//2 A.) 
444 
Caminhos de Ferro. Lisboa: Assoc. Ind. Portuguesa, 1930. 
58 p. ; 24 cm. (Conferência Realizada... na Liga Naval). CORREIA, António de Vasconcelos -  1930 
BN (cota - S.A. 26449 V.); Casa 
do Alentejo (cota - 656.2/.4 
COR) 
445 
Caminhos de Ferro: conferencia realizada a 25 de Junho de 
1928 na Liga Naval. Lisboa: Sociedade Gráfica Editorial, 
1930. 58 p., [9] p. il.: il., map. desdobr. ; 24 cm. CORREIA, António de Vasconcelos -  1930 
BN (cota - S.A. 26449 V.; S.A. 
60705 V.) 
446 
Os impactos da alta velocidade ferroviária. Lisboa: [s.n.], 
1996. 150 f.: il. ; 30 cm. (Tese mestr. Economia e Políticas 
de Energia e Ambiente, Univ. Técnica de Lisboa, 1996). CORREIA, Paulo Jorge Escalda -  1996 BN (cota - S.A. 83896 V.) 
447 
Estudo sobre o Caminho de Ferro da Beira Alta. Lisboa: 
Mattos Moreira, 1878. 15 p. ; 17 cm. 
CORRESPONDENCIA GERAL 
PORTUGUESA -  1878 BN (cota - S.C. 12788//4 P.) 
448 
Correspondência havida entre a "Sociedade Estoril" à 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro acerca do farol da 
Gibalta de Caxias. [S.l.: s.n. D.L. 1952] (Lisboa: Tip. Emp. 
Nacional de Publicidade). 24, 1 p. ; 21 cm. 
CORRESPONDÊNCIA HAVIDA ENTRE A 
"SOCIEDADE ESTORIL" À DIRECÇÃO 
GERAL DE CAMINHOS DE FERRO ACERCA 
DO FAROL DA GIBALTA DE CAXIAS -           [1952] BN (cota - S.A. 26528//6 P.) 
449 
O Caminho de Ferro em Coruche [catálogo]: exposição 
comemorativa da Linha de Setil-Vendas Novas: 1904-2004. 
Coruche: Câmara Municipal, 2004. 
CORUCHE. Câmara Municipal;  Museu 
Municipal -  2004 
Biblioteca Municipal de 
Coimbra 
450 
A Questão do Caminho de Ferro do sueste. Lisboa: Typ. 
Portugueza, 1868. 40 p. ; 20 cm. CORVO, João de Andrade - 1868 
MOPTC (cota - 001887CF 
BAHOP) 
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451 
Vias de ferro: a infra-estrutura ferroviária portuguesa. 
[Lisboa]: Rede Ferroviária Nacional, 2006. 175 p.: il. ; 28 
cm. 
  
COSTA, Álvaro José; [et al.] -  2006 BN (cota - S.A. 125974 V.) 
452 
Collecção completa das tarifas geraes e especiaes dos caminhos 
de ferro portuguezes, grande e pequena velocidade. Lisboa: 
Compilação Mendonça e Costa, 1897. 95 p. ; 29 cm. (1ª 
Parte - Caminhos de ferro ao Norte de Portugal). COSTA, L. de Mendonça e -  1897 
MOPTC (cota - 000558D 
BAHOP) 
453 
Gazeta dos caminhos de ferro de Portugal e Hespanha. A. 1, 
n. 1 (15 Mar. 1888)-a. 83, n. 1935 (1971). Lisboa: [s.n.], 
1888-1971. 32 cm. Periodicidade Quinzenal. COSTA, Leonildo de Mendonça e -  1888-1971 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
P-B-83); BN (cotas - J. 1057 
B.;  J. 1642//45 V.;  J. 2504 B.;  
J. 3119 V.); Univ. Católica 
Port. - Bibl. João Paulo II 
(cota - SARD-5072); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 10-
27 A-16/18) 
454 
Manual do viajante em Portugal. 5a ed., comp. remod. e 
actual. Lisboa: Typ. da Gazeta dos Caminhos de Ferro, 
1924. XXVI, 303 p., [8] f. map.: il. ; 16 cm. 
  
COSTA, Leonildo de Mendonça e; ORNELAS, 
Carlos de, co-autor -  1924 
BN (cotas - H.G. 22176 P.; L. 
30764 P.); Univ. Católica Port. 
- Bibl. João Paulo II (cota - 
SARD-3569) 
455 
Braga ontem: pequenos subsídios para a história da cidade. 
Braga: Câmara Municipal de Braga, 1982. 59, [5] p.: il. ; 
21 cm. COSTA, Luís - 1982 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
A6-2-115[6]); BN (cota - H.G. 
33812 V.); Univ. Porto Fac. 
Letras (cota - 91/V/109) 
456 
Acção ferroviária. A. 1, no 1 (10 Nov. 1935)-a. 10, n. 57 (22 
Jan. 1945). Lisboa: Francisco Luiz de Matos, 1935-1945. 
44 cm. Periodicidade Mensal. 
COSTA, Silvano, dir.; QUINTAS, Aduindo 
Carlos, dir.; MATOS, Francisco Luís de, ed. lit. -  1935-1945 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
VII-3-88 [4]); BN (cota - J. 
4450//1 M. - A. 1, nº 1 (10 Nov. 
1935)-a. 10, n. 57 (22 Jan. 
1945); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - GN-22-3 - 
Existência a partir do a. 6, n. 
51 (1941)) 
457 
Inauguração dos caminhos de ferro em Portugal: uma data e 
um nome: conferência comemorativa do I centenário. Lisboa: 
Academia Portuguesa da História, 1956. 50 p. ; 26 cm. COUVREUR, Raul da Costa -  1956 
MOPTC (cota - MC 0139 
BAHOP) 
458 
A CP na área metropolitana de Lisboa. Lisboa: CP, 1994. 20 
fls.: il., gráf. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1994 
MOPTC (cota - 002623DF 
BAHOP) 
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459 
A linha do Corgo e o distrito de Vila-Real. Lisboa: CP, 1987. 
177 p.: il. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1897 
MOPTC (cota - 002444D 
BAHOP) 
460 
A luz e as sombras na gare do Oriente: o caminho de ferro no 
final do séc. XX. [Lisboa: CP, 1998?]. 93, [2] p.: il. ; 22 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [1998?] 
Biblioteca Municipal de Aveiro 
(cota - 656.2 CMN) 
461 
A Modernização dos Caminhos de Ferro Portugueses. 
Lisboa: CP, [1994].  [33] p.: todo il. color. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  
          
[1994] 
MOPTC (cota - 012234 
BAHOP) 
462 A Terra como destino. Lisboa: CP, 2002. 48 p.: il. ; 31 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  2002 
MOPTC (cota - 012663 
BAHOP) 
463 
Acordo Colectivo de Trabalho entre a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses e os Sindicatos Nacionais 
dos Ferroviários, dos Electricistas e dos Profissionais de 
Enfermagem. Lisboa: Uniäo dos Sindicatos dos 
Ferroviários, 1961. 87 p. ; 21 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1961 BN (cota - S.C. 20963 P.) 
464 
Acordo Colectivo de Trabalho entre a Companhia dos 
caminhos de Ferro Portugueses e os Sindicatos dos 
Ferroviários, dos Electricistas e dos Profissionais de 
Enfermagem. Lisboa: Comp. dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1961. 75 p. ; 20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1961 BN (cota - S.C. 20952 P.) 
465 
Acordo de empresa entre a CP, Caminhos de Ferro 
Portugueses, EP e o Sindicato dos Economistas e outros. 
Lisboa: CP, 1981. 89 p. ; 21 cm. (Regulamentação 
colectiva de trabalho). 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1981 
MOPTC (cota - 001214CF 
BAHOP) 
466 
Acordo de Empresa entre a CP e o Sindicato Nacional 
Ferroviário de Trens e Revisão dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. Lisboa: Fergráfica, 1980. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1980 C.P. 
467 
Acordo de Empresa entre a CP e o Sindicato Nacional 
Ferroviário de Trens e Revisão dos Caminhos de Ferro 
Portugueses - celebrado a 27.01.1984. Lisboa: Fergráfica, 
1984. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1984 C.P. 
468 
Aditamento ao Regulamento 2: Regulamento Provisório para 
a Circulação de comboios nas linhas de via dupla com 
cantonamento automático. Lisboa: Oficinas Gráficas da CP, 
1957. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1957 C.P. 
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469 
143 anos da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses: 1860-2003. Lisboa: CP, 2003. (1 pasta 
(folheto [6] f., ms. facsimilado de 2 cadernos, 6 estampas 
fotomecânicas: folheto e estampas em papel cartonado, 
facsimile unido por cordão de seda; 40x32 cm). 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  2003 
BN (cota - E.A. 354 A.); 
MOPTC (cota - 000062F 
BAHOP) 
470 
Acordo colectivo de trabalho dos trabalhadores dos Caminhos 
de Ferro Portugueses.  Lisboa: CP., 1976. 131 [1] p. ; 20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1976 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
T6-14-40[6]); BN (cota - S.C. 
27191 P.) 
471 
Acordo Colectivo de Trabalho entre a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses e os Sindicatos Nacionais 
dos Ferroviários, dos Electricistas e dos Profissionais de 
Enfermagem. Lisboa: Uniäo dos Sindicatos dos 
Ferroviários, 1961. 87 p. ; 21 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1961 BN (cota - S.C. 20963 P.) 
472 
Acordo Colectivo de Trabalho entre a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses e os Sindicatos Nacionais 
dos Ferroviários, dos Electricistas e dos Profissionais de 
Enfermagem. Lisboa: Comp. dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1961. 75 p. ; 20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1961 BN (cota - S.C. 20952 P.) 
473 
Acordo colectivo de Trabalho entre a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses e os Sindicatos dos 
Ferroviários, dos Electricistas e dos Profissionais de 
Enfermagem. Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1969. 142 p. ; 20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1969 
BN (cota - S.C. 23809 P.); 
MOPTC ( 001215CF BAHOP) 
474 
Alterações aos acordos de Empresa de 1981 e 1982: Sindicato 
Nacional Ferroviário de Trens e Revisão dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. Lisboa: Fergráfica, 1983. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1983 C.P. 
475 
Alteração do acordo colectivo de trabalho celebrado entre a 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses e os 
Sindicatos representativos do pessoal ao seu serviço… Lisboa: 
[s.n., D.L. 1975]. 30 p. ; 20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1975 BN (cota - S.A. 33113 P.) 
476 
Anexo ao regulamento 2 / Circulação de comboios nas linhas 
de exploração económica em regime de comando centalizado 
ou bastão-piloto. Lisboa: Oficinas Gráficas da CP, 1942. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1942 C.P. 
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477 
Anexo às instruções para cobranças em trânsito... 1916. 
Lisboa: Imp. Nacional, 1916. 60 p.: tab. ; 22 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1916 BN (cota - S.C. 7070//11 V.) 
478 
Anexo no1 à tarifa internacional para o transporte de 
passageiros, bagagem e cães. 1957. Lisboa: C. C. F. P. e 
Sociedade Estoril, 1957. 28 p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1957 BN (cota - S.A. 18844 V.) 
479 
Arte e História nos Caminhos de Ferro Portugueses. Lisboa: 
CP, 1991.  [16] p.: il. color. ; 31 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1991 
MOPTC (cota - 002777DF 
BAHOP) 
480 
Automotoras e atrelados de via larga: fabricação Allan: 
descrição geral e manual de condução. Lisboa: C.C.F.P. 78 
p., XX f. desdobr.: il. ; 22 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1955 
BN (cotas - S.A. 27072 P.;  
S.A. 117717 V.) 
481 
CP boletim informativo do pessoal. No 1 (Jul. 1970)-    . 
Lisboa: C.C.F.P., 1970-    . 29 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1970-    BN (cota - P.P. 13489 V.) 
482 
Carteira do viajante: guia official dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes. Porto: Administração Geral, [1883?]-1886. 15 
cm. (Descrição baseada em: a. 4, n. 45 (Out. 1886). 




Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
SA-a-17); BN (cota - J. 976//4 
P.); Univ. Coimbra Bibl.Geral 
(cota - 8-128-9) 
483 
Disposições complementares uniformes de Convenção 
Internacional relativa ao transporte de mercadorias. Lisboa: 
C.C.F.P., [195-]-. 30 cm. (Descrição baseada em: 1952). 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [195-] BN (cota - P.P. 10789 V.) 
484 
Electrificação dos Caminhos de Ferro - Linha do Norte - 
Inauguração oficial, 3.11.1966. Lisboa: CP, 1966. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1966 C.P. 
485 
Estatutos da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, aprovados por decreto de 5 de Julho de 1951. 
Lisboa: CP, 1951. 89 p. ; 21 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1951 
MOPTC (cota - 000596B 
BAHOP) 
486 
Caminho de Ferro da Beira Baixa 100 anos: 1891-1991. 
[Lisboa]: CP, 1991. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1991 BN 
487 
Caminhos de Ferro Vale do Vouga: Centenários 1140, 1640, 
1940.  Porto: Tipografia Aliança, [194-]. 1 cartaz 
desdobrável: il., color. ; 50x37 cm, dobrado em 19x10 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-             194- 
BN (sem informação do 
exemplar) 
488 
Cem anos de caminhos de ferro em arte e recordações. Lisboa: 
[s.n.], 1956. 13 f.: il. ; 25 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1956 
MOPTC (cota -  010357 
BAHOP) 
489 
Complexo de Setúbal - Mercadorias O.I.D./P.S.Lisboa: CP, 
[s.d.]. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [s.d.] C.P. 
490 
Compromisso cliente 2004. Lisboa: CP, 2004. 13 p.: il. color. 
;  21 x 15 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  2004 
MOPTC (cota - 002066CF 
BAHOP) 
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491 
Contrato celebrado entre a Direcção dos Caminhos de Ferro do 
Minho e Douro e a Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Porto à Povoa e Famalicão. Lisboa: Typographia dos 
Caminhos de Ferro do Estado, 1916. 14 p. ; 20 cm.  
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1916 BN (cota - S.C. 15265//7 P.) 
492 
Contrato no 1792 para o transporte de dinheiro ou de valores. 
Lisboa : Banco de Portugal, 1952. 6 p. ; 22 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1952 BN (cota - S.C. 16342//7 P.) 
493 
Convenção internacional relativa ao transporte de passageiros 
e bagagens em caminhos de ferro. Lisboa: [Comp. de 
Caminhos de Ferro Portugueses], 1947. 20 p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1947 BN (cota - S.C. 5762//5 A.) 
494 
Escrituras de transferência das concessões entre a CP e outras 
Companhias: anexo ao relatório do Conselho de 
Administração sobre exercício de 1946. Lisboa: CP, 1947. 96 
p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1947 
MOPTC (cota - 011870 
BAHOP) 
495 
Estudo de rentabilidade da linha do Tâmega. Lisboa: CP, 
1978. 90 p., 1 gráf. desdobr. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1978 
MOPTC (cota - 012228 
BAHOP) 
496 
Guia horário oficial. Suburbanos Porto Coimbra. Lisboa: 
CEREGRA, [1990?]-    . 15 cm. (Descrição baseada em: 
Verão 1990). 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-   [1990?]- 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
SA-a-404); BN (cota - P.P. 
7196 P.) 
497 
Horário.  Lisboa: Comp. Caminhos de Ferro Portugueses, 
1960-    . v. ; 21 cm. (contém: Horário no 2. 886 p.) 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1960-    BN (cota - C.G. 7518 P.) 
498 
Horários da camionagem em serviço combinado com a 
Companhia Portuguesa em vigor desde... No 1 (Fev. 1956)-    
. Lisboa: Caminhos de Ferro de Portugal, 1956-    . 18 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1956-    
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
SA-a-14); BN (cota - P.P. 5817 
P.) 
499 
[Horário dos comboios da linha de Sintra]. [Almada: A 
Nova Gráfica], 1958. 8 p. ; 17 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1958 BN (cota - S.A. 27993 P.) 
500 
Horário oficial dos caminhos de ferro e dos serviços 
combinados de camionagem. Lisboa: Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, [197-]-. 23 cm. Descrição 
baseada em: 1972/73. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [197-]-    
BN (cota - P.P. 13841 V.); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
- 10-27 A-45-12) 
501 
Indicador geral dos ramais e canais de serviço particular. 
Lisboa : C.C.F.P., [196-]-. 30 cm. (Descrição baseada em: 
1963).  
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [196-]- BN (cota - P.P. 12151 V.) 
502 
Instruções para o serviço de manobras nas estações e ramais 
dependentes destas. Lisboa: CP, 1965. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1965 C.P. 
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503 
Instruções sobre o freio de vácuo automático. [S.l. : s.n.], 
1949 (Cucujães : Tip. das Missões). 15 p. ; 18 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1949 BN (cota - S.A. 25945//2 P.) 
504 
Integração da alta velocidade na rede ferroviária nacional: 
relatório síntese. Lisboa: CP, 1997. 47 fls.: il., gráf. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1997 
MOPTC (cota - 013037 
BAHOP) 
505 Linha da Beira Alta. Lisboa: CP, [1987]. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [1987] C.P. 
506 
Linha de Cascais : contrato de 7 de Agosto de 1918. Lisboa : 
Imp. Nacional, 1918. 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1918 BN (cota - S.C. 5410//5 A.) 
507 
Lista alfabética das mercadorias : 1975. Lisboa : C. F. P., 
1975. 85 f. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1975 BN (cota - P.P. 3838 A.) 
508 
Manual da organização. Lisboa: CP, 1970-1971. 4 vol. ; 25 
cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1970-1971 
MOPTC (cota - 011923-1/4 
BAHOP) 
509 
Manual de condução: locomotivas 1101 a 1112. Porto: [s.n.], 
1953. 21 p.: il. ; 21 cm.  
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1953 BN (cota - S.A. 27283 P.) 
510 
Manual prático profissional de caminhos de ferro: 
movimento, tráfego, estatística, contabilidade, material, 
tracção, via, legislação. Lisboa: [s.n. 196-]. 446 p. ; 23 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-            [196-] 
BN (sem informação do 
exemplar) 
511 
Mapa de condução: locomotivas 1101 a 1112 - da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses. Porto: [s.n.],  1953. 21 
p.: il; 21 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1953 BN (cota - S.A. 27283 P.) 
512 
Memoria economica e estatistica : apresentada ao governo de 
Sua Magestada pela direcção do caminho de ferro do Porto à 
Povoa e Famalicão, acompanhando um ante-projecto de 
linhas ferreas em Traz-os Montes. Porto : C.C.F., 1878. [24] 
p. : 1 carta desdobr. ; 29 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1878 BN (cota - S.A. 57698 V.) 
513 
Meridionais : escritura de 27 de Junho de 1928. Lisboa : 
Imp. Nacional, 1928. 18 p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1928 BN (cota - S.C. 9778//17 V.) 
514 
Metodologia adoptada para avaliação e selecção do plano 
hexanal, 1973 - 1979. Lisboa: CP, 1973.  pag. var. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1973 
MOPTC (cota-  011951 
BAHOP) 
515 
Modernização e reconversão dos Caminhos de Ferro (1988-
1994). Lisboa: CP, 1988. 75 p.: il. color. ; 21 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1988 
MOPTC (cota - 003139C 
BAHOP); C.P. 
516 
Nomenclatura dos percursos e dos preços dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 7aed. Lisboa: s.n., 1957. VIII, 19 p. [1] 
f. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1957 BN (cota -  S.A. 18780 V.) 
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517 
Nomenclatura dos percursos e dos preços dos bilhetes de 
cupões: em vigor desde 15 de Novembro de 1955. Lisboa: 
[s.n.], 1955. 18,[1] p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1955 BN (cota - S.A. 17551//3 V.) 
518 
Normas de execução permanente - I. Lisboa: CP, [1971]. 1 
pasta com folhas amovíveis ; 25 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [1971 
MOPTC (cota -  012501 
BAHOP) 
519 
Normas de segurança no trabalho para o pessoal das estações 
e dos comboios. Lisboa: C.P., 1978. 81, [1] p. ; 23 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1978 
BN (cota - P.P. 15207 V.); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
- 6-12-32-88) 
520 
Notícia acerca da ponte Maria Pia. Lisboa: Tip. da 
Empresa do Anuário Comercial, 1927.  14 p.: il., fot. p&b ; 
32 cm. (Comemoração do 50º aniversário da inauguração 
da ponte Maria Pia, 4 de Novembro de 1927). 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1927 
MOPTC (cota - 002319DF 
BAHOP) 
521 
Ofício da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses sobre o financiamento da Empresa: 1 de abril de 
1864. Lisboa: CP, 2002.  12 p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  2002 
BN (cota - S.A. 107416 V.); 
MOPTC (cota -  012662 
BAHOP) 
522 
Os Caminhos de ferro na hora da Europa.  Lisboa: CP, 1966. 
1 desdobrável (17 p.): il., fot. p&b ; 27 x 21 cm dobrado em 
21 x 12 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1966 
MOPTC (cota - 000795CF 
BAHOP) 
523 
Os caminhos de ferro portugueses no distrito de Coimbra. 
Lisboa: CP, [1984].  [101] f. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-   [1984] 
MOPTC (cota - 002244D 
BAHOP) 
524 
Para o transporte de dinheiro ou de valores: contrato no 1921. 
[S.l.: s.n.], 1953 (Lisboa: Tip. do Ramo de Portugal). 6 p. ; 
22 cm . 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1953 BN (cota - S.A. 26743//14 P.) 
525 
Plano de colectores, distribuidores, colectores-distribuidores e 
agrupamentos directos: grande velocidade. Lisboa: C.C.F.P., 
1956. 35 p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1956 BN (cota - S.A. 17551//9 V.) 
526 
Primeiros Socorros: nível de formação - II (CEE): formação 
complementar. Lisboa: Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, 1992. 16 p. ; 21x30 cm. (Programas de 
aprendizagem). 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1992 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
G4-11-32[3]); Bibl. Pub. Reg. 
da Madeira (cota - 02/4548 
DL); BN (cota - S.A. 73116 
V.); Univ. Coimbra Bibl.Geral 
(cota - 5-53-12-72) 
527 
Proprosta de contrato programa entre o Estado, a município 
de Lisboa e a Companhia Carris de Ferro de Lisboa 2001-
2004. Lisboa: CCFL, [2001].  2 vol. ; 29 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [2001] 
MOPTC (cota - 003098D-1/2 
BAHOP) 
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528 
Reconversão da exploração ferrroviária e perspectivas 
financeiras, 1972-1977. Lisboa: CP, 1972.  111 f., desdobr. 
; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1972 
MOPTC (cota - 011977 
BAHOP) 
529 
Reconversão dos caminhos de ferro portugueses: enunciado de 
política ferroviária.  Lisboa: CP, 1970. VI, 157 f. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1970 
MOPTC (cota - 011865 
BAHOP) 
530 
Rede secundária: linha da Beira Alta: troço Figueira da Foz-
Pampilhosa: caracterização sócio-económica e acessibilidade 
rodoviária. Lisboa: CP, 1983. 1 vol., pag. var. ; 30 cm.  
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1983 
MOPTC (cota - 002443D 
BAHOP) 
531 
Rede secundária: ramal de Montemor: caracterização sócio-
económica e acessibilidade rodoviária. Lisboa: CP, 1983.  1 
vol., pag. var. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1983 
MOPTC (cota - 002442D 
BAHOP) 
532 
Rede secundária: ramal de Moura: caracterização sócio-
económica e acessibilidade rodoviária. Lisboa: CP, [19--?].  
30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [19--?] 
MOPTC (cota - 002445D 
BAHOP) 
533 
Regulamentação colectiva de trabalho dos trabalhadores dos 
Caminhos de Ferro Portugueses. Lisboa: C. P. XI, 145, [1] 
p. ; 20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1978 BN (cota - S.C. 44878 V.) 
534 
Regulamento da Caixa de Pensões e Reformas de 01 de 
Janeiro de 1927. Lisboa: Tipografia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1927. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1927 C.P. 
535 
Regulamento de circulação. Lisboa: [s.n., 196-]-    . v. ; 19 
cm. (contém: Livro IV: 52 p.  1963). 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [196- -    ]  BN (cota - C.G. 7656 P.) 
536 
Regulamento disciplinar. Lisboa: [s.n., D.L. 1975]. 29 p. ; 
21 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [1975] BN (cota - S.C. 38254 V.) 
537 
Regulamento Geral do Pessoal. Lisboa: Tipografia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 1927. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1927 C.P. 
538 
Regulamento para a exploração e política dos Caminhos de 
Ferro. [S.l.: s.n.], 1954 (Lisboa: Tip. Of. Gráficas da C. P.). 
67 p. ; 18 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1954 BN (cota - S.A. 26875//2 P.) 
539 
Regulamento provisório de circulação na via única. Lisboa : 
Imp. dos Caminhos de Ferro do Estado, 1923. 41 p., [1] f. ; 
20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1923 BN (cota - S.C. 15265//9 P.) 
540 
Regulamento provisório de condutores de comboios e guarda 
freios. Lisboa: Imprensa dos Caminhos de Ferro do 
Estado, 1920. 12 p. ; 20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1920 BN (cota - S.C. 15265//8 P.) 
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541 
Regulamento provisório de Serviço telegráfico. Lisboa : 
C.F.E., 1921. 37, [1] p. sendo 1 f. desdobr. ; 20 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1921 BN (cota - S.C. 15087//8 P.) 
542 
Regulamento provisório de sinais. Lisboa : C.F.E., 1919. 15 
p. ; 0 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1919 BN (cota - S.C. 15087//9 P.) 
543 
Regulamento provisório para a circulação de comboios nas 
linhas de via dupla com cantonamento automático. Lisboa: 
[s.n.], 1957. 12 p. ; 19 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1957 BN (cota - S.A. 27532 P.) 
544 
Relação e estimação dos bens móveis e imóveis e de mais 
objectos que compõem o valor do seguro da Estação de 
Campanhã. [S.l.: s.n.], 1942 (Lisboa: Tip. Rosa). [3] f. ; 28 
cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1942 BN (cota - S.C. 5693//11 A.) 
545 
Relatório de actividades da Linha de Sintra: 1990. Lisboa: 
CP, 1991. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1991 C.P. 
546 
Relatório do Serviço de Exploração dos Caminhos de Ferro de 
Leste e Norte e Ramal de Cáceres no anno economico de 1883-
1884. Lisboa: Imprensa Nacional, 1884. 14 p.: map. ; 21 
cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1884 
BN (cota - S.C. 7365//2 V.) 
Mau estado 
547 
Relatório e programa dos trabalhos a executar nas linhas do 
Minho e Douro e Sul e Sueste para as colocar em boas 
condições de exploração.  Lisboa: CP, 1930.  XVIII, 279 p. ; 
29 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1930 
MOPTC (cota - 000963D 
BAHOP) 
548 Remodelação da Estação de Averca. Liscoa: CP, [s.d.]. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [s.d.] C.P. 
549 
Segurança do pessoal. Lisboa: C.F.P., 1971. 30 cm. 
(Descrição baseada em: 1972). 
 CP - CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES -  [1972] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-B-938); BN (cota - P.P. 3840 
A.)  
550 
Segurança do pessoal: relatório a que se refere a cláusula 191ª 
do ACT. Lisboa: CP, 1974. 46 p.: il. ; 29 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1974 
MOPTC (cota - 001814DF 
BAHOP) 
551 
Subsídios para o reajustamento e esclarecimento de alguns 
aspectos referentes à construção da ponte sobre o Tejo. 
Lisboa: CP, 1962. Pag. var. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1962 
MOPTC (cota - 011106 
BAHOP) 
552 
Tabelas de Frenagem de Comboios de Mercadorias munidos 
somente de freio manual. Lisboa: Oficinas Gráficas da CP, 
1949. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1949 C.P. 
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553 
Tarifa de telegramas particulares : 1947. Lisboa : C. C. F. 
P., 1947. 22 p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1947 BN (cota - S.A. 17551//10 V.) 
554 
Tarefa especial 1: passageiros. Lisboa: C.P., 1955.  71 p. ; 
30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1955 BN (cota - S.A. 17551//1 V.) 
555 
Tarifa especial no 4. Lisboa: C. C. F. P., 1957. 42 p. ; 30 
cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1957 BN (cota - S.A. 19414 V.) 
556 
Tarifa especial No 8/108 - Grande Velocidade. Lisboa : Of. 
Gráficas da C. P. 1954. 7 p. ; 31 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1954 BN (cota - S.A. 17331//10 V.) 
557 
Tarifa geral de transportes. Lisboa: C.C.F.P., 1955-    . ; 30 
cm . (Contém: Título 1: Passageiros: Tabela de preços 
(Bases 1a, 3a).  Em vigor desde 1 de Setembro de 1955. 
Estas tabelas substituem as que entram em vigor em 1 de 
Abril de 1952. 9 p.). 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1955-    BN (cota - S.A. 17343//12 V.) 
558 
Tarifa geral de transportes : tabela de preços-tarifa especial 
interna no 1-pequena velocidade : em vigor desde 1 de Abril 
de 1952. Lisboa : Of. Gráficas da C.P., 1952. 28 p. ; 31 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1952 BN (cota - S.A. 5472//4 A.) 
559 
Tarifa geral de transportes : tabela de preços-tarifa especial 
no 2-passageiros, livretes quilométricos : em vigor desde 1 de 
Abril de 1952. Lisboa : Of. Gráficas da C.P, 1952. 8 p. ; 31 
cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1952 BN (cota - S.A. 5472//5 A.) 
560 
Tarifa internacional para transporte de mercadorias de 
detalhe em pequena velocidade entre Portugal e Espanha. 
Lisboa: C. C. F. P., 1957. 27 p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1957 BN (cota - S.A. 19208 V.) 
561 
Tarifa internacional para o transporte de passageiros e 
bagagens entre Portugal e Itália em trânsito por Espanha e 
França: condições e preços de transporte em vigor desde 1 de 
Fevereiro de 1953. Lisboa: Of. Gráficas da C. P., 1954. 19 
p., 1 fl.: il. ; 31 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1953 BN (cota - S.A. 5479//2 A.) 
562 
Tarifa Internacional para o transporte de passageiros, 
bagagens e cães entre Portugal e Espanha: condições e preços 
de transporte em vigor desde 1 de Outubro de 1954. Lisboa: 
Of. Gráficas da C. P., 1954. 25 p., 1 fl.: il. ; 30 cm.   
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1954 BN (cota - S.A. 5479//6 A.) 
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563 
Tarifa internacional para o transporte de passageiros e 
bagagens entre determinadas estações portuguesas Ayamonte, 
Huelva e Sevilha (Vila Real de Santo António): em vigor 
desde 9 de Março de 1957. [S.l.: s.n.], 1957 (Lisboa: Of. 
Gráf. da C. P.). 12 p. ; 31 cm.  
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1957 BN (cota - S.A. 5534 A.) 
564 
Tarifa internacional para o transporte em grande velocidade 
entre Lisboa-Santa Apolónia e Paris-La Chapelle de 
grupagens de mercadorias carregadas em vagões de 
particulares de eixos intermudáveis. Lisboa: C.C.F.P., 1959. 
12 p. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1959 BN (cota - S.A. 21058 V.) 
565 
Tarifa de serviços combinados com as empresas de 
camionagem: em vigor desde 15 de Janeiro de 1953 . [S.l.: 
s.n.], 1953. (Lisboa: Of. Gráf. da C. P.). 8 p. ; 31 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1953 BN (cota - S.A. 5479//3 A.) 
566 
Tarifa de telegramas particulares: 1947. Lisboa: C. C. F. P., 
1947. 22 p. ; 30 cm . 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1947 BN (cota - S.A. 17551//10 V.) 
567 
Tarifa de vagões particulares. Lisboa: [s.n.], 1957. 11 p. ; 30 
cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1957 BN (cota - S.A. 18781 V.) 
568 
Terminais e entrepostos de mercadorias. Lisboa: CP, [1988]. 
33 f.: il. ; 30 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [1988] 
MOPTC (cota - 003074DF 
BAHOP) 
569 Terminal rodo-ferro-fluvial do Barreiro. Lisboa: CP, [s.d.]. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  [s.d.] C.P. 
570 
Termo de contrato de trespasse para a "Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro" das linhas do Vale do Corpo (Régua 
a Chaves), do Vale do Sabor (Pochinho a Miranda) e da 
Régua a Vila Franca das Naves (em construção). Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1928.  14 p. ; 28 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1928 BN (cota - S.C. 9778//13 V.) 
571 
Termo de contrato de trespasse para a "Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro do Norte de Portugal" da linha do 
Vale do Tâmega (Livração a Amarante). Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1928. 14 p. ; 28 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1928 BN (cota - S.C. 9778//14 V.) 
572 
Trabalhos de renovação da via a executar pelo consórcio 
Somafel-Borie-Dehé. Lisboa: CCFP, 1969.  4 f., 1 f. 
desdob.: il. ; 31 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1969 
MOPTC (cota - 001722DF 
BAHOP) 
573 
Vantagens e inconvenientes do encerramento de linhas 
secundárias: linha do Corgo. Lisboa: CP, 1968. 62 p. ; 30 
cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
-  1968 
MOPTC (cota - 011953 
BAHOP) 
Daniela Alexandra Tavares Carmona – Contributo BioBibliográfico para o estudo do Caminho-de-Ferro em Portugal (1856 - 2006). 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. ECATI – Departamento de Ciências da Comunicação   LX 
 
  Título, Edição, Editora Autor                         Ano Localização 
574 
O caminho de ferro revisitado: o caminho de ferro em 
Portugal de 1856 a 1996. Lisboa: CP, 1996. 446 p. 
CP - CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES; GOMES, Gilberto, coord. -  1996 
MOPTC (cota - 003835C 
BAHOP) 
575 
Rede Ferroviária Terminais e estações de Mercadorias. 
Lisboa: CP - Carga, [s.d.]. CP - CARGA -  [s.d.] C.P. 
576 
CP carga magazine. Nº 1 (1990)-nº 6 (Março 1993). Lisboa: 
CP, 1990-1993.  CP CARGA MAGAZINE -   1990-1993 IMTT (cota - 441 ) 
577 
Instruções Gerais para o Pessoal das estações - E. 5. Lisboa: 
Tipografia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 1923. CP. Exploração -  1923 C.P. 
578 
Instruções Gerais sobre Tráfego e aplicação de tarifas - E. 14. 
Lisboa: Tipografia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
1929. CP. Exploração -  1929 C.P. 
579 
Recrutamento e Promoção de Pessoal das Estações, de trens e 
de revisão de bilhetes - E.9. Lisboa: Oficinas Gráficas da 
CP, 1946. CP. Exploração -  1946 C.P. 
580 
Instruções para o serviço de manobras nas estações, ramais e 
desvios - E. 4. Lisboa: Oficinas Gráficas da CP, 1950. 
CP. Exploração - Edição do Serviço de Instrução 
Profissional -  1950 C.P. 
581 
Caracterização da situação actual do Caminho de Ferro: 
hipóteses alternativas de evolução futura. Lisboa: CP, 1977.  
206 f. ; 31 cm. 
 CP - CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Gabinete de Planeamento 
Económico -  1977 
MOPTC (cota - 012000 
BAHOP) 
582 
Transporte de minérios de Aljustrel para o Complexo de 
Sines.  [S.l.]: CP, 1975. Pag. var. ; 31 cm. 
 CP - CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Gabinete de Planeamento 
Económico -  1975 
MOPTC (cota - 011984 
BAHOP) 
583 
Instrução de Exploração Técnica nº50 - Rede Ferroviária 
Nacional. [S.l.: s.n., s.d.]. CP. Gabinete de Regulamentação e Segurança -  [s.d.] C.P. 
584 
Instrução de Exploração Técnica nº2: Índice dos textos 
regulamentares em vigor. Lisboa: CP, 1992. CP. Gabinete de Regulamentação e Segurança -  1992 C.P. 
585 
Características dos diversos vagões em serviço. Lisboa: CP, 
[1965]. CP. Material e tracção - Serviços Técnicos - [1965] C.P. 
586 
Instrução nº L D W - 1º - Locomotivas série 1301 1 1312 
"Whitecomb" - Descrição Geral. Lisboa: CP, 1966. 
CP. Departamento de Material e Oficinas - 
Serviço de Estudos -  1966 C.P. 
587 
Locomotivas a vapor de via estreita - características. Lisboa: 
CP, [s.d.]. 
CP. Departamento de Material e Oficinas - 
Serviço de Estudos -  [s.d.] C.P. 
588 
Instrução nº L D W - 1º - Locomotivas série 1301 1 1312: 
Manual de Condução. Lisboa: CP, 1964. 
CP. Departamento de Material e Tracção - 
Serviços Técnicos -  1964 C.P. 
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589 
Instrução Geral nº7: Serviço de pessoal e acompanhamento de 
comboios. Lisboa, CP, 1973. 
CP. Departamento de Movimento - Serviço de 
Estudos -  1973 C.P. 
590 Regulamento de Sinais. Lisboa: CP, 1975. 
CP. Departamento de Transportes - Serviço de 
Estudos -  1975 C.P. 
591 
Organização do Departamento de Via e Obras. Lisboa: CP, 
1970. CP. Departamento de Via e Obras -  1970 C.P. 
592 Ramais Particulares: A via mais rentável. [S.l.]: CP, [s.d.]. CP. Direcção Comercial -  [s.d.] C.P. 
593 
Instrução nº0 D - 38 Análise de óleos de  lubrificação: 
elementos de interpretação de resultados. Lisboa: CP, 1963. 
CP. Direcção da Exploração / Serviço de Estudos 
-  1963 C.P. 
594 
Instrução Geral nº2: Frenagem dos Comboios. [S.l.]: CP, 
[s.d.]. 
CP. Direcção da Exploração / Serviço de Estudos 
-  [s.d.] C.P. 
595 
Relatório compilando os dados mais importantes quanto à 
construcção d`este caminho de ferro.  Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1887. 62 p., [2] mapas desdobr. ; 24 cm . 
CP. Direcção da Fiscalização dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta -  1887 BN (cota - S.C. 4521//7 V.) 
596 
Instrução nº L D W - 6 A: Locomotivas série 1301 a 1312 
"Whitcomb": Descrição Geral. Lisboa: CP, 1976. 
CP. Direcção Industrial / Gabinete de Estudos do 
Material -  1976 C.P. 
597 
Remodelação do piso 0 da Estação de Santa Apolónia - Ala 
Norte. S.l.: Fergráfica, [s.d.]. CP. Direcção de Novos Investimentos -  [s.d.] C.P. 
598 
Estação de Porto S. Bento - Edifício de Passageiros: 75º 
aniversário - 05.10.1916/1991 Lisboa: Fergráfica, 1991. CP. Direcção de Operações Norte -  1991 C.P. 
599 
Regulamentação Geral de Segurança IX: Exploração da 
catenária. Lisboa: CP, 1986. CP. Direcção de Transportes -  1986 C.P. 
600 
Instrução de Exploração Técnica nº52: Troços de Linha onde 
o material pode circular: via larga. [S.l.]: CP, [s.d.].  
CP. Direcção de Transportes / Serviço de 
Regulamentação e Segurança -  [s.d.] C.P. 
601 
Regulamentação Geral de Segurança VI - Exploração da 
catenária. Lisboa: CP, [s.d.]. 
CP. Direcção de Transportes / Serviço de 
Regulamentação e Segurança -  [s.d.] C.P. 
602 
Contracto para seguros de bagagens e mercadorias feito entre 
esta Direcção dos Serviços Comerciais e Financeiros dos 
Caminhos de Ferro do Estado e a Companhia Europea de 
Seguros de Mercadorias e Bagagens. Lisboa: Impr. dos 
Caminhos de Ferro do Estado, 1923. 22 p. ; 21 cm.  
CP. Direcção dos Serviços Comerciais e 
Financeiras -  1923 BN (cota - S.C. 13386//9 P.) 
603 
Instruções para o Serviço de Revisão de Bilhetes - E - 7. 
Lisboa: Oficinas Gráficas da CP, 1949. 
CP. Divisão Comercial - Fiscalização de Receitas - 
Edição do Serviço de Instrução Profissional -  1949 C.P. 
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604 
Automotoras e Atrelados de via larga - fabricação ALLAN: 
descrição geral e manual de condução: Instrução nºA. D. 12.  
Lisboa: Oficinas Gráficas da CP, 1955. CP. Divisão de Material e tracção -  1955 C.P. 
605 
Instrução sobre o Aquecedor de Água de Alimentação tipo 
Worthinngton. Lisboa: CP, 1926. CP. Divisão de Material e tracção -  1926 C.P. 
606 
Instrução nº O D - 13 - A: Locomotivas diesel eléctricas: 
Normas de Manutenção. Lisboa: CP, 1962. 
CP. Divisão de Material e tracção; Serviços 
Técnicos -  1962 C.P. 
607 
Instrução nº O D - 15ª: Normas de Manutenção das 
automotoras.  Lisboa: CP, 1961. 
CP. Divisão de Material e tracção; Serviços 
Técnicos -  1961 C.P. 
608 
Instrução nº O D - 17: Normas de Manutenção dos 
Locotractores Diesel. Lisboa, CP, 1963. 
CP. Divisão de Material e tracção; Serviços 
Técnicos -  1963 C.P. 
609 
Instrução nº L.V. - 2: Locomotivas de combustão a óleo - 
instruções. Lisboa: CP, 1962. 
CP. Divisão de Material e tracção; Serviços 
Técnicos -  1962 C.P. 
610 
Instrução nº L.V. - 6: Manual de Condução de Locomotivas 
a Vapor. Lisboa, CP, 1966. 
CP. Divisão de Material e tracção; Serviços 
Técnicos -  1966 C.P. 
611 
Instrução nº O D - 22: Rodados do material rolante - 
montagem e recuperação. Lisboa: CP, 1961. 
CP. Divisão de Material e tracção; Serviços 
Técnicos e Eléctricos -  1961 C.P. 
612 
Instrucção nº L.D.W. - 3: Locomotivas 1301 a 1312: ensaios 
e regulações do equipamento e regulações do equipamento 
eléctrico de tracção. Lisboa: CP, 1953. 
CP. Divisão de Material e tracção; Serviços 
Técnicos e Oficinais -  1953 C.P. 
613 Nomenclatura de locomotivas de vapor. Lisboa: CP, [s.d.]. 
CP. Divisão de Material e tracção; Serviços 
Técnicos e Oficinais -  [s.d.] C.P. 
614 
Nova ponte de Canelas. Lisboa: CP, 1997.  1 desdobrável: 
il. color., fot., des ; 83 x 30 cm dobrado em 30 x 21 cm. 
CP - CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. Divisão de Obras de Arte e 
Construção Civil. -  1997 
MOPTC (cota - 002733DF 
BAHOP) 
615 Vagões e Furgões. Lisboa: CP, [s.d.]. CP. Direcção Industrial - Estudos - [s.d.] C.P. 
616 
Regulamento de Sinais. [S.l.]: Tipografia da CP, 1928; 
1960. CP. Exploração; Material e Tracção, Via e Obras -  1928; 1960 C.P. 
617 
Guia prático do passageiro. Lisboa: Serviço de Relações 
Públicas da C. P., imp. 1983. [12] p.: il. ; 21 cm. CP; FERREIRA, Jaime Mourão, co-autor -  1983 BN (cota - S.A. 60502 V.)  
618 
Horário. Lisboa: C. C. F. P., [195-]-    . 21 cm. (Descrição 
baseada em: no 2 (29 Maio 1960)). 
  
CP. Linhas e Ramais da Zona Centro, ed. com. -  [195-]-    
BN (cota - C.G. 7518 P.); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 10-
5-22-30) 
619 
Tabela de preços das diferentes peças do material circulante. 
Lisboa: Oficinas Gráficas da CP, 1951. 
CP. Material e Tracção - Serviço do Material e 
Tracção - 1951 C.P. 
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620 
Regulamento Geral do Pessoal Operário da Companhia. 
Lisboa: Tipografia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
1927. 
CP. Material e Tracção / Serviços Técnicos e 
Oficinas -  1927 C.P. 
621 
Fichas Técnicas de locomotivas diesel eléctricas. Lisboa: CP-
RP, 1987. CP. Relações Públicas -  1987 C.P. 
622 
Manual de integração em segurança no trabalho, do 
trabalhador recém-admitido. Lisboa: CP, [1983]. 11 p. ; [30] 
cm. CP. Serviço de Prevenção e Ambiente - [1983] 
Min. Trab. Solid. Social - Gab. 
Estratégia e Plan. 
623 
Anexo à tarifa internacional de cupões para o transporte de 
passageiros e bagagens. Lisboa: [s.n.], 1956. 19 p. ; 30 cm. CP; SOCIEDADE ESTORIL - 1956 BN (cota - S.A. 17551//4 V.) 
624 
Tarifa comum internacional para o transporte de passageiros 
e bagagens. Lisboa: C. C. F. P.: S. E., 1958.  8 p. ; 30 cm.   CP; SOCIEDADE ESTORIL, co-autor -  1958 BN (cota - S.A. 20667 V.) 
625 
Tarifa geral de transportes. Lisboa: C.C.F.P., 1955-    . v. ; 
30 cm. (Contém: Título 1: Passageiros: Tabela de preços 
(Bases 1a, 3a). - Em vigor desde 1 de Setembro de 1955. - 
Estas tabelas substituem as que entram em vigor em 1 de 
Abril de 1952. 9 p.). 
  
CP; SOCIEDADE ESTORIL, co-autor -  1955-    BN (cota - S.A. 17343//12 V.) 
626 
Tabela de preços: tarifa geral de transportes. Lisboa: C. C. F. 
P. e S. E., 1957. 15 p. ; 30 cm. CP; SOCIEDADE ESTORIL, co-autor -  1957 BN (cota - S.A. 19207 V.) 
627 
Regulamento provisório de condutores de comboios e guarda 
freios. Lisboa: Imprensa dos Caminhos de Ferro do 
Estado, 1906. CFE - Direcção Sul e Sueste -  1906 C.P. 
628 Instruções para o Serviço de Estudos. Lisboa: ICFE, 1920. 
CFE - Direcção Sul e Sueste - Serviço de 
Construção e Estudos -  1920 C.P. 
629 Instruções para os assentadores de Via. Lisboa: IN, 1857. CF LESTE -  1857 C.P. 
630 
Comportamento dinâmico de pontes ferroviárias em vias de 
alta velocidade [ Texto policopiado]. Porto: [s.n.], 1994. 
XVI, [145] f.: il. ;  30 cm. (Tese mestr. Estruturas de Eng. 
Civil, Univ. do Porto, 1994). CRUZ, Sara Maria dos Santos Rodrigues da - 1994 BN (cota - S.A. 77495 V.) 
631 
A Questão dos Caminhos de Ferro do Alto Minho: réplica aos 
concessionários: carta aberta ao público. Lisboa: 
Typographia José Bastos, 1912. 16 p. ; 24 cm. CUNHA, Paulo Alves -  1912 
BN (cotas - S.A. 63178 V. - 
Doação Barros Queirós; S.C. 
7175//11 V. - Enc. com outras 
obras) 
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632 
A Questão dos Caminhos de Ferro do Alto Minho encarada  
sob os seus aspectos technico, financeiro e jurídico. Lisboa: 
Typographia José Bastos, 1912. 20 p. ; 24 cm. CUNHA, Paulo Alves -  1912 BN (cota - S.A. 63177 V.) 
633 
Debates perante o Tribunal Arbitral encarregado de julgar as 
reclamações formuladas pela Companhia ao Governo 
Portuguez / (coord.) Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta. Lisboa: Typografia da Editora, 
1904. 64 p. ; 25 cm. 
DEBATES PERANTE O TRIBUNAL 
ARTITRAL ENCARREGADO DE JULGAR 
AS RECLAMAÇÕES FORMULADAS PELA 
COMPANHIA AO GOVERNO PORTUGUEZ -  1904 BN (cota - S.C. 11368//6 P.) 
634 
 
Diagnóstico, conceito do sistema ferroviário na região de 
Lisboa e estudos prévios: análise. Lisboa: Caminhos de 
Ferro Portugueses, 1976. 
  
  
DECONSULT -  1976 IMTT (cota - M. 5255 TF) 
635 
A electrificação dos caminhos de ferro e as linhas de 
telecomunicações.  Lisboa: [s.n.], 1959. 13 p. ; 30 cm. DELGADO, Manuel Ribeiro da Silva -  1959 
MOPTC (cota - 000274DF 
BAHOP) 
636 
Relatório de estágio final [na] Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa. Lisboa: ENSP, 1983. 18 p. ; 30 cm. (Curso de 
medicina do trabalho; 1982/1983). DESSA, Rui - 1983 BN (cota - 616-057 DES REL) 
637 
O custo social da poluição atmosférica e dos acidentes, dos 
transportes rodoviários e ferroviários. Lisboa: [s.n.], 1994.  
107 f.: il. ; 30 cm. (Tese de mestrado Economia e Política 
da Energia e do Ambiente). DIAS, Cristina Maria dos Santos Pinto - 1994 BN (cota - S.A. 78843 V.) 
638 
Memória ácerca dos Caminhos de Ferro de segunda ordem no 
Districto de Braga. Lisboa: Imprensa Nacional, 1881. 90 p. 
; 21 cm. DIAS, João José Pereira -  1881 
BN (cota - S.C. 7366//3 V.) 
Mau estado; Univ. Minho Serv. 
Documentação (cota - BGUM1 
385(469.112))  
639 
Compilação de diversos documentos relativos à Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses. Lisboa: Imp. Nacional, 
1915. 23 cm. DINIS, Pedro Guilherme dos Santos -  1915 BN (cota - S.C. 6119 V.) 
640 
Compilação de diversos documentos relativos à Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes de ordem do Presidente 
do Conselho da Administração o Exmo. Sr. José Adolpho de 
Mello e Sousa.  Lisboa: Imprensa Nacional, 1915-1919. 5 
v. ; 23 cm. DINIS, Pedro Guilherme dos Santos -  1915-1919 
BN (cotas - S.C. 11630 V.; S.C. 
11631 V.; S.C. 11632 V.; S.C. 
11633 V.; S.C. 11634 V.; TR. 
4143 V.; TR. 4144 V.; TR. 
4145 V.; TR. 4146 V.; TR. 
4147 V.); IMTT (cota - H. 14-
H. 14/5 TF) 
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641 
Perspectivas, a médio prazo, dos sistemas de transportes 
suburbanos de Lisboa e Porto face às infraestruturas e á 
viabilidade da sua reformulação: Comunicação ao Congresso 
da Ordem dos Engenheiros. Coimbra: Ordem dos 
Engenheiros, 1980. 
DINIZ, António J. Telmo Fonseca; 
ABEILLARD, Elizabeth - 1980 
Biblioteca do Instituto 
Superior de Engenharia de 
Coimbra 
642 Carruagens e salões. Lisboa: CP, [s.d.]. 
DIRECÇÃO DE MATERIAL / GABINETE 
TÉCNICO -  [s.d.] C.P. 
643 Locomotivas, Lisboa: CP, [s.d.]. 
DIRECÇÃO INDUSTRIAL / 
DEPARTAMENTO TÉCNICO -  [s.d.] C.P. 
644 
Disposições complementares uniformes da convenção 
internacional relativa ao transporte de mercadorias em 
Caminho de Ferro. Lisboa: Comp. dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, [D.L. 1956]. 7 p. ; 30 cm. (Encadernado 
com:Lisboa: Comp. de Caminhos de Ferro Portugueses, 
1956 - Convenção internacional relativa ao transporte de 
passageiros e bagagens em caminhos de ferro (CIV)). 
DISPOSIÇÕES COMPLEMENTARES DA 
CONVENÇÃO INTERNACIONAL RELATIVA 
AO TRANSPORTE DE MERCADORIAS EM 
CAMINHO DE FERRO [D.L. 1956] 
BN (Sem informação de 
exemplar) 
645 
Disposições complementares uniformes da convenção 
internacional relativa ao transporte de passageiros e bagagem 
em Caminho de Ferro. Lisboa: Comp. dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, 1956. 3 p. ; 31 cm. ( Encadernado 
com:Lisboa: Comp. de Caminhos de Ferro Portugueses, 
1956 - Convenção internacional relativa ao transporte de 
passageiros e bagagens em caminhos de ferro (CIV)) 
DISPOSIÇÕES COMPLEMENTARES 
UNIFORMES DA CONVENÇÃO 
INTERNACIONAL RELATIVA AO 
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E 
BAGAGEM EM CAMINHO DE FERRO -  1956 
BN (Sem informação de 
exemplar) 
646 
Alimentação de Caldeiras: Injector "Friedmann": Instrução 
nº L.V. 3. [S.l.: s.n., s.d.]. 
DIVISÃO MATERIAL E TRACÇÃO - 
SERVIÇO DE OFICINAS E 
APROVISIONAMENTO -  [s.d.] C.P. 
647 
Indicadores de velocidade "Teloc": Instrução de serviço nº 
OD  21. [S.L.: s.n., s.d.]. 
DIVISÃO MATERIAL E TRACÇÃO - 
SERVIÇO DE OFICINAS E 
APROVISIONAMENTO -  [s.d.] C.P. 
648 
Tabela da carga das locomotivas. Lisboa: Oficinas Gráficas 
da CP, 1954. 
DIVISÃO MATERIAL E TRACÇÃO / 
SERVIÇO DE TRACÇÃO -  1954 C.P. 
649 Nova Ponte de Canelas. Lisboa: CP, [s.d.]. 
DIVISÃO DE OBRAS DE ARTE E 
CONSTRUÇÃO CIVIL -  1997 C.P. 
650 
Pontes - Perfis metálicos parcialmente envolvidos. Lisboa: 
CP, 1994. 
DIVISÃO DE OBRAS DE ARTE E 
CONSTRUÇÃO CIVIL -  1994 C.P. 
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651 
Documentação sobre passagens de nível. Lisboa : GEPT, 
[s.d.].  415 p. 
DOCUMENTAÇÃO SOBRE PASSAGENS DE 
NÍVEL; ROMÃO, Julio Soromenho, compil. -  [s.d.] IMTT (cota - M. 3363 TF) 
652 
Documentos referentes ao litígio entre o Estado e o empreiteiro 
da 9ª Secção da Construção do Caminho de Ferro do Douro. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1910. 422 p. ; 30 cm. 
DOCUMENTOS REFERENTES AO LITÍGIO 
ENTRE O ESTADO E O EMPREITEIRO DA 
9ª SECÇÃO DA CONSTRUÇÃO DO CAMINHO 
DE FERRO DO DOURO; DOMINGO 
BUSQUETS - 1910 
MOPTC (cota - 000712D 
BAHOP) 
653 
Documentos relativos aos caminhos de ferro do sul e seus 
prolongamentos. Lisboa: Imprensa Nacional, 1869. 101 p. 
DOCUMENTOS RELATIVOS AOS 
CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SEUS 
PROLONGAMENTOS -  1869 IMTT (cota - H. 11 TF) 
654 
Caminho de Ferro da Beira Alta: construção da linha entre a 
Pampilhosa e a fronteira de Hespanha: contestação das 
reclamações apresentadas pela respectiva companhia 
concessionária no libello do processo arbitral por ella movido 
contra ao Governo Portuguez. Lisboa: Typographia dos 
Caminhos de Ferro do Estado, 1903. 39 p., [2] desdobr. ; 
30 cm. EÇA, Bento Coutinho de Almeida de -  1903 
MOPTC (cota - 011625 
BAHOP) 
655 
Electrificação da Linha de Sintra: almoço oferecido pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses no Palácio 
Nacional de Sintra. Lisboa: [s.n., D.L. 1957]. 1 f.: il. ; 28 
cm. ELECTRIFICAÇÃO DA LINHA DE SINTRA -           [1957] BN (cota - S.A. 18373 V.) 
656 
Guia annunciador do viajante luso-brasileiro: indicador 
official dos caminhos de ferro e da navegação. Lisboa: Typ. 
Franco-Portugueza, [1878]-1888. 22 cm. (Descrição 
baseada em: a. 10, n. 37 (3. trim. 1888)) 
EMPRESA DO GUIA ANUNCIADOR, ed. com. 
-  [1878]-1888 BN (cota - J. 980//17 P.) 
657 
Guia official dos caminhos de ferro de Portugal. Lisboa: 
E.G.A, [188-]-1890. 18 cm. Periodicidade Quinzenal. 
(Descrição baseada em: a. 8, n. 185 (1 Abr. 1890). 
EMPRESA DO GUIA ANUNCIADOR, ed. com. 
-  [188-]-1890 
BN (cota -  J. 972//9 P.); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 10-
59-1/4) 
658 
Regulamentação hygienica dos Caminhos de Ferro: proposta. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1903. 18 p. ; 22 cm. ENES, Guilherme José -  1903 BN (cota - S.C. 8128//2 V.) 
659 
Espólio Museológico dos Caminhos de Ferro. 
Entroncamento: Câmara Municipal, 1994. 1 desdobrável 
(6 f.): color. ; 11x15 cm. ENTRONCAMENTO. Câmara Municipal - 1994 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
I3-6-143[1]); BN (cota - E.A. 
256 P.) 
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660 
Escritura de concessão. (Escritura de concessão ao sindicato 
dos caminhos de Ferro de que trata a escritura de 8 de 
Novembro de 1884, para usar tracção por cabo metálico 
com motores fixos). Arquivo Histórico da Câmara 





Escritura de Concessão de Licença. (Concessão de Licença 
ao Sindicato representado por Guilherme Diogo Pessoa 
Allen e outros, para caminhos de ferro americanos). 





Escritura de concessão de licença. (Escritura de concessão 
de licença para assentamento de caminhos de ferro 
americanos, ao Visconde de Sanches de Baena, Manuel 
Joaquim Alves Dinis e outros). Arquivo Histórico da 
Câmara Municipal de Lisboa, 1884. 205 x 305 mm. ESCRITURA DE  CONCESSÃO DE LICENÇA -  1884-11-08 




Escritura de construção. (Empreitada de construção da 
passagem sobre caminho de ferro no arruamento 
Moscavide-Beirolas, por António Veiga). Arquivo 





Escritura de expropriação. (Escritura de expropriação de 
terreno, para a rua que há-de ligar o caminho de ferro de 
Sintra com a estrada de Benfica, a Bento José Pereira). 
Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa, 1887. 





Escritura de expropriação. (Escritura de expropriação de 
terreno para a rua que há-de ligar o apeadeiro do Caminho 
de Ferro de Sintra com a Estrada de Benfica, a J. E. 
Viana Rodrigues). Arquivo Histórico da Câmara 





Escritura de Licença. (Licença ao Barão Kessler e outros 
para exploração de Caminhos de Ferro americanos). 
Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa, 1885. ESCRITURA DE LICENÇA -  21/03/1885 AHCML 
667 
Escritura de pagamento. (Escritura de pagamento por 
expropriação, para abertura de uma rua destinada a ligar 
o caminho de ferro de Sintra com a Estrada de Benfica, a 
Bento José Pereira.). Arquivo Histórico da Câmara 
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668 
Escritura de troca. (De terrenos entre a Câmara, Pedro José 
da Silva e as Companhias dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, Companhia do Mercado Geral de Gados e 
Condes de Caria.  Arquivo Histórico da Câmara Municipal 
de Lisboa, 1907. ESCRITURA DE TROCA -  18-03-1907 AHCML 
669 
Escriptura da concessão para exploração da viação electrica 
na cidade do Porto a Paiva Irmãos e Mathieu Lugan, Porto: 
Typografia a Vapor de José da Silva Mendonça, 1907. ESCRITURA… -  1907 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
670 
Escriptura da concessão para a exploração da viação eléctrica 
na cidade do Porto a Paiva Irmãos e Mathieu Lugan. Porto: 
Tipografia a Vapor da Emprêsa Guedes, 1914. ESCRITURA… -  1914 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
671 
Caminhos de ferro de Salamanca à fronteira de Portugal: 
relatório àcerca do custo da sua construção. Porto: Sindicato 
Portuense, 1889. 51 p. ; 24 cm. ESPREGUEIRA, Manuel Afonso de; [et. al.] -  1889 
MOPTC (cota - 002171C 
BAHOP) 
672 
O problema nacional dos caminhos de ferro: conferência 
realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, em 11 de 
Abril de 1938. Lisboa: [s.n.], imp. 1938 Of. Gráf. da C. P.). 
22 cm. ESTEVES, Raul Augusto -  1938 
BN (cota - S.A. 12242//1 V.; 
S.A. 63035 V.); IMTT (cota -  
H. 28 TF) 
673 
Controle e gestão informatizados do material circulante numa 
empresa de transporte ferroviário. Lisboa: [s.n.], 1991. [5], 
92, [27] f.: il. ; 30 cm. (Tese de mestrado em Transportes, 
apresentada ao Inst. Sup. Técnico da Univ. Técnica de 
Lisboa). ESTRELA,  José Emanuel Alves Sequeira -  1991 BN (cota - S.A. 71725 V.) 
674 
Gabinete do Nó Ferroviário do Porto: Estudo de alternativas 
de localização da gare de mercadorias da Região Norte. [S.l.]: 
[s.n.] 1993. [124] p. ; 30 cm. + 1 planta. 
  
ESTUDOS E PROJECTOS DE 
DESENVOLVIMENTO, Lda.; TECNEP -  1993 
Com. Coord. Desenv. Reg. 
Norte (cota - 00574) 
675 
Estudos Históricos, 1. Lisboa: Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1999.  168 p.: il. ; 25 cm. (Para a História do 
Caminho de Ferro em Portugal / Gilberto Gomes, coord. ; 
vol. 2). ESTUDOS HISTÓRICOS, 1 -  1999 
IMTT (cotas - M. 6580 TF;   
M. 6580/A TF) 
676 
Estudos sobre a exequibilidade económica das linhas 
ferroviárias e serviços de passageiros : regulamento. Lisboa : 
GEPT, 1970. 18 p. 
ESTUDOS SOBRE A EXEQUIBILIDADE 
ECONÓMICA DAS LINHAS FERROVIÁRIAS 
E SERVIÇOS DE PASSAGEIROS - 1970 IMTT (cota - M. 3526 TF) 
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677 
Relatório síntese do 1º barómetro de 1999 da qualidade 
percebida do serviço da unidade suburbana da grande Lisboa: 
inquérito aos clientes da Linha de Sintra, de Cascais, da 
Azambuja e do Barreiro/Praias do Sado. Lisboa: [s.n.], 
1999. 74 p. 
EUROEXPANSÃO - ANÁLISES DE 
MERCADO E SONDAGENS - 1999 IMTT (cota - M. 8048 QUAL) 
678 
 2º Barómetro de 2000 da qualidade percebida do serviço da 
Unidade Suburbana da Grande Lisboa. Lisboa: 
Euroexpansão, 2000. 4 vol. ; 29 cm. EUROEXPANSÃO -  2000 
MOPTC (cota - 003099D-1/4 
BAHOP) 
679 
Excursões organizadas pela Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa. [Lisboa: Casa Portuguesa, 1951]. [2] f. ; 22 cm. 
EXCURSÕES ORGANIZADAS PELA 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA -  [1951] 
BN (cota - B.A. 2413//20 P.;  
H.G. 28319//9 P.) 
680 
Exposição de Fotografias do século XIX: Caminhos de Ferro 
do Minho. Porto: [s. n.], 1975. 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS DO 
SÉCULO XIX -  1975 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
681 
Dez inventos Notáveis. Lisboa: A. M. Teixeira, 1958. 202, 
[1] p., 2 f. ; 19 cm. (Dez ; 45). FARIA, Américo -  1958 BN (cota - S.A. 28565 P.) 
682 
Projecto de regulamento de recrutamento: proposta da 
empresa: proposta de alteração dos Sindicatos Ferroviários. 
Lisboa: F. S. F., [D.L. 1978]. 80 p. ; 21 cm. 
FEDERAÇÃO DOS SINDICATOS 
FERROVIÁRIOS -  [1978] BN (cota - S.C. 44216 V.) 
683 
Ramal da Lousã. Coimbra: Comissão de Coordenação da 
Região Centro, 1993.  63 p.: il. ; 24 cm. FERNANDES; Liliana Ferreira; [et. al] -  1993 
MOPTC (cota - 011815 
BAHOP) 
684 
Projecto Lei sobre um empréstimo Nacional para os 
Caminhos de Ferro, estradas, pontes, docas e outras Obras 
Públicas do Reino e Ilhas Adjacentes. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1857. IX, 11 p. ; 21 cm . 
FERRÃO, Francisco António Fernandes da Silva 
-  1857 BN (cota - S.C. 3966//2 P.) 
685 
Há 70 anos: inauguração do caminho de ferro da Beira 
Baixa. Lisboa: [s.n.], 1962. 11 p., [4] f.: il. ; 26 cm. (Sep. 
Estudos de Castelo Branco, 3). FERRÃO, Julieta -  1962 
BN (cota - S.A. 25751 V.); 
Fund. Calous. Gulb. Bib. Geral 
Arte (cota - CA 180); Univ. 
Católica Port. - Bibl. João 
Paulo II (cota - 908.469 CB-
FER) 
686 
 Os trabalhadores da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses no Entroncamento 1860-1910. Lisboa: [s.n.]. 
VII, 214, [25] f.: il. ; 30 cm. (Tese mestr. , História 
Regional e Local , Instituto Alexandre Herculano, Fac. de 
Direito, Univ. de Lisboa, 2006). FERREIRA, Carlos Manuel Barbosa - 2006 
BN (sem informação do 
exemplar) 
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687 
O Caminho de Ferro de Penafiel à Lixa e Entre-os-Rios. 
3aed. Lousada: Câmara Municipal,  2000. 91 p. ; 23 cm. FERREIRA, José Fernando Coelho -  2000 
Bibl. Públ. Municipal Penafiel 
(cotas - FL-6,FE,J®;  FL-
6,FE,J(R1);  IFL-6, FE,J); 
MOPTC (cota - 000017C 
BAHOP) 
688 
Textos escolhidos de economia política e social: 1813 - 1851. 
1ª Ed. Lisboa: Banco de Portugal, 1996. FERREIRA, Silvestre Pinheiro -  1996 
Biblioteca Universidade Nova 
de Lisboa 
689 
O Caminho de Ferro na Região do Porto e o Turismo. Porto: 
Caminhos de Ferro Portugueses, 1999. 233, [1] p.: il. ; 
1999. FERREIRA, Tiago A. M. - 1999 BN (cota - S.A. 96216 V.) 
690 
A Civilização e os Transportes: caminho de ferro e 
automóveis.  Lisboa: Revista Técnica, 1933. 23 p. ; 16 cm. FERREIRA, Vicente -  1933 
MOPTC (cota - 000212BF 
BAHOP); IMTT (cota - H. 92 
TG) 
691 
Caminhos de rolamento de pontes girantes. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1912. 25 p. ; 23 cm. FERREIRA, Vicente -  1912 
MOPTC (cota - 001568CF 
BAHOP) 
692 
Os Caminhos de Ferro na Organização Nacional dos 
Transportes e do Turismo: Conferência realizada na Câmara 
Municipal de Lisboa em 22 de Janeiro de 1934. Lisboa: 
[s.n.], 1934. 45 p. ; 22 cm. (Sep. Bol. da C. P. - Doação 
Barros Queirós). FERREIRA, Vicente -  1934 
BN (cota - S.A. 11063//16 V.; 
S.A. 63041 V.); MOPTC (cota -  
001659CF BAHOP) 
693 
Relatório e programa dos trabalhos a executar nas linhas do 
Minho e Douro e Sul e Sueste para as colocar em boas 
condições. Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1930. FERREIRA, Vicente -  1930 C.P. 
694 
Ferroviários em luta pelo seu Act. [S.l.]: C.N.S., [D.L. 
1977]. [Lisboa]: Renascença Gráfica). 1 cartaz: color. ; 
60x83 cm. FERROVIÁRIOS EM LUTA PELO SEU ACT -  [1977] BN (cota - CT. 471 R.) 
695 
Paro, escuto e olho: uma etnografia da linha da Beira Alta. 
Lisboa: [s.n., [D.L. 2001]. 180, [31] f.: il. ; 30 cm + 
[Anexos] ([46 f., 1 f. desdobr.]). (Tese mestr. Antropologia, 
ISCTE). FIGUEIRA, Jorge Eduardo -           [2001] BN ( cota - S.C. 89790 V.) 
696 
Gestão de horários de comboios. [S.l.]: [s.n.], 1996. Pag. var.: 
il. ; 30 cm. FIGUEIREDO, Emília Maria Coelho -  1996 
Inst. Polit. Guarda (cota - 
519.6 FIG  
697 
Comunicações no alto Alentejo na segunda metade do séc 
XIX: mala-posta e caminho de ferro de leste [documento 
fotocopiado]. Lisboa: Ed. dos autores, [198-].  96 f. ; 30 cm. 
FOLGADO, Deolinda Maria da Ressurreição; [et 
al.] -  [198-] 
MOPTC (cota - 002457D 
BAHOP) 
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698 
No Primeiro Centenário das Linhas do Caminho de Ferro a 
norte do Rio Douro: 1875-1975. Lisboa: CP, 1975. 86 p. FONSECA, A. Corregedor da -  1975 IMTT (cota - M. 4182 TF) 
699 
Apontamentos para a história da Estação de São Bento. 
Porto: Tip. da Liv. Simöes Lopes, [D.L. 1954]. [1] f.: il. ; 
25 cm. FONSECA, António Guedes da -           [1954] BN (cota - B.A. 2551//19 V.) 
700 
Renovação de plataformas ferroviárias: estudos relativos à 
capacidade de carga. Porto: LNEC, 2005. FORTUNATO, Eduardo Manuel Cabrita -  2005 
Biblioteca da Universidade de 
Aveiro 
701 
O caminho de ferro em Coruche: exposição comemorativa do 
centenário da linha Setil-Vendas Novas: 1904-2004. 
Coruche: C.M.: M.M., 2004. 99, [1] p.: il. ; 30 cm. 
FRANCISCO, Domingos, ed. lit.; PAIVA, Ana, 
revisor - 2004 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
6c 001217); BN (cota - S.A. 
109858 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-22-4-
17)  
702 
SDAI-MFEV [ Texto policopiado]: sistema de diagnóstico 
avarias inteligente para manutenção ferroviária: uma 
aplicação no campo ferroviário utilizando raciocínio baseado 
em casos. Porto: [s.n.], 2001. 284, [2] f. ; 30 cm. (Tese 
mestr. Engenharia Electrotécnica e de Computadores, 
Univ. do Porto, 2001). 
  
FRANCO, Augusto António Moreira da Costa -  2001 BN (cota - S.A. 102801 V.) 
703 
Mitos e Figuras Lendárias de Lisboa: os azulejos de Lima de 
Freitas na Estação dos Caminhos de Ferro no Rossio. 1ª Ed. 
Lisboa: Hugin, 1997. 145 p.: il. ; 33 cm. 
FREITAS, Lima de; DÓRIA, João Luís França, 
fotogr.; PORTUGAL. Secretaria de Estado das 
Obras Públicas. Gabinete do Nó Ferroviário de 
Lisboa, ed. lit. -  1997 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
G5-11-17); BN (cota - B.A. 
2263 A.); Inst. Novas Profissões 
(cota - ART. 0542); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota -  RC-
49-19) 
704 
Memórias dum ferroviário revisor de bilhetes: descrição de 40 
anos vividos em comboios: sugestiva lição de vida social, 
ferroviária, sexual, educativa, profissional, psicológica, etc. 
Montijo: P. de Freitas, 1954.  262, [1] p.: il. ; 20 cm. FREITAS, Pedro de -  1954 
BN (cota - L. 42922 P.;  L. 
99078 P.) 
705 
Da situação de facto e de direito dos terrenos, no domínio e 
posse da Companhia, conquistados ao Tejo, em execução do 
alvará de 9 de abril de 1887, entre o Caneiro de Alcântara e a 
Torre de Belém: acção ordinária pendente na 3ª vara de 
Lisboa, [sendo autora] a Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses e réus a Administração Geral do Pôrto de Lisboa 
e o Estado: alegações finais, por parte da autora. Lisboa: CP, 
1936. 113 p. ; 22 cm. FURTADO, Acácio - 1936 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-21/I 
FURT/1); MOPTC (cota -  
002174C BAHOP) 
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706 
Em defesa dos obrigacionistas do 2º grau da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses - apelação comercial nº 430. 
Lisboa: Tipografia Guedes, 1915. FURTADO, Acácio Ludgero Almeida -  1915 C.P. 
707 
Oficinas da CP e centro de formação na região norte. Porto: 
GNFP, 1989.  1 desdobrável: il. color. ; 56 x 30 cm 
dobrado em 30 x 14 cm. 
GABINETE DO NÓ FERROVIÁRIO DO 
PORTO -  1989 
MOPTC (cota - 002782DF 
BAHOP) 
708 
Linha da Beira Alta: projecto integrado de modernização. 
[S.l.: s.n.], [198-]. 75 fl. ; 30 cm. 
GABINETE DO PLANO FERROVIÁRIO 
NACIONAL. Direcção de Planeamento -  [198-] 
MOPTC (cota - 013691 
BAHOP) 
709 
Apontamentos de História dos Caminhos de Ferro em 
Portugal.  Sintra: Medina, 1957. 163 p. ; 25 cm. GAIO, Eduardo Frutuoso -  1957 
Biblioteca Central da Marinha 
(cota - 5Ii4-03); BN (cota - 
S.A. 18846 V.); MOPTC (cota -  
002832C BAHOP) 
710 
Pontes de Gustave Eiffel no norte de Portugal [ Visual 
gráfico ]: edição comemorativa do centenário da Torre Eiffel: 
1889-1989. Porto: Edarte, 1987. 10 postais: sépia; 11 x 15 
cm + capa. (Pontes ferroviárias do séc. XIX construídas 
por Gustave Eiffel). GAMA, Maria da Graça de Beça Sanches da -  1987 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II 
711 
Erros e curiosidades: Filatelia temática de Caminhos de 
Ferro. [S.l.]: C.P. Garcia, 1992 ([Lisboa]: Gráfica 2000). 
114 p.: il. ; 24 cm. GARCIA, Carlos Penha -  1992 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
W2-10-28); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 01/5136); BN 
(cota - S.A. 72612 V.); Univ. 





Gazeta dos caminhos de ferro. Lisboa: L. M. Costa, 1899-     . 
(Faltam os a.1890, 1891, 1892).  GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO -  1899 -    IMTT (cota - 25 H)  
713 Santarém e o Caminho de Ferro. Lisboa: GHM, 2005. GHM - 2005 C.P. 
714 
Caminhos de Ferro Portugueses (1926-1934). Coimbra: 
Câmara Municipal, 2005. GODINHO, Carlos Manuel Cordeiro -  2005 
Biblioteca Central Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra 
715 
A Mulher nos Caminhos de Ferro. Coimbra: Câmara 
Municipal, 2005. GODINHO, Carlos Manuel Cordeiro -  2005 
Biblioteca Central Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Coimbra 
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716 
Entre as Luzes, 144 anos dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. [S.l.]: Caminhos de Ferro Portugueses, 
[2004]. [37] p. ; 21 cm. GOMES,  Gilberto -  [2004] 
Biblioteca Municipal de Aveiro 
(cota - 656.2 ENT) 
717 
Estudos históricos. Lisboa: CP, 1999.  168 p.: il. ; 25 cm. 
(Para a história do caminho de ferro em Portugal; 2. 
Estudos históricos; 1). GOMES,  Gilberto, coord. -  1999 
MOPTC (cota - 010137 
BAHOP) 
718 
Braga e os Caminhos de Ferro. 1ª Ed.  [S.l.]: J.S. Gomes, 
2002 (Braga: Gráf. do Parque de Exposições). 111, [1] p., 
16 p. il.: il. ; 24 cm. 
GOMES, Joaquim da Silva; CORDEIRO, José 
M. Lopes, posfac.; MACHADO, Mesquita, pref. -  2002 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
6b 001805); BN (cota - S.A. 
103751 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-17-36-
18) 
719 
Os Caminhos do Comboio: as transformações urbanísticas do 
Funchal entre finais do século XIX e a primeira metade do 
Século XX. 2 vol. Funchal: s.n., 2003. GOMES, Luís -  2003 
BN; Bibl. Pub. Mun. Porto; 
Univ. Coimbra Bibl.Geral 
720 
Nó ferroviário do Porto: projecto de parecer do Conselho 
Superior de Obras Públicas. [S.l.: s.n., 19--?]. 381 p. GONÇALVES, Eduardo Ferrugento -  [19--?] IMTT (cota - M. 2669 TF) 
721 
Velocidade de circulação em curva de traçados ferroviários: 
Comunicação ao Congresso da Ordem dos Engenheiros. 
Coimbra: Ordem dos Engenheiros, 1980. GONÇALVES, Eduardo Ferrugento -  1980 
Biblioteca do Instituto 
Superior de Engenharia de 
Coimbra 
722 
Transportes ferroviários: algumas generalidades. Lisboa: 
IST, 1955. 8 p. ; 28 cm. GONÇALVES, Eduardo Ferrugento -  1955 
BN (cotas - S.A. 17343//11 V.;  
S.A. 17343//12 V.) 
723 
Automóveis, aviões, navios e comboios. Rio de Mouro: Nova 
Presença, 1996. 48p: il. ; 29cm. (101 Perguntas e 
Respostas ; 4). GRAHAM, Ian -  1996 
Bibl. Públ. Municipal Penafiel 
(cota - I030(076.3) CPR4); C. 
M. Tondela - Biblioteca Tomás 
Ribeiro (cota - A629) 
724 
Linha do Vale do Vouga: reflexão e análise. No único (Abr. 
1988).  [Aveiro?]: G.C.P.V., 1988. 29 cm. GRUPO COMBOIO PRÓ-VOUGA, ed. com. -  1988 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-B-5857); BN (cota - P.P. 
18882 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 10-27 A-4-
14) 
725 
O 6 de Setembro. N. 0 (Out. 1992)-    . Covilhã: 
G.A.L.C.F.B.B., 1992-    . 30 cm. 
GRUPO DE AMIGOS DA LINHA DE 
CAMINHO DE FERRO DA BEIRA BAIXA, 
ed. com. -  1992-    BN (cota - P.P. 20988 V.) 
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726 
Assentamento de via férrea: preços para elaboração de 
estimativos. [S.l.: s.n.], 1936 (Lisboa: [Tip. da Gazeta dos 
Caminhos de Ferro]). 90, [2] p. ; 21 cm. (Sep. da "Gazeta 
dos Caminhos de Ferro). GUEDES, Lívio da Costa -  1936 BN (cota - S.A. 22985//27 P.) 
727 
O ramal para Cascais da linha férrea Lisboa-Badajoz. 
Cascais: Câmara Municipal, 1987. pp. 103-131: il., 1 mapa 
desdobr. ; 25 cm. GUERREIRO, João Veríssimo Mendes -  1987 
MOPTC (cota - 001576CF 
BAHOP) 
728 
Esboço da rede geral dos Caminhos de Ferro em Portugal. 
[Lisboa]: Imprensa Nacional, 1877. 52 p. ; 21 cm. GUERREIRO, João Veríssimo Mendes -  1877 
BN (cota - S.C. 7366//6 V.) 
Mau estado 
729 
Guia: horário dos caminho73s de ferro. Porto: [s.n.], 1936. 
v. ; 14 cm. (contém: Veräo de 1936. 64 f.). GUIA -  1936 BN (cota - C.G. 4486 P.) 
730 
Guia annunciador do viajante luso-brasileiro: indicador 
official dos caminhos de ferro e navegação. Lisboa: 
Typographia Franco-Portugueza, [1878?]-1888. 22 cm. 
(Descrição baseada em: a. 10, n. 37 (3. trim. 1888). 
GUIA ANUNCIADOR DO VIAJANTE LUSO 
BRASILEIRO -  
[1878?]-
1888 BN (cota - J. 980//17 P.) 
731 
Guia dos caminhos de ferro portuguezes e espanhoes, correios 
e telegrafos…para uso dos viajantes e da classe commercial. 
Lisboa: Tip. Portugueza, 1868. 192 p. ; 15 cm.  
GUIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES E ESPANHÓIS, CORREIOS, 
E TELÉGRAFOS… PARA USO DOS 
VIAJANTES E DA CLASSE COMERCIAL -  1868 BN (cota - H.G. 2757//4 V.) 
732 
GUIA: horário dos caminhos de ferro. Porto: [s.n.], 1936-    
. v. ; 14 cm. (Veräo de 1936. 64 f.). 
GUIA HORÁRIO DOS CAMINHOS DE 
FERRO -  1936-    BN (cota - C.G. 4486 P.) 
733 
Guia Horário Oficial: Suburbanos Lisboa. Lisboa: C.F.P., 
[1990?]-    . 15 cm. (Descrição baseada em: Verão 1990). GUIA HORÁRIO OFICIAL -  [1990?] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
SA-a-404); BN (cota - P.P. 
7195 P.) 
734 Guia Prático do Passageiro. Lisboa: CP, 1989. GUIA PRÁTICO DO PASSAGEIRO - 1989 C.P. 
735 
Guia-Horário dos Caminhos de Ferro de Portugal. [S.l.: 
s.n.], 1922 (Lisboa: Imp. Libânio da Silva). 1 v. ; 24 cm. 
GUIA-HORÁRIO DOS CAMINHOS DE 
FERRO DE PORTUGAL -  1922 BN (cota - S.C. 11590 V.) 
736 
A Triologia Monumental de Alcobaça, Batalha, Thomar e o 
Caminho de Ferro. Lisboa: Imprensa Libânio da Silva, 
1912. 31 p.: il. ; 24 cm.  GUIMARÃES, Vieira - 1912 
BN (cota - B.A. 2658 V.); 
Fund. Calous. Gulb. Bib. Geral 
Arte (cota - BB 18302) 
737 
O Caminho de Ferro de Tomar à Nazareth ou Alcobaça, 
Batalha e Tomar perante o Turismo. Lisboa: Sociedade 
Nacional de Tipografia, 1936. 4 p. ; 24 cm. GUIMARÃES, Vieira - 1936 BN (cota - H.G. 15057//9 V.) 
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738 
Engenho e obra: engenharia em Portugal no século XX. 
[Lisboa]: Dom Quixote, 2003. 199: il. ; 29 cm. HEITOR, Manuel (coord.); [et al.] - 2003 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6c 000377); BN (cota - S.A. 
102491 V.;  S.A. 105003 V.); 
Fund. Calous. Gulb. Bib. Geral 
Arte (cota - CA 594); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 8-
(2)-17-39-10) 
739 
A Europa e nós: uma polémica de 1853. Lisboa: ICS 
Quetzal, 1996. 205 p. ; 23 cm. (Fontes para a história do 
Portugal moderno). 
HERCULANO, Alexandre;  MENDONÇA, A. P. 
Lopes de, co-autor;  MÓNICA, Maria Filomena, 
co-autor. -  1996 
Bibl. Pub. de Évora (cota - 
339.92 HER/EUR); Bibl. Pub. 
Mun. Porto (cota - U5-8-40[1]); 
BN (cota - L. 54152 V.); Univ. 
Católica Port. - Bibl. João 
Paulo II (cota - 946.9 HER/1); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
- 5-14-7-9) 
740 
Algumas palavras sobre a tracção mechanica aplicada à 
viação sobre carris de ferro americanos: tramways. Lisboa: 
Typ. do Commercio de Portugal, 1889. 14 p. ; 22 cm. HERRMANN, M. -  1889 
MOPTC (cota - AL 007-6 
BAHOP) 
741 
História e Roteiro da Linha Férrea do Douro. [S.l.: s.n., 19--
]. 
HISTÓRIA E ROTEIRO DA LINHA FÉRREA 
DO DOURO - [19--] 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
742 
Appellação civel, vinda da Comarca de Cintra: apelante a 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses: 
apelantes o duque e a duquesa de Palmela. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1890. 53, [2] p. ; 25 cm.  HOLTREMAN, Alfredo Augusto da Neves -  1890 BN (cota - S.C. 7684//1 V.) 
743 
Acção commercial. Lisboa: Typ. Universal, 1884. 41 p. ; 23 
cm. 
HOLTREMAN, António Maria Ribeiro da Costa; 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA, outro; COMPANHIA DE 
CARRUAGENS RIPERT, outro -  1884 
BN (cotas - S.C. 7770//4 V.; 
S.C. 11468//6 P.; S.C. 11475//2 
P.; S.C. 18719 V.) 
744 
Horário da linha da Póvoa de Varzim: suplemento mensal do 
Guia Geral dos Caminhos de Ferro Serviço Nacional. Porto: 
Tipografia Aliança.[1981?]-    . 11 cm. 
HORÁRIO DA LINHA DA PÓVOA DE 
VARZIM -         [1981?] BN (cota - P.P. 7007 P.) 
745 
Horário da Linha de Cascais: suplemento mensal do Guia 
Geral dos Caminhos de Ferro Serviço Internacional. 4 Jun. 
1956-     Porto: Tipografia Aliança, 1956-    . 11 cm HORÁRIO DA LINHA DE CASCAIS -         1956-    BN (cota - P.P. 6935 P.) 
746 
Horário dos comboios da Costa do Sol. Montijo:[ s.n., 1958]. 
20 f. ; 12 cm. 
HORÁRIO DOS COMBOIOS DA COSTA DO 
SOL -  [1958] BN (cota - S.A. 27943 P. 
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747 
Horário dos comboios: Lisboa - Cascais 1941. [S.l.: s.n.], 
1941 (Lisboa: tip. de A Mundial). 1 v. ; 13 cm. HORÁRIO DOS COMBOIOS -  1941 BN (cota - S.A. 23587//10 P.) 
748 
[Horários dos Comboios]: Porto, Póvoa e Espinho: comboios 
e camionetas: Verão 1941. [S.l.: s.n.], 1941 (Porto: Tip. 
Artes e letras). [6 fl.]; 11 cm. HORÁRIOS DOS COMBOIOS -  1941 BN (cota - S.A. 23587//2 P.) 
749 
Horário dos comboios da linha de Sintra. Almada: [s.n.], 
1958. 1 f. ; 17 cm. 
HORÁRIOS DOS COMBOIOS DA LINHA DE 
SINTRA -  1958 BN (cota - S.A. 27989 P.) 
750 
Horário dos comboios tramueis entre Porto - Espinho - 
Aveiro. [S.l.: s.n., 19--]. 20, [2] p. ; 11 cm. 
HORÁRIOS DOS COMBOIOS TRAMUEIS 
ENTRE PORTO - ESPINHO - AVEIRO - [19--] BN (cota - S.A. 25877//3 P.) 
751 
I Centenário do Caminho de Ferro da Beira Baixa. [ S. l.]: 
Caminhos de Ferro Portugueses, [1991]. 
I CENTENÁRIO DO CAMINHO DE FERRO 
DA BEIRA BAIXA -  [1991] BN 
752 
Reestruturação da regulamentação técnica do caminho de 
ferro: termos de referência para a equipa de projecto. Lisboa: 
INTF, 2003.  26 p. ; 30 cm. 
INSTITUTO NACIONAL DO TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO -  2003 
MOPTC (cota - 002919DF 
BAHOP) 
753 
Instruções e horário dos comboios e autocarros para transporte 
dos filiados da Mocidade Portuguesa que vêm tomar parte 
nas festas comemorativas do 28 de Maio de 1938. Lisboa: 
MP, 1938. 32 p.  8 esquemas; 18 cm. 
INSTRUÇÕES E HORÁRIO DOS COMBOIOS 
E AUTOCARROS PARA TRANSPORTE DOS 
FILIADOS DA MOCIDADE PORTUGUESA 
QUE VÊM TOMAR PARTE NAS FESTAS 
COMEMORATIVAS DO 28 DE MAIO DE 1938 
- 1938 
BN (sem informação do 
exemplar) 
754 
Instruções sobre as Máquinas Compound. [S.l.: s.n.], 1923 
(Lisboa: Imp.. dos Caminhos de Ferro do Estado), 1923. 7 
p. ; 20 cm. 
INSTRUÇÕES SOBRE AS MÁQUINAS 
COMPOUND -  1923 
BN (sem informação do 
exemplar) 
755 
Instruções sôbre o Freio do Vácuo para uso dos Maquinistas. 
[S.l.: s.n.], 1920 (Lisboa: Imp. dos Caminhos de Ferro do 
Estado). 8 p. ; 20 cm. 
INSTRUÇÕES SÔBRE O FREIO DO VÁCUO 
PARA USO DOS MAQUINISTAS -  1920 
BN (sem informação do 
exemplar) 
756 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses: 
esclarecimentos elucidativos respeitantes ao resgate das 
concessões das linhas ferreas de Norte e Leste. Porto: 
Typographia a Vapor da Empresa Guedes, 1913. 15 p. ; 22 
cm. KENDELL, H. -  1913 BN (cota - S.C. 7279//4 V.) 
757 
O livro da Carris: The book of Carris. Lisboa: Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa, 1986. 99 p.: il. color. ; 30 cm.  
LAGRANGE, José; BAPTISTA, António Alçada 
-  1986 
MOPTC (cota - 002768D 
BAHOP) 
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758 
Custos de produção dos transportes por via férrea. Lisboa: 
Império, 1955. 92 p. ; 26 cm. LARCHER, Jaime -  1955 BN (cota - S.C. 15687//3 V.) 
759 
O resgate dos Caminhos de Ferro do norte e leste e a rede do 
Estado. [S.l.: s.n.], 1883 (Lisboa: Tip. Lisbonense). 82 p. ; 
22 cm. LARCHER, Tito -  1883 
BN (cotas - H.G. 25023//6 P.; 
S.C. 11676//4 P.;  S.C. 54550 
V.); Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-8658) 
760 
Vias-mães e ramais ferroviários particulares em zonas 
industriais: Comunicação ao Congresso da Ordem dos 
Engenheiros. Coimbra: [s.n.], 1980 (Coimbra:  Gráf. de 
Coimbra). 8 p. ; 30 cm. (Sep. Congresso 80 da Ordem dos 
Engenheiros, Tema 2, Comunicação 1). LEANDRO, Nuno M. da Silva -  1980 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota-  
Q6-6-12[1]); BN (cota - S.A. 
54795 V.) 
761 
Regulamento sobre substâncias explosivas: Decreto nº 2:241 
de 29 de Fevereiro de 1916. Lisboa: Tip. dos Caminhos de 
Ferro do Estado, 1917. 129, III p. LEIS, DECRETOS, ETC. 1917 IMTT (cota - H. 75 TF) 
762 
Caminhos de Ferro no Distrito de Leiria. Nº 343, Julho, 
Leiria: s.n., 1912. LEIRIA ILUSTRADA - 1912 Arquivo Distrital de Leiria 
763 
Caminhos de Ferro no Distrito de Leiria. Nº 345, Agosto, 
Leiria: s.n., 1912 LEIRIA ILUSTRADA - 1912 Arquivo Distrital de Leiria 
764 
Linha de Ferro Tomar-Nazaré. Nº 381, Abril, Leiria: s.n., 
1913. LEIRIA ILUSTRADA - 1913 Arquivo Distrital de Leiria 
765 Linha de Tomar à Nazaré. Nº 383, Abril, Leiria: s.n., 1913. LEIRIA ILUSTRADA - 1913 Arquivo Distrital de Leiria 
766 
Os escandalos da administração da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses norte e leste. Lisboa: 
Publicistas, [18--]. 12 fl. a 2 coln. ; 21 cm . LEITÃO, José Augusto Cardoso -            [18--] BN (cota - S.A. 26248 V.) 
767 
Ponte 25 de Abril: 1997-1999 registo de mudança. [S.l.]: 
Intermezzo-Audiovisuais, D.L. 1999 (Carnaxide: Tip. 
Fotolitos). 160 p., [1] f. desdobr.: muito il. ; 31 cm. LEMOS, Carlos M., trad. -  1999 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
7c 000169); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 01/1452); BN 
(cota - B.A. 2462 A.) 
768 
Um Comboio no entroncamento da memória. 1ª Ed. 
Alpiarça: Garrido Editores, 2002. 24, [1] p.: il. ; 23 cm. LETRIA, José Jorge; VALENTE, Nair -  2002 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
0LI 001098); BN (cota - P. 
17332 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 9-1-47-86) 
769 Percursos comboios e natureza. Lisboa: CP: LPN, 2005.  
LIGA PARA A PROTEÇAO DA NATUREZA; 
CP -    
IMTT (cota - M. 7415-7415/2A 
TF) 
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770 
Bastão piloto. Lisboa: A.P.A.C., [199-]-    . 30 cm. 
(Periodicidade Mensal); (Descrição baseada em: 167 (Nov. 
1994)). LEVY, Maurício -  [199-]-    BN (cota - P.P. 22371 V.) 
771 
Ligação ferroviária à Siderurgia Nacional : supressão do 
actual ramal do Seixal : relatório. [Lisboa : s.n., 19--?]. 19 
p. 
LIGAÇÃO FERROVIÁRIA À SIDERURGIA 
NACIONAL -  [19--?] IMTT (cota - M. 2018 TF) 
772 
O expresso: defensor dos interesses dos empregados de 
caminhos de ferro e de correios e telegraphos. A. 1, n. 1 (20 
Jan. 1895)-a. 6, n. 287 (1 Jul. 1900).  Lisboa: Companhia 
Geral Typographica, 1895-1900. 58 cm. LIMA, Garcia de -  1895-1900 
Bibl. Pub. Mun. Porto - (cota -  
XIII-2-33); BN (cotas - J. 
550//2 G.; J. 788//11 A.;  J. 
790//10 A.;  J. 825//6 G.;  J. 
1698//39 V.) 
773 
Linha 8: uma viagem às linhas do Tua e do Douro através do 
cinema amador: Um documentário de Fernando Carrilho 
[Registo vídeo], Co-produção da Videoteca Municipal de 
Lisboa e Federação Portuguesa de Cinema e Audiovisuais.  
Lisboa: Videoteca Municipal de Lisboa, 2002. 
LINHA 8: UMA VIAGEM ÀS LINHAS DO 
TUA E DO DOURO ATRAVÉS DO CINEMA 
AMADOR - 2002 
Instituto Nacional do 
Transporte Ferroviário 
774 
Linha do Vale do Vouga: reflexão e análise /Grupo Comboio 
pós-Vouga, [Aveiro]: G.C.P.V., 1988. LINHA DO VALE DO VOUGA -  1988 
Biblioteca da Universidade de 
Aveiro 
775 
Concessão definitiva da licença para o abastecimento de 
carris de fero americanos a Francisco Maria Cordeiro de 
Sousa e Luciano Cordeiro de Sousa, comprehendendo as 
cláusulas e condições com que é feita, approvada pela Câmara 
Municipal de Lisboa, na sessão de 23 de Jneiro de 1873. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1887. 7 p. ; 23 cm. LISBOA. Câmara Municipal -  1887 
BN (cota - S.C. 7404//19 V.) 
em mau estado 
776 
Parecer àcerca dos Caminhos de Ferro Americanos e proposta 
de concessão definitiva a Visconde de Sanches de Baena e 
outros… Lisboa: Typographia Universal, 1884. 32 p. ; 23 
cm. 
LISBOA. Câmara Municipal; COMPANHIA 
CARRIS DE FERRO DE LISBOA, co-aut. -  1884 BN (cota - S.C. 7480//8 V.) 
777 
Contracto celebrado entre a Câmara Municipal de Lisboa e a 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa em 5 de Junho de 1897 
para substituição do actual systema de tracção pelo de tracção 
eléctrica. Lisboa: Companhia typographica, 1899. 8 p. ; 22 
cm. 
LISBOA. Câmara Municipal; COMPANHIA 
CARRIS DE FERRO DE LISBOA, co-aut. -  1899 BN (cota - S.C. 7176//16 V.) 
778 
Contrato provisório entre a Câmara Municipal e a 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa…. Lisboa: Imprensa 
Democrática, 1887. 12 p. ; 23 cm. 
  
LISBOA. Câmara Municipal; COMPANHIA 
CARRIS DE FERRO DE LISBOA, co-autor -  1887 
BN (cota - S.C. 11484//5 P.; 
S.C. 11557//8 P.) 
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779 
Transportes colectivos em carros eléctricos e elevadores: 
escrituras e acordos firmados entre a Câmara Municipal de 
Lisboa e a Companhia Carris de Ferro de Lisboa. Lisboa: 
C.M., 1941. 144 p. ; 22 cm. 
  
LISBOA. Câmara Municipal; COMPANHIA 
CARRIS DE FERRO DE LISBOA, co-autor -  1941 
BLX Biblioteca Municipal 
Central - Palácio Galveias (cota 
- LX:656.2/.4(094)/LIS); 
MOPTC (cota - 000626C 
BAHOP) 
780 
Transportes colectivos em carros eléctricos e elevadores: 
escrituras e acordos firmados entre a Câmara Municipal de 
Lisboa e a Companhia Carris de Ferro de Lisboa. Nova ed. 
Lisboa: Carris, 1958. 179, [1] p. (Ed. identica à brochura 
da C.M.L. de 1941). 
  
LISBOA. Câmara Municipal. Direcção dos 
Serviços Técnicos Especiais; COMPANHIA 
CARRIS DE FERRO DE LISBOA, co-autor -  1958 
BLX Biblioteca Municipal 
Central - Palácio Galveias 
781 
A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes e a 
expedição de mercadorias: processo nº 1291, apellante a 
Companhia Real dos Caminhos de ferro, appellado José 
Duarte Lima.  Lisboa: Typographia e Lithographia a 
Vapor da Papelaria Progresso, 1891. 92 p. ; 21 cm. LISBOA. Tribunal da Relação -  1891 
MOPTC (cota - 003040C 
BAHOP) 
782 
A concepção da rede ferroviária no sistema global e 
transportes: O Gabinete e Estudos e Planeamento de 
Transportes Terrestres. Lisboa: Comboios de Portugal; 
Direcção-Geral de Transportes Terrestes e Fluviais, 2005. 
319 p.: il. (Para a história do caminho de ferro em 
Portugal / Gilberto Gomes; 4). LOBATO, Luís Guimarães, coord. -  2005 
IMTT (cota - M. 7357-73577/A 
TF) 
783 
A concepção da rede ferroviária no sistema global de 
transportes. Lisboa: CP: DGTTF, 2005.  319 p.: il., fotog. ; 
25 cm. (Para a história do caminho de ferro em Portugal , 
4). LOBATO, Luís Guimarães -  2005 
MOPTC (cota - 013109 
BAHOP) 
784 
Histórias dos Cavalos de Ferro. Lisboa: Câmara 
Municipal. D.L. 2001. 147 p.: il. ; 28 cm. 
LOPES, António; VIEGAS, Inês Morais, ed. 
lit.;MARQUES, A. H. de Oliveira, co-autor; 
REFER, co-autor -  2001 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6c 000766); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 03/0370); BN 
(cota - S.A. 100494 V.); Fund. 
Calous. Gulb. Bib. Geral Arte 
(cota - FT 2560); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 7-75 
A-20-2) 
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785 
De 1974 a 1986: o prelúdio às transformações do final do 
séc. XX.  [Lisboa]: CP, [2001]. 269 p.: il.: quadros, fotos. 
(Para a história dos caminhos de ferro em Portugal / 
Gilberto Gomes, coord. ;  vol. 3).  LOPES, Hernâni Rodrigues -  [2001] IMTT (cota - M. 6781 TF) 
786 
De 1974 a 1986: o prelúdio às transformações do final do 
século XX. [Lisboa: CP, 2001]. 269 p.: il. ; 25 cm. (Para a 
História do Caminho de Ferro em Portugal; 3). 
LOPES, Ernâni; LUÍS, Monteiro, revisor; 
CARVALHO, Rui, revisor -  [2001] 
BN (cota - S.A. 99683 V.); 
MOPTC (cota - 012451 
BAHOP); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota -  6-50-45) 
787 
O caminho de ferro. [S.l.: s.n., 1987]. 2 v. (Seminário de 
História da Arte em Portugal para a licenciatura em 
Ciências Históricas pela Universidade Portucalense). LOPES, Maria Lúcia Pacheco -  [1987] 
Univ. Portucalense Inf. D. 
Henrique (cota - 7.01(043.2) L 
854 c) 
788 
Entroncamento: o Caminho de Ferro, factor de povoamento e 
de urbanização. 3ª Ed. Entroncamento: Câmara Municipal 
do Entroncamento, 1996. 64 p.: il. ; 21 cm. LOPES, Maria Madalena -  1996 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
Z1-11-34[13]); BN (cota - S.A. 
83142 V.;  S.A. 100884 V.); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
-  6-31-15-97;  6-67-5-18) 
789 
Política de Defesa e Vigilância do Estado - relatório 1932 a 
1938. Lisboa: Ministério do Interior, 1939. LOURENÇO, Agostinho -  1939 C.P. 
790 
Considerações sobre a utilização da via férrea não balastrada: 
Comunicação ao Congresso da Ordem dos Engenheiros. 
Coimbra: [s.n.], 1980 (Coimbra: Gráf. de Coimbra).  9, [1] 
p.: il. ; 30 cm. LOURENÇO, A. J. Castanheira -  1980 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
Q6-6-12[16]); BN (cota - S.A. 
54118 V.) 
791 
O Concurso de viação americana: exposição dos Direitos da 
Companhia Carris de Ferro do Porto. Porto: [s.n.], 1906. LUCAS, Bernardo - 1906 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
792 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses: 
esclarecimentos elucidativos respeitantes ao resgate das 
concessões das linhas ferreas de Norte e leste... . Porto: Typ. 
a Vapor da Emp. Guedes, 1913. 15 p. ; 22 cm. KENDALL, H. -  1913 BN (cota - S.C. 7279//4 V.) 
793 
Felicitação aos seus compatriotas e à pátria no dia da 
inauguração do caminho de ferro do Porto a Braga, em Maio 
de 1875. Porto: Typografia Ver. Editora, 1875. MACÁRIO, Joaquim Pinto de Sousa -  1875 Biblioteca Pública de Braga 
794 
Automatização do projecto de vias férreas: rectificação do 
traçado de curvas: Comunicação ao Congresso da Ordem dos 
Engenheiros. Coimbra: Ordem dos Engenheiros, 1980. 
MACEDO, Lemonde de; BOTELHO, António 
José -  1980 
Biblioteca do Instituto 
Superior de Engenharia de 
Coimbra 
795 
Caminhos-de-Ferro. Lisboa: David Corazzi, 1886. 63 p.: il. ; 
16 cm. (Biblioteca do Povo e das Escolas 16a série; n 126). MACHADO, Aquiles -  1886 BN (cota- S.A. 22091//7 P.) 
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796 
Contos a Vapor. Lisboa: Campos Júnior, 1863. 189 p., 1 f. ; 
15 cm. (Leitura para caminhos de ferro). MACHADO, Júlio César - 1863 
BN (cota - L. 45363 P.); Fund. 
Calous. Gulb. Bib. Geral Arte 
(cota - BB 10238) 
797 
Trechos de folhetim. Lisboa: Campos Júnior, [19--]. 191 p. ; 
15 cm. (Leitura para caminhos de ferro). MACHADO, Júlio César - [19--] 
BN (cota - L. 45251 P.); Univ. 
Porto Fac. Letras (cota - 
PV/2009 -  Biblioteca Pedro 
Veiga) 
798 
Guia horário dos Caminhos de Ferro. Porto: G. Maia, 1941-    
. v. ; 14 cm. MAIA, Gabriel - 1941-    
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
SA-a-13); BN (cota - C.G. 4486 
P.); Univ. Coimbra Bibl.Geral 
(cota - 10-9-24-3) 
799 
?O ?embargo da Companhia Carris de Ferro do Porto à linha 
da Boavista-Trindade. Porto: Imprensa Portuguesa, 1931. 
88 p. ; 24 cm. 
  
MAIA, José Marques Barbosa dos Reis; 
GARÇÃO, Artur Abel, co-autor; COLAÇO, João 
Maria Telo de Magalhães, pref. 1931 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-21/II 
MAI) 
800 
Organização de mercado, produtividade e eficiência no 
transporte ferroviário suburbano de passageiros [Texto 
policopiado]. Porto: [s.n.], 2005. VIII, 87 f.: il. ; 30 cm. 
(Tese mestrado, Transportes, Fac. de Engenharia, Univ do 
Porto, 2005). 
  
MAGALHÃES, Diogo da Silva Branco; COSTA, 
Álvaro Fernando de Oliveira, orient. Tese -  2005 
BN  (sem informação de 
exemplar) 
801 
Alvará de 9 de Abril de 1887 concedendo auctorisação à 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes para 
explorar e construir diversas linhas férreas. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1887. 13 p. ; 24 cm . 
MAGALHÃES, Francisco Perfeito;  
PORTUGAL. Direcção Geral de Obras Públicas e 
Minas, ed. com. - 1887 
BN (cotas - S.C. 7477//6 V.; 
S.C. 7479//19 V.; S.C. 
11478//11 P.) 
802 
?[?Manifesto de indignação acerca da construção da ferrovia 
Barca d'Alva-Salamanca]. [Portugal: s.n.].1 p. ; 22 cm. 
?[?MANIFESTO DE INDIGNAÇÃO ACERCA 
DA CONSTRUÇÃO DA FERROVIA BARCA 
D’ALVA-SALAMANCA] - 1882 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II 
803 
Manual do Engenheiro de Locomotivas. S.l.:Kassel, 
Henschel & Sohn, 1928. 171 p.: il. 
MANUAL DO ENGENHEIRO DE 
LOCOMOTIVAS -  1928 
Univ. Aveiro Serv. 
Documentação (cota - RS-204) 
804 
Máquinas com sôbre-aqueceder. [S.l.: s.n.], 1928 ( Lisboa: 
Imp.. dos Caminhos do Ferro do Estado). 18 p. ; 20 cm. 
(Caminhos de Ferro do Estado (Para uso dos 
Maquinistas)). MÁQUINAS COM SÔBRE-AQUECEDER -  1928 
BN (sem informação do 
exemplar) 
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805 
As novas locomotivas do comércio externo português.  
Coimbra: [Ed. do A., 1998]. 78 p. ; 30 cm.  MARQUES,  Miguel Relvas -  [1998] 
Inst. Sup. de Contabilidade e 
Administração de Coimbra 
(cota - 047.3 MAR A (ISCAC) 
- 6713/99) 
806 
Avaliação do comportamento estrutural e análise de fadiga 
em pontes metálicas ferroviárias. Porto: [s.n.], 2006. 1 vol. 
(pag. múltipla): il. Tese de Mestrado em Estruturas de 
Engenharia Civil, apresentada à Fac. de Engenharia da 
Univ. do Porto, 2006. 
  
MARQUES, Fernando Miguel de Sousa; 
CUNHA, Álvaro, orient. tese; FERNANDES, 
Augusto, orient. tese -  2006 
Inst. Sup. Eng. Coimbra (cota 
- 7-5-177) 
807 
A estação de Campanhã. Porto: s.n., 1972. 34,1 p. ; 24 cm. 
(Sep. Bol. Cultural C.M. Porto, 33). MARTINS, António Augusto Tavares - 1972 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
A7-8-63[4]); BN (cota - S.A. 
41545 V.) 
808 
Problema do desenho de percursos de rebatimento ao comboio: 
abordagens. Lisboa: [s.n.], 1995. [6], 137 f.: il. ; 30 cm. 
(Tese mestrado, Univ. Técnica de Lisboa, 1995). MARTINS, Carlos José Lúcio -  1995 BN (cota - S.A. 79509 V.) 
809 
Avaliação de prioridades na modernização e desnivelamento 
de passagens de nível rodo-ferroviárias. Lisboa: [s.n.], 1992. 
76, [8] f.: il. ; 30cm. (Tese mestrado, Transportes, Univ. 
Técnica de Lisboa). MARTINS, Germano Farias - 1992 BN (cota - S.A. 74695 V.) 
810 
Estudos Ferroviários. Lisboa: Caminhos de Ferro 
Portugueses, D.L. 1996-    . v.: il. ; 23 cm. (Para a história 
do caminho de ferro em Portugal; 1). Contém: 1o v.: A 
questão ferroviária. 210 p. MARTINS, João Maria de Oliveira - 1996 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
D4-7-113[1]); BN (cota - C.G. 
16366 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 6-50-45) 
811 
Cottinelli Telmo: 1897-1948 a obra do Arquitecto. Lisboa: 
[s.n.], 1995. 2 v.: il. ; 30 cm. (Tese mestr., História da Arte 
Contemporânea, Univ. Nova de Lisboa). 
  
MARTINS, João Paulo do Rosário -  1995 
BN (cota - B.A. 14446 V.;  
B.A. 14447 V.); CP. 
812 
Lei de policia e regulamento geral dos caminhos de ferro em 
exploração. Lisboa: Imprensa Nacional, 1892. 53, [2] p. ; 
17 cm. 
  
MASCARENHAS, Sebastião do Canto e Castro, 
1821-1875; PORTUGAL. Caminhos de Ferro do 
Estado, ed. com. - 1892 BN (cota - S.C. 11686//6 P.) 
813 
Simulação computacional de redes de caminhos de ferro 
electrificadas. Porto: [s.n], 1980. [24], 264 p.: il. ; 30 cm. 
(Tese de Doutoramento da Universidade do Porto, 1980). MATOS, Armando Barbot Campos -  1980 
BN (cota - S.A. 87642 V.); 
Univ. Minho Serv. 
Documentação (cota - BGUM 
625.3) 
Daniela Alexandra Tavares Carmona – Contributo BioBibliográfico para o estudo do Caminho-de-Ferro em Portugal (1856 - 2006). 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. ECATI – Departamento de Ciências da Comunicação   LXXXIII 
 
  Título, Edição, Editora Autor                         Ano Localização 
814 
Histórias do Caminho de Ferro: Separata do Boletim 
Cultural 14 da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. Vila Nova de Famalicão: CMVNF, d.l. 1997.  
  
MÁXIMO, António; FERNANDES, Agostinho, 
1942-, dir.; VILA NOVA DE FAMALICÃO. 
Câmara Municipal, ed. lit. -  1997 




Análise estática e dinâmica da via férrea: referências e 
comentários a alguns trabalhos recentes. Porto: Centro de 
Engenharia Civil da Universidade do Porto, 1987. 70 p. MELO,  Arnaldo Humberto Pereira de Sousa -  1987 IMTT (cota - M. 5739 TF) 
816 
Estabilidade transversal da via férrea sob a acção da elevação 
da temperatura: breve referência e alguns critérios. Porto: 
Centro de Engenharia Civil do Porto, 1988. 32 p. MELO, Arnaldo Humberto Pereira de Sousa  -  1988 IMTT (cota - M. 5765 TF) 
817 
Comboios. Amadora: Valor, 1986. 93,[3] p. : muito il. ; 18 
cm.  (Biblioteca Valor). 
MEGARRY,  Jacquetta; BLOMMER, Keir, co-
autor -  1986 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
C8-2-44[9]); Bibl. Públ. 
Municipal Vila Nova Gaia (cota 
-  49554); BN (cota -  S.A. 
36166 P.); Bibl. Públ. 
Municipal Penafiel (cota -  
I656 ME,J4;  I656 ME,J4®); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
-  6-38-44-33); C. M. Tondela - 
Biblioteca Tomás Ribeiro (cota 
-  A629.4); Bibl. Mun. de Elvas 
(cota -  65 MEG) 
818 
Refutação analytica do relatório, medidas financeiras e 
contractos sobre caminhos de ferro que apresentou à Câmara 
dos Srs. Deputados, em sessões de 8 a 29 de Fevereiro do 
corrente anno. Lisboa: Typografia Joaquim Germano de 
Sousa Neves, 1856. 66, [3] p. ; 24 cm. MELO, Fontes Pereira de Melo -  1856 
BN (cotas - S.C. 7730//12 V.; 
S.C. 104674 V.; F.G. 1434) 
819 
Companhia dos Caminhos de Ferro: alguns momentos da sua 
vida: considerações jurídicas. [S.l.: s.n.], 1939 (Lisboa: Tip. 
da Companhia dos Caminhos de Ferro). 113, [3] p. ; 22 cm. MELO, José de Sousa e -  1939 BN (cota - S.C. 15268//12 P.) 
820 
Memórias de ferroviários de Pinhal Novo: para a história da 
vila e da comunidade ferroviária. Palmela: Câmara 
Municipal, 2003. 421 p. ; 19 cm. (Estudos e projectos 
municipais Série Património Cultural; 7). 
MEMÓRIAS DE FERROVIÁRIOS DE 
PINHAL NOVO - 2003 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6a 001629); BN (cota - S.A. 
40669 P.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-20-13-
45) 
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821 
Memórias e bases para a formação de uma empresa destinada 
a construir e explorar o Caminho de Ferro Americano de 
Funchal a Câmara de Lobos. Lisboa: Typographia J. J. 
Nunes, 1894. 
MEMÓRIAS E BASES PARA A FORMAÇÃO 
DE UMA EMPRESA DESTINADA A 
CONSTRUIR E EXPLORAR O CAMINHO DE 
FERRO AMERICANO DE FUNCHAL A 
CÂMARA DE LOBOS - 1894 
Biblioteca Municipal do 
Funchal 
822 
A evolução histórica dos caminhos de ferro portugueses.  
Lisboa: [s.n.], 1957. 22 p., [1] f. ; 23 cm. (Sep. Gazeta 
Caminhos Ferro, 70). MENDES, Roberto de Espregueira -  1957 
BN (cota - S.A. 18717 V.); 
Fund. Calous. Gulb. Bib. Geral 
Arte (cota - BB 15201) 
823 
História da Companhia Carris de Ferro de Lisboa em 
Portugal.  Lisboa: Companhia Carris de Ferro de Lisboa: 
Academia Portuguesa da História, 2006. 3 vols.: il., color. 
; 31 cm. MENDONÇA, Manuela, ed. lit.; [et. l.] -  2006 
Biblioteca Municipal de 





A extensão da rede do metropolitano de Lisboa a Benfica: 1ª 
fase (Sete Rios-Luz). Lisboa: Metropolitano de Lisboa, 
[198?].  METROPOLITANO DE LISBOA -  [198?] IMTT (cota- M. 5573 TUS) 
825 
Metro: [regulamentos]. Lisboa: Metropolitano, D.L. 2003. 
4 v.: il. ; 21 cm. Contém: 1o v.: Regulamento de circulação 
de comboios. 73, [2] p. . 2o v.: Regulamento de 
sinalização. 65, [2] p. . 3o v.: Regulamento de segurança 
do pessoal em vias electrificadas. 42, [1] p. . 4o v.: 
Regulamento de utilização das redes de telecomunicações. 
26 p. METROPOLITANO DE LISBOA -  2003 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cotas -  
6a 001482(1); 6a 001482(2);  6a 
001482(3); 6a 001482(4)); BN 
(cotas - S.A. 107621 V.;  S.A. 
107622 V.;  S.A. 107623 V.;  
S.A. 107624 V.); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cotas - 8-
(2)-20-40-21; 8-(2)-20-40-22;  
8-(2)-20-40-23; 8-(2)-20-40-24) 
826 
Menu, Lunch offerecido a sua majestade El-Rei D. Manoel 
II pela Companhia das Docas do Porto e Caminhos de Ferro 
Peninsulares: Leixões 22 de Novembro de 1908. Leixões: 
[s.n.], 1908. 1 fl.: il. ; 20 cm. 
MENU, LUNCH OFFERECIDO A SUA 
MAJESTADE EL-REI D. MANOEL II PELA 
COMPANHIA DAS DOCAS DO PORTO E 
CAMINHOS DE FERRO PENINSULARES -  1908 BN (cota - S.A. 30671 P.) 
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827 
Futuro dos caminhos de ferro em Portugal: relatório final.  
[Lisboa]: O Grupo de trabalho, 1993. 2º vol.  194 p. ; 30 
cm. MEXIA; António; [et al.] -  1993 
MOPTC (cota - 011910 
BAHOP) 
828 
A questão do Montepio dos Empregados Superiores da 
Companhia Carris de Ferro do Porto: pareceres dos 
Professores Dr. Marcelo Caetano, Dr. Rocha Saraiva. [S.l.: 
s.n.], imp. 1938 (Porto: Tip. Sequeira). [4], 55 p. ; 22 cm. MIRANDA, Augusto Cupertino de -  1938 BN (cota - S.C. 11708//5 V.) 
829 
Modelo de influência do sistema de gares-centro nos caminhos 
de ferro particulares. Lisboa: GEPT, 1971. 36 p. 
MODELO DE INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE 
GARES-CENTRO NOS CAMINHOS DE 
FERRO PARTICULARES -  1971 IMTT (cota - M. 3529 TF) 
830 
Modernização e reconversão dos Caminhos de Ferro (1988-
1994]. Lisboa: s.n., 1988. 
MODERNIZAÇÃO E RECONVERSÃO DOS 
CAMINHOS DE FERRO (1988-1994) - 1988 
Biblioteca do Instituto 
Superior de Engenharia de 
Coimbra 
831 
A Europa e nós: uma polémica de 1853: A. Herculano contra 
A. P. Lopes de Mendonça. Lisboa: Quetzal, 1966. MÓNICA, Maria Filomena - 1966 Biblioteca Municipal de Faro 
832 
Estudos Históricos 1. Lisboa: Caminhos de Ferro 
Portugueses, D.L. 1999-. v.: il. ; 25 cm. (Para a história do 
caminho de ferro em Portugal; 2). MÓNICA, Maria Filomena  - 1999 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
6b 000474(1)); BN (cota - C.G. 
17521 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 6-50-45) 
833 
Fontes Pereira de Melo. 2a ed. Porto: Edições 
Afrontamento, 1999. 226, [5] p.: il. ; 25 cm. (Parlamento; 
1). MÓNICA, Maria Filomena - 1999 
Bibl. Pub. de Évora (cota -  929 
MEL/MON); Bibl. Pub. Mun. 
Porto (cota - 3b 000867); 
Biblioteca Central da Marinha 
(cota - K14-14); BN (cota -  
S.C. 85750 V.); Esc. Sup. 
Gestão Santarém (cota - 93 
MON Fon); Univ. Aut. Lisboa 
Luís Camões (cota - 32 MON;  
CO 32 MON);Univ. Évora - 
Bibl. Geral (cota - 929 MON f); 
Univ. Trás-os-Montes e Alto 
Douro - Biblioteca Geral (cota -  
MON 32 67858 ES); C. M. 
Tondela - Biblioteca Tomás 
Ribeiro (cota - 929 MEL) 
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834 
A electrificação dos Caminhos de Ferro Portugueses. Lisboa: 
Gazeta dos Caminhos de Ferro, 1957. 28 p.: il. ; 23 cm.  MONTEIRO, A. Pinto -  1957 
BN (cota - S.A. 18072 V.); 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - 656.2 
MON); MOPTC (cota - 
001724CF BAHOP) 
835 
Introdução à análise de Fourier. Porto: CECUP, 1985. 56 
p. (Linha de Acção do CECUP; 5). MONTEIRO, José Manuel Teixeira -  1985 
IMTT (cota - M. 5603 TF); 
Biblioteca Ordem dos 
Engenheiros (cota - 23576 OE) 
836 
Degradação do nivelamento longitudinal duma via férrea: 
algumas considerações sobre um modelo existente, Porto: 
Centro de Engenharia Civil do Porto, 1988. MONTEIRO, José Manuel Teixeira -  1988 
Biblioteca Ordem dos 
Engenheiros (cota - 21736) 
837 
A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes e o 
Banco Lisboa & Açores. Lisboa: Typographia Universal, 
1852. 18 p. ; 24 cm. MONTEIRO, Vicente Rodrigues -  1892 BN (cota - S.C. 11289//15 P.) 
838 
A rede complementar dos caminhos de ferro ao Norte do 
Mondego. Lisboa: Imprensa Nacional, 1889. 31 p. ; 21 cm. MONTENEGRO, Augusto Pinto de Miranda -  1889 
BN (cota - S.C. 7366//9 V.) 
mau estado 
839 
Estatutos do Montepio Ferroviário / Associação de Socorros 
Mutuos do Pessoal Empregado nos Caminhos de Ferro e de 
suas Famílias. [S.l.: s.n.] imp. 1949 (Lisboa: Tip. 
Multicolor). 34, [1] p. ; 21 cm. 
MONTEPIO FERROVIÁRIO - ASSOCIAÇÃO 
DE SOCORROS MUTUOS DO PESSOAL 
EMPREGADO NOS CAMINHOS DE FERRO 
DE PORTUGAL E DE SUAS FAMÍLIAS  -  1949 
Coop. António Sérgio para a 
Economia Social (cota -  
C.10.00163) 
840 
O Porto: origem, evolução e transportes. 2a ed. Porto: G. 
Monterey, 1972. 384 p.: il. ; 20 cm. MONTEREY, Guido de, pseud. -  1972 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cotas -  
A6-2-66; B7-9-89; B7-9-117;  
Z6-1-17;  Z6-1-24; Z6-1-29); 
BN (cota - H.G. 32984 P.); 
Fund. Calous. Gulb. Bib. Geral 
Arte (cota - M 228) 
841 
O Caminho de Ferro do Minho no século XIX visto por 
Albino José Moreira. Valença: Posto de Turismo, 1986. MOREIRA, Albino José - 1986 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
842 
Caminhos de ferro portugueses, C. P.: a reforma ferroviária 
portuguesa no contexto da Directiva Comunitária 91-440-
CEE. Porto: [s.n.], 1997. 2 v.: il. ; 30 cm . Tese de 
Mestrado,Gestão de Empresas, da Universidade do Porto. MOREIRA, Maria Arnaldina Dias -  1997 
BN (cotas - S.A. 86039 V.;  
S.A. 86040 V.) 
843 
Breves observações sobre a projectada via férrea de Bougado a 
Guimarães entroncando com as vias férreas do Porto a Braga 
e à Régua feitas sobre dados estatísticos. Guimarães: 
Muralha - Associação Guim. Defesa do Património, 1986. MOSER, Eduardo -  1986 
UCFL I.Hist Econ Social (cota 
- S-XI-D-62/63) 
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844 
Trabalho útil aos chefes e encarregados de estações, exactores e 
a todos os funcionários da exploração dos Caminhos de Ferro. 
Coimbra: Coimbra Editora, 1949. 140, [1] p. ; 23 cm. MOURA JÚNIOR, Francisco Nunes de -  1949 BN (cota - S.C. 13743 V.) 
845 
A viagem maravilhosa do comboio. Lisboa: Comp. dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 1956. 46 p., [1] f. 
desdobr.: il. ; 25 cm. 
MÜLLER, Adolfo Simões; BENTO, Fernando, 
il.-  1956 
MOPTC (cota - 010417 
BAHOP); BN (cotas - P. 2682 
V.;  P. 20047 V.) 
846 
Efeitos dinâmicos em pontes ferroviárias de alta velocidade 
[Texto policopiado]: regulamentos e métodos de análise. 
[Lisboa: s.n.], 2008. XII, 204, [6] p.: il. ; 30 cm. Tese 
mestr., Engenharia de Estruturas, Inst. Sup. Técnico, 
Univ. Técnica de Lisboa. MURTA, David Miguel de Moura Carita Dinis - 2008 
BN (sem informação do 
exemplar) 
847 
Perspectivas económicas dos Caminhos de Ferro. Lisboa: 
Separata BCP, 1970. MURTEIRA, Mário - 1970 C.P. 
848 
Allegações por parte do Estado apresentadas ao Tribunal 
Arbitral que tem de julgar as reclamações formuladas pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira 
Alta ao Governo Português. Lisboa: Imprensa Nacional, 
1903. 26 p. ; 34 cm. 
NAVARRO, Alberto de Castro Pereira de 
Almeida -  1903 
BN (cota - S.C. 4358//7 A.); 
MOPTC (cota -  011377 
BAHOP); IMTT (cota - H. 42 
TF) 
849 
Uma carta de José Estevão sobre a passagem da via férrea em 
Aveiro. Vol.8, Nº30. Aveiro: Arquivo Distrital de Aveiro, 
1942. NEVES, Francisco Ferreira - 1942 
Biblioteca da Universidade de 
Aveiro 
850 
Carta de Juan-Ninguem ao Sr. Ministro das Obras Públicas 
sobre os dois caminhos de ferro das Beiras, e o saneamento e 
melhoramentos de Lisboa e seu porto. Lisboa: Typographia 
Universal, 1877. 15 p. ; 20 cm. NINGUÉM, Juan (pseud.) -  1877 BN (cota - S.C. 11321//4 P.) 
851 
Nó ferroviário do Porto: recolha de elementos: assinaturas 
vendidas. [Lisboa: s.n.], 1963. [500] p. NÓ FERROVIÁRIO DO PORTO -  1963 IMTT (cota - M. 864 TF) 
852 
O Caminho de Ferro de Leiria - Chão de Maças. Nº 3, 
Janeiro. Leiria: s.n., 1927. NOTÍCIAS DE LEIRIA - 1927 Arquivo Distrital de Leiria 
853 
Linhas Férreas Tomar - Nazaré, Leiria - Chão de Maças. Nº 
5, Fevereiro. Leiria: s.n., 1927. NOTÍCIAS DE LEIRIA - 1927 Arquivo Distrital de Leiria 
854 
Serviços Públicos - O Rápido da Linha de Oeste. Nº 28, 
Agosto. Leiria: s.n., 1927. NOTÍCIAS DE LEIRIA - 1927 Arquivo Distrital de Leiria 
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855 
Novo almanach de utilidade para o anno de...: contendo além 
d'um exacto calendario, as tabellas dos caminhos de ferro, das 
seges, dos direitos parochiaes, e mui notaveis prophecias e 
varios artigos de instrucção e recreio. 1859-a. 3 (1861). 
Lisboa: Typ. Rua da Condessa, 1858-1860. 14 cm. 
NOVO ALMANACH DE UTILIDADE PARA O 
ANNO DE...: CONTENDO ALÉM D'UM 
EXATO CALENDARIO, AS TABELLAS DOS 
CAMINHOS DE FERRO, DAS SEGES, DOS 
DIREITOS PAROCHIAES, E MUI NOTAVEIS 
PROPHECIAS E VARIOS ARTIGOS DE 
INSTRUCÇÃO E RECREIO -  1858-1860 BN (cota - P.P. 410 P.) 
856 
Nótula ácerca dos processos de conservação da via usados pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. Lisboa: 
[s.n.], 1932. 11 p.: il. ; 27 cm. NUNES, José de Sousa -  1932 
BN (sem informação do 
exemplar) 
857 
Sinalização de Caminhos de Ferro.  Lisboa: Oficinas 
Gráficas da CP, 1942 . 23 p.: il. ; 27 cm. NUNES, José de Sousa -  1942 
BN (cotas - S.A. 5293//15 A.; 
S.A. 111055 V.); MOPTC (cota 
- 002324DF BAHOP) 
858 
Guia do Viajante nos Caminhos de Ferro ao Norte do Douro. 
Porto: Imprensa Portuguesa, 1879.  190, [4] p. ; 19 cm + 1 
map desdobr. NUNES, Júlio César de Abreu -  1879 
BN (cotas - H.G. 9751 P.; 
H.G. 17618 P.; S.A. 29868 P.) 
859 
Caracterização laboratorial de balastros e aplicação à análise 
estrutural da via férrea. Lisboa: [s.n.], 1991. XXIV, 173 p.: 
il. ; 30 cm . Tese de Mestrado em Mecânica dos Solos 
apresentada à Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa. NUNES, Manuel Clemente Mendonça -  1991 BN (cota - S.A. 71307 V.) 
860 
O caminho de ferro em Coruche: Exposição temporária: 
Catálogo. Coruche: Câmara Municipal de Coruche; Museu 
Municipal de Coruche, 2004. 99 p.  O CAMINHO DE FERRO EM CORUCHE  -  2004 BA (cota - 263-VI-13) 
861 
O Caminho de Ferro na literatura portuguesa. [S.l.: s.n. 19--
]. - 6 [2] p. ; 25 cm. (Sep. do Boletim da C. P.) 
O CAMINHO DE FERRO NA LITERATURA 
PORTUGUESA -  [19--]  BN (cota - L. 13743//11 V.) 
862 
O Caminho que é de Ferro: nos 125 anos do 1º comboio St. 
Apolónia-Gaia (Devezas): 1864-1989. [S.l.: s.n.], 1989 
(Pampilhosa: Gráf. Pampilhosense). 21, [5] p.: il. ; 22 cm. O CAMINHO QUE É DE FERRO -  1989 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
B6-12-73[2]); BN (cota - S.A. 
67866 V.) 
863 
O Derriço a vapor pelos Caminhos de Ferro de Lisboa. 
Lisboa: Typographia de Galhardo, 1855. 8 p. ; 16 cm. 
O DERRIÇO A VAPOR PELOS CAMINHOS 
DE FERRO DE LISBOA -  1855 
BN (cota - L. 78673 P.; cota 
antiga - L. 3682//20 P.) 
864 
O Foguete: publicação periódica da Associação de Amigos do 
Museu Nacional Ferroviário.  Nº 0 (1º trimestre 2002). 
Entroncamento: AAMNF, 2002-    . O FOGUETE -       2002- AMF; IMTT (cota - 539 ) 
865 
Caminho de ferro de Thomar à Nazareth. Nº68, Maio, 
Leiria: s.n, 1912. O RADICAL - 1912 Arquivo Distrital de Leiria 
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866 
Caminhos de Ferro - Reunião em Pombal. Nº 71, Junho, 
Leiria: s.n., 1912. O RADICAL - 1912 Arquivo Distrital de Leiria 
867 
Caminhos de Ferro - Reunião em Pombal. Nº 72, Junho, 
Leiria: s.n., 1912. O RADICAL - 1912 Arquivo Distrital de Leiria 
868 
Caminhos de Ferro - Entroncamento - Gouveia. Nº 74, 
Julho, Leiria: s.n., 1912. O RADICAL - 1912 Arquivo Distrital de Leiria 
869 
Caminhos de Ferro - A nova linha férrea de Leiria - Pombal 
- Beira Baixa. Nº 75, Julho, Leiria: s.n., 1912. O RADICAL - 1912 Arquivo Distrital de Leiria 
870 
Linha do Oeste - Ramal de Leiria. Nº 79, Agosto, Leiria: 
s.n., 1912. O RADICAL - 1912 Arquivo Distrital de Leiria 
871 
O Valor económico das linhas de via estreita - representação 
da Companhia Portuguesa para a Exploração dos Caminhos 
de Ferro, apresentada ao Ministro do Comércio. [S.l.: s.n., 
s.d.]. 
O VALOR ECONÓMICO DAS LINHAS DE 
VIA ESTREITA -  [s.d.] C.P. 
872 
O caminho de ferro em Portugal de 1856 a 1996. [Lisboa]: 
CP, [1996]. 446 p. ; 21 cm + errata [6] p. 
O CAMINHO DE FERRO EM PORTUGAL DE 
1856 A 1996 -  [1996] 
Biblioteca Municipal de Aveiro 
(cota -  656.2 CMN) 
873 
[Ofício da Companhia dos Caminhos-de-Ferro da Beira Alta 
dirigido ao Presidente do Conselho de Ministros, Almirante 
Ferreira do Amaral no caso da reexportação das cinco 
locomotivas ao serviço Sud. Express de Lisboa a Paris] [ 
Manuscrito]. 1908.  5 f. ; 27 cm. (Dactil. ; Tem junto 4 
cópias dactil. com os vários pareceres dados pelas 
entidades envolvidas no assunto, constituindo a resposta 
ao despacho do Alm. Ferreira do Amaral); (Contém: um 
despacho ms. autógr. de Ferreira do Amaral a solicitar 
esclarecimento sobre o assunto em questão). 
[OFICÍCIO DA COMPANHIA DOS 
CAMINHOS-DE-FERRO DA BEIRA ALTA 
DIRIGIDO AO PRESIDENTE DO 
CONSELHO DE MINISTROS, ALMIRANTE 
FERREIRA DO AMARAL NO CASO DA 
REEXPORTAÇÃO DAS CINCO 
LOCOMOTIVAS AO SERVIÇOSUD. EXPRESS 
DE LISBOA A PARIS] - 1908 
Biblioteca Central da Marinha 
(cota - RDe25-07) 
874 
O Comboio do Estoril. Lisboa: Plátano, 1984. 30, [4] p.: il. ; 
25 cm. (A rã que ri ; 20). OLÍMPIO, Eduardo; PALHA, Jorge, il. - 1984 BN (cota - P. 7025 V.) 
875 
Uma gorada ligação ferroviária da Póvoa de Varzim a Trás-
os-Montes. Póvoa de Varzim: [s.n.], 1979 (Porto: Impr. 
Portuguesa). 8 p. ; 23 cm. (Sep. Póvoa de Varzim, 18). OLIVEIRA, Alves de - 1979 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
S6-3-3[10]); BN (cota - S.A. 
52865 V.) 
876 
Pareceres financeiros elaborados a propósito do Resgate da 
Concessão da Companhia Carris de Ferro do Porto. Porto: 
[s.n.], 1955. 94, [1] p. ; 25 cm. OLIVEIRA, Camilo Afonso Cimourdain de -  1955 BN (cota - S.A. 17545//1 V.) 
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877 
Braga: percursos e memórias de granito e oiro. Porto: Campo 
das Letras, 1999. OLIVEIRA, Eduardo Pires de - 1999 Biblioteca Pública de Braga 
878 
Orçamento da receita e despesa para o ano económico de… 
Lisboa: Caminhos de Ferro do Estado, [191-] -1941. 33 cm. 
(Descrição baseada em: 1913/1914). 
ORÇAMENTO DAS RECEITAS E DESPESAS 
PARA O ANO ECONÓMICO DE … -  
               
[191-]-1941    BN (cota - P.P. 4830 A.) 
879 
Organização dos serviços fiscais de exploração de caminhos de 
ferro e do respectivo pessoal. Lisboa: Imprensa Nacional, 
1893. 59 p. (Aprovada por Decreto de 1 de Dezembro de 
1892). 
ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS FISCAIS DE 
EXPLORAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO E 
DO RESPECTIVO PESSOAL -  1893 IMTT (cota - H. 23 T) 
880 
Organização dos serviços fiscais de exploração de Caminhos 
de Ferro e do respectivo pessoal aprovado por decreto de 7 de 
Setembro de 1899. Lisboa: Imprensa Nacional, 1899. 39 p. ; 
23 cm. 
ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS FISCAIS DE 
EXPLORAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO E 
DO RESPECTIVO PESSOAL APROVADO 
POR DECRETO DE 7 DE SETEMBRO DE 
1899 - 1899 BN (cota - S.C. 11742//7 P.) 
881 
Viagem: revista de turismo, divulgação e cultura em 
colaboração com a C. P. e sob o patrocínio do Secretariado da 
Propaganda Nacional e do Cons. Nac. de Turismo. A. 1, no 
1 (1940)-a. 25, no 300 (Out. 1965). Lisboa: G.C.F., 1940-
1965. 29 cm. (Periodicidade Mensal). 
ORNELAS, Carlos de, ed. lit.; GAZETA DOS 
CAMINHOS DE FERRO, ed. com. - 1940-1965 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
P-B-138); BN (cota - J. 5303 
B.); Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - CP-
PP972) 
882 
Os caminhos de ferro complementares das Beiras: 
representação regional entregue a S. Exa. o Ministro do 
Comércio e Comunicações em 12-12-1929, por uma grande 
comissão das Beiras. [S.l.: s.n.], 1929. [14] p., 1 f. desd. ; 21 
cm. 
 
OS CAMINHOS DE FERRO 
COMPLEMENTARES DAS BEIRAS -  1929 
MOPTC (cota - 001307CF 
BAHOP) 
883 
Os Caminhos de Ferro em Portugal. [S.l.: s.n.], 1997. VI, 
393 f.: il. ;  30 cm. OS CAMINHOS DE FERRO EM PORTUGAL -  1997 
MOPTC (cota - 012335 
BAHOP) 
884 
Os Transportes Colectivos do Porto: qual o ambito do 
exclusivo concedido à Companhia Carris. Porto: Companhia 
Carris de Ferro, 1928. 
OS TRANSPORTES COLECTIVOS NO PORTO 
- 1928 
Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa 
(cota - PQ1176-B0146) 
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885 
O carro eléctrico do Porto. Porto: Soc. de Transportes 
Colectivos, 1995. 235, [2] p.: il. ; 27 cm.  PACHECO, Helder - 1995 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
Q6-3-95); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 01/6827); BN 
(cota - S.A. 80290 V.); Univ. 
Católica Port. - Bibl. João 
Paulo II (cota - 629.43 PAC); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
- 6-44-40); Univ. Porto Fac. 
Letras (cota - 946.9P-P119c) 
886 
Caminhos de Ferro, caminhos de homem. Lisboa: [s.n]., 
1973. 22 p. ; 25 cm. PAÇO DE ARCOS, Joaquim (pseud.) -  1973 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -
P6-6-10[6]); BN (cota - S.A. 
43492 V.); Univ. Católica Port. 
- Bibl. João Paulo II (cota - 
CP-B1616)  
887 
Caminhos de Ferro Portuguezes: subsídios para a sua 
história. Lisboa: Livraria Clássica Editora, 1905. 583 p. ; 
19 cm. PAÇO VIEIRA, Barão de -  1905 
BN (cota - S.A. 41471 P.); 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - 656.2 
PAC); IMTT (cota - H. 1 TF) 
888 
Caminho de Ferro do Sul e Sueste: esclarecimentos sobre a 
administração do Governo, discussão sobre o local para 
fixação do terminus d'estas linhas, indicação de um novo 
traçado ligando a estação do Pinhal Novo com o caminho de 
ferro de Leste proximo a Lisboa.  Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1876. 96 p. ; 23 cm + Carta chorographica dos 
terrenos em volta de Lisboa. (Artigos publicados no Jornal 
do Commercio de 6 de Agosto de 1875 até 1 de Novembro 
de 1876). PAIS, Miguel Carlos Correia -  1876 
Biblioteca Municipal do 
Funchal 
889 
Esclarecimentos sobre a Administração do Governo no 
Caminho de Ferro do sul a sueste. Lisboa: s.n., 1876. PAIS, Miguel Carlos Correia -  1876 
MOPTC (cota - AL 042-1/2 
BAHOP) 
890 
Valle de Alcântara: sua importancia no movimento ordinario 
e accelerado de Lisboa.  Lisboa: Typographia Universal, 
1881. 35 p. ; 22 cm. PAIS, Miguel Carlos Correia -  1881 
BN (cota - J. 3840//9 M. (A. 1, 
nº 1 (20 Dez. 1917)-a. 5, nº 42 
(13 Jul. 1924)) 
891 
O Vouga . A. 1, no 1 (20 Dez. 1917)-a. 5, no 42 (13 Jul. 
1924). Espinho: A.E.C.F.V.V., 1917-1924. 47 cm. 
Periodicidade Mensal. 
PALMA, Salazar, dir.; ASSOCIAÇÃO DOS 
EMPREGADIOS DOS CAMINHOS DE 
FERRO DO VALE DO VOUGA, ed. com. - 1917-1924 BN (cota - J. 3840//9 M.) 
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892 
Parecer da Comissão de Estudo do Projecto de Contrato entre 
a Câmara Municipal de Lisboa, a Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa e a Nova Companhia de Ascensores de 
Lisboa. Lisboa: Tipografia do Comercio, 1914. 144 p., [1] f. 
desdobr.: il. ; 27cm. 
PARECER DA COMISSÃO DE ESTUDO DO 
PRJECTO DE CONTRATO ENTRE A 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA, A 
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE 
LISBOA E A NOVA COMPANHIA DE 
ASCENSORES MECANICOS DE LISBOA -  1914 
BN (cotas - S.C. 7478 V.;  S.C. 
28586 V.;  S.C. 62369 V.) 
893 
?[?Parecer das comissões nomiadas de fazenda e obras 
publicas, acerca da proposta do Governo para a contrução dos 
caminhos de ferro das duas Beiras]. [Lisboa?]: Imprensa 
Nacional, 1874. 10 p. ; 30 cm. 
?[?PARECER DAS COMISSÕES NOMIADAS 
DE FAZENDA E OBRAS PÚBLICAS, 
ACERCA DA PROPOSTA DO GOVERNO 
PARA A CONSTRUÇÃO DOS CAMINHOS DE 
FERRO DAS DUAS BEIRAS] -  1874 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
5791) 
894 
Parecer n.º 45. (Concessão de licença para o 
estabelecimento e exploração de um caminho de ferro para 
transporte de passageiros e mercadorias, no interior da 
cidade). Arquivo Municipal de Lisboa, 1875. 6 fls., 220 x 





Parecer n.º 262. (Projecto do caminho de ferro funicular de 
tracção central, que a Nova Companhia dos Ascensores 
Mecânicos de Lisboa pretende construir e explorar 
partindo da rua da Palma até próximo do beco das 
Beatas). Arquivo Municipal de Lisboa, 1891. 5 fls., 220 x 





Parecer n.º 112. (Projecto de uma rua destinada a ligar o 
Apeadeiro que a Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses deliberou construir ao km 5, do caminho de 
ferro de Sintra com a estrada de Benfica, no sítio da 
Alfarrobeira). Arquivo Municipal de Lisboa, 1887. 2 fls., 





Parecer nº 1360. (Licença concedida para o 
estabelecimento de caminhos de ferro para o transporte de 
passageiros e mercadorias, exploradas por meio da força 
animal - tramways -, em diversas ruas da capital). 
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898 
Parecer n.º 1410. (A licença a conceder à empresa do 
sindicato que vai estabelecer caminhos de ferro para 
transportar passageiros e mercadorias, exploradas por 
meio da força animal, em diversas ruas da capital). 





Parecer n.º 1601. (Pedido da Companhia dos Caminhos de 
Ferro para que seja empedrado um terreno existente na 
rua da Bica do Sapato, junto ao cais de mercadorias da 
estação dos Caminhos de Ferro do Norte e Leste). Arquivo 





Enciclopédia ilustrada da Família. 1º. Vol: Abelhas, vespas 
a caminhos-de-ferro. Porto: Civilização, 2001. PARSONS, Jayne (dir.) -  2001 
BLX Biblioteca Municipal 
Central - Palácio Galveias 
(cota - LX:656.1/.5"18"/PAS) 
901 
Transportes públicos de Lisboa no século XIX. Lisboa: 
Metropolitano de Lisboa imp. 1993. [52] p.: il. 
  
PÁSCOA, Mário -  1993 
Ordem dos Engenheiros (cota - 
23205 OE); BLX Biblioteca 
Municipal Central - Palácio 
Galveias  (cota - 
LX:656.1/.5"18"/PAS) 
902 Passagens de nível.  [S.l.: s.n., 19--?]. 5 p. PASSAGENS DE NÍVEL -  [19--?] IMTT (cota - M. 2279 TF) 
903 
Passagens de nível: supressão e reclassificação. Lisboa: 
REFER, 2003-    . PASSAGENS DE NÍVEL -  2003- IMTT (cota - 828) 
904 
Passagens de nível com meias-barreiras automática 
[Policopiado]. Lisboa: GEPT, 1970. 5 p. 
PASSAGENS DE NÍVEL COM MEIAS-
BARREIRAS AUTOMÁTICAS -  1970 IMTT (cota - M. 3531 TF) 
905 
Passagens Superiores nos Caminhos de Ferro de Via Larga: 
portaria nº 13038, de 9-1-1950, publicada no diário do 
governo nº 7. I série. Porto: Livraria Lopes da Silva, 1963. 
PASSAGENS SUPERIORES NOS CAMINHOS 
DE FERRO DE VIA LARGA -  1963 EPAC (cota - 13289) 
906 
Pedido de um terreno, para construção do caminho de Ferro. 
Arquivo Histórico da Câmara Municpal de Lisboa, 1889. 





Vibrações transmitidas aos terrenos por comboios de alta 
velocidade. Lisboa: [s.n.], 2006. XVI, 137, [8] p.: il. ; 30 
cm. Instituto Superior Técnico: Univ. Técnica de Lisboa, 
2006. Tese de mestrado. 
  
PEIXOTO, Ana Margarida Marques; GAMA, 
Carlos Altino Jansen Verdades Dinis da, orient. 
tese -  2006 BN (cota - S.A. 119886 V.) 
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908 
O caminho de ferro e o estado. Lisboa: Of. Gráficas da 
Gazeta dos Caminhos de Ferro, 1957. 21 p. ; 22 cm. (Sep. 
da "Gazeta dos Caminhos de Ferro", 1957). PEREIRA, Álvaro Libânio -  1957 BN (cota - S.A. 27533 P.) 
909 
Recurso no 592: recorrente Companhia Carris de Ferro do 
Porto, recorrida Câmara Municipal do Porto: sentença. [S.l.: 
s.n.], 1941 (Porto: Emp. Ind. Gráfica do Porto). 15 p. ; 23 
cm. 
  
PEREIRA, António Manuel -  1941 BN (cota - S.C. 12341//17 V.) 
910 
A crise e os comboios: ligeiras considerações ácerca do papel 
moeda inconversível. Viseu: Typ. da Folha, 1896. PEREIRA, Artur Cardoso - 1896 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
911 
Memória do Vale do Vouga. Porto: Fotomecânica 
Molográfica, 2000. PEREIRA, Manuel Castro - 2000 BN 
912 
Os velhos eléctricos do Porto. Porto: José Carvalho Branco: 
Soc. Ed. Not. da Beira Douro, 1995. 183 p.: il. ; 28 cm. PEREIRA, Manuel Castro - 1995 
Bibl. Pub. Mun. Porto  (cota - 
Q6-3-96); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 
ENG656.2/.4PER); BN (cota -  
S.A. 80382 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 5-43-82-18) 
913 
Problemas de Trignometria e Topografia relativas a Estradas 
e Caminhos de Ferro. 2a ediçao. Lisboa: Livr. Bertrand, 
1967. 217, 1 p.: il. ; 18 cm. (Nova biblioteca de instruçao 
profissional). PEREIRA, Rogério Lázaro -  1967 BN (cotas - S.A. 28679 P.) 
914 
Ecopista do Minho - Projecto de Recuperação Paisagística da 
plataforma Ferroviária desactivada entre Valença e Monção. 
S.l.: Refer, 2002. PESSOA, Fernando -  2002 BN 
915 
Para a História do Caminhos de Ferro Portugueses. Lisboa: 
Tipografia Universal, 1892. PIMENTAL, Frederico -  1892 C.P. 
916 
Guia do Viajante nos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal. Porto; Braga: Tip. de António José da Silva 
Teixeira, 1876. 248 p. ; 17 cm. PIMENTEL, Alberto -  1876 
BN (cota - S.A. 26282 P.); 
Fund. Calous. Gulb. Bib. Geral 
Arte (cota - BB 11370); Univ. 
Católica Port. - Bibl. João 
Paulo II (cota - MC-6770) 
917 
Caminhos de Ferro: apontamentos para calcular o 
rendimento inicial provavel de uma linha ferrea. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1890. 99 p.: tab. ; 21 cm. PIMENTEL, Frederico Augusto -  1890 
BN (cota - S.C. 7365//2 V.) 
Mau estado 
918 
O Hospital da Misericórdia e o Caminho de Ferro de 
Thomar. Thomar: Tipografia Moderna, 1933. PINHEIRO, J. Torres - 1933 Câmara Municipal Tomar 
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919 
A construção dos Caminhos de Ferro e a encomenda de 
produtos industriais em Portugal. [S.l.: s.n.], 1988. p. 745-
767: il. ; 24 cm. (Sep. de "Análise Social", 24). PINHEIRO, Magda -  1988 
BN (cota - S.A. 106112 V.); 
Univ. Nova Lisboa Fac. Ciên. 
Sociais Hum. (cota - HST 
6292) 
920 
Investimentos estrangeiros, política financeira e caminhos de 
ferro em Portugal na segunda metade do século XIX. [S.l.: 
s.n., 1979]. p. 265-286: il. ; 24 cm. (Sep. de: Análise Social, 
2a s., v. XV, no 58 (1979)). PINHEIRO, Magda -  1979 BN (cota - S.A. 102600 V.) 
921 
Lisboa e a rede ferroviária portuguesa: os caminhos de ferro 
da capital. [S.l.: s.n.], 1994. p. 77-91: il. ; 23 cm. (Sep. de 
"Ler História", 26). PINHEIRO, Magda -  1994 BN (cota - S.A. 102556 V.) 
922 
A locomotiva portugueza: orgão dos empregados dos caminhos 
de ferro.  A. 1, n. 1 (29 Abr. 1882)-a. 1, n. 3 (11 Maio 1882). 
Regoa: M.J.C. Santos, 1882. 47 cm. PINTO, A. Augusto Moreira - 1882 
BN (cotas - J. 725//4 A.; J. 
774//32 A.; J. 3593 M.) 
923 
Aplicação de geossintéticos em linhas-férreas [Texto 
policopiado]: estudo laboratorial dos fenómenos de abrasão e 
danificação durante a instalação nos materiais. Porto: [s.n.], 
2005. XXI, 168 p.: il. ; 30 cm. 
  
PINTO, André Estácio da Silva; MELO, Arnaldo 
Humberto Pereira de Sousa, orient. tese; LOPES, 
Maria de Lurdes da Costa, orient. tese -  2005 BN (cota - S.A. 116845 V.) 
924 
O Comboio não chegou à tabela. Lisboa: Sociedade de 
Geografia, 1982. p. 149-174: il. ; 24 cm. (Sep. Bol. Soc. 
Geografia de Lisboa). PINTO, Francisco de Paula Leite -  1982 BN (cota - S.A. 59745 V.) 
925 
Caminhos de Ferro: segundo as lições do Prof. Francisco 
Leite Pinto. Edição revista em 1951-52. Lisboa: Secção de 
Folhas da A. E. I. S. T. [1965]. 342 p.: il. ; 27 cm. PINTO, Francisco de Paula Leite -  [1965] BN (cota - S.A. 31108 V.) 
926 
Igualdade ou Justiça Social? - Palestra feita às praças do 
Regimento de Sapadores de Caminhos de Ferro. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1937. 8 p. ; 22 cm. (Palestra feita às 
praças do Regimento de Sapadores de Caminhos de Ferro). PIRES, Eduardo -  1937 BN (cota - S.C. 11618//21 V.) 
927 
O futuro dos caminhos de ferro italianos na hierarquia dos 
transportes. Lisboa: GEPT, 1970. 48 p. POLVARA, A. -  1970 IMTT (cota - M. 2623 TF ) 
928 
Ponte Ferroviário sobre o Rio Douro.Vila Nova de Gaia: 
Ferdouro Construção de Pontes e Ferrovias, [1996]. 
PONTE FERROVIÁRIO SOBRE O RIO 
DOURO -        [1996] 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
929 
Representação sobre a construção da linha férrea de Arrifana-
Crestuma-Senhora da Hora apresentada a sua excelência o 
Ministro do Comércio em 16 de Março de 1930. Porto: [s.n.], 
1930. 22 p. ; 18 cm. PONTE, Luís Monteiro Nunes da -  1930 
MOPTC (cota - 000102BF 
BAHOP) 
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930 
Thezouro litterario ou collecção de romances e poesias 
dedicadas aos frequentadores dos caminhos de ferro originaes 
e traducções. Lisboa: Typ. Universal, 1865. 1 v. ; 8o. PONTES, J. J. -  1865 BN (cota - L. 7016 P.) 
931 
Companhia Viação Electrica do Porto: concessão feita pela 
Câmara Municipal do Porto em 1906. Porto: Companhia de 
Viação Electrica, 1907. PORTO. Câmara Municipal -  1907 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
932 
Extracto da acta da sessão de 21 de Abril de 1904. Porto: 
Câmara Municipal, 1904. PORTO. Câmara Municipal -  1904 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
933 
O Resgate da Concessão de 1906 à "Carris" do Porto. Porto: 
Câmara Municipal, 1957. PORTO. Câmara Municipal -  1957 
Arquivo Histórico Municipal 
do Porto 
934 
A Racionalização das Infraestruturas de Transportes: o 
TGV, a OTA e as Auto-Estradas. Coimbra: Audimprensa, 
2002. PORTO, Manuel - 2002 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
3a 001613); BN (cota - S.A. 
101753 V.); Univ. Católica 
Port. - Bibl. João Paulo II 
(cota - 656(469) POR); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 7-75 
A-41-86) 
935 
Porto, Póvoa e Espinho : horário dos comboios : Verão 1941. 
[S.l. : s.n.], 1941 (Porto: Tip. Artes e Letras). [6 fl.]; 11 cm. PORTO, PÓVOA E ESPINHO - 1941 BN (cota - S.A. 24817//4 P.) 
936 
Caminhos de ferro do estado: legislação de 1904 a 1914. 
Lisboa: Tip. dos Caminhos de Ferro do Estado, 1915. 
XIV, 384 p. ; 20 cm. PORTUGAL -  1915 BN (cota - S.C. 15667 P.) 
937 
Decreto de 31 de Dezembro de 1864 sobre a construcção e 
exploração dos Caminhos de Ferro. Lisboa: Typographia do 
Futuro, 1865. 16 p. ; 21 cm. PORTUGAL -  1865 BN (cota - S.C. 7365//5 V.) 
938 
Documentos relativos ao caminho de ferro da Beira Alta. 
Lisboa: Imp. Nacional, 1876. 23 p. ; 21 cm.(Leis, decretos, 
etc.). PORTUGAL -  1876 
BN (cota - S.C. 7366//8 V. - 
Mau Estado) 
939 
Direitos e obrigações do Estado, da Administração Pública e 
das Emprezas relativamente a construção e exploração dos 
caminhos de ferro: decreto de 31 de Dezembro de 1864. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1865. 14 p. ; 25 cm. (Leis, 
decretos, etc.). PORTUGAL -  1865 BN (cota - S.C. 7663//12 V.) 
940 
Organisação dos serviços fiscaes de exploração de caminhos de 
ferro e do respectivo pessoal approvada por decreto de … 1892. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1893. (Leis, decretos, etc.). PORTUGAL -  1893 
BN (cotas - S.C. 7714//8 V.; 
S.C. 13237//2 V.) 
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941 
Organização dos Serviços nas Direcções dos Caminhos de 
Ferro explorados pelo Estado e do respectivo pessoal. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1892. 57 p.: mapas; 23 cm. PORTUGAL -  1892 
BN (cotas - S.C. 7366//10 V.; 
S.C. 7714//8 V.; S.C. 13237//2 
V.) 
942 
Organisação e regulamentos dos Serviços Fiscaes de 
Exploração de Caminhos de Ferro approvados por decreto de 
21 de Fevereiro de 1891. Lisboa: Imprensa Nacional, 1891. 
45, [2] p. ; 22 cm. PORTUGAL -  1891 BN (cota - S.C. 7066//16 V.) 
943 
Portaria de 7 de Junho de 1894 regulando o serviço de 
transportes em caminhos de ferro a cargo do Ministerio do 
Reino. Lisboa: Imp. Nacional, 1894. 7 p. ; 21 cm. (Leis, 
decretos, etc.). PORTUGAL -  1894 
BN (cota - S.C. 7365//6 V.) 
Mau estado 
944 
Regulamento de segurança de linhas eléctricas no domínio de 
estradas, rios e caminhos de ferro: Decreto-lei no 30350. 
Lisboa; Porto: Jayme da Costa, 1958. 7 p. ; 21 cm.  
(Normas e regulamentos; 101). (Leis, decretos, etc.) PORTUGAL -  1958 BN (cota - P.P. 15862 V.) 
945 
Regulamento do imposto do trânsito nos Caminhos de Ferro: 
approvado por decreto de 20 de Setembro de 1888. Lisboa: 
Imp. Nacional, 1888. 13 p. ; 23 cm. (Leis, decretos, etc.). PORTUGAL -  1888 BN (cota - S.C. 4517//9 V.) 
946 
Arte e história nos Caminhos de Ferro Portugueses. [Lisboa: 
CP], 1991. [16] p.: muito il. ; 31 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1991 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
L3-5-16[9]); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 03/1164 DL); 
BN (cota - S.A. 6624 A.); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 5-
26-30-32) 
947 
Convenção internacional relativa ao transporte de 
mercadorias em caminhos de ferro (CIM). Lisboa: [Comp. 
de Caminhos de Ferro Portugueses], 1947. 44 p. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1947 BN (cota - S.C. 5762//4 A.) 
948 
Disposições complementares uniformes da convenção 
internacional relativa ao transporte de mercadorias pelo 
Caminho de ferro (C. I. M.). Lisboa: [s.n.], 1953. 7 p. ; 31 
cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1952 BN (cota - S.A. 17206//14 V.) 
949 
Disposições complementares uniformes da convenção 
internacional relativa ao transporte de passageiros e 
bagagens. Lisboa: [s.n.], 1953. 2 fl. ; 31 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1953 BN (cota - S.A. 17206//17 V) 
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950 
Guia horário oficial. Principais ligações. Lisboa: Ceregra, 
[1990]-    . 15 cm. (Descrição baseada em: Verão 1990). PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  [1990]-    
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
SA-a-403); BN (cota - P.P. 
7197 P.) 
951 
Guia horário oficial. Suburbanos Lisboa.  Lisboa: C.F.P., 
[1990]-    . 15 cm. (Descrição baseada em: Verão 1990). PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  [1990]-    
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
SA-a-404); BN (cota - P.P. 
7195 P.) 
952 
Indicador geral dos serviços combinados com empresas de 
camionagem. Lisboa: C.C.F.P., 1955. 179 p. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1955 BN (cota - S.A. 17429 V.) 
953 
Indicador geral do serviço que prestam as estações, 
apeadeiros, paragens, desvios e cais de serviço público e das 
linhas afectas, um cada destes locais, às operações de decarga 
de vagões. Lisboa: Comp. dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1959-     . v. ; 30 cm. (contém 1o vol.: 38 p.). PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1959-    BN (cota - C.G. 8697 V.) 
954 
Livro no 19 B B: Beira Baixa: itinerário dos comboios desde 
o dia 7 de Setembro de 1891. Lisboa: CP . 2 fasc. em bolsa 
de resguardo: il. ; 22 cm . [Versão Original: Reprodução 
fac-símile do primeiro horário em vigor na linha da Beira 
Baixa. [Lisboa: Tip. da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes, 1891]. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1891 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
L3-3-80[4]); BN (cota - S.A. 
73750 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cotas - 6-2-18-15;  
6-2-18-15 A) 
955 
Prescrições comuns de expedição no tráfego internacional de 
mercadorias por Caminho de Ferro. Lisboa: [s.n.], 1953. 66, 
18 p., 2 fl.: il. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1953 BN (cota - S.A. 17207//9 V.) 
956 
Prescrições comuns de execução para o transporte de 
passageiros e bagagens em serviço internacional: (P. I. V.). 
Lisboa: [s.n.] 1953. 26, 2 p. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1953 BN (cota - S.A. 17207//7 V.) 
957 
Quadros das distâncias (em quilómetros) entre as estações, 
apeadeiros e pontos fronteiriços das linhas férreas exploradas 
pela Compahnia. [S.l.: s.n.], 1954 (Lisboa: Of. Gráficas da 
C. P.). 161 p.: il. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1954 BN (cota - S.A. 17360 V.) 
958 
Regulamento de sinais, 1960. Lisboa: [s.n.], 1960. 62 p.: il. ; 
20 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1960 BN (cota - S.C. 4517//9 V.) 
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959 
Relação das estações, apeadeiros e paragens das linhas férreas 
portuguesas.  Lisboa: Comp. dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1957. 154, [1] p. ; 16 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1957 BN (cota - S.A. 28239 P.) 
960 
Relação e estimação dos bens móveis e imóveis e de mais 
objectos que compoem o valor do seguro da Estação de 
Alcantara- Terra. [S.l.: s.n.], 1942 (Lisboa: Tip. Rosa). [2] 
f. ; 28 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1942 BN (cota - S.C. 5693//9 A.) 
961 
Relação e estimação dos bens móveis e imóveis e de mais 
objectos que compoem o valor do seguro da Estação do 
Barreiro. [S.l.: s.n.], 1942 (Lisboa Tipografia Rosa). [5] f. ; 
28 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1942 BN (cota - S.C. 5693//10 A.) 
962 
Relatório do conselho de administração. 1883-1974. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1884-1975. 32 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1884-1975 BN (cota - S.C. 2626 A.) 
963 
Relatório do conselho de administração e parecer do conselho 
fiscal: exercício de…. Lisboa: C.P., [19--]. 32 cm. 
(Descrição baseada em: 1913). PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  [19--] BN (cota - S.C. 2744 A.) 
964 
Tarifas de camionagem em Lisboa em rigor desde 20 de 
Março de 1942. Reimpressáo de Fevereiro de 1953. Lisboa: 
[s.n.], 1953. 10 p. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro -  1953 BN (cota - S.A. 17206//15 V.) 
965 
Tarifa de camionagem no Porto em vigor desde 1 de Janeiro 
de 1943. Reimpressão de Abril, 1953. Lisboa: [s.n.], 1953. 
10 p. ;  30 cm. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro da Beira Baixa; 
FALCÃO, João Carlos da Costa; BOAVIDA, 
António José;CASTELO-BRANCO, Aurélio 
Pinto de Tavares Osório -   1953 
MOPTC (cota - 001305CF 
BAHOP) 
966 
Caminho de ferro da Beira Baixa: questão do traçado de 
Alpedrinha ao Fundão. Lisboa: Typ. Casa Portuguesa, 
1886.  XVI, 27 p. ; 24 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado - 1886 BN (cota - S.C. 7487//8 V.) 
967 
Actas da comissão encarregada de propor um plano de 
reorganização dos Caminhos de Ferro do Estado. Lisboa: 
Imp. Nacional, 1898. 61 p. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  1898 BN (cota - S.C. 5763//2 A.) 
968 
Cahier des charges pour la fourniture de machines et tenders. 
Lisboa: Imp. dos Caminhos de Ferro do Estado, 1913. 2 f. ; 
30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado - 1913 BN (cota - S.C. 5763//6 A.) 
969 
Contas da administração: ano económico de… . Lisboa: 
Imp. Nacional, [19--]-    . 29 cm. (Descrição baseada em: 
1925-1926). PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  [19--]-     
BN (cota - S.C. 5168//10 A.; 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
- 8-87-14) 
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970 
Escala do Pessoal de trens. Lisboa: Caminhos de Ferro do 
Estado, 1926. 1 v. ; 21 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  1926 BN (cota - S.C. 10672//17 V.) 
971 
Instruções sôbre o uso da bomba de lubrificação de 
locomotivas Sistema Friedmann. [S.l.: s.n.], 1924 (Lisboa: 
Imp. dos Caminhos de Ferro do Estado). 6 p. ; 15 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado - 1924 BN (cota - S.A. 20942//27 P.) 
972 
Inventario da ferramenta da máquina...: livrete.  [Lisboa]: 
Imp. C.F.E., [19--]. 10, [1] p. ; 20 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  [19--]  BN (cota - S.C. 13384//13 P.) 
973 
Monografia das estações e esboço corográfico da zona 
atravessada pelos Caminhos de Ferro do Minho e Douro. 
Lisboa: Impr. dos Caminhos de Ferro do Estado, 1926. 24 
p. ; 29 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  1926 
BN (cotas - H.G. 7230//5 A.; 
H.G. 17850//10 V.) 
974 
Orçamento da receita e despesa para o ano económico 
de….Lisboa: C.F.E., [191-]-1941. 33 cm. (Descrição 
baseada em: 1913/1914). PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  [191-]-1941 BN (cota - P.P. 4830 A.) 
975 
Projecto do regulamento para a admissão de praticantes do 
serviço do movimento e sua instrução. Lisboa: C.F. do 
Estado, 1915. 12 p. ; 31 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  1915 BN (cota - S.C. 5700//12 A.) 
976 
Proposta de lei apresentada à Camara dos Deputados em 27 
de Fevereiro de 1899. Lisboa: Imp. Nacional, 1899. 30 p. ; 
23 cm.  PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  1899 BN (cota - S.C. 13237//6 V.) 
977 
Proposta de lei apresentada à Camara dos Deputados em 
sessão de 24 de Abril de 1903. Lisboa: Imp. Nacional, 1903. 
58 p. ; 23 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  1903 
BN (cota - S.C. 13237//5 V.); 
IMTT (cota - H. 18 TF ) 
978 
Regulamento do Serviço de Saúde: aprovado em sessão... de 
1923. Lisboa: Imp. dos C.F.E., 1924. 51, [2] p.: quadros; 
17 cm . PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  1924 BN (cota - S.C. 13290//4 P.) 
979 
Regulamento para utilização das draisines automóveis: 1924. 
Lisboa: Imp. dos Caminhos de Ferro do Estado, 1924. 6 p. 
; 20 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado - 1924 BN (cota - S.C. 15266//22 P.) 
980 
Relatório da comissão encarregada de propôr um plano de 
reorganização pelo decreto d 6 de Ourtubro de 1898. Lisboa: 
Imp. Nacional, 1898. 35 p. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado - 1898 
BN (cotas - S.C. 5760//5 A.;  
S.C. 5763//18 A.) 
981 
Relatório geral da gerência do Conselho de Administração. 
Lisboa: CFE, 1911-1912. 3 vol. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado -  1911-1912 
IMTT (cota - H. 162-H. 162/2 
TF  IMTT) 
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982 
Relatório sobre a inspecção à setima secção do caminho de 
ferro do Douro pela comissão nomeada em portaria de 18 de 
Agosto de 1879. Lisboa: Imp. Nacional, 1880. 121 p. ; 30 
cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado - 1880 BN (cota - S.C. 5760//6 A.) 
983 
Tarifa de despesas acessórias. Lisboa: C.F. do Estado, 
1922. 13 p. ; 30 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado - 1922 BN (cota - S.C. 5700//11 A.) 
984 
Regulamento para a admissão de praticantes do serviço do 
movimento e sua instrução e programa para o curso dos 
mesmos praticantes / Caminhos de Ferro do Estado, Conselho 
de Administração. Lisboa: CFE, 1903. 19 p. (Aprovados, 
respectivamente, por despachos ministeriais de 26 de 
Fevereiro e 1 de Outubro de 1903). 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado. 
Conselho de Administração -  1903 IMTT (cota - H. 90 TF) 
985 
Projecto do regulamento do serviço telegráfico dos Caminhos 
de Ferro do Estado. Lisboa: Caminhos de Ferro do Estado, 
1915. 21 p. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado. 
Direcção do Minho e do Douro - 1915 IMTT (cota - H. 55 TF) 
986 
Colecção de circulares, avisos, etc. para uso dos chefes de 
reserva. Lisboa: CFE, 1916. 16 p. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado. 
Direcção do Sul e Sueste -  1916 IMTT (cota - H. 88 TF) 
987 
Colecção de circulares, avisos, etc. para o uso dos chefes de 
depósito e reserva, maquinistas e fogueiros. Lisboa: CFE, 
1916.  42 p. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado. 
Direcção do Sul e Sueste -  1916 IMTT (cota - H. 89 TF) 
988 
Contrato: serviço combinado com a Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portugueses: passageiros: grande e 
pequena velocidade. Lisboa: Caminhos de Ferro do Estado, 
1903. 11 p. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado. 
Direcção do Sul e Sueste -  1903 
IMTT (cota - H. 48-H. 48/A 
TF) 
989 
Contrato para a troca de material na estação de Vendas 
Novas.  Lisboa: Typographia dos Caminhos de Ferro do 
Estado, 1903. 10 p. (Portaria de 7 de Setembro de 1903).   
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado. 
Direcção do Sul e Sueste -  1903 IMTT (cota - H. 107 TF ) 
990 
Contrato para o uso comum da estação de Vendas Novas: 
portaria de 7 de Setembro de 1903. Lisboa: Caminhos de 
Ferro do Estado, 1905. 10 p.  
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado. 
Direcção do Sul e Sueste -  1905 IMTT (cota - H. 26 TF) 
991 Ordem do dia nº 1. Lisboa: CFE, 1912-1913. 2 vol. ; 21 cm. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado. 
Direcção do Sul e Sueste -  1912-1913 
MOPTC (cota - 001703C-1/2 
BAHOP) 
992 
Contrato para o serviço de transportes de mercadorias entre os 
despachos centrais do Porto e a estação de Campanhã. 
Lisboa: Impr. dos C.F.E., 1920. 11 p. ; 20 cm. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado; 
EMPRESA GERAL DE TRANSPORTES, co-
autor -  1920 
BN (cotas - S.C. 7423//5 V.; 
S.C. 15265//5 P.) 
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993 
Contrato para o seguro de passageiros nas linhas férreas do 
estado realizado entre a Administração Geral dos Caminhos 
de Ferro do Estado e a Companhia de Seguros "Europea". 
[S.l.: s.n.], 1925 (Lisboa: Imp. dos Caminhos de Ferro do 
Estado). 14 p., [1] f. desdobr. ; 20 cm. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Estado; 
EUROPEIA SEGUROS, co-autor -  1925 
BN (cotas - S.C. 13412//8 P.;  
S.C. 15265//6 P.) 
994 
Construção da linha do Douro: contestação das reclamações 
apresentadas pela empreitada geral F. Combemale & J. 
Michelon sobre a liquidação final de 10 de Julho de 1887. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1901.  64 p. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Minho e 
Douro -  1901 IMTT (cota - H. 39 TF) 
995 
Portugal: caminhos de ferro do Vale do Vouga. [S.l.: s.n.], 
1938 (Porto: Tip. Aliança). [15] p.: il. ; 20 cm. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro do Vale do 
Vouga -  1938 
BN (cota - H.G. 35004 P.; cota 
antiga . H.G. 16778//6 V.) 
996 
Tarifa geral para transportes em grande e pequena 
velocidade: preços e condições - 1953 Lisboa. [S.l.: s.n.], 1953 
(Lisboa: Oficinas Gráficas da C. P.). 24 p. ; 31 cm. 
PORTUGAL. Caminhos de Ferro; SOCIEDADE 
ESTORIL, co-autor - 1953 BN (cota - S.A. 17206//13 V.) 
997 
143 anos da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses: 1860-2003. [Lisboa]: CP, [2003]. Pag. var., 6 
fotografias: il. color.     PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -  [2003] IMTT (cota - M. 7097 TF) 
998 
A questão ferroviária: para a história do caminho de ferro em 
Portugal. Lisboa: CP, 1996. 210 p. (Estudos ferroviários; 
1).  PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -  1996 IMTT (cota - M. 6364 TF) 
999 
Acordo colectivo de trabalho dos trabalhadores dos caminhos 
de ferro portugueses. Lisboa: CP, 1976. 113 p. PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -  1976 IMTT (cota - M. 4618 TE) 
1000 
  
Acordo de empresa entre a CP, caminho de ferro portugueses, 
EP e a federação dos sindicatos ferroviários e outros: 
regulamentação colectiva de trabalho. Lisboa: CP, 1981. 147 
p. PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -  1981 
IMTT (cota - M. 5220-5220/1 
TE)    
1001 
 




Estudo duma solução rodoviária intermédia, a implantar 
paralelamente com o actual serviço ferroviário, em exploração 
na linha do caminho de ferro do Sabor. Lisboa: DGTT, 
[1979].  PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -  [1979] IMTT (cota - M. 4622 TF) 
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1003 
Guia Expresso das mais belas viagens de comboio. Lisboa: 
Expresso, [2002]. 95 p.: il. PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses  -  [2002] IMTT (cota - M. 6945 TF) 
1004 
Modernização e reconversão dos Caminhos de Ferro (1988-
1994). [S.l.] : Caminhos de Ferro Portugueses. 75 p. PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -  (1988-1994) IMTT (cota - M. 6099 TF) 
1005 
O caminho de ferro em Portugal de 1856 a 1996. Lisboa: 
Gabinete de Relações Públicas, [1996]. 446 p. ; 20 cm. PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -   [1996] IMTT (cota - M. 6383 TF) 
1006 
 
Passagem superior ao caminho de ferro em S. Cruz de 
Benfica. Lisboa: CP, [19-?]. 13 p. PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -  [19-?] IMTT (cota - M. 5417 TF) 
1007 
Plano de detalhe da RENFE: visita da missão portuguesa à 
RENFE de 17 a 23 de Março de 1974: relatório. Lisboa: CP, 




Regulamentação colectiva de trabalho dos trabalhadores dos 
caminhos de ferro portugueses. Lisboa: CP, 1978. 145 p. PORTUGAL. Caminhos de Ferro Portugueses -  1978 IMTT (cota - M. 4619 TE   ) 
1009 
Tarifa geral de transportes. Lisboa: CP, 1975. (Parte I: 
Passageiros e bagagens. 80 p.). 
PORTUGAL.; CARVALHO, Carlos de Morais, 
compil. - 1975 IMTT (cota - M. 4058 TF) 
1010 
Caminhos de ferro do estado: legislação de 1915 a 1918. 
Lisboa: Caminhos de Ferro do Estado, 1992. XIV, 678, 
[2], VIII p. ; 21 cm.  
PORTUGAL.; CARVALHO, Carlos de Morais, 
compil. - 1992 
BN (cotas - S.C. 12699 P.;  S.C. 
15668 P.); Univ. Católica Port. 
- Bibl. João Paulo II (cota - 
MC-2415) 
1011 
Caminhos de ferro do estado: legislação de 1919. Lisboa: 
Direcção Geral dos Caminhos de Ferro do Estado, 1936. 
495 p. ; 21 cm. 
PORTUGAL. Companhia Portuguesa de 
Caminhos de Ferro. Serviço de Estatística e 
Mecanografia -  1936 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
2416) 
1012 Código das linhas e estações. Lisboa: CP, [1968]. 89 p. 
PORTUGAL. Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portugueses -  [1968] IMTT (cota - M. 2966 TF ) 
1013 
Viagens circulatorias por Portugal, Hespanha e França a 
preços muito reduzidos: transporte de mercadorias de todas as 
classes de Lisboa para Bordeus oo Paris e vice-versa a preços 
muito reduzidos: bilhetes directos entre Lisboa e Londres. 
Lisboa: Typ. do Commercio de Portugal, 1888. 56 p. ; 16 
cm. (Anexo ao no 14 da Gazeta dos Caminhos de Ferro). 
PORTUGAL. Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portugueses -  1888 
BN (cota - S.C. 12728//2 P.) - 
mau estado 
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1014 
Estatutos da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes. Lisboa: Typ. da Soc. Typographica Franco-
Portugueza, 1860. 17 p. ; 31 cm. 
PORTUGAL. Conselho Superior de Obras 
Públicas - 1860 BN (cota - S.A. 5807 A.) 
1015 
Parecer nº 3741 relativo ao caminho de ferro Linha Pocinho-
Vila Franca das Naves: anteprojecto. Lisboa: CSOP, 1971. 
73 p. 
PORTUGAL. Direcção da Construção dos 
Caminhos de Ferro do Minho e Douro -  1971 
IMTT (cota - M. 3459-3459/A 
TF) 
1016 
Caminhos de ferro do Minho e Douro: relatório sobre o estado 
dos trabalhos desde o principio da construcção das duas 
linhas ferreas até 30 de Novembro de 1878 e até á sua 
conclusão. Lisboa: Imprensa Nacional, 1879.  30 cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral das Obras Públicas 
e Minas -  1879 
MOPTC (cota - 000596D 
BAHOP) 
1017 
Regulamento para a concessão de caminhos de ferro sobre 
estradas: approvado por decreto de 21 de Abril de 1906. 
Lisboa: Imp. Nacional, 1906. 19 p. ; 23 cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral das Obras Públicas 
e Minas -  1906 BN (cota - S.C. 4887//7 V.) 
1018 
Relação do pessoal administrativo, escriturários, chefes de 
conservação, apontadores, escreventes, ferramenteiros e 
serventes e da fiscalização da exploração de caminhos de ferro 
referida a 30 de Abril de 1906. Lisboa: Imprensa Nacional, 
1906. 118 p. 
PORTUGAL. Direcção Geral das Obras Públicas 
e Minas -  1906 IMTT (cota - H. 37 TF) 
1019 
Regulamento para a fiscalização da construção de caminhos 
de ferro approvado por decreto de 14 de Março de 1888. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1888. 27 p. ; 23 cm.  
PORTUGAL. Direcção Geral das Obras Públicas 
e Minas. Repartição do Pessoal -  1888 
MOPTC (cota - 000867CF 
BAHOP) 
1020 
A exploração por automotoras dos ramais das linhas de fraco 
tráfego. Lisboa: DGCF, 1937. 9 p.: il., desenhos.  
PORTUGAL. Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro -  1937 IMTT (cota - H. 104 TF) 
1021 
Cimentos de baixo calor de hidratação: relatório da comissão 
de estudo. Lisboa: Imp. Nacional, 1946. 16 p. ; 22 cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro -  1946 BN (cota - S.A. 25515//4 P.) 
1022 
Lei de classificação, agrupamento e concessão de linhas 
férreas e do Fundo Especial de Caminhos de Ferro: decreto nº 
13829 de 17 de Junho de 1927. Lisboa: Imprensa Nacional, 
1927. 39 p. ; 22 cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro -  1927 
MOPTC (cota - 000772CF 
BAHOP) 
1023 
O gás-pobre em tracção ferroviária [Policopiado]. Lisboa: 
DGCF, 1937. 18, [13] p.: plantas, fotos. 
PORTUGAL. Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro -  1937 IMTT (cota - H. 21-21/A TF) 
1024 
Plano geral da rede ferroviária do continente: proposto pela 
comissão encarregada da elaboração desse plano (Decreto nº 
13:829, de 17 de Junho de 1927). Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1929. 2 vol. 
PORTUGAL. Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro -  1929 
IMTT (cota - H. 44 TF); BN 
(sem informação de exemplar) 
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1025 
Relatório e contas da gerência do ano económico de 1947. 
[S.l.: s.n.], 1948 (Lisboa: Soc. Astória). 36 p., [10] map., 
[2] f.: il. ; 30 cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral de Caminhos de 
Ferro -  1948 BN (cota - Trunc. 735//4 A.) 
1026 
Relatório referente ao ano de 1949. [S.l.: s.n., 1950] (Lisboa: 
Tip. Soc. Astória).  PORTUGAL. Direcção Geral de Estatística - [1950] BN (cota - C.G. 4732 V.) 
1027 
Caminhos de ferro. Lisboa: Imp. Nacional, 1923-    . 1 vol. 
(Contém: Dados estatísticos referentes aos anos: 1914-
1921). 
PORTUGAL. Direcção Geral de Obras Públicas e 
Minas, ed. lit. - 1923-    
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
SE-385-4); Esc. Sup. Educ. 
Coimbra (cota - B-17-6-24) 
1028 
Estudo duma solução rodoviária intermédia, a implantar 
paralelamente com o actual serviço ferroviário em exploração 
na linha do caminho de ferro do Sabor. Lisboa: DGTT, 
[1979]. 36 fls., 12 mapas desdobr., 14 anexos; 30 cm. 
PORTUGAL. Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres -  [1979] 
MOPTC (cota - 012238 
BAHOP) 
1029 
Linha Sines-Poceirão: programas base e estudos prévios: 
parecer da comissão de revisão. Lisboa: DGTT, 1975.  57 fls. 
; 29 cm. 
PORTUGAL. Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres -  1975 
MOPTC (cota - 013200 
BAHOP) 
1030 
Linhas de caminho de ferro de tráfego reduzido: despacho 
MOPTC nº 27/90, de 5.4. Lisboa: DGTT, 1990.  
PORTUGAL. Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres -  1990 IMTT (cota - M. 5997 TF) 
1031 
Rede de eléctricos de Lisboa: reabilitação ou substituição por 
outros modos de transporte colectivo. Lisboa: DGTT, 1978. 
68 p. 
PORTUGAL. Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres -  1978 IMTT (cota - M. 8087 TUS) 
1032 
Relação de passagens de nível na área de intervenção do 
Gabinete do Nó Ferroviário de Lisboa: síntese em 31 de 
Dezembro de 1995. Lisboa: DGTT, 1995. 25 p. ; 30 cm. 
PORTUGAL. Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres -  1995 





Relatório do grupo de trabalho nomeado por despacho SETI 
nº 245/88. Lisboa: DGTT, 1989.  
PORTUGAL. Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres -  1989 IMTT (cota - M. 5861 TF) 
1034 
Transportes ferroviários: sistema de observação do mercado. 
Lisboa: DGTT, 1995. 49 p. 
PORTUGAL. Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres -  1995 
IMTT (cota - M. 6254-6254/A 
TF) 
1035 
Passagens de nível rodo-ferroviárias: situação em 31 de 
Dezembro de 1993 (via larga). Lisboa: DGTT, 1993. 205 f. ; 
30 cm.  
PORTUGAL. Direcção Geral de Transportes 
Terrestres. Direcção de Serviços de Equipamento 
-  1993 IMTT (cota - M. 6394 TF) 
1036 
Relação de passagens de nível na área de intervenção do 
Gabinete do Nó Ferroviário do Porto. Lisboa: DGTT, 1995. 
29 p. ; 30 cm. 
PORTUGAL. Direcção-Geral de Transportes 
Terrestres. Delegação de Transportes de Lisboa. 
Núcleo de Carreiras -  1995 
MOPTC (cota - 003113DF 
BAHOP) 
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1037 
Carreiras exploradas pela Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa, SA. Lisboa: DTL, 2000. 38 p., anexos. 
PORTUGAL. Direcção Geral do Comércio e da 
Indústria -  2000 IMTT (cota - M. 8026) 
1038 
Criação de acções privilegiadas, de prioridade ou de 
preferência da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. Lisboa: Imprensa Nacional, 1908. 15 p. ; 31 
cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral do Comércio e da 
Indústria -  1908 BN (cota - S.C. 8394 A.) 
1039 
Syndicância aos actos da administração da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses ordenada por portaria de 
12 de janeiro de 1892: gerencia financeira: relatórios. 
Lisboa: Imp. Nacional, 1892. 255, 679 p. ; 30 cm. (2 t. num 
único volume). 
PORTUGAL. Direcção-Geral dos Caminhos de 
Ferro -  1892 BN (cota - S.A. 60687 V.) 
1040 
A automotora diesel sob o ponto de vista da sua construção. 
Lisboa: DGCF, 1937. 65 p. 
PORTUGAL. Direcção-Geral dos Caminhos de 
Ferro -  1937 IMTT (cota - H. 58 TF) 
1041 
As automotoras dos Caminhos de Ferro do Estado italianos. 
Lisboa: DGCF, 1938. 25 p. 
PORTUGAL. Direcção Geral dos Caminhos de 
Ferro -  1938 IMTT (cota - H. 108 TF) 
1042 
Decreto nº 18190 de 10 de Março de 1930. [Lisboa]: 
Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1930. 8 p. 
PORTUGAL. Direcção-Geral dos Caminhos de 
Ferro -  1930 IMTT (cota - M. 1007 TF) 
1043 
Informação referente ao requerimento apresentado na sessão 
da Assembleia Nacional de 16 de Março de 1946 pelo senhor 
deputado António Maria do Couto Zagalo Júnior. Lisboa: 
DGCF, 1946.  6 f.: il., 7 desenhos desd. ; 34 cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral dos Caminhos de 
Ferro -  1946 
MOPTC (cota - 000358DF 
BAHOP) 
1044 
Plano geral da rêde ferroviária do Continente proposto pela 
Comissão encarregada da elaboração dêsse plano: decreto nº 
13829 de 17 de Junho de 1927. Lisboa: Direcção-Geral dos 
Caminhos de Ferro, 1929. 2 vol. ; 31 cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral dos Caminhos de 
Ferro -  1929 
BN (sem informação do 
exemplar) 
1045 
Regulamento dos serviços elétricos. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1929. 21 p. ; 17 cm.  
PORTUGAL. Direcção Geral dos Caminhos de 
Ferro -  1929 BN (cota - S.C. 13896//6 P.) 
1046 
Relatório da visita aos caminhos de ferro do Estado italianos.  
Lisboa: Direcção-Geral dos Caminhos de Ferro, 1938. 33 f.: 
il., fotos, 3 mapas desd. ; 32 cm. 
PORTUGAL. Direcção Geral dos Caminhos de 
Ferro -   1938 
MOPTC (cota - 000331DF 
BAHOP) 
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1047 
Relatório e contas da gerência do ano económico de... [S.l.: 
s.n., 19--]- (Lisboa: Tip. Soc. Astória). 23 cm. (Descrição 
baseada em: 1949). 
PORTUGAL. Direcção-Geral dos Caminhos de 
Ferro -  [19--]-     BN (cota - C.G. 5691 V.) 
1048 
Termos de contratos de 27 de Janeiro de 1928, de trespasse 
para a Companhia Nacional de Caminhos de Ferro das 
linhas do Vale do Corgo, Régua a Chaves, do Vale do Sabor, 
Pocinho a Miranda, e da Régua a Vila Francas das Naves, 
em construção, e Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal, da linha do Vale do Tâmega, Livração a 
Amarante. Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, [1928]. 25 p. ; 29 cm. 
PORTUGAL.; FINO, Gaspar Cândido da Graça 
Correia, ed. lit. - [1928] 
MOPTC (cota - 011746 
BAHOP) 
1049 
Legislação e disposições regulamentares sobre caminhos de 
ferro. Lisboa: Imp. Nacional, 1883. XVI, 593, 26 p. ; 24 
cm. (Leis, decretos, etc.). 
PORTUGAL.; FINO, Gaspar Cândido da Graça 
Correia, ed. lit. - 1883 
BN (cotas - S.C. 4445 V.; S.C. 
4446 V. - mau estado); Univ. 
Minho Serv. Documentação 
(cota - BGUM1 625.1(469)) 
1050 
Legislação e disposições regulamentares sobre caminhos de 
ferro. Lisboa: Imp. Nacional, 1883-1888. 2 v. ; 25 cm . 
(Leis, decretos, etc.). 
PORTUGAL.; FINO, Gaspar Cândido da Graça 
Correia, ed. lit. - 1883-1888 
BN (cota - S.C. 54117 V.; TR. 
4860 P.); Fund. Calous. Gulb. 
Bib. Geral Arte (cota - PAP 3); 









PORTUGAL. Gabinete da Ponte Ferroviária 
sobre o Rio Douro -   [s.d.] IMTT (cota- M. 5359 TF) 
1052 
Legislação e disposições regulamentares sobre caminhos de 
ferro.  Lisboa: Imp. Nacional, 1883-1903. 3 t. em 2 v. ; 25 
cm. (Leis, decretos, etc.). PORTUGAL. Gabinete da Ponte Sobre o Tejo -  1883-1903 
BN (cotas - S.C. 3562 V.; S.C. 
3563 V.;  S.C. 3564 V.; S.C. 
4445 V.;  S.C. 4446 V., S.C. 
53573 V.;  S.C. 53574 V.) 
1053 
Fiscalização dos trabalhos de construção da passagem inferior 
S 19 para o caminho de ferro do lado sul: 1º relatório. Lisboa: 
MOP, 1965.  PORTUGAL. Gabinete da Ponte Sobre o Tejo -  1965 IMTT (cota - M. 782 TF) 
1054 
Passagem inferior do caminho e ferro do lado sul: estrutura 
a-19: relato dos trabalhos efectuados de 1 de Agosto a 31 de 
Outubro de 1966. Lisboa: MOP, 1966. 10 p. + 3 desenhos. PORTUGAL. Gabinete da Ponte Sobre o Tejo -  1966 IMTT (cota - M. 1085 TR) 
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1055 
Passagem inferior do caminho de ferro do lado sul: estrutura 
S-19.  Lisboa: Ministério das Obras Públicas, 1966. 19 p. PORTUGAL. Gabinete da Ponte Sobre o Tejo -  1966 IMTT (cota - M. 1174 TR) 
1056 
Passagem inferior S-19 do caminho de ferro do lado sul: 
relatório dos trabalhos efectuados durante o mês de Março de 
1966. Lisboa: MOP, 1966. [17] p. 
PORTUGAL. Gabinete de Estudos e 
Planeamento de Transportes e Comunicações - 1966 IMTT (cota - M. 1030 TF) 
1057 
Plano nacional de transportes: rede básica de caminhos de 
ferro. Lisboa: GEPTC, 1982. 18 p. 
PORTUGAL. Gabinete de Estudos e 
Planeamento de Transportes e Comunicações -  1982 IMTT (cota - M. 5191 TG) 
1058 
Núcleo de Agualva-Cacém: notas sobre as perspectivas dos 
transportes para serviço do núcleo.  Lisboa: GEPT, 1971. 12 
p. + 3 mapas. 
PORTUGAL. Gabinete de Estudos e 
Planeamento de Transportes Terrestres -  1971 IMTT (cota - M. 3481 TUS) 
1059 
Compilação da matéria referente à existência e 
funcionamento das passagens de nível em Portugal 
Continental…  Lisboa: GEPT, [19--].  
PORTUGAL. Gabinete de Estudos e 
Planeamento de Transportes Terrestres -  [19--] IMTT (cota - M. 2487 TF) 
1060 
Fiscalização das obras de construção do túnel ferroviário sob 
a praça de portagem no acesso sul à Ponte sobre o Tejo: 1º 
relatório. Lisboa: GEPT, [1964]. 15 vol. Vol. 1: 1º relatório: 
trabalhos efectuados até 30-XI-1964. Vol. 2: 2º relatório: 
trabalhos efectuados durante o mês de Dezembro 1964 
Vol. 3: 3º relatório: trabalhos efectuados durante o mês de 
Janeiro de 1965 Vol. 4: 4º relatório: trabalhos efectuados 
durante o mês de Fevereiro de 1965 Vol. 5: 5º relatório: 
trabalhos efectuados durante o mês de Março de 1965 Vol. 
6: 6º relatório: trabalhos efectuados durante o mês de Abril 
de 1965 Vol 7: 7º relatório: trabalhos efectuados durante o 
mês de Maio de 1965 Vol. 8: 8º relatório: trabalhos 
efectuados durante o mês de Junho de 1965 Vol. 9: 9º 
relatório: trabalhos efectuados durante o mês de Julho de 
1965 Vol. 10: 10º relatório: trabalhos efectuados durante o 
mês de Agosto de 1965 Vol. 11: 11º relatório: trabalhos 
efectuados durante o mês de Setembro de 1965 Vol. 12: 12º 
relatório: trabalhos efectuados durante o mês de Outubro 
de 1965 Vol. 13: 13º relatório: trabalhos efectuados 
durante o mês de Novembro de 1965 Vol. 14: 14º relatório: 
trabalhos efectuados durante o mês de Dezembro de 1965 
Vol. 15: 15º relatório: trabalhos efectuados durante o mês 
de Janeiro de 1966 
PORTUGAL. Gabinete de Estudos e 
Planeamento de Transportes Terrestres -  [1964] 
IMTT (cota - M. 477-477/14 
EA) 
Daniela Alexandra Tavares Carmona – Contributo BioBibliográfico para o estudo do Caminho-de-Ferro em Portugal (1856 - 2006). 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. ECATI – Departamento de Ciências da Comunicação   CIX 
 
  Título, Edição, Editora Autor                         Ano Localização 
1061 
Ponto de vista austríaco sobre a introdução do sistema de 
engatagem automática nos caminhos de ferro europeus 
[Policopiado]. Lisboa: [s.n.], 1971. 50 p. 
PORTUGAL. Gabinete de Estudos e 
Planeamento de Transportes Terrestres -  1971 IMTT (cota - M. 3534 TF) 
1062 
Relatório de execução do programa de 1969 do sector 
transportes comunicações e meteorologia: versão definitiva. 
Lisboa: GEPT, 1970. 459 p. 
PORTUGAL. Gabinete do Nó Ferroviário de 
Lisboa -  1970 IMTT (cota - M. 3618 EF) 
1063 
Intervenções em curso relativas a interfaces rodoferroviários 
na linha de Sintra. [Lisboa]: GNFL, 1996. 26 p. 
PORTUGAL. Gabinete do Nó Ferroviário de 
Lisboa -  1996 IMTT (cota - M. 8042 IEE) 
1064 
Plano de intervenções na linha de Cascais. [Lisboa]: GNFL, 
1996. 40 p. 
PORTUGAL. Gabinete do Nó Ferroviário de 
Lisboa -  1996 IMTT (cota - M. 8044 IEE) 
1065 
Convenção entre o governo da República Portuguesa e o 
governo do Reino Unido da Grã-Bretanha e da Irlanda do 
Norte: relativa ao Porto da Beira e aos Caminhos de Ferro 
que o servem. Lisboa: Imprensa Nacional, 1951. 28 p. ; 23 
cm. 
PORTUGAL; GRÃ-BERTANAHA e 
IRLANDA, co-autor; PORTUGAL. Direcção 
Geral dos Negócios Políticos e da Administração 
Interna, ed. Lit. - 1951 BN (cota - S.C. 14019//3 V.) 
1066 
Instruções para as patrulhas encarregadas do policiamento 
dos comboios em marcha. Lisboa: Imprensa Nacional, 1920. 
10 p. ; 18 cm. PORTUGAL. Guarda Nacional Republicana -  1920 BN (cota - S.C. 10650//3 P.) 
1067 
Transporte de passageiros [Recursos electrónico]: 1997-
2006. Lisboa: IMTT, 2006.  
PORTUGAL. Instituto da Mobilidade e dos 
Transportes Terrestres  -  2006 IMTT (cota - M. 7907 TG) 
1068 
 
A ficha de informação sumária de acidentes da GNR: sua 
informatização e obtenção de primeiros resultados. Lisboa: 
LNEC, 1980.  
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -    IMTT (cota - M. 4808 TR) 
1069 
Actualização e elaboração de programas de cálculo automático 
para projecto de vias de comunicação: modelos numéricos de 
terreno. Lisboa: LNEC, 1982. 32 p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1982 IMTT (cota -  M. 5131 TR) 
1070 
Actualização e elaboração de programas de cálculo automático 
de vias de comunicação: perfil longitudinal. Lisboa: LNEC, 
1979.  
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1979 IMTT (cota - M. 4555 TG 
1071 
Actualização e elaboração de programas de cálculo automático 
de vias de comunicação: volumes de escavação e aterro. 
Lisboa: LNEC, 1979.  
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1979 IMTT (cota - M. 4554 TG) 
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1072 
 
Bases de dados rodoviários e sistemas de referência: estudo 
realizado no âmbito do Plano de Estudos de Estradas, 
Caminhos de Ferro e Aeródromos. Lisboa: LNEC, 1981. 38 
p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1981 IMTT (cota - M. 5037 TR) 
1073 
Estudos relativos a modelos urbanos e inter-regionais de 
transportes: dedução teórica dum modelo de transportes. 
Lisboa: LNEC, 1979. 17 p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1979 IMTT (cota - M. 4601 TR) 
1074 
Estudos relativos ao equipamento de segurança da estrada: 
critérios de instalação e selecção de guardas de segurança. 
Lisboa: LNEC, 1979. 31 p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1979 IMTT (cota - M. 4539 TR) 
1075 
Estudos relativos ao equipamento de segurança da estrada: 
guardas de segurança. Lisboa: LNEC, 1979. 48 p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1979 IMTT (cota - M. 4608 TR) 
1076 
 
Informatização de dados de acidentes. Lisboa: LNEC, 1980.  
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1980 IMTT (cota - M. 4861 TR) 
1077 
 
Informatização de dados de acidentes: AC80. Lisboa: 
LNEC, 1981.  
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1981 IMTT (cota - M. 5065 TR) 
1078 
Informatização de dados de acidentes: 3 relatório: 
organização da base de dados e perspectivas de evolução: 
estudo realizado no âmbito do PECFA, plano de estradas 
caminhos de ferro e aeródromos. Lisboa: LNEC, 1982. 15 p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 




Informatização de dados de acidentes: organização da base de 
dados e prespectivas de evolução. Lisboa: LNEC, 1982. 15 p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1982 IMTT (cota - M. 5282 TR) 
1080 
O sector dos transportes em Portugal: ferroviário. Lisboa: 
INOFOR, 2000. 89 p.: il. ; 28 cm + Separata (39 p.). 
(Estudos sectoriais; 10). 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  2000 
BN (cota - S.A. 98155 V.); Inst. 
Sup. Serv. Social Porto (cotas - 
65/10; 65/11); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cotas - 6-67-3-34;  
6-67-3-34 A); Inst. Piaget - C. 
Univ. Almada (cota - 377 
INO/10) 
1081 
Plano de estudos de estradas, caminhos de ferro e aérodromos. 
Lisboa: LNEC, 1973. 111 p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1973 IMTT (cota - M. 3836 TG) 
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1082 
 Plano de estudos de estradas, caminhos de ferro e 
aérodromos: inquérito. Lisboa: LNEC, 1973. 12 p. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1973 IMTT (cota - M. 3840 TG) 
1083 
Plano de estudos de estradas, caminhos de ferro e aeródromos: 
programa de execução para 1974-76. Lisboa: LNEC, 1973. 
85 p. ;  30 cm. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1973 
MOPTC (cota - 001306D 
BAHOP); IMTT (cota - M. 
3887 TG) 
1084 
Plano de estudos de estradas, caminhos de ferro e aeródromos: 
programa para o quadriénio 1977-80. Lisboa: LNEC, 1977. 
60 p. ; 30 cm. 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil -  1977 
MOPTC (cota -  002075D 
BAHOP) 
1085 
Reunião sobre segurança, tráfego e traçado: discussão dos 
objectivos: situação dos estudos.  Lisboa: LNEC, 1975. 
(Estudo realizado no âmbito do plano de estudos de 
estradas, caminhos de ferro e aerodrómos). 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil. Divisão de Tráfego e Segurança 
Rodoviária -  1975 IMTT (cota - M. 4114 TR) 
1086 
Estudos relativos a modelos urbanos e inter-regionais de 
transportes. Lisboa: LNEC, 1975. 26 p. (Estudo realizado 
no âmbito do plano de estudos de estradas, caminhos de 
ferro e aerodrómos). 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil. Serviço de Geotecnia. Divisão 
de Estudos Geotécnicos Especiais  -  1975 IMTT (cota - M. 4132 TR) 
1087 
Albufeira do Fratel: observação dos taludes da Linha da 
Beira Baixa até Junho de 1975: 1º relatório. Lisboa: MESA, 
1975. (Estudo realizado para a Companhia Portuguesa de 
Electricidade). 
PORTUGAL. Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil. Serviço de Geotecnia. Divisão 
de Estudos Geotécnicos Especiais  -  1975 IMTT (cota - M. 4065 TF) 
1088 
Linha do Douro- Albufeira do Carrapatelo: 3º relatório: 
observação dos taludes do caminho de ferro entre Julho de 
1974 e Julho de 1975. Lisboa: MESA, 1975. (Estudo 
realizado para a Companhia Portuguesa de Electricidade) PORTUGAL. Leis, decretos -  1975 IMTT (cota - M. 4065 TF) 
1089 
Caldeiras: Decreto-Lei 31:394, aprova o regulamento de 
caldeiras de locomotivas e recepientes sob pressão dos serviços 
ferroviários.  Lisboa: Imprensa Nacional, 1941. 12 p. PORTUGAL. Leis, decretos -  1941 IMTT (cota - H. 62 TF) 
1090 
Caminhos de Ferro do Estado: Carta de Lei de 14 de Julho de 
1899, regulamento do conselho de administração, instrucções 
para a arrematação e adjudicação de obras e fornecimentos e 
regulamento das direcções. Lisboa: Imprensa Nacional, 
1899. 75 p. ; 23 cm. (Anexo ao nº 288 da Gazeta dos 
Caminhos de Ferro). PORTUGAL. Leis, decretos -  1899 
MOPTC (cota - 000356CF 
BAHOP) 
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1091 
Caminhos de Ferro do Estado: legislação. Lisboa: Typ. dos 
Caminhos de Ferro do Estado, 1905-1936. 4 vol. ; 20 cm. PORTUGAL. Leis, decretos -  1905-1936 
MOPTC (cota - 000052C-1/4 
BAHOP) 
1092 
Disposições relativas ao transporte de contentores na rede 
ferroviária nacional. Lisboa: Imprensa Nacional, 1946. 15 
p. (Relativo ao Decreto lei nº 35.877 e Portaria nº 11.507, 
respectivamente de 25 de Setembro e 7 de Outubro de 
1946). PORTUGAL. Leis, decretos -  1946 IMTT (cota - H. 64 TF) 
1093 
Documentos relativos aos caminhos de ferro do Sul e Sueste e 
seus prolongamentos. Lisboa: Imprensa Nacional, 1869. 104 
p. ; 23 cm. PORTUGAL. Leis, decretos -  1869 
BN (cota - S.C. 7365//1 V.); 
MOPTC (cota - 002167C 
BAHOP) 
1094 
Legislação / comp. Carlos de Moraes Carvalho. Lisboa: 
Caminhos de Ferro do Estado, 1922. 2 vol. PORTUGAL. Leis, decretos -  1922 
IMTT (cota - H. 126-H. 126/1 
TF) 
1095 
Legislação e disposições regulamentares sobre caminhos de 
ferro.  Lisboa: Imprensa Nacional, 1883-1903. 3 vol. ; 25 
cm.  PORTUGAL. Leis, decretos -  1883-1903 
MOPTC (cota - 001037C-1/3 
BAHOP); IMTT (cota - H. 
116-H. 116/2 TF) 
1096 
Legislação sobre caminhos de ferro / org. A. de Barros 
Queiroz. Lisboa: CP, 1937-1941. 5 vol. PORTUGAL. Leis, decretos -  1937-1941 
IMTT (cota - H. 120-H. 120/4 
TF) 
1097 
Lei de polícia e regulamento geral dos caminhos de ferro em 
exploração, contendo as alterações do decreto nº 14.330 de 25 
de Agosto de 1927. Lisboa: Direcção-Geral dos Caminhos 
de Ferro, 1928. 64 p. PORTUGAL. Leis, decretos -  1928 
MOPTC (cota - 000438B 
BAHOP); IMTT (cota - H. 74 
TF) 
1098 
Lei e contrato do Caminho de Ferro da Beira Alta. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1878. 28 p. ; 23 cm. (Leis, decretos, 
etc.). PORTUGAL. Leis, decretos -  1878 
BN (cotas -  S.C. 5328 V.;  S.C. 
5329 V.) 
1099 
Legislação sobre caminhos de ferro e mais especialmente 
relativa ao da Beira Alta. Lisboa: Tip. Travessa da 
Queimada, 1882. 561 p. PORTUGAL. Leis, decretos -  1882 
MOPTC (cota - 000067A 
BAHOP) 
1100 
Organização da Direcção-Geral de Caminhos de Ferro: 
Decreto nº 13510 de 12 de abril de 1927. Lisboa: Ministério 
do Comércio e Comunicações, 1927. 62 p. PORTUGAL. Leis, decretos -  1927 
MOPTC (cota - 001841C 
BAHOP); IMTT (cota - H. 4 
TF) 
1101 
Organisação dos serviços fiscaes de exploração de caminhos de 
ferro e do respectivo pessoal, approvada por decreto de 1 de 
dezembro de 1892. Lisboa: Imprensa Nacional, 1893. 59 p. ; 
23 cm. PORTUGAL. Leis, decretos -  1893 
MOPTC (cota - 002173C 
BAHOP) 
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1102 
Organisação dos serviços fiscaes de exploração de caminhos de 
ferro e do respectivo pessoal approvada por decreto de 7 de 
Setembro de 1899. Lisboa: Ministerio das Obras Publicas 
Commercio e Industria, 1899. 39 p. ; 24 cm. PORTUGAL. Leis, decretos -  1899 
MOPTC (cota - 000396C 
BAHOP) 
1103 
Organização dos serviços nas direcções dos Caminhos de 
Ferro explorados pelo Estado e do respectivo pessoal aprovado 
por decreto de 1 de Dezembro de 1892. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1892. 56 p. PORTUGAL. Leis, decretos -  1892 
MOPTC (cota - 002168C 
BAHOP) 
1104 
Plano geral da rêde ferroviária do Continente proposto pela 
Comissão encarregada da elaboração dêsse plano : decreto nº 
13829 de 17 de Junho de 1927. Lisboa : Direcção-Geral dos 
Caminhos de Ferro, 1929. 2 vol. ; 30 cm. PORTUGAL. Leis, decretos -    
MOPTC (cota - 001113D-1/2 
BAHOP) 
1105 
Regulamento do imposto de trânsito nos Caminhos de Ferro: 
approvado por decreto de 20 de Setembro de 1888. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1888. 13 p. ; 23 cm. PORTUGAL. Leis, decretos -  1888 BN (cota - S.C. 4517//9 V.) 
1106 
Regulamento dos serviços eléctricos.  Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1929.  21 p. ; 17 cm. PORTUGAL. Leis, decretos -  1929 
MOPTC (cota - 000120BF 
BAHOP) 
1107 
Regulamento para a concessão de caminhos de ferro sobre 
estradas: approvado por decreto de 21 Abril de 1906. Lisboa: 
Direcção Geral de Obras Publicas e Minas, 1906. 19 p. ; 24 
cm. PORTUGAL. Leis, decretos -  1906 
MOPTC (cota - 000396C 
BAHOP) 
1108 
Regulamento para a fiscalização da construção de caminhos 
de ferro. Lisboa: Imprensa Nacional, 1888. 27 p.  PORTUGAL. Leis, decretos -  1888 IMTT (cota - H. 15 TF ) 
1109 
Regulamento para a fiscalisação dos caminhos de ferro a que 
se refere o decreto de 5 de Dezembro de 1860. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1860. 13 p. ; 23 cm. PORTUGAL. Leis, decretos -  1860 
MOPTC (cota - 011536 
BAHOP); IMTT (cota - H. 20 
TF) 
1110 
Regulamento provisório para os transportes pelo caminho de 
ferro de Leste, approvado pelo decreto de 23 de dezembro de 
1858.  Lisboa: Sociedade Typographica Franco-
portuguesa, 1859. 64 p. PORTUGAL. Leis, decretos -  1859 
MOPTC (cota - 002163C 
BAHOP) 
1111 
Vagões particulares: Decreto-Lei nº 31:409 e Portaria nº 
9:839. Lisboa: Imprensa Nacional, 1941. 15 p. 
PORTUGAL. Leis, decretos, ed. lit. Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro -  1941 IMTT (cota - H. 6-H. 6/A TF) 
1112 
Legislação dos caminhos de ferro: dec. de 31 de Dezembro de 
1864, dec. de 11 de Abril de 1868, dec. 14.330 de 25 de Ag.to 
de 1927, dec. 35.198 de 24 de Nov. de 1945, tarifa especial: 
anotações. Santarém: [s.n.], [194-]. 51, VI p. ; 22 cm. 
PORTUGAL. Leis, decretos, etc.; FINO, Gaspar 
Cândido da Graça Correia -  [194-] 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-45/III 
POR-CAM) 
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1113 
Contribuições para o estudo da linha Porto-Póvoa de Varzim. 
Porto: CPRN, 1978. 15 f. ; 30 cm. 
PORTUGAL. Ministério do Equipamento, do 
Planeamento e da Administracão do Território, e 
outros - 1978 
Com. Coord. Desenv. Reg. 
Norte (cota - 00001-0172-001-
G) 
1114 
Contribuições para o estudo do desenvolvimento das 
infraestruturas e dos transportes ferroviários na Região do 
Norte: Rede ferroviária: Fluxos de viagens: Transporte de 
passageiros: Transporte de mercadorias. Porto: CCRN,  
1980. 109 f. ; 30 cm. 
  
PORTUGAL. Ministério da Administração 
Interna Comissão de Planeamento da Região do 
Norte -  1980 
Com. Coord. Desenv. Reg. 
Norte (cota - 00001-0154-001-
G) 
1115 
Ordenamento do território e objectivos estratégicos no âmbito 
dos transportes ferroviários da Área Metropolitana de Lisboa. 
Lisboa: [1997]. 53 p.: il. 
  
PORTUGAL. Ministério da Administração 
Interna Comissão de Coordenação da Região do 
Norte; AYRES, Isabel Maria Cardoso, co-autor; 
ABRANTES, Luís, co-autor -  [1997] IMTT (cota - M. 8043 IEE) 
1116 
Instruções provisórias sobre a organização e serviços das 
tropas de sapadores e caminhos de ferro. [S.l.: s.n.], 1935. 
(Lisboa: Pap. Fernandes). 21 cm. (Contém: 3a parte: 
Exploração. - Livro 2: Sinalização). 45 p.: il., 19 est. PORTUGAL. Ministério da Guerra -  1935 
BN (cotas - C.G. 2958 P.; C.G. 
2959 P.) 
1117 
Relatório da Sofrerail sobre a modernização dos caminhos de 
ferro portugueses.  Lisboa: [s.n.], 1969. [73] f. ; 31 cm. PORTUGAL. Ministério das Comunicações -  1969 
MOPTC (cota - 013216 
BAHOP) 
1118 
Imposto de trânsito nos caminhos de ferro: ano económico de 
1911-1912. Lisboa: Imp. Nacional, 1913. 32 cm. PORTUGAL. Ministério das Finanças -  1913 
BN (cota - S.C. 2721 A.); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 8-
57-13) 
1119 
Estatutos da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses: aprovados em 31 de Novembro de 1931, pelo 
decreto no 20:692, rectificado em 2 de Janeiro de 1932. 
Lisboa: Oficinas Gráficas da C. P., 1932. 46 p. ; 22 cm. 
PORTUGAL. Ministério das Finanças; 
PORTUGAL. Ministério do Comércio e 
Comunicações, co-autor - 1932 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
6752) 
1120 
Alvará de 9 de Abril de 1887 concedendo autorização à 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses para 
explorar e construir diversas linhas férreas. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1887. 13 p. ; 23 cm. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1887 
MOPTC (cota - 000372CF 
BAHOP); IMTT (cota - H. 7 
TF) 
1121 
Caminhos de Ferro do Estado: proposta de lei apresentada à 
Câmara dos Senhores Deputados em 27 de Fevereiro de 1899. 
Lisboa: Imp. Nacional, 1899. 30 p. ; 23 cm.  
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1899 
BN (cotas - S.C. 11369//5 P.,  
S.C. 7429//29 V.) 
1122 
Caminhos de Ferro do Estado: proposta de lei apresentada à 
Câmara dos Deputados em 24 de Abril de 1908. Lisboa: 
Imp. Nacional, 1903. 58 p. ; 23 cm.  
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1903 BN (cota - S.C. 13003//8 V.) 
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1123 
Informação sobre os acordos feitos pelo Conselho de 
Administração da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses com diversos grupos de credores, a que se refere a 
representação do mesmo Conselho datada de 3 de Maio de 
1893. [S.l.: s.n.], 1893. 67 p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1893 IMTT (cota - H. 118 TF) 
1124 
 Informação sobre os acordos feitos pelo Conselho de 
Administração da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses com diversos grupos de credores, a que se refere a 
representação do mesmo Conselho datada de 3 de Maio de 
1893. Lisboa: Ministério das Obras Públicas, Comércio e 
Indústria, [s.d.].  574 p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  [s.d.] IMTT (cota - H. 67 TF) 
1125 
Organisação e regulamento dos serviços fiscaes de exploração 
de caminhos de ferro approvados por decreto de 21 de 
Fevereiro de 1891. Lisboa: Imprensa Nacional, 1891. 45 p. ; 
23 cm. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1891 
MOPTC (cota - 001318CF 
BAHOP) 
1126 
Pessoal administrativo e da fiscalização da exploração de 
Caminhos de Ferro. Lisboa: MOPCI, 1902. 85 p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1902 
MOPTC (cota - 001846C 
BAHOP) 
1127 
Projecto definitivo do caminho de ferro da Beira Alta. 
Lisboa: MOPCI, 1876. 115 p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1876 
MOPTC (cota - 000547C 
BAHOP 
1128 
Proposta de lei apresentada à Câmara dos Senhores 
Deputados em sessão de 24 de Abril de 1903. Lisboa: 
Caminhos de Ferro do Estado, 1903. 58 p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1903 
MOPTC (cota - 001816C 
BAHOP) 
1129 
Quadros graphicos dos serviços dependentes do Ministerio das 
Obras Publicas, Commercio e Industria. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1881. 2 vol.: il., mapas, graf. ; 47 cm. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria -  1881 





Reconverter e memorizar o caminho de ferro. Lisboa: 
MOPTC, 1987. 178 p. (Informar, Decidir, Explicar, ; 6/87). 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações -  1987 IMTT (cota - M. 5432 TF) 
1131 
Regulamento para a reducção das tarifas de transporte dos 
adubos nos caminhos de ferro e para a fiscalisação e 
autenticação dos adubos chimicos: Approvado por Decreto  de 
27 de Dezembro de 1888. Lisboa: M.O.P.C.I., 1889. 8 p. ; 22 
cm. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações -  1889 BN (cota - S.A. 28910 P.) 
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1132 
Resgate da concessão da Companhia Carris de Ferro do 
Porto: estudo e proposta da comissão nomeada pelo decreto-lei 
nº 35.199. Lisboa: MOPC, 1946. 330 fls. ; 28 cm. 
PORTUGAL, Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações -  1946 
MOPTC (cota - 012875 
BAHOP) 
1133 
Modernização da linhas da Beira Baixa. Lisboa: MOPTC, 
2005. 1 desdobrável: il. color. ; 63 x 24 cm dobrado em 21 
x 24 cm. 
PORTUGAL, Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações -  2005 
MOPTC (cota - 000596DF 
BAHOP) 
1134 
Modernização e reconversão dos caminhos de ferro, 1988-
1994. Lisboa: MOPTC, 1988. 1 vol., pag. var. ; 30 cm. 
PORTUGAL, Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações -  1988 
MOPTC (cota - 002507D 
BAHOP) 
1135 
Segurança nos transportes em Portugal: estado de 
implementação das medidas preconizadas no relatório de 
1981. Lisboa: MOPTC, 1986. 106 p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas e das 
Comunicações. Conselho Superior de Obras 
Públicas e Transportes -  1986 IMTT (cota - M. 8041) 
1136 
Plano de rede ferroviária ao norte do Mondego proposta pela 
comissão encarregada do estudo d'este plano por decreto de 6 
de Outubro de 1898. Lisboa: Imprensa Nacional, 1899. 148 
p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria. Comissão de Estudo do 
Plano da Rede Ferroviária -  1899 IMTT (cota - H. 38 TF) 
1137 
Relatório da comissão encarregada de propor um plano de 
reorganização dos caminhos de ferro do Estado pelo decreto de 
6 de Outubro de 1898. Lisboa: Imprensa Nacional, 1898. 35 
p. 
PORTUGAL. [Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria]. Comissão nomeada em 
Portaria de 18 de Agosto de 1879 -  1898 IMTT (cota - H. 43 TF) 
1138 
Relatório sobre a inspecção à sétima secção do Caminho de 
Ferro do Douro pela comissão nomeada em portaria de 18 de 
Agosto de 1879. Lisboa: Imprensa Nacional, 1880. 121 p.  
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria]. Comissão nomeada em 
Portaria de 18 de Agosto de 1879 -  1880 IMTT (cota - H. 40 TF) 
1139 
Passagem inferior do caminho de ferro do lado sul (estrutura 
s-19): relato dos trabalhos efectuados de 1 de Abril a 31 de 
Maio de 1966. Lisboa: MOP, 1966. 18 p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas. 
Gabinete da Ponte Sobre o Tejo -  1966 IMTT (cota - M. 940 TR) 
1140 
Passagem inferior do caminho de ferro do lado sul (estrutura 
s-19): relato dos trabalhos efectuados durante o mês de Junho 
de 1966. Lisboa: MOP, 1966. 18 p. 
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas. 
Gabinete da Ponte Sobre o Tejo -  1966 IMTT (cota - M. 941 TR) 
1141 
Passagem inferior do caminho de ferro do lado sul (estrutura 
s-19): relato dos trabalhos efectuados durante o mês de Julho 
de 1966. Lisboa: MOP, 1966. 15 p. + 7 desenhos.  
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas. 
Gabinete da Ponte Sobre o Tejo -  1966 IMTT (cota - M. 942 TR) 
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1142 
Passagem interior do caminho de ferro do lado sul: estrutura 
S-19: relato dos trabalhos efectuados até 30 de Setembro 1965. 
[S.l.: s.n.], 1965. 2 vol.  
PORTUGAL. Ministério das Obras Públicas. 
Gabinete da Ponte Sobre o Tejo -  1965 IMTT (cota - M. 782 TF) 
1143 
A ponte 25 de Abril: construção da 2a fase - instalação do 
caminho de ferro . Lisboa: Rede Ferroviária Nacional, 
1999. 131.: il. ; 31 cm. 
PORTUGAL. Ministério do Equipamento, 
Planeamento e da Administração do Território -  1999 BN (cota - S.A. 7486 A.) 
1144 
Relatório e contas da gerência do ano económico de 1947. 
[S.l.: s.n.], 1948 (Lisboa: Soc. Astória). 36 p., [10] map., 
[2] f.: il. ; 30 cm. 
PORTUGAL. Ministério das Comunicações. 
Direcção Geral dos Caminhos de Ferro - 1948 BN (cota - TR. 735//4 A.) 
1145 
Relatório referente ao ano de 1949. [S.l.: s.n., 1950] (Lisboa: 
Tip. Soc. Astória).  
PORTUGAL. Ministério das Comunicações. 
Direcção Geral dos Caminhos de Ferro -          [1950] BN (cota - C.G. 4732 V.) 
1146 
Imposto de Trânsito nos Caminhos de Ferro: ano económico 
de 1911-1912. Lisboa: Imprensa Nacional, 1913. 32 cm. PORTUGAL. Ministério das Finanças -  1913 BN (cota - S.C. 2721 A.) 
1147 
Plano energético nacional das secções de estradas, caminhos 
de ferro, aeródromos e transportes: versão 1982. Lisboa: 
MES. CSOPT 1984. 85, VI f. ; [30] cm. 
PORTUGAL. Ministério do Equipamento Social. 
Conselho Superior de Obras Públicas e 
Transportes - 1984 
Gabinete de estratégia e 
planeamento (cota - 14781 
MESICT 31478) 
1148 
Documentos relativos ao Caminho de Ferro da Beira. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1948. 
PORTUGAL. Ministério dos Negócios 




Transportes da região de Lisboa: bases gerais do programa de 
acção. Lisboa: MTC, 1981.  
 
 
PORTUGAL. Ministério dos Transportes e 
Comunicações -  1981 
IMTT (cota - M. 4823-4823/A 
TUS) 
1150 
Plano nacional de transportes: análise das capacidades 
ferroviárias. Lisboa: Gabinete de Estudos e Planeamento 
de Transportes e Comunicações, 1982. 15 p., anexos. 
PORTUGAL. Ministério dos Transportes e 
Comunicações. Gabinete de Estudos e 
Planeamento -  1982 IMTT (cota - M. 5195 TG) 
1151 
Caldeiras: decreto-lei... Lisboa: Imp. Nacional, 1941. 12 p. ; 
22 cm. 
PORTUGAL.; PORTUGAL. Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro, ed. lit. -  1941 BN (cota - S.C. 12328//10 V.) 
1152 
Cláusulas e condições gerais de empreitadas e fornecimentos 
de obras públicas : aprovadas por decreto de 9 de Maio de 
1906. Lisboa : Imprensa Nacional, 1906. 27 p. ; 23 cm. 
PORTUGAL.; PORTUGAL. Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro, ed. lit. -  1906 BN (cota - S.C. 7596//7 V.) 
1153 
Decreto no11898 e 12 de Julho de 1926. [S.l.: s.n.], 1926 
(Lisboa: Imp. Caminhos de Ferro do Estado). 63 p. ; 20 
cm. 
PORTUGAL.; PORTUGAL. Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro, ed. lit. -  1926 BN (cota - S.C. 15199//32 P.) 
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1154 
Lei de classificação, agrupamento e concessão de linhas 
férreas e do Fundo Especial de Caminhos de Ferro: decreto no 
13829 de 17 de Junho de 1927. Lisboa: Imp. Nacional, 
1927. 39 p. ; 23 cm. 
PORTUGAL.; PORTUGAL. Direcção Geral dos 
Caminhos de Ferro, ed. lit. -  1927 BN (cota - S.C. 9628//2 V.) 
1155 
Regulamento dos serviços sanitários. Lisboa: Imp. Nacional, 
1929. 28 p. ; 17 cm. (Leis,decretos, etc.). 
PORTUGAL.; PORTUGAL. Direcção Geral dos 
Caminhos de Ferro, ed. lit. -  1929 BN (cota - S.C. 13856//16 P.) 
1156 
Vagões particulares. Lisboa: Imp. Nacional, 1941. 15 p. ; 
22 cm. 
PORTUGAL.; PORTUGAL. Direcção Geral de 
Obras Públicas e Minas, ed. lit. -  1941 BN (cota - S.C. 12328//9 V.) 
1157 
Regulamento para a concessão de caminhos de ferro sobre 
estradas: approvado por decreto de 21 de Abril de 1906. 
Lisboa: Imp. Nacional, 1906. 19 p. ; 23 cm. (Leis, decretos, 
etc.). 
PORTUGAL.; PORTUGAL. Direcção Geral de 
Obras Públicas e Minas, ed. lit. -  1906 BN (cota -  S.C. 4887//7 V.) 
1158 
Caminhos de Ferro do Estado: carta de lei de 14 de Julho de 
1899, regulamento do Conselho de Administraçãom 
instruções para va arrematação e adjudicação de obras e 
fornecimentos e regulamentodas direcções. Lisboa: Imp. 
Nacional, 1899. 75 p. ; 19 cm. 
PORTUGAL.; PORTUGAL. Ministério das 
Obras Públicas Comércio e Indústria, co-autor -  1899 
BN (cotas - S.C. 7644//1 V.;  
S.C. 7743//14 V.; S.C. 11184//1 
P.) 
1159 
Nó Ferroviário de Lisboa. Lisboa: G.N.F.L., [D.L. 1995]. 
22, [2] p.: il. ; 30 cm. 
PORTUGAL. Secretaria de Estado das Obras 
Públicas. Gabinete do Nó Ferroviário de Lisboa -           [1995] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
J3-6-48[5]); BN (cota - S.A. 
78382 V.) 
1160 
Orientações estratégicas para o sector ferroviário. Lisboa: 
MOPTC, 2006. 149 p.: il. color; 29 cm. 
PORTUGAL. Secretaria de Estado dos 
Transportes - 2006 
MOPTC (cota - 013940 
BAHOP) 
1161 
Convenção especial para facilitar as comunicações fluviais e 
por caminho de ferro entre Portugal e Espanha. Lisboa: 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, 1866. 6 p. ; 32 cm. PORTUGAL. Tratados -  1866 
MOPTC (cota - 000093DF 
BAHOP) 
1162 
Guia em caminhos de ferro. Porto: Typographia de R. J. O. 
Guimarães, 1864. 31 p., [1] f. desdobr. ;  15 cm. 
PORTULEZ, João Gonçalves; MONIZ, José 
Maria da C., co-autor -  1864 BN (cota - S.A. 41115 P.) 
1163 
Uma victima de prepotencias: Caminhos de Ferro 
Portuguezes. Lisboa: Typographia Lisbonense, 1867. 24 p. 
; 19 cm. PORTULEZ, João Gonçalves -  1867 BN (cota - S.C. 12795//9 P.) 
1164 
Processo nº 75 de 1987: reunião anual da união 
internacional dos caminhos de ferro. Arquivo Histórico da 





Processo nº 285 1993: congresso internacional de caminhos de 
ferro de AICCF. Arquivo Histórico da Câmara de Lisboa, 






Daniela Alexandra Tavares Carmona – Contributo BioBibliográfico para o estudo do Caminho-de-Ferro em Portugal (1856 - 2006). 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. ECATI – Departamento de Ciências da Comunicação   CXIX 
 
  Título, Edição, Editora Autor                         Ano Localização 
1166 
Projecto de convenção entre a Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portugueses e os seus credores. Lisboa:[s.n.], 1894. 
574 p. ; 29 cm. 
PROJECTO DA CONVENÇÃO ENTRE A 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES E OS SEUS CRIADORES - 1894 
IMTT (cota - H. 41-H. 41/A 
TF) 
1167 
Projecto da Convenção entre a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses e os seus Credores: parecer da Direcção 
Geral do Comércio e Indústria e documentos anexos. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1905. 53 p. 
PROJECTO DA CONVENÇÃO ENTRE A 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES E OS SEUS CRIADORES - 1905 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-
5791) 
1168 
?[?Projecto de lei para a construção dos caminhos de ferro da 
Beira].  [Lisboa]: Imprensa Nacional, 1873. 13 p. ; 30 cm. 
?[?PROJECTO DE LEI PARA A 
CONSTRUÇÃO DAS CAMINHOS DE FERO 
DA BEIRA] -  1873 C.P. 
1169 
797. (Proposta do vereador, Joaquim José Alves, para que 
a rua do Cais dos Soldados passe a ter a denominação de 
"Rua dos Caminhos de Ferro"). Arquivo Municipal de 
Lisboa, 1880. 1 fl., 220 x 320 mm. 
[PROPOSTA DO VEREADOR, JOAQUIM 





Protecção nas passagens de nível a baixo custo. Lisboa : 
GEPT, 1969. 7, [1] p. 
PROTECÇÃO NAS PASSAGENS DE NÍVEL A 
BAIXO CUSTO -  1969 IMTT (cota - M. 2708 TF)    
1171 
Os Primeiros Caminhos de Ferro de Portugal: as linhas 
férreas do leste e do norte. Aveiro: [s.n.], 1976. (Coimbra: 
Coimbra Editora). 45, [2] p. ; 24 cm. (Sep. Arq. Distrito de 
Aveiro, 42). QUEIRÓZ, Amílcar de Barros - 1976 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
Q6-9-1[15]); BN (cota - S.A. 
52312 V.) 
1172 
Os Caminhos de Ferro do Vale do Vouga: linha de Espinho-
Sernada-Viseu e Ramal de Sernada a Aveiro. Vol.36, nº141. 
Aveiro: Arquivo Distrital de Aveiro, 1970. QUEIRÓZ, Amílcar de Barros - 1970 Arquivo Distrital de Aveiro 
1173 
Programa radiofónico: emitido nos comboios rápidos Lisboa - 
Pórto - Lisboa, utilização dos auscultadores.... [S.l.: s.n.], 
1933. (Porto: Tip. Costa Carregal). [6 fl.]; 23 cm. RADIO WAGONS, ed. com. - 1933 
BN (cota - L. 12365//9 V.); 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - MC-6760) 
1174 
I Congresso Nacional de Transportes: a actividade 
transportadora dos despachantes como função adjacente das 
vias de transporte ferroviário. [S.l.: s.n.], 1939 (Porto: Tip. 
A Desportiva). 7 p. ; 22 cm. RALHA, Eduardo -  1939 BN (cota - S.C. 11808//7 V.) 
1175 
Rede geral: jornal mensal. 1 (Nov. 1976)-    . Lisboa: 
Serviço de Relações Públicas da C. P., 1976-    .41 cm. 
  
RAMALHO, António da Silva, dir.; CP, ed. com. 
-  1976-    
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-C-39); BN (cota - J. 3702 
V.); Univ. Coimbra Bibl.Geral 
(cota - B-21) 
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1176 
Comboios com Histórias. Lisboa: Instituto Nacional do 
Transporte Ferroviário: Assírio & Alvim, 2000. 223, [1] p. 
; 31cm. (Livros de fotografia; 18). RAMALHO, Margarida Magalhães -  2000 
Arq. Nac. Torre Tombo (cota -  
1843/07); Bibl. Pub. Mun. 
Porto (cota - 6c 000567); BN 
(cota - S.A. 7517 A.); MOPTC 
(cota - 012446 BAHOP); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota -  6-
67-14-67); IMTT (cota - M. 
7723 TF) 
1177 
Locomotivas diesel eléctricas de grande linha. [S.l.: s.n.], 
1948 (Lisboa: Tip. Pap. Fernandes). 21 p.: il. ; 25 cm. (Sep. 
Rev. Ordem Engenheiros). RAMALHO, Rogério Vasco -  1948 
BN (cota - S.A. 15306//5 V.); 
IMTT (cota - H. 9 TF) 
1178 
Tractores de manobras para os Caminhos de Ferro do Estado. 
[S.l.: s.n.], 1948 (Lisboa: Tip. Pap. Fernandes). 15 p. ; 25 
cm. (Sep. Rev. Ordem Engenheiros). RAMALHO, Rogério Vasco -  1948 
Bibl. Pub. Mun. Porto - (cota -  
P-C-1464); BN (cota - J. 4461 
V.); Univ. Coimbra Bibl.Geral 
(cota - B-57 A-61-M 1)  
1179 
A Semana de Leiria. A. 1, no 0 (11 Maio 1985)-    .Leiria: 
G. E. R. S., 1985-    . 37 cm. 
  
RAPOULA, Carlos, dir.; GABINETE 
EDITORIAL ROTA DO SOL, ed. com. -  1985-    BN (cota - P.P. 28187 V. 
1180 
Relatório e contas. 2005-    . Lisboa: RAVE, 2006-    . 29 
cm. 
RAVE - Rede Ferroviária de Alta Velocidade, ed. 
com. - 2005-    BN (cota - P.P. 28187 V. 
1181 
Recuperação financeira da CP: relatório [fotocopiado]. [S.l.: 
s.n.], 1980. 122 f., 1 desdobr. ; 29 cm. RECUPERAÇÃO FINANCEIRA DA CP -  1980 
MOPTC (cota - 011310 
BAHOP) 
1182 
As infraestruturas ferroviárias na AML. Lisboa: REFER, 
1999.  
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
-   IMTT (cota - M. 8162 IEE) 
1183 
Ecopistas: plano estratégico. Lisboa: REFER, [2004]. [42] 
fls. ;  30 cm. 
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
-  [2004] 
MOPTC (cota - 013490 
BAHOP) 
1184 
Interfaces com o modo ferroviário na AML. Lisboa: 
REFER, 1997. 33 p. 
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
- 1997 IMTT (cota - M. 8053 IEE) 
1185 
Intervenções em curso relativas a interfaces rodoferroviárias 
nas linhas de Sintra e Cascais. Lisboa: REFER, 1998. 33 
p.  
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
- 1998 IMTT (cota - M. 8055 IEE ) 
1186 
Linha do Minho: duplicação e electrificação do traço 
LOUSADO-NINE = Ramal de Braga: duplicação e 
electrificação do traço NINE-BRAGA. Lisboa: REFER, 
2004. 45 p.: il. 
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
- 2004 IMTT (cota - M. 7843 IEE) 
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1187 
Linha viva [Documento electrónico]: linha de Cascais troço 
Carcavelos-Estoril: requalificação e dinamização do modo 
ferroviário. [S.l.]: Refer, [2001?]. 
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
- [2001?] IMMT (cota - M. 7094 TF) 
1188 
Memorando: interfaces linha de Sintra. Lisboa: REFER, 
1999.  
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
- 1999 IMMT (cota - M. 8124 IEE) 
1189 
Quantidade e listagem das passagens de nível. Lisboa: 
REFER, 1998. 126 p. 
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
- 1998 IMTT (cota - M. 8064 IEE) 
1190 Plano ferroviário 2000. Lisboa: REFER, 1998.  
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
- 1998 IMTT (cota - M. 8061 TF) 
1191 
Plano previsional de supressão de passagens de nível: 
projecção 2003-2006. Lisboa: REFER, 2002. 59 p. 
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL 
- 2002 IMTT (cota - M. 8130 IEE) 
1192 
A Ponte 25 de Abril: construção da 2ª fase: instalação do 
caminho de ferro. Lisboa: REFER, 1999. 131 p.: il. color. ; 
31 cm. 
REFER - REDE FERROVIÁRIA NACIONAL; 
FERNANDES, Eng.º Mário, coord. -  1999 
MOPTC (cota -  012681 
BAHOP) 
1193 
Reflexões sobre caminhos de ferro em Portugal. Lisboa: Typ. 
Da Empr. da lei, 1851. 25 p., [1] f. desdobr. ; 23 cm. 
REFLEXÕES SOBRE CAMINHOS DE 
FERRO EM PORTUGAL - 1851 BN (cota - S.A. 112107 V.) 
1194 
Os caminhos-de-ferro portugueses: 1856-2006. [Lisboa]: CP - 
Comboios de Portugal, 2006. 238 p.: il. ; 26 cm. 
REIS, Francisco Cardoso dos; PORTUGAL. 
Caminhos de Ferro, ed. lit.; COMBOIOS DE 
PORTUGAL. Gabinete de História e Museologia, 
ed. lit. -  2006 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6b 003528) 
1195 
Apelação civel no 345: cartório de Fernandes Figueira: 
apelante Ministério Público: apelada Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes. [Portugal: s.n], 1929. 12 p. 
; 28 cm. REIS, Francisco Simões dos. -  1929 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-21/II 
REIS) 
1196 
Regulamento de Segurança de linhas eléctricas no domínio de 
estradas, rios e caminhos de ferro. Lisboa: [s.n.], 1944. 7 p. ; 
21 cm. 
REGULAMENTO DE SEGURANÇA DE 
LINHAS ELÉCTRICAS NO DOMÍNIO DE 
ESTRADAS, RIOS E CAMINHOS DE FERRO 
-  1944 BN (cota - S.C. 15652//9 P.) 
1197 
Regulamento do serviço para os destacamentos da Companhia 
dos Caminhos de Ferro do Regimento de Engenharia em 
trabalhos nas linhas ferreas do paiz. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1890. 16 p. ; 14 cm. 
REGULAMENTO DO SERVIÇO PARA OS 
DESTACAMENTOS DA COMPANHIA DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO REGIMENTO DE 
ENGENHARIA EM TRABALHOS NAS 
LINHAS FERREAS DO PAIZ -  1890 BN (cota - S.C. 11415//9 P.) 
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1198 
Regulamento para o serviço militar de caminhos de ferro. 
Lisboa: Imp. Nacional, 1914. 1 folh. 
REGULAMENTO PARA O SERVIÇO 
MILITAR DE CAMINHOS DE FERRO -  1914 BN (cota - H.G. 9740 P.) 
1199 
Regulamento para a concessão de passes e bonus nos 
Caminhos de Ferro explorados pelo Estado. Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1896. 14 p. ; 16 cm.  
REGULAMENTO PARA A CONCESSÃO DE 
PASSES E BONUS NOS CAMINHOS DE 
FERRO EXPLORADOS PELO ESTADO -  1896 BN (cota - S.C. 10676//5 P.) 
1200 
Regulamento para a fiscalização dos Caminhos de Ferro a 
que se refere o Decreto de 3 de Dezembro de 1860. Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1860. 13 p. ; 23 cm. 
REGULAMENTO PARA A FISCALIZAÇÃO 
DOS CAMINHOS DE FERRO A QUE SE 
REFERE O DECRETO DE 3 DE DEZEMBRO 
DE 1860 -  1860 
BN (cotas - S.C. 7384//15 V.;  
S.C. 10739//13 P. (mau 
estado)) 
1201 
Regulamento para a policia e exploração dos Caminhos de 
Ferro a que se refere o Decreto de 11 de Abril de 1868. 
Lisboa: Typographia do Futuro, 1868. 46 p. ; 13 cm . 
REGULAMENTO PARA A POLICIA E 
EXPLORAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO 
A QUE SE REFERE O DECRETO DE 11 DE 
ABRIL DE 1868 -  1868 BN (cota - S.C. 11729//2 P.) 
1202 
Relação de officio do combate de Elvas, e a tomada de hum 
grande comboy de viveres, e dinheiro… Lisboa: Na Imp. 
Regia, [1811]. [4] p. ; 20 cm. 
RELAÇÃO DE OFÍCIO DO COMBATE A 
ELVAS, E A TOMADA DE UM GRANDE 
COMBOIO DE VÍVERES, E DINHEIRO - [1811] BN (cota - H.G. 15068//32 P.) 
1203 
Regulamento provisório dos serviços de contabilidade dos 
Caminhos de Ferro do Estado. Lisboa: Caminhos de Ferro 
do Estado, 1903. 35 p. 
REGULAMENTO PROVISÓRIO DOS 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE DOS 
CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO - 1903 IMTT (cota - H. 33 TF) 
1204 
Relatório anual segurança da exploração ferroviária. 1998-. 
Lisboa: REFER, 1999-. 
RELATÓRIO ANUAL SEGURANÇA DA 
EXPLORAÇÃO FERROVIÁRIA -  1999 IMTT (cota - 865) 
1205 
Relatório apresentado à Assembleia Geral Ordinária. 1901-
1935. Lisboa : Imprensa Nacional, 1902-1936.  
RELATÓRIO APRESENTADO À 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA -  1902-1936 IMTT (cota - 13 H) 
1206 
O relatório da Comissão de inquerito ácerca dos caminhos de 
ferro franceses: analyse em dois artigos do Journal des 
Débats.  Lisboa: Typ. do Futuro, 1863. 32 p. ; 20 cm. 
RELATÓRIO DA COMISSÃO DE 
INQUERITO ÁCERCA DOS CAMINHOS DE 
FERRO FRANCESES -  1863 




Relatório da Sofrerail sobre a modernização dos caminhos de 
ferro portugueses (projecto): parecer da comissão de 
apreciação. Lisboa: GEPT, 1969. 57, 12 p. 
RELATÓRIO DA SOFRERAIL SOBRE A 
MODERNIZAÇÃO DOS CAMINHOS DE 
FERRO PORTUGUESES  -  1969 IMTT (cota - M. 4815 TF) 
1208 
Relatorio da Commissão encarregada de propor um plano de 
reorganisação dos Caminhos de Ferro do Estado pelo decreto 
de 6 de Outubro de 1898. Lisboa: Imprensa Nacional, 1898. 
35 p. ; 28 cm. 
RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO E 
PARECER DO CONSELHO FISCAL -  1898 
MOPTC (cota - 000872DF 
BAHOP) 
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1209 Relatório e contas REFER. Lisboa: REFER, 1998-2001.  RELATÓRIO E CONTAS REFER -  1998-2001 IMTT (cota - 413) 
1210 
Relatório do Caminho de Ferro do Monte: relatório e contas 
da direcção e parecer do conselho fiscal 1914. Funchal: 
Oficinas do Heraldo da Madeira, 1915. 
RELATÓRIO DO CAMINHO DE FERRO DO 
MONTE: RELATÓRIO E CONTAS DA 
DIRECÇÃO E PARECER DO CONSELHO 
FISCAL 1914 -  1915 
Biblioteca Municipal do 
Funchal 
1211 Relatório e contas CP. Lisboa : CP, 1951-. 30 cm. RELATÓRIO E CONTAS CP -  1951 IMTT (cota - 152) 
1212 
Relatório e contas CP [Documento electrónico]. Lisboa : CP, 
2002-. RELATÓRIO E CONTAS CP -  2002 IMTT (cota - 152/1) 
1213 
Relatório e contas da gerência.1927-1949. Lisboa : Pap. 
Luso-Brasileira : Soc. Astória, 1929-1950. RELATÓRIO E CONTAS DA GERÊNCIA -  1929-1950      IMTT (cota - 19 H) 
1214 Relatório e contas RAVE. Lisboa : RAVE, 2002-2004.  RELATÓRIO E CONTAS RAVE - 2002-2004 IMTT (cota - 52) 
1215 
Relatórios e contas correspondentes ao 33º exercício. [Lisboa: 
Tipografia Rosa, 1936]. 
RELATÓRIOS E CONTAS 
CORRESPONDENTES AO 33º EXERCÍCIO -        [1936] C.P. 
1216 
Relatório e processo de cálculo relativos ao estudo preliminar 
do nó ferroviário de Lisboa : estação do Rego : hipótese de 
ligação a Camplide em via quadrupla. [S.l. : s.n., 19--?]. 73 
p. + 7 plantas. 
RELATÓRIO E PROCESSO DE CÁLCULO 
RELATIVOS AO ESTUDO PRELIMINAR DO 
NÓ FERROVIÁRIO DE LISBOA - [19--?] 
IMTT (cota - M. 2619-2619/A 
TF) 
1217 
Agenda do ferroviário: serviços regionais. A. 1 (1939)-    . 
[S.l.: s.n.], 1938-    . 14 cm. REZENDE, António, ed. lit. -         1938-       
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
SA-a-222); BN (cota - C.G. 
4909 P.) 
1218 
Comportamento dinâmico de pontes sob acção de tráfego 
ferroviário a alta velocidade. Porto: [s.n.], 2004. [276] p.: il. 
; 30 cm + curriculum vitae (6 p.).  Tese mestr., Estruturas 
de Engenharia Civil, Dep. de Engenharia Civil, Fac. de 
Engenharia, Univ. do Porto, 2004. 
RIBEIRO, Diogo Rodrigo; CALÇADA, Rui, 
orient. tese; DELGADO, Raimundo, orient. tese  
-  2004 BN (cota - S.A. 115725 V.) 
1219 
Sintra e o Caminho de Ferro: transformações urbanísticas e 
de infraestruturas (1850-1910). Lisboa: ISCTE, 2002. Tese 
de Mestrado em História Social Contemporânea. RIBEIRO, Manuel Pedrosa -  2002 
BN (cotas - B.A.21949 V.; 
B.A.21950 V.) 
1220 
Tábuas taqueométricas: obra indispensável a todos os técnicos 
que se dedicam a estudos e construção de estradas, pontes, 
caminhos de ferro, canais, etc., Lisboa; Porto: Centro do 
Livro Brasileiro, [D.L. 1982]. 343, [1] p. ; 30 cm. (Sep. 
Rev. Inst. Geog. e Cadast., 1). RITA JÚNIOR, Joaquim Brás -           [1982] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
F4-5-95); BN (cota - S.A. 
57551 V.) 
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1221 
Pré-fabricação de tabuleiros de viadutos para comboios de alta 
velocidade.  Lisboa: [s.n.], 2006.  [7], XIV, 120 p.: il. ; 30 
cm. Tese mestr., Engenharia de Estruturas, Instituto 
Superior Técnico, Univ. Técnica de Lisboa, 2006. 
ROCHA, Jorge Manuel Pereira Fernandes; 
CAMARA, José Manuel Matos Noronha da, 
orient. tese -  2006 BN (cota - S.A. 118431 V.) 
1222 
Diagnóstico dos interfaces rodo-ferroviários. Lisboa: RL, 
1996.  RODOVIÁRIA DE LISBOA -  1996 IMTT (cota - M. 8207 IEE) 
1223 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa: parecer acerca da 
inviabilidade dos transportes anunciados pela Auto-
Mecânica de Portugal Sociedade Cooperativa. [S.l.: s.n.], 
1941 (Lisboa: Tip. do Anuário Comercial). 24 p. ; 23 cm. RODRIGUES, Manuel -  1941 BN (cota - S.C. 12331//13 V.) 
1224 
Considerações sobre as questões urgentes da governação 
publica e em especial sobre a dos caminhos de ferro em Março 
de 1857. Lisboa: Typographia da Rev. Universal, 1857. 73, 
[2] p. ; 20 cm.  
  
ROMA, Carlos Morato -  1857 BN (cota - S.C. 11666//6 P.) 
1225 
Entroncamento: do mito do progresso à realidade do presente.  
2a ed. Entroncamento: Câmara Municipal, 1996. 112 p.: il. 
; 23 cm. (Origin. tese de Licenciatura, 1985). ROSÁRIO, Paula Gama do - 1996 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
U5-3-57); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 03/0298 SA); 
BN (cotas - H.G. 47542 V.; 
S.C. 75916 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cotas - 5-14-8-28; 6-
19 A-4-19) 
1226 
S. K. F. Rolamentos em Locomotivas a Vapor. S.l.: s.n., 
1948. 15, [1] p.: il. ; 30 cm. 
S.K.F. ROLAMENTOS EM LOCOMOTIVAS A 
VAPOR -  1948 BN (cota - S.A. 15453//6 V.) 
1227 
O Vouga (propriedade Associação dos Empregados dos 
Caminhos de Ferro do Vale do Vouga). A. 1, no 1 (20 Dez. 
1917)-a. 5, no 42 (13 Jul. 1924). Espinho: A.E.C.F.V.V.,  
1917-1924. 47 cm. SALAZAR, Palma -     1917-1924 BN (cota - J. 3840//9 M.) 
1228 
[Petição com despacho, distribuição, protesto, procurações e 
intimações postas em] Juizo de Direito Especial do 
Commercio da Primeira Vara: supplicantes Manuel José 
Peixoto e outros supplicada a Directoria da Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa. [S.l.: s.n., 1874]. 26, [1] p. ; 23 
cm. 
SANTIAGO, Joaquim José Pereira; PEIXOTO, 
Manuel José,-, co-autor; COMPANHIA CARRIS 
DE FERRO DE LISBOA, co-autor. -  [1874] BN (cota - S.C. 11475//12 P.) 
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1229 
O problema da hérnia em matéria de desastres de trabalho: 
minuta de recurso para o Supremo Tribunal Administrativo 
nos autos em que é recorrente a Companhia dos Caminhos de 
Ferro portugueses e recorrido José Ferreira Rosa. Lisboa: 
[s.n.], 1936. 57 p. ; 22 cm. SANTOS, Alfredo Ary dos -  1936 BN (cota - S.C. 11417//1 V.) 
1230 
Inter-Rail, a Odisseia em Comboio. 1ª Ed., Oeiras: Celta, 
1999. 146 p.: il. ; 24 cm. (Estudos sobre juventude; 4). SANTOS, Ana - 1999 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
8b 000939); BN (cota - L. 
65552 V.); Min. Trab. Solid. 
Social - Gab. Estratégia e Plan. 
(cota - 28536;  JUV224 MTS); 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - 379.85 
SAN); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 5-57-39-2); 
Univ. Évora - Bibl. Geral (cota 
- 379.855 SAN i); Univ. Nova 
Lisboa Fac. Ciên. Sociais Hum. 
(cota - CS 9862) 
1231 
Localização de comboios via rádio. Aveiro: A. Santos, 2003. 
Dissertação de Mestrado. SANTOS, António Augusto dos - 2003 
Biblioteca da Universidade de 
Aveiro (cota - 000189381) 
1232 
Companhia Carris de Ferro do Porto: breves considerações a 
propósito dos artigos 34º e 36º, votadas na assembleia geral. 
Porto: Tipografia Sousa, 1916. 12 p. ; 20 cm. SANTOS, José Domingos dos - 1916 BN (cota - S.C. 7014//10 V.) 
1233 
Rectificação do traçado das curvas de Caminhos de Ferro pela 
correcção das flechas. Castelo Branco: Tipografia Portela 
Feijão, 1934. 50, (1) p.: il. ; 27 cm. SANTOS, José Travaços - 1934 
BN (cota - S.A. 11092//14 V.); 
MOPTC (cota - 002323DF 
BAHOP) 
1234 
Apreciação sobre o relatório da CP referente às vantagens e 
inconvenientes do encerramento do ramal de Montemor. 
Lisboa: GEPT, 1970. 5 p. SANTOS, Maria Helena Rico Freitas dos -  1970 IMTT (cota - M. 3256/1 TF) 
1235 
Apreciação sobre o relatório da CP referente às vantagens e 
inconvenientes do encerramento da linha do Corgo. Lisboa: 
CP, 1970. 31 p. SANTOS, Maria Helena Rico Freitas dos -  1970 IMTT (cota - M. 3905 TF) 
1236 
A Fiscalização do Governo nas Empresas Ferroviárias: 
subsídios para a História dos Caminhos de Ferro. Lisboa: 
[s.n.], 1935. 11 p. ; 19 cm. SANTOS, Raul Esteves dos -  1935 BN (cota - S.C. 14764//20 P.) 
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1237 
Allegação juridica em favor da Empresa Constructora dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes. [Coimbra]: Imp. da 
Universidade, [18--]. 20 p. ; 24 cm. SEABRA, Alexandre de -            [18--] BN (cota - S.C. 7565//9 V.) 
1238 
Minuta em favor da empresa Constructora dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes.  [Coimbra]: Imprensa da Universidade, 
[19--]. 8 p. ; 25 cm. (Em mau estado). SEABRA, Alexandre de -            [19--] BN (cota - S.C. 7833//14 V.) 
1239 
Segurança nas passagens de nível : outra tentativa. Lisboa : 
GEPT, 1969. 4 f. SEGURANÇA NAS PASSAGENS DE NÍVEL -  1969 IMTT (cota - M. 2615 TF) 
1240 
Guia do Maquinistae do fogueiro de locomotivas. Lisboa: 
Oficina Ilustração Portuguesa, 1915. [1 fl.], IV p.: il. ; 28 x 
38 cm. SEQUEIRA, José Victor Duro -  1915 BN (cota - TR. 2337 V.) 
1241 
[Rua Rodrigo da Fonseca - alargamento], (Troca de 
terrenos situados nas Ruas Rodrigo da Fonseca e de Vale 
de Pedreiro, entre a Câmara Municipal de Lisboa e a 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses). 
Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa, 1906. 
SERVIÇO DE OBRAS PÚBLICAS DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA. 3ª 
Repartição - Engenharia - 28-02-1906 AHCML 
1242 História dos Comboios. Lisboa: A. Silva, [1943]. SILVA, Agostinho da - [1943] BN (cota - S.C. 11832//3 P.) 
1243 
Caminhos de Ferro do Alto Minho: de Valença a Monção e 
Melgaço.  Lisboa: Palhares, 1902. 10 p. ; 23 cm. SILVA, António José da; DURO, José, co-autor -  1902 BN (cota - S.C. 11832//3 P.) 
1244 
Resposta da Companhia Carris de Ferro de Lisboa às 
alegações da Auto Mecânica de Portugal no recurso que 
interpôs do despacho de S. Exa o Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações que classificou de públicos-
colectivos os seus transportes, em conformidade com o parecer 
da Procuradoria Geral da República: Supremo Tribunal de 
Justiça. [S.l.: s.n.], 1938 (Lisboa: Tip. Anuário Comercial). 
102 p. ; 24 cm. SILVA, António Júdice Bustorff -   1938 BN (cota - S.C. 11765 V.) 
1245 
Material das linhas férreas portuguesas. Lisboa: Escola 
Prática de Engenharia, 1898. 133 p.: estampas. (1ª parte 
do curso para sargentos da Companhia de Caminhos de 
Ferro. Extracto da Revista de Engenharia Militar). SILVA, Augusto Vieira -  1898 IMTT (cota - H. 8 TF) 
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1246 
Memórias do comboio de Guimarães: a história, o património 
e a linha. Guimarães: Ideal - Artes Gráficas, 2004. 211, [2] 
p.: il. ; 23 cm. SILVA, Casimiro [et al.] - 2004 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6b 002613); BN (cota - S.A. 
111844 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-23-40-
10) 
1247 
A caixa de reformas e pensões dos Caminhos de Ferro do 
Estado: diplomas, decisões e anotações posteriores. Lisboa: 
[s.n.], 1954 (Lisboa: Soc. Astória). 264 p., 4 f. ; 23 cm. SILVA, Clemente da -  1954 
BN (cotas- S.A. 114621 V.; 
S.C. 16101 V.) 
1248 
Ramal de Braga. Braga: Fundação Bracara Augusta, 2006. 
32, [5] p.: il. ; 17 cm. (Braga. Cidade bimilenar). SILVA, Dário - 2006 
BN (sem informação do 
exemplar) 
1249 
Propagação e mitigação de baixa frequência geradas por 
comboios de alta velocidade. Lisboa: LNEC, 2005. XXII, 
157 p.: il. ; 30 cm. (Teses e programas de investigação, 
LNEC; 38). SILVA, João Manuel Marcelino Mateus da - 2005 
BN (cota - S.A. 116894 V.); 
Bibl. Mun. de Elvas (cota - 
625.1/.5 SIL)  
1250 
Os comboios em Portugal: do vapor à electricidade. Queluz: 
Mensagem, 2004. v.: il. ; 25 cm.  
SILVA, José Ribeiro da; RIBEIRO, Manuel, co-
autor -  2004 
Bibl. Pub. Mun. Porto (6b 
002684(1)); BN (cota - C.G. 
19787 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 8-(2)-25-17) 
1251 
O Caminho de Ferro, o público e a estrada: Comunicação ao 
Congresso da Ordem dos Engenheiros. Coimbra: [s.n.], 1980 
(Coimbra: Gráf. de Coimbra). 22 p.: il. ; 30 cm. (Congresso 
80 da Ordem dos Engenheiros, Tema 2, Comunicação 10). SILVA, Luís Cabral da - 1980 
Bibl. Pub. Mun. Porto (Q6-6-
12[10]); BN (cota - S.A. 54803 
V.) 
1252 
Resgate dos Caminhos de Ferro. [S.l.: s.n.], 1912 (Porto: Of. 
do Comércio do Porto). 29 p. ; 23 cm. SILVA, Severiano José da -  1912 
BN (cota - S.A. 63039 V.); 
Fund. Calous. Gulb. Bib. Geral 
Arte (cota - BB 16126) 
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1253 
Transportes na Madeira. Funchal: Direcção Regional dos 
Assuntos Culturais, 1983. 45 p., [185] p. il.: il. ; 26 cm. 
SIMÕES, Àlvaro Vieira; SUMARES, Jorge; 
SILVA, Iolanda - 1983 
Assem. Leg. Reg. Madeira 
(cota - 63/92); Bibl. Pub. Mun. 
Porto (cota - Q6-4-78); Bibl. 
Pub. Reg. da Madeira (cota -  
9/A/727; Hist. Mad. 1C ); BN 
(cota - S.A. 60910 V.); Fund. 
Calous. Gulb. Bib. Geral Arte 
(cota - HT 5097); Univ. 
Católica Port. - Bibl. João 
Paulo II (cota - 655(469) SIM); 
Univ. Fernando Pessoa (cota - 
BC 656/SIM/2855); Univ. Nova 
Lisboa Fac. Ciên. Sociais Hum. 
(cota - CA 370); Univ. Porto 
Fac. Letras (cota - 6/VI/36v); 
Campo Arqueológico de 
Mértola (cota - ETN/POR 
TRA); Direção Regional de 
Educação (Madeira) - Serviços 
de Educação Artística e 
Multimédia (cota - GBH 20)  
1254 
Acordo colectivo de trabalho entre os sócios do Sindicato das 
Indústrias Metalúrgicas e Afins e a Carris. [S.l.: s.n.], imp. 
1982 (Amadora: Printipo). 94, [1] p. ; 15 cm. 
SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
METARLÚRGICAS E AFINS; COMPANHIA 
CARRIS DE FERRO DE LISBOA, co-autor  -  1982 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
T6-14-26[4]); Bibl. Pub. Reg. 
da Madeira (cota - 02/3773 
DL); BN (cota - S.C. 30502 P.) 
1255 
Projecto do acordo colectivo de trabalho do pessoal ao serviço 
da Companhia. [S.l.: s.n.], 1942 (Figueira da Foz: Tip. 
Figueirense). 23, [6] p. ; 28 cm. 
SINDICATO NACIONAL DE PESSOAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA -  1942 BN (cota - S.C. 5693//19 A.) 
1256 
Relatório e contas da direcção: gerência de 1943. [S.l.: s.n.], 
1944- (Figueira da Foz:Tip. Figueirense). [17] p. ; 24 cm. 
SINDICATO NACIONAL DE PESSOAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA - 1944 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-A-4672); BN (cota - C.G. 
6082 V.) 
1257 
Relatório e contas da comissão administrativa.. Figueira da 
Foz: S.N.P.C.C.F.P.B.A., [1938]-     .22 cm. (Descrição 
baseada em: 1937-1938 ). 
SINDICATO NACIONAL DE PESSOAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA ALTA - [1938]-        BN (cota - C.G. 4945 P.) 
1258 
Relatório do Syndicato Portuense. Porto, Imprensa 
Commercial, 1882. 78 p., [1] f. desdobr. ; 25 cm. SINDICATO PORTUENSE - 1882 BN (cota -  S.C. 7662//7 V.) 
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1259 
Notas sobre transportes: caminhos de ferro. Porto: [s.n.], 
1963. 67 p. ; 22 cm. SOARES, J. J. M. Nogueira -  1963 
BN (cota - S.A. 27944 V.); 
Univ. Évora - Bibl. Geral (cota 
-  EPAC) 
1260 
Edgar Cardoso: engenheiro civil. 1ª Ed. Porto: Faculdade 
de Engenharia da Universidade, 2003. 370, [6] p., em 
caixa: il. ; 30 cm. (Monografias; 6).  SOARES, Luís Lousada - 2003 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
7c 001963); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - BIO929CAR); 
BN (cota - S.A. 8361 A.) 
1261 
Algumas instalações recentes de sinalização e manobra de 
agulhas dos caminhos de ferro espanhois e franceses: relatório 
duma missão de estudo. Lisboa: Bertrand (irmãos), 1934. 
77, [2] p.: il. ; 24 cm. SOBRAL, Diogo -  1934 BN (cota - S.A. 11420//5 V.) 
1262 
Relatório da administração e parecer do conselho fiscal 
relativos ao exercício de….  Lisboa: S.C.E.C.F.N.P., 
[1939?]-    . 28 cm. (Descrição baseada em: 1938). 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÃO E 
EXPLORAÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO 
NO NORTE DE PORTUGAL -  [1939?]- 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
P-B-5546); BN (cota - C.G. 
2223 V.) 
1263 Relatório e contas. Lisboa: SOMAFEL, [1996?]. 30cm. 
SOMAFEL SOCIEDADE DE MATERIAIS 
FERROVIÁRIOS, ed. com. -  
          
[1996?] BN (cota - P.P. 23187 V.) 
1264 
Agência dos Comboios Históricos do Douro: Centro 
Ferroviário do Douro: Documento de Trabalho. Vila Real: 
SPIDOURO, 2003. [185] f. ; 30 cm. SPIDOURO -  2003 
Com. Coord. Desenv. Reg. 
Norte (cota - 00001-0077-001-
G) 
1265 
Horário, assinaturas, passeios, excursões, tarifas, diversas 
regalias: 1938. [S.l.]: S.E., 1938. 26 p. ; 16 cm. SOCIEDADE ESTORIL -  1938 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
SA-a-616); BN (cota - H.G. 
27692//2 P.) 
1266 
Instruções sobre a utilização dos seccionadores da linha 
aérea. Lisboa: S.E., 1936. 10 p. ; 19 cm. (Encadernado 
com: Sociedade Estoril [S.l.: s.n.], 1936. Instruções 
provisórias sobre a sinalização automática para a 
circulação dos comboios: block-system automático). SOCIEDADE ESTORIL -  1936 
BN (sem informação do 
exemplar) 
1267 
Instruções provisórias sobre a sinalização automática para a 
circulação dos comboios: block-system automático. [S.l.: s.n.], 
1936 (Lisboa: Tip. Sousa Neves). 36 p.: il. ; 19 cm. 
SOCIEDADE ESTORIL; CAMINHOS DE 
FERRO DE CAIS DO SODRÉ A CASCAIS -  1936 BN (cota - S.A. 20944 P.) 
1268 
Cem anos de Caminhos de Ferro em Arte e Recordações. 
Lisboa: [s.n.], 1956. 13 f.: il. ; 25 cm. SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES -  1956 BN (cota - B.A. 2602//9 V.) 
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1269 
Actualização do plano de modernização da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses: relatório complementar. 
Lisboa: Min. das Comunicações, 1969. 20 p. ; 30 cm. SOFRERAIL -  1969 
MOPTC (cota - 011715 
BAHOP); IMTT (cota - M. 
4111-4111/B TF) 
1270 
Estudo dos nós ferroviários de Lisboa e Porto. Lisboa: 
DGTT, 1972.  SOFRERAIL -  1972 
IMTT (cota - M. 3493-M. 
3493/2/A TF) 
1271 Linha de Sines a Poceirão. Lisboa: DGTT, 1975. 10 cx.  SOFRERAIL -  1975 
IMTT (cota - M. 4107-M. 
4107/8 TF) 
1272 
Nó ferroviário de Lisboa: estação de Alcantara-Terra: ante-
projecto. Lisboa: DGTT, 1974. 37 p. + 15 plantas. SOFRERAIL -  1974 
IMTT (cota - M. 3996-3996/A 
TF) 
1273 
Nó ferroviário de Lisboa: estação de Braço de Prata: ante-
projecto. Lisboa: DGTT, 1974. 59 p. + 19 plantas. SOFRERAIL -  1974 IMTT (cota - M. 4112 TF) 
1274 
Nó ferroviário de Lisboa: linha de Cais de Sodré a Cascais. 
Lisboa: DGTT, 1973. 45 p. + 10 plantas. SOFRERAIL -  1973 





Nó ferroviário de Lisboa: linha de Campolide e Sintra, 2ª 
etapa, remodelação das estações: Benfica, Amadora, Queluz, 
Cacém, Sintra: ante-projecto. Lisboa: DGTT, 1974. 62 p. + 
27 plantas. SOFRERAIL -  1974 IMTT (cota - M. 399 TF) 
1276 
Nó ferroviário de Lisboa: linha de Coina a Moita: ramal 
Coina-Siderurgia Nacional: ante-projecto. Lisboa: DGTT, 
1974. 51 p. + 34 plantas. SOFRERAIL -  1974 IMTT (cota - M. 5540 TF) 
1277 
Nó ferroviário de Lisboa: linha de Sintra, nó de Campolide: 
ante-projecto. Lisboa: DGTT, 1973. 47 p. + 34 plantas.  SOFRERAIL -  1973 
IMTT (cota - M. 3830-3830/A 
TF) 
1278 
Nó ferroviário de Lisboa: Sacavém-instalação de manobra de 
vagões: ante-projecto. Lisboa: DGTT, 1973. 45 p. + 10 
plantas. SOFRERAIL -  1973 
IMTT (cota - M. 3994-3994/A 
TF) 
1279 
Nó ferroviário de Lisboa: Sacavém-manutenção: ante-
projecto. Lisboa: DGTT, 1973. 51 p. + 14 plantas. SOFRERAIL -  1973 
IMTT (cota - M. 3995-3995/A 
TF) 
1280 
Plano de modernização da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. Lisboa: Min. das Comunicações, 1968-
1969. 4 vol. ; 30 cm. SOFRERAIL -  1969 
MOPTC (cota - 011922-1/4 
BAHOP) 
1281 
Plano de modernização da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses: [projecto]. [Lisboa]: Ministério das 
Comunicações da Republica Portuguesa, 1968. 3 vol.  SOFRERAIL -  1968 
IMTT (cota - M. 2681-
2681/2/B TF) 
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1282 
Estudo piloto da linha da Beira Baixa: relatório. Lisboa: 
DGTT, 1972. 112 fls., 32 fls. des., gráf. ; 31 cm. 
SOFRERAIL; DIRECÇÃO GERAL DE 
TRANSPORTES TERRESTRES, ed. -  1972 
MOPTC (cota - 013223 
BAHOP); IMTT (cota - M. 
3927-3927/B TF) 
1283 
O emprego de palmilhas de borracha na via férrea segundo a 
técnica francesa. Lisboa: [s.n.], 1953. 18, 1 p.: il. ; 25 cm. SONNEVILLE, Roger -  1953 BN (cota - S.A. 17266//9 V.) 
1284 
O Caminho de Ferro do Vale do Lima. [S.l.: s.n.], 1927 
(Famalicão: Tip. "Minerva"). 53 p. ; 21 cm. SOUSA, J. Fernando de -  1927 BN (cota - S.A. 26371//2 P.) 
1285 
O problema nacional ferroviário: conferencia feita em 25 
Abril de 1938, na Sociedade de Gegrafia de Lisboa. [S.l.: 
s.n], 1938 (Lisboa: Of. Gráf. da C. P.). 52, [3] p. ; 22 cm. SOUSA, J. Fernando de -  1938 BN (cota - S.A. 63033 V.) 
1286 
Os Caminhos de Ferro do Estado e a Reforma da Lei da 
Contabilidade Pública. Lisboa: [s.n.], 1906. 8 p. ;  31 cm. SOUSA, J. Fernandes de -  1906 
BN (cota - S.C. 5701//2 A.); 
MOPTC (cota - 011762 
BAHOP) 
1287 
O Caminho de Ferro de Lisboa ao Porto e a musa popular. 
Vol.30,  nº120. Aveiro: Arquivo Distrital de Aveiro, 1964. TAVARES, José Pereira -  1964 Arquivo Distrital de Aveiro 
1288 
Análise de viabilidade de implantação da interface de S. 
Pedro do Estoril. Lisboa: Tecnep, 1996. 16 p.: plantas. 
TECNEP - ESTUDOS E PROJECTOS DE 
DESENVOLVIMENTO - 1996 IMTT (cota - M. 8054 IEE) 
1289 
Áreas de influência das estações ferroviárias da linha de 
Sintra: Concelhos de Amadora e Lisboa. Lisboa: Tecnep, 
1998. 3 vol. 
TECNEP - ESTUDOS E PROJECTOS DE 
DESENVOLVIMENTO -  1998 
IMTT (cota - M. 8067-8067/2 
IEE) 
1290 
Contagens de passageiros nas linhas de Sintra, do Oeste e de 
Cintura. [S.l.]: Tecnep, 1997.  24 p., anexos. 
TECNEP - ESTUDOS E PROJECTOS DE 
DESENVOLVIMENTO -  1997 IMTT (cota - M. 8032 TF) 
1291 
Projecto de lei para a construcção dos Caminhos de Ferro da 
Beira…. Lisboa: Imprensa Nacional, 1873. 36 p. ; 21 cm. TEIXEIRA, António José -  1873 
BN (cota - S.C. 7366//4 V.) 
Mau estado 
1292 
Caminhos de Ferro e portos comerciais. [S.l.: s.n.], 1934. 91 
p. ; 24 cm. TEIXEIRA, F. S. Pinto -  1934 BN (cota - S.C. 11151 V.) 
1293 
O Estado e os Caminhos de Ferro: subsídios para a história 
da ditatura em Portugal. Lisboa: Imp. Artística, [19--]. 50 
p. ; 22 cm. TEIXEIRA, J. C. Carvalho -  [19--] BN (cota - H.G. 13909//4 V.) 
1294 
Auxiliar do ferroviário: Subsídios de instrução profissional. 
Lisboa:Imprensa Lucas & C.ª, 1929. 114 p. 19 cm. TEIXEIRA, Jorge -  1929 Coleção Particular 
1295 
Manual prático profissional de caminhos de ferro: 
exploração, tracção, via, legislação. [S.l.: s.n.], 1931 (Lisboa: 
Imprensa Lucas). 446, [2] p.: il. ; 24 cm. TEIXEIRA, Jorge -  1931 BN (cota - S.A. 6047 V.) 
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1296 
Origens, fundação e evolução da C. P. Lisboa: Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 1938. 190, [2] p. ; 22 
cm. TEIXEIRA, Jorge -  1938 BN (cota - S.C. 12171 V.) 
1297 
Riso ferroviário: contos humorísticos. [Lisboa]: Ferreira & 
Franco, [D.L. 1966]. 159, 1 p. ; 15 cm. TEIXEIRA, Jorge -  [1966] 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
H8-1-16); BN (cota - L. 58335 
P.) 
1298 
Crónica da Fundação dos Caminhos de Ferro em Portugal. 
Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
1956.  49 p., 1 f.: il. ; 31 cm . TEIXEIRA, Luís -  1956 
BN (cota - S.A. 5505 A.); Fund. 
Calous. Gulb. Bib. Geral Arte 
(cota - BB 27961); IMTT (cota 
- M. 7812 TF) 
1299 
Contribuição para a Redução de Custos de Manutenção de 
Redes Ferroviárias de Alta Velocidade, mediante 
Optimização da sua Rigidez Vertical. Lisboa: Grupo 
COMSA, 2004. Tese de Doutoramento. TEIXEIRA, Paulo Fonseca -  2004 
IST-Bib Civil (cota - TF240 
TEI*CON  ) 
1300 
Termo. (Termo que assina Edmond Bartissol, empreiteiro 
da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguesas, o 
qual pediu uma licença para ocupar temporariamente 
umas porções da via pública na travessada légua da Póvoa 
e na Rua Rodrigo da Fonseca, para ali abrir poços 
destinados a facilitar a execução dos trabalhos do grande 
túnel da linha urbana dos Caminhos de Ferro). Arquivo 
Histórico da Câmara Municipal de Lisboa, 1887. 205 x 305 





A cordenação de transportes e as circunstâncias actuais da 
exploração ferroviária. [S.l.: s.n.], 1939 (Lisboa: Tip. O 
Jornal do Comércio e das Colónias). 34, [2] p. ; 19 cm. TORRES, Carlos Manito -  1939 
BN (cota - S.C. 15408//3 P.); 
IMTT (cota - H. 31 TF) 
1302 
A raregacção do transporte. Lisboa: Gazeta dos Caminhos 
de Ferro, 1944. 11 p. ; 19 cm. (Sep. Gazeta dos Caminhos 
de Ferro, 1345). TORRES, Carlos Manito -  1944 BN (cota - S.C. 15661//7 P.) 
1303 
Caminhos de Ferro.  Lisboa: Depos. Emp. Nac. de 
Publicidade, 1936. 5 fl., 493 p., 6 fl. ; 19 cm. (contém:  I - 
O caminho de ferro em Portugal.  II - O XII Congresso 
Luz Portuguesa. III - Evolução tipica do transporte.  IV - 
Análise da crise ferroviária.  V - Remédios Heroicos). TORRES, Carlos Manito -  1936 BN (cota - S.A. 27109 P.) 
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1304 
Ecletismo ferroviário. Lisboa: Gazeta da Gazeta dos 
Caminhos de Ferro, 1941. 15 p. TORRES, Carlos Manito -  1941 IMTT (cota - H. 2 TF) 
1305 
O caminho de ferro em Portugal: apontamento cronológico 
relativo ao período de 1845-1930. Lisboa: [s.n.], 1931. 81 p. ; 
23 cm. TORRES, Carlos Manito -  1931 
MOPTC (cota - 003033C 
BAHOP) 
1306 
O Caminhos de Ferro instrumento económico nacional e 
humano: síntese evolutiva publicada em comemoração do 
jubileu ferroviário português). Lisboa: Parceria António 
Maria Pereira, 1956. 125 p., 1 f. ; 22 cm. TORRES, Carlos Manito -  1956 BN (cota - S.A. 27205 P.) 
1307 
O transporte transitório através do tempo. [S.l.: s.n.], imp. 
1942 (Lisboa: Tip. da Gazeta dos Caminhos de Ferro). 22 
p. ; 20 cm. TORRES, Carlos Manito -  1942 BN (cota - S.A. 23305//7 P.) 
1308 
Cem Anos a ranger nas calhas: antologia de textos e 
fotografia de Lisboa com eléctrico dentro. Lisboa: Edição 
Assírio & Alvim, 2001. 294, [1] p.: il. ; 30 cm. TORRES, Eduardo Cintra -  2001 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
6c 000730); Bibl. Pub. Reg. da 
Madeira (cota - 02/4078); BN 
(cota - S.A. 100473 V.); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota -  RC-
82-28) 
1309 
Projecto dos caminhos de ferro portugueses: relatório.  
Lisboa: CP, 1973. 119 fls. ; 30 cm. TRANSMARK -  1973 
MOPTC (cota - 012241 
BAHOP) 
1310 
Transporte rapido e economico de mercadorias de todas as 
classes entre França e Portugal: novas tarifas combinadas 
entre as companhias de caminho de ferro. Lisboa: Lallemant 
Fréres, 1887. 64 p. ; 18 cm. 
TRANSPORTE RAPIDO E ECONOMICO DE 
MERCADORIAS DE TODAS AS CLASSES 
ENTRE FRANÇA E PORTUGAL -  1887 
BN (cotaS - S.C. 11130//2 P.;  
S.C. 12364//6 P.) 
1311 
Transportes ferroviários: base de dados indicadores e rácios: 
documento de trabalho. Lisboa: DGTT, 1996.  TRANSPORTES FERROVIÁRIOS -    
IMTT (cota - 570 
RESERVADO) 
1312 
Transportes colectivos em carros eléctricos e elevadores. 
Lisboa: Carris, 1958. 179 p. (Escrituras e acordos). 
TRANSPORTES COLECTIVOS EM CARROS 
ELÉCTRICOS E ELEVADORES - 1996 IMTT (cota - M. 3824 TUS) 
1313 
A importância dos caminhos-de-ferro no desenvolvimento da 
região Oeste: (de 1880 a 2002): contributo para um estudo. 
Lisboa: [s.n.], 2003. 157 f.: il. ; 30 cm. Tese mestr., 
História Regional e Local, Faculdade de Letras, Univ. de 
Lisboa, 2003. 
TRIGO, Jorge Manuel Cabrita; FADIGAS, 
Leonel de Sousa, orient. tese -  2003 BN (cota -  S.A. 109506 V.) 
1314 
Sintra, Caminhos de Ferro e Crescimento Urbano no 
Concelho. Lisboa: Universitária Editora, 2000. 113, [2] p.: 
il. TRIGO, Jorge -  2000 
BLX Hemeroteca Municipal 
(cota - 656.2(469.41)/TRI) 
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1315 
Transportes Ferroviários: subsídios para a história dos 
Caminhos de Ferro: 1926-1934. [S.l.: s.n.], 1935 (Lisboa: 
Soc. Nacional de Tipografia). 167, [6] p. ; 26 cm. TRIGO, Mário Dias -  1935 
BN (cotas -  S.A. 11382 V.;  
S.C. 13469 V.) 
1316 
Aos obrigatários e mais credores da Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro. Lisboa: [s.n.], 1891. 32 p. ; 18 cm. Um Obrigatário, co-autor - 1891 BN (cota - S.C. 12728//12 P.) 
1317 
Uma nova máquina revolucionária: os trabalhos de 
beneficiação das passagens de nível.  Lisboa: GEPT, 1970. 7 
p. UMA NOVA MÁQUINA REVOLUCIONÁRIA -  1970 IMTT (cota - M. 1660 TF ) 
1318 
Acordo colectivo de trabalho entre a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses e a União dos Sindicatos dos 
Ferroviários, os Sindicatos Nacionais dos Engenheiros 
Auxiliares. Lisboa: U.S.F. 64 p. ; 21 cm. 
UNIÃO DOS SINDICATOS  DOS 
FERROVIÁRIOS -  1955 BN (cota -  S.C. 96552 V.) 
1319 Caminhos de Ferro. Nº 24, Dezembro. Leiria: s.n., 1928. UNIÃO NACIONAL - 1928 Arquivo Distrital de Leiria 
1320 Os Comboios do Oeste. Nº 30, Janeiro, Leiria: s.n., 1929. UNIÃO NACIONAL - 1929 Arquivo Distrital de Leiria 
1321 Caminhos de Ferro. Nº35, Março. Leiria: s.n., 1929. UNIÃO NACIONAL - 1929 Arquivo Distrital de Leiria 
1322 
Um Novo Caminhos de Ferro. Nº 108,  Setembro. Leiria, 
1930. UNIÃO NACIONAL - 1930 Arquivo Distrital de Leiria 
1323 
Política de gestão: CP - Caminhos de Ferro Portugueses. 
Lisboa: UCP, [1995?]. 49, [32] fls. ; 30 cm. 
UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
-   [1995?] 
MOPTC (cota - 012415 
BAHOP) 
1324 
Programa da 18ª cadeira: caminhos de ferro. [S.l.: s.n., 192 ] 
(Lisboa: Tip. Imp. Libanio da Silva). 3 p. ; 22 cm. 
UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA. 
Instituto Superior Técnico -  [192-] BN (cota - S.A. 26859//34 P.) 
1325 
Conversa singela sobre o caminho de ferro. Lisboa: CP, [s.d.]. 
27 p. VALENÇA, Fernando Ferreira -  [s.d.] IMTT [cota - M. 3857 TF) 
1326 
O passado e o presente do caminho de ferro: aspectos reais ou 
aparentes duma [sic] crise ou a necessidades da sua 
reconversão. Lisboa: CP, [s.d.]. 27 p. VALENÇA, Fernando Ferreira -  [s.d.] IMTT (cota - M. 3897 TF) 
1327 
Reflexões sobre os planos e programas de acção da CP e suas 
metodologias. Lisboa: Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, 1968. Pag. var. ; 30 cm. VALENÇA, Fernando Ferreira -  1968 IMTT (cota - M. 3448 TF) 
1328 
Europabus: uma nova manifestação da colaboração dos 
Caminhos de Ferro Europeus. Lisboa: [s.n., D.L. 1952]. 23 
p.: il. ; 21 cm. (Sep. da Gazeta dos Caminhos de Ferro, 
1539). VALENTE, Rogério Alberto Torroais -  [1952] BN (cota - S.A. 26131//7 P.) 
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1329 
Porque gosto da minha terra. Tavira: Câmara Municipal, 
2001. VARANDA, António da pseud. -  2001 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
9a 000728); BN (cota - L. 
71347 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 5-62-40) 
1330 
Estação de Caminhos de ferro do Cais do Sodré. Lisboa: 
Câmara Municipal, imp. 2001. 31, [4] p.: il. ; 15 cm. 
(Lisboa porta a porta; 20). VARANDA, Paulo -  2001 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
9a 000637); BN (cota - B.A. 
6471 P.); Inst. Novas Profissões 
(cota - ART. 0583); Univ. 
Coimbra Bibl.Geral (cota - 5-
60-41-41)  
1331 
Estação do Rossio. Lisboa: Câmara Municipal, imp. 2001. 
38, [3] p.: il. ; 15 cm. (Lisboa porta a porta; 25). 
VARANDA, Paulo; LISBOA. Câmara Municipal, 
ed. lit. -  2001 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
7a 000773); BN (cota - B.A. 
6480 P.);  C. M. Lisboa - Casa 
F. Pessoa (cota - 821.134.3-
9/VAR);  Inst. Novas 
Profissões (cota - ART. 0588); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
-  5-60-41-78) 
1332 
História da Companhia Carris de Ferro de Lisboa em 
Portugal. Lisboa: Companhia Carris de Ferro de Lisboa: 
Academia Portuguesa da História, D.L. 2006-    . v.: il. ; 
31 cm. 
 VENTURA, António; SANTANA, Francisco, co-
autor; MENDONÇA, Manuela, ed. lit. -  2006 
BN (sem informação do 
exemplar) 
1333 
Flecha de prata. 1 (15 Abr. 1976)-    . Lisboa: Aguiar & 
Dias, 1976-    . 23 cm. Quinzenal. 
  
VERDE, António, dir. - 1976-    
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota -  
SI-A-81); BN (cota -  P.P. 
14674 V.); Univ. Coimbra 
Bibl.Geral (cota - 10-25-21-8) 
1334 
Transportes ferroviários e rodoviários nas beiras. Coimbra: 
Coimbra Editora, 1965. 12 p. ; 24 cm . (Comunicação ao X 
Congresso Beirão realizado em Coimbra em Setembro de 
1965. (Sep. Arq. Coimbrão, vols. XXI-XXII ). VELOSO, António Miranda - 1965 BN (cota - S.A. 32727 V.) 
1335 
Instruções para a execução dos trabalhos de Conservação da 
Linha - destinadas aos agentes que são chamados a prestar 
provas nas brigadas de instrução profissional. Lisboa: 
Tipografia da CP, 1917. VIA E OBRAS -  1917 C.P. 
Daniela Alexandra Tavares Carmona – Contributo BioBibliográfico para o estudo do Caminho-de-Ferro em Portugal (1856 - 2006). 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. ECATI – Departamento de Ciências da Comunicação   CXXXVI 
 
  Título, Edição, Editora Autor                         Ano Localização 
1336 
A velha locomotiva. Lisboa: A Regra do Jogo, [1985?]. 23, 
[3] p.: il. (Lobo bom; 9). VICENTE, Carmo -  [1985?] 
Bibl. Mun. de Elvas (cota -  
087.5 VIC) 
1337 
Sistema automático de transmissão de avarias em passagens 
de nível (SATA) [ Texto policopiado]. Porto: [s.n.], 1991. 
IX, 142 f.: il. ; 30 cm. (Tese de mestrado em Engenharia 
Electrotécnica e de Computadores apresentada à Fac. de 
Engenharia da Univ. do Porto). VIDAL, Jorge Manuel de Macedo Martins -  1991 
MOPTC (cota - 002326DF 
BAHOP) 
1338 
Nota sobre um problema de estudo da estabilidade do material 
do caminho de ferro. Lisboa: Imprensa Libanio da Silva, 
1920. 10 p.: 1 desdobr. ; 26 cm. VIEGAS, António dos Santos -  1920 BN (cota - S.A. 62352 V.) 
1339 
Comboios Portugueses: um guia sentimental. [Lisboa]: 
Círculo de Leitores, 1988. 185, [8] p.: muito il. ; 31 cm. 
(Viver Portugal).  VIEGAS, Francisco José - 1988 
Bibl. Pub. Mun. Porto (cota - 
N6-10-23[4]); BN (cota - S.A. 
6552 A.); Bibl. Públ. Municipal 
Penafiel (cota - I656.2 VI,F); 
Univ. Coimbra Bibl.Geral (cota 
- 6-22-34-2) 
1340 
Estudo sobre a evolução da oferta procura e investimentos nos 
transportes urbanos e suburbanos de passageiros, 1991-1995: 
relatório sobre a CP-Caminhos de Ferro Portugueses.  
Lisboa: Direcção-Geral de Transportes Terrestres, 1997. 
20, [23] f. ; 30 cm.  
VIEGAS, José Manuel; PROENÇA, Maria da 
Conceição, co-aut. -  1997 
MOPTC (cota - 012310 
BAHOP) 
1341 
Desenvolvimento de um simulador digital para a condução de 
locomotivas [Texto policopiado]. Porto: Universidade 
Católica Portuguesa, Escola Superior de Biotecnologia, 
1998. IX, 193 f. ; 30 cm. (Dissertação de mestrado, 
Biotecnologia, Universidade Católica Portuguesa, 2007). VIEIRA, Alberto António de Melo Novo - 1998 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - TESE 62 
UCP-VIE) 
1342 
Os transportes públicos de Lisboa entre 1830 a 1910. Lisboa: 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, [s.d.]. 5, 222 p. ; 24 
cm. (Estudos de História de Portugal e dos portugueses). VIEIRA, António Lopes -  [s.d.] 
Univ. Nova Lisboa Fac. Ciên. 
Sociais Hum. (cota - CA 243) 
1343 
A questão do caminho de ferro do Douro. Porto: 
Typographia Central, 1880. 60 p. ; 21 cm. VIEIRA, Boaventura José -  1880 
MOPTC (cota - AL 008 
BAHOP) 
1344 
Bases Fundamentais simplificadas da teoria clássica do 
descarrilamento. Lisboa: Metropolitano, 1976. 56 p.: il. ; 23 
cm. VIEIRA, João Manuel CastelBranco -  1976 BN (cota - S.A. 48730 V.) 
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1345 
Descarrilamento no troço Rossio-Restauradores em Abril de 
1975: parecer sobre o processo. Lisboa: Metropolitano, 1976. 
44 p. ; 23 cm. VIEIRA, João Manuel CastelBranco -  1976 BN (cota - S.A. 48729 V.) 
1346 
"Estação" [documento electrónico / Arquivo Central da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão]. Obra 
Digitalizada - Vila Nova de Famalicão: CMVNF, [1901-
1950]. 110p. com recortes de imprensa, Arquivo Nacional 
Digital. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO - ARQUIVO 
CENTRAL -  [1901-1950] AHCML 
1347 
Ramal de Sines ou linha férrea de Ermidas-Sado a Santiago 
do Cacém e Sines: Subsídios para a história da sua 
construção. [S.l.: s.n., 1937] (Lisboa: Sociedade Industrial 
de Tipografia). 150 p. ; 19 cm. VILHENA, António Jacinto Maria de -  [1937] 
BN (cota - H.G. 22908 P.;  S.A. 
32218 P.); Fund. Calous. Gulb. 
Bib. Geral Arte (cota -  BB 
23034) 
1348 
Memoria sobre o traçado da linha ferrea de Viseu a Foz-Tua. 
Viseu: Tip. Jornal da Beira, 1925. 40 p. ; 22 cm. 
VISEU. Comissão Central do Movimento 
Regional em Favor dos Interesses do Distrito -  1925 
MOPTC (cota - 001312CF 
BAHOP) 
1349 
Visita do grupo "Amigos de Lisboa" às instalações da 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa nas Amoreiras e Santo 
Amaro. [S.l.: s.n., 19--]. 5 p. ; 18 cm. 
VISITA DO GRUPO "AMIGOS DE LISBOA" 
ÀS INSTALAÇÕES DA COMPANHIA CARRIS 
DE FERRO DE LISBOA NAS AMOREIRAS E 
SANTO AMARO -  [19--] BN (cota - H.G. 28048//2 P.) 
1350 
A C.P. e a crise dos Caminhos de Ferro: conferência 
realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, em 4 de Maio 
de 1938. 1.ª ed. Lisboa: Oficina Gráfica da C.P., 1938. 74, 
[1] p. ; 22 cm. VITAL, Domingos Fezas -  1938 
BN (cota - S.A. 63139 V.); S.C. 
11805//26 V.);  Univ. Nova 
Lisboa Fac. Ciên. Sociais Hum. 
(cota - CA 709) 
1351 
Os caracteres jurídicos especiais dos serviços públicos 
concedidos e as diversas fases do regime da concessão dos 
caminhos de ferro à C.P. [S.l.: s.n.], 1948 (Lisboa: Tip. 
Ideal)  40 p. ; 22 cm. XAVIER, Alberto -  1948 
BN (cota - S.C. 13664//3 V.); 
Univ. Católica Port. - Bibl. 
João Paulo II (cota - D-45/II 
XAV); IMTT (cota - H. 29-H. 
29/A TF) 
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